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A ficção monarquica! 
Se ha facto que a accentue é 

sem duvida o discurso da corôa, 
praxe da administração monar-
quica sem valor politico, que se 
finge discutir, inutilmente, porque 
se não cumpre. 

O discurso do corôa é sempre 
o hino das nossas prosperidades, 
a afirmação do bom estado finan-
ceirs do paiz, o annuncio de que 
vae chegar uma época de felicida-
des. 

E, por um fenomeno parado-
xal na nossa administração finan-
ceira, o discurso da corôa proclama 
sempre o equilíbrio do orçamento, 
a regularisação das nossas finanças, 
a resolução de todas as questões 
em que nos traz sempre a ardilosa 
e sabida diplomacia estrangeira. 

Esperava-se este anno que, em 
época de verdadeiro apostolado de 
regeneração, o sr. João Franco que-
brasse todas as velhas praxes, po-
zesse de lado as ronceiras e gastas 
fórmulas e nos désse, com a since-
ridade que tanto apregoou, no pri-
meiro documento da sua adminis-
tração com um caracter verdadei-
ramente solene, a primeira prova 
da sinceridade das suas intenções, 
da honestidade dos seus processos, 
afirmendo intransigentemente a sua 
resolução de fugir á mentira cons-
titucional do discurso da corôa. 

O discurso da corôa começa, 
como todos, por afirmar as boas 
relações com os paizes extrangei-
ros, e, como todos, acaba por invo-
car a proteção da divina providen-
cia na velha e ridícula fórmula que 
já„hoje ninguém pode tomar a sá-
riõ da parte de instituições sem con-
vicções de qualquer ordem que se-
jam. 

Quem tal imaginou, por inge-
nuidade obedecendo a sugestão 
dos correligionários do sr. João 
Franco que tem espalhado por 
todo o paiz a palavra do chefe com 
a insistência e ignorancia biblica 
dos antigos apostolos deve estar 
hoje convencido de que o sr João 
Franco é falho de ideias como de 
processos modernos. 

Afirma-se a harmonia das boas 
relações com o extrefngeiro, quan-
do em voz baixa se diz que não 
estão liquidadas ainda as mais ve-
lhas complicações que a fraudulenta 
finança conserva a vida, fazendo-as 
reviver a cada emprestimo, apro-
veitando para nos explorar todas 
as crises de administração; quando 
a questão dos sanatorios, que não 
é a ultima, está longe de estar re-
solvida e se apresenta COUJ dificul-
dades e complicações de que ne-
nhum dos governos monárquicos 
quer a responsabilidade. 

E não era isto o que vinha an-
nunciando ha muito a imprensa 
franquista, para a qual uma das 
condições fundamentaes do pro-
grama do sr. João Franco era a 
sinceridade absoluta, a quebra cora 

velhas formulas encobrindo defei-
tos graves de administração ou ca-
rência de ideias que podessem re-
solver satisfatoriamente as crises 
nacionaes. 

Tudo é côr de rosa no discurso 
da corôa. 

O governo-tem elixir para tudo. 
Não se sabe bem qual é, nem 

mostra pressa de o dizer; mas tem-o. 
Assim o afirma. 
Não ha complicações nem fóra 

nem dentro do paiz. 
Tudo se vae resolver a dentro 

dos princípios liberaes, que não são 
também uma novidade nos artifí-
cios de retórica administrativa dos 
governos monárquicos. 

Aparécem quando são neces 
sarios para adormecer agitações, 
que pareçam perigosas á monar 
quia, e o sr. João Franco não teve 
até mais do que arvorar o velho 
programa de um partido que faliu 
e que, muito tempo, foi uma espe-
rança do povo que o seguiu com 
manifesto favor. 

- Os princípios liberaes apare-
cem na camara; porque não foi 
possível continuar por mais tempo 
a ter afastados dela os deputados 
republicanos. 

Ss o sr. João Fr«nco os não ar 
vorasse, o povo os reclamaria pela 
voz dos seus representantes. 

Era inevitável. 
O sr. João Franco sugeitou-se 

e tomou o ar de liberal de que tão 
claramente riem as outras fações 
monarquicas que conhecem o ex-
pediente e sabem o que ele vale. 

O equilíbrio do orçamento apa-
rece velado. 

O sr. João Franco prometera 
que no discurso da corôa poria a 
descoberto o descalabro das nossas 
finanças e que o orçamento geral 
do estado pela primeira vez mos 
traria o nosso deficit e indicaria a 
necessidade urgente de lhe valer. 

O sr. João Franco não dizia 
como, e tinha a velha e ameaça 
dora frase de todos os governos 
monárquicos em crise de adminis-
tração: seriam necessários sacrifí-
cios. 

O publico sabia o que isto era 
já e tremia por mais impostos, 
qnando se annunciava que para 
sustac a miséria publica se ia aca-
bar com alguns. 

O sr. João Franco resolveu-se 
a deixar a velha fórma da garantia 
do equilibrio porque os seus amigos 
lhe faziam justamente ponderar que 
se o não fazia no papel onde era 
fácil, como esperava faze-lo de-
pois em actos administrativos em 
que era mais difícil? 

E a formula ve!ha lá apareceu, 
como em outros annos, no logar 
do costume. 

E o discurso dà corôa apareceu 
na mesma formula velha e vasia 
dos conhecidos expedientes da mo-
narquia. 

Ao sr. Antonio Marques Ribeiro, 
i a s p i r a n t e da repartição de fazenda 
do districta de Coimbra, foram conce-
didos 3o dias.de licença. 

A C A M A R A A L T A 
Começou a luta parlamentar e «la 

{ tão anunciada oposição monarquica 
| saiu o discurso do sr. João Arroio que, 
| forçoso é confessal-o, apezar dos seus 
dotes tão gabados pelo sr. João Fran 
co, que lhe respondeu, aliás escusada-
mente, deixou no espirito publico a im 
pressão de um fiasco. 

O sr. João Arroio não teve na ver-
dade a eloquencia do momento, e pela 
verdadeira e única razão de que a não 
podia ter, por falta de educação parla-
mentar e por ausência de autoridade 
moral. 

Como orador parlamentar, o sr. 
João Arroio é um alegre improvisador, 
sabendo contar uma historia, dizer um 
dito, com a vacuidade de intensões so-
ciaes que caraterisam a ociosidade al-
facinha. 

Os discursos do sr. Arroio não 
téem ideias, porque o sr. João Arroio 
os não estuda; não téem alcance social, 
porque a vida do ilustre parlamentar 
nunca aspirou a mais do que á satisfa-
ção da sua vaidade, á gloriola fácil, ao 
efeito de mimento. 

O sr. João Arroio não estuda os 
seus discursos, que são feitos e retoca-
dos nas sessões muito procuradas dos 
seus cancos alegres,, e são conhecidos 
sempre pelo publico pelas indiscreções 
dos amigos, muito antes de serem pro-
nunciados. 

E isso contribue, e não pouco, para 
a sua falta relativa de sucesso; porque 
o sr. Joio Arroic, ainda se não atreve 
a falar na camara co^a a mesma auda-
cia e liberdade com que faz rir os seus 
amigos nas desenfastiadas hoias da 
s ja ociosa vida. 

O mesmo .'acedeu agora. 
O publico que foi ouvir o discurso 

tão esperadtí, os que o leram nos jor-
naes tiveram uma nova desilusão: o 
sr. Arroio ainda se não resolvera a fa-
la", o sr. Arroio ainda não fizera o dis-
curso que todos conhecem, o tal que 
diz tudo, o tal que ha de ficar celebre 
na historia parlamentar do nosso paiz. 

O sr. Arroio tem porém graça, á 
moda lisboeta, fácil e sem grandes in-
tensões m&raeí. 

G a camara riu. 
Ora não era a graça a forma do 

momento 
O sr. João Arroio limitouse não a 

afirmações; mas a insinuações. 
E eram afirmações que se tornava 

necessário fazer, não indicações vagas 
ditas e reditas já. 

O discurso do sr. Arroio foi, como 
aliás as ultimas peças da sua oratoria 
parlamentar, uma ameaça, ameaça de 
denuncia, ameaça de escandalo. 

O sr. João Arroio não fez o seu 
discurso para o parlamento, que tem 
apenas uma suspeita do estado das se-
cretarias, da ruina da nossa adminis 
tração, e que lucraria em ser elucidado 
pelo sr. João Arroio, se é que o sr. 
João Arroio o pode elucidar; o seu dis-
curso foi feito para o governo. 

O sr. João Arroio não quiz falar 
para o povo, quiz continuar apenas nas 
suas ameaças á corôa. 

Por isso o povo se desinteressou 
absolutamente do discurso do sr. João 
Arroio. 

O sr. João Arroio não tem autori-
dade moral para se impôr á camara; 
para levar de vencida uma questão; 
porque o sr. João Arroio tem respon 
sabilidades de má administração, que 
não pode alijar facilmente, e que pelo 
passado o prendem aos desmandos 
mais ruinosos da monarquia. 

O sr. Arroio não pode falar, não 
tem autoridade para falar contra os go-
vernos monárquicos; porque tem cola-
borado com êles, não tem autoridade 
para falar contra a corôa ;~porque pela 
opinião publica é acusado dos mesmos 
crimes que a corôa. 

A sua voz náo podia ser também 

ouvida porque não falou a linguagem 
do momento. 

Admira na verdade que quem tanto 
sabe nada diga, quando todos clamam 
que é necessário esclarecer o paiz; 
admira que na ocasião soléne da vida 
nacional que atravessamos se passe o 
tempo a largar ditos de espirito para 
entreter ociosos, e se fále de desman-
dos governativos, da ruina da nação 
sem uma palavra de cólera sem um im 
peto de indignação. 

Pode não ser cinismo; mas parece-o 
bem. 

E a hora não é a das mistificações. 
A hora e a da verdade. 
E parece vir próxima a hora da 

justiça. 
Na resposta, o sr, João Franco não 

foi mais feliz que o sr. Arroio, e pelo 
mesmo motivo: a falta de autoridade 
moral. 

Gabando a eloquencia dosr. Arroio, 
o sr. João Franco mostrou um respeito 
que não devia ter por processos que 
não deviam ser os seus. 

Era a ocasião do sr. João. Franco 
dizer bem alto quanto tinham prejudica 
do o paiz o espirito do sr. Barjona, a 
chalaça do sr. Mariano de Carvalho, 
tão admirados e tão prejudiciaes á 
nação; era o momento de orientar a ca-
mara nas únicas normas de seriedade 
e sinceridade que devem ser as da cha-
mada camara alta. 

Longe de insurgir-se contra vicios 
radicaes, o sr. João Franco lisongeou 
a camara, elogiando o sr. João Arroic 
e prsceraide conservar «w octr»s a* 
ficção de que estava conjurando uma 
tempestade. 

Se o sr. João Arroio sabe alguma 
coisa e alguma coisa pode dizer, o de-
ver do sr. João Franco era deixar falar 
o sr. João Arroio. 

O seu dever seria até força-lo a fa-
lar. 

O sr. João Franco mostrou ás Ca-
maras e ao paiz que ha interesse em 
fazer calar o sr. Arroio, e que estava 
resolvido a faze-lo em sacrifício ás ins-
tituições. 

E chama a isto o sr. João Franco 
vida nova! 

No que difere ela de toda a vida 
velha de expedientes desacreditados e 
gastos ? 

Excursionistas 
No domingo realisou-se, a annuncia-

da excursão dos Aveirenses a Coimbra 
e, com prazer o escrevemos, a festa 
teve completo sucesso. 

E' tarde para nos demorarmos com 
um relato minucioso da cativante rece-
ção, desde a chegada á gare no estron-
dear alegre dos foguetes e nas aclama-
ções tão sinceras e tão acalorosas, até 
á despedida numa nota tão tocante de 
entusiasmo e de emoção sentida. 

Depois da receção na Associação 
dos Artistas, em qne o sr. Antonio de 
Sousa lhes deu as boas vindas em no-
me da cidade, da visita á fabrica do 
gaz, onde os operários que tinham or-
namentado a fabrica, ofereceram uma 
fita verde com uma dedicatória afetuosa 
como recordação daquele dia de confra-
ternidade, da visita á Federação das 
AssociaçÕea Operarias, foram os excur-
sionistas depôr uma corôa no tumulo 
de Joaquim Antonio d'Aguiar, homena-
gem bem digna dos briosos sentimentos 
dos filhos liberaes da patria de José 
Estevam. 

Depois passou-se o dia a visitar mo-
numentos, a passear, a ver, a rir e a 
gritar num entusiamo comunicativo, que 
deixou a todos a mais grata e saudosa 
impressão dos excursionistas Aveiren-
ses. 

Porque uma coisa teremos a notar: 
a absoluta corréção de todos, vendo, 
rindo, aclamando e divertindo-se sempre 
sem uma palavra mal soante, sep) um 

desmando de linguagem nem de ati-
tude. 

Durante as poucas horas que aqui 
se demoraram não houve uma só ocor-
rência desagradável ou entre os excur-
sionistas ou com os habitantes. 

Foram sempre expansivos, mas cor-
rétos, como verdadeiros cidadãos cons-
cios dos seus deveres. 

A recéção, que aliás era devida á 
forma afétuosa como tinham recebido 
ainda ha pouco os nossos patrícios, não 
podia ser nem mais calorosa nem mais 
entusiástica e impunha-se pela sua sin-
ceridade, podendo dizer-se que não hou-
ve cidadão de Coimbra que não to-
masse parte nela com uma saudação, 
com um sorriso de cumprimento e boas 
vindas. 

E havia mais alguma coisa do que 
simpatia; porque nos excursionistas ha-
via também mais alguma coisa que cu-
riosidade. 

Havia também mais uma manifes-
tação de necessidade de conft aternidade, 
de estreitamento dos laços sociaes tão 
frouxos no nosso meio por falta de des-
curada educação civica. 

O grupo de excursionistas conim-
bricenses que foram a Aveiro levaram 
uma corôa para depôr na estatua de 
José Estevam, e disso só nos queremos 
agora lembrar . . . 

Os excursionistas aveirenses depo-
zeram outra no tumulo de Joaquim 
Antonio de Aguiar. 

O que poderia ser apenas um pas-
seio alegre tomou por qualquer doestes 
factos «ar*«t«r «jmportancia social que 
não podemos deixar de assinalar. 

Não foi uma simples troca de cum-
primentos, um passeio alegre, uma hora 
de expansão na triste vida dos que tra-
balham, foi uma troca simpatica de 
ideias, uma aspiração a liberdade, um 
reconhecimento de direitos que muito 
nos apraz aqui consignar. 

Por isso, apezar da alegria descui-
dada de um dia de festa, os grupos po-
pulares passaram com um ar de gra-
vidade natural que impressionava e 
comovia na troca de saudações expon-
tâneas « sentidas. 

Assim é que aos divertimentos do 
povo uma ideia superior dá sempre 
intensidade, como manifestação da vida 
social, que st impõe a todos, os que se 
não deixam levar apenas peia aparên-
cia e brilho superficial das coisas. 

A visita dos excurcionistas aveiren-
ses, a sua despreocupada alegria hão de 
lembrar muito tempo como prova de 
elevação moral dos filhos da terra que 
se honra de ser a patria abençoada de 
José Estevão. 

A' chegada a Aveiro os excursio-
nistas enviaram ao sr. José Pereira da 
Mota, presidente «da comissão central 
de recéção o telegrama seguinte; 

Chegámos bem. Da estação á Socie-
dade Recreio o povo de Coimbra foi ca* 
iorosamente saudado, pedimos Beja inter-, 
prete para com a comissão e conimbricen-
ses da nossa eterna gratidão.—Felix e 
Firmino. 

Passou no domingo nesta cidade 
em direção a Lisboa o sr. conselheiro 
José de Alpoim, sendo-lhe apresentada 
na Estação Velha pelo sr. dr. Pedro 
Martins uma comissão de empregados 
do comercio, pedindo-lhe que advogue 
na camara o descanço hebdomadario. 

A recéção ficou um poucochinho pre-
judicada pelos festejos aos excursionis-
tas aveirenses. 

Não teve a significação das visitas 
ao solar da Rede, ou dos cumprimen* 
tos ao sr. conselheiro Abel d'Andrade. 

Ohl N ã o ! . . . 

Nos dias 16, 17 e 18 do proximo 
mez será franqueado ao publico o Co-
légio Ursulino com uma exposição dç 
lavores femininos. 
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A atitude do Partido Republicano 
O nosso correligionário dr. Antonio 

José de Almeida pronunciou no parla-
mento as palavras seguintes, que trans-
crevemos por iniciarem uma atitude 
politica generosa e para aplaudir. 

Disse o nosso amigo: 

Emfim podíamos bem dize-lo: o jor-
nal é tribuna mais franca do que o 
parlamento 1 

Sobre o projeto da caixa e de 
reformas ao operariado, escreve o 
sr. conde de Bumay: 

novecentos e seis.—Ilustríssimo* e Exce-
lentíssimo Sanhor Presidente da Camara 
Municipal de Coimbra. — O Presidente 
da Camara, Jaime Duarte Silva. 

E' curioso verificar nesta troca de 
ofícios e nos motivos e circumstancias 
que os determinaram a velha tenden-
cia municipalista que é uma das mais, 
brilhantes tradições da nossa raça e* 
que os governos da monarquia, no seu 
fervor de centraiisação, têm tentado de-
balde matar. 

A independencia dos municipios 
vae-se conseguindo gradualmente por 
um esforço colétivo e que por isso 
mesmo é invencível. 

Os operários de Coimbra, indo 
pedir á camara para agradecer em seu 
nome as provas penhorantes de estima 
e consideração que haviam recebido da 
municipalidade de Aveiro, deram uma 
prova de solidariedade com a institui 
ção municipal, sempre viva, apezar de 
tão duramente perseguida. 

O sr. dr. Silvio Pelico, que estava 
á frente da vereação, soube desempe-
nhasse do encargo com a gentileza 
que é própria do seu carater e a ele-
vação da sua educação scientifica no 
documento que arquivamos num dos 
números passados e a que tão briosa-
mente correspondeu a vereação avei-
rense. 

Esta ligação entre o povo e as ins-
tituições municipaes pode e deve ser 
no futuro a base de toda a nossa orga-
nisação. 

Os municipios satisfazendo, como 
agora, os desejos expressos pelas cor-
porações populares, contribuirão para 
o engrandecimento nacional, firmando 
novos laços de confraternidade, avigo-
rando o prestigio e a força da institui-
ção municipal e tornando a a verdadei-
ra representante do povo * os seus mais 
legítimos e vitaes ir t. 

Aos nossos >res 
A Resistencia ab, subs-

crição a favor de um es - u e , impe-
dido de se matricular no quarto anno 
do liceu de Coimbra por falta de meios. 

E' protegido dos nossos leitores 
desde instrução primaria: foram eles 
que lhe deram então o fato para se 
apresentar a exame e lhe fizeram as 
despezas neeessarias. 

Novamente o' recomendamos aos 
nossos leitores, assegurando-lhes que o 
seu protegido é digno de todo o favor 
e auxilio. ^ 

Fica aberta a subscrição: 

Transporte 4Í6000 

prensa da 
para con-

9 dos srs. 
da Mata, 

írte no di-
reito comercial porluguee Esboço 
historico è jurídico do furto. 

Vae em via de restabelecimento o 
sr. dr. Francisco Adolfo Manso Preto, 
ilustre professor do liceu que ultima-
mente tem estado incomodado de saúde. 

Para Thomar, onde vae empregar 
se na casa União Comercial, do sr. An-
tonio de Almeida e Silva, partiu o sr. 
José Gomes Ferreira que largos annos 
esteve na Drogaria Figueiredo desta ci-
dade. 

Em bisca, atira o sr. conde de 
Burnay ao sr. João Franco: 

Mais uma vez o escrevemos, o jogo 
politico do* ilustre presidente do conse-
lho não condiz com o nome deste — 
não é claro, não é franco, o que eguíl-
mente dificulta colocarem se decisiva-
mente os imparciaes a seu lado ou 
contra êle. 

E' necessário portanto deíxal-o go-
vernar, tanto quanto possível á vonta-
de, até se poder caraterisada e incon-
fundivelmente reconhecer — se, no to-
tal, a sua maneira governativa, que êle 
chama (também se não sabe porquê) 
á inglesa, é boa e profícua ou má e 
esteril. 

Governar á ingleza é governar 
pela mão do sr. marquez de Sove-
ral. 

0 sr. conde não s a b i a ? . , , 

ALEXANDRE BHÁGú 

Nas camaras começou a violência 
contra os deputados republicanos reti-
rando a palavra ao nosso correligioná-
rio dr. Alexandre Braga na occasião j 
em que flagelava, como devia, o proce-
dimento inconsequente do sr. João 
Franco e a sua marcha insidiosa e co-
varde. 

O sr. Alexandre Braga qualificou 
o tribunal da verificação de poderes de 
«Azambuja de beca» e tanto bastou 
para que o irritável sr. presidente da 
camara lhe retirasse a palavra com ma 
nifesta surpreza da camara que não es-
tava habituada a semelhante regimento. 

E' que o tribunal de verificação de 
poderes é o tal para onde o sr. João 
Franco queria que fossem os republi-
canos questionar a nacionalidade do 
sr. Schroeter. r 

Tem lhe amor o sr. João Franco, 
não quer que lhe toquem, que o discu-
tam, que o qualifiquem 

E queria que a questão Schroeter 
fosse levada para este tribunal privile-
giado 1 

Por interesse pela justiça, já se vê. 
O sr. Alexandre Braga, com ma-

nifesto aplauso da camara, fascinada 
tanto peia justiça da causa como pelo 
brilho da sua palavra prestigiosa, ata-
cou o intangível tribunal, a fabrica de 
naeion&lisações e desnacionalisações, e 
tanto bastou para se pôr de lado o re-
gimento, apezar de invoesdo num dis 
curso vibrante e eloquente pelo sr. dr. 
Afonso Costa que levantou num pro-
testo todos os que prezam a dignidade 
e a independencia da camara. 

E o sr. Alexandre Braga continuou 
com a palavra por imposição da ca 
mara que o aplaudiu, como o aplaudiu 
fóra, ao passar, a multidão que se es-
tendia pelos corredores da camara e 
pelo largo fron teiro. 

Mais uma vez a opinião publica 
conve teu numa manifestação republi-
cana um ato, que poderia ser insigni 
ficante, da vida parlamentar. 

O sr. João Franco disse ao paiz 
que a estada do sr. Schroeter no poder 
era legal, que a questão estava julgada, 
e que o partido republicano errára a 
campanha mostrando falta de tacto po-
litico. 

Os factos estão-o desmentindo. 
A questão Schroeter está de pé. 
Levantada pelos monárquicos, passa 

o seu reflexo na vida publica portugue 
za, mas bastam algumas palavras de 
um deputado republicano para se con-
verter numa questão que apaxona 
o parlamento e se vem reflectir na vida 
publica de um modo intenso. 

Se os republicanos andaram bem 
ou mal, entregando a questão aos pre-
sumidos representantes do povo, e dei-
xando o tribunal de verificação de po-
deres, mostra o a suscetibilidade com 
que o sr. João Franço toma as alusões 
a esse tribunal a que dá previlegios 
extraordinários, indo contra o regula-
mento da camara para tirar indevida-
mente a palavra a um deputado repu-
blicano. 

Como sintoma da vida nacional, ar-
quivamos apenas que, apezar dos recla-
mos preparados aos oradores da cama-
ra alta, o verdadeiro discurso sensacio-
nal partiu da camara dos deputados e 
foi a palavra de um republicano que con 
gregou todos os esforços na luta contra 
o governo, que representa agora 0$ 
abusos e os desmandos tradicionaes 
da monarquia. 

Assim o tínhamos previsto já. 
IH— > — 

Professor elogiado 
A junta de paroquia de Taveiro 

aprovou a seguinte acta da sua ultima 
sessão: 

Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil novecentos e seis, 
aos vinte quatro dias do mez de setembro 
do dito anno, pela uma hora da tarde, 
estando presentes ó presidente Padre An-
tonio Mendes Ribeiro, e os vogaes Ma-
nuel Dinia Mendes, Joaquim Travassos, 
Angusto Travassos de Freitas e João 
Maria Simões Regueiro, e bem assim o 
respetivo regedor, João Ferreira Montei-
ro, o presidente abria a sessão e, depois 
de aprovada a acta da sessão anterior, 
disse que Ibe parecia de alta necessidade 
enviar a Sua Magestade El Rei uma re-
presentação, pedindo a conservação nesta 
freguesia do atual professor em comissão, 
José Candeias Duarte, porque é muito 
zeloso no cumprimento dos seus deveres 
escolares e do uma aptidão que poderá 

ser egualada mas nunca excedida; e dis" 
se que a prova do que afirmava, pois 
contra factos não ha argumentos, encon-
tra-se no bom resultado' que o professor 
obteve, habilitando nos poucos mezea 
que regeu a escola, sete creanças para o 

; exame do 1.° grau e tres para o exame 
do 2.°, exames para os quaes professor 
algum, até hoje, habilitou nesta freguesia. 

A Junta aprovou a proposta do pre-
sidente por a achar justa e verdadeira e 
deliberou enviar a supra dita representa-
ção assinada por ele presidente, vogaes, 
respetivo regedor e bem assim pelos ha-
bitantes que souberem escrever. 

E não havendo mais nada a tratar, o 
presidente encerr u a sessão de que eu, 
João Maria Simões Rigueiro, secretario 
da Junta, lavrei a presente acta, que de-
pois de lida vae ser assinada. 

O presidente. Padre Antonio MendeB 
Ribeiro. — Os vogaes, Manuel Diniz 
Mendes, Joaquim Travassos, Augusto 
Travassos de Freitas, João Maria Simões 
Rigueiro. — O regedor, João Ferreira 
Monteiro. 

Em conformidade com esta delibe-
ração foi enviada a el-rei a seguinte re-
presentação : 

Senhor — Os abaixo assinados, mem-
bros da Junta de Paroquia da freguezta 
de Taveiro e habitantes da mesma fre-
guesia, vên, om harmonia com o decreto 
de seis do corrente mês, representar a 
Vossa Magestade para que o professor do 
Alqueidâo da Serra em comissão na es-
cola para o sexo masculino d'esta fregue-
sia, e por isso atingido pelo citado de-
creto, continue fazendo serviço na mes-
ma escola porque é isso da maior conve-
niência publica. 

E' proprietária da referida escola 
uma professora que em março do cor-
rente anno, foi collocada em commissão 
na escola para o sexo feminino da fre-
guezia da Sé Nova, Coimbra, vindo substi-
tui la o atual professor José Candeias 
Duarte. Esta professora cuja distineção e 
competencia para educar creanças do 
sexo faminino não contestamos, duranta 
o tempo que regeu esta escola patenteou 
de um modo bem claro que é um erro 
pedagogico confiar a senhoras a regen-
cia de escolas para o sexo masculino em 
regiões onde o povo, na sua maior parte 
é ainda caraeterisado pela rude ignorân-
cia dos tei»pus primitivos. 

A realidade dos factos demonstrou-
nos que é um mal irreparavel para a 
educação das creanças d'esta freguesia o 
voltar a ser regida por uma professora a 
escola para o sexo masculino d'esta fre-
guezia: é o analfabetismo desenvolveu-
do-se com todas as suas consequências 
terríveis. Este povo emprega se na rude 
labutação agrícola (para o que faltam mi-
lhares de braços) não podendo por isso, 
consentir que seus filhos percam, som 
aproveitamento apreciavel, o tempo que 
a lei os obriga á frequenoia escolar. Por-
que o contrario seria ura duplo prejuízo 
para eles: a falta de instrucção e o in-
torpec mento das faculdades para o tra-
balho físico, adquirido durante os seis 
annos da vida escolar. 

Senhor: A esoola primaria está des-
tinada a exercer uma das mais belas e 
importantes missões na sociedade mo-
derna. E' d'ela que hão de sair com o 
espirito disciplinado e forte para a lucta 
pela vida, os futuros cidadãos. Mas, se ao 
professor faltar squele amor ao trabalho 
metodico e aquela energia de ferro tão 
indispensáveis aos educadores da moci-
dade, a escola primaria não poderá de-
sempenhasse de tão sublime missão e a 
sua acção, como agente do progresso mo-
ral e material, far-se-á sentir desastrosa-
mente. Por isso o professor que não con-
substanciar em si a vocação para o en-
sino e o amor ao trabalho jámais conse-
guirá satisfazer integralmente ás exigên-
cias da missão que a aociedade lhe con-
fiou; porque a sua acção especialmente 
em centros agrícolas e industriaes, não 
se limita á escola: tem de ir até os cam-
pos, até as fabricas. 

O povo d'esta freguezia (represen-
tado pela junta de paroquia e pelos habi-
tantes que sabem escrever) está certa da 
que o professor em comissão satisfaz pla-
namente ás exigencias d'esta povoação 
como manifestamente se pi ova pelos fa-
tos que em seguida expõe e respeitosa-
mente submete á consideração de Vopsa 
Magestade. Desde que foi creada a es-
cola official em Taveiro (e são já passa-
dos longos annos) nunca creança alguma 
fez exame quer do 1.® quer do 2.° grau; 
e este anno tivemo o prazer de ver ir 
creanças a exame do 1.° grau e 3 ao do 
2.°, obtendo 4 d'estas creanças distinção 
e as 6 restantes approvação. 

A <jue attribuir pois estes fatos senty 

«Pedia a V. Ex.a a palavra para 
fazer algumas ligeiras considerações. E' 
para me associar, em nome da minoria 
republicana, ao voto de pesar e condo-
lência dirigido á memoria dos deputa-
dos falecidos. 

«Faço-o por deferencia, porque, 
nós, republicanos, não os conhecemos 
nem sabemos quem êles eram, embora 
alguns dêles, pelo prestigio do seu nome, 
se tornassem conhecidos. 

«Não fomos seus companheiros, nem 
seus camaradas, não tivemos com êles 
troca de afétos, e, esta é a verdade, 
nem sequer lutámos contra êles, por-
que eram homens e nós encarnando um 
ideal sublime, não atacamos homens, 
defendemos princípios. 

«Com toda a sinceridade, eu tenho 
a dizer o seguinte : que a minoria re-
publicana vem a este parlamento; e 
como se apresenta deante daquêles que 
representam velhas formulas, natural-
mente, aqui, dentro desta casa do par-
lamento, não temos amigos. 

«Os homens de todos os grupos po-
líticos que estão aqui representados não 
são nossos amigos e têem obrigação de 
verem em nós inimigos intransigentes 
e irreconciliáveis. Mas a minoria repu-
blicana não será desprimorosa para nin-
guém. 

«A minoria republicana ha de defen-
der, até á ultima trepidação do seu co-
ração, o seu ideal de redenção patrió-
tica, mantendo para com os homens, 
emquanto não merecerem o contrario, 
os princípios de cordealidade, fraterni-
dade e solidariedade que são apanagio 
dos homens que defendem um alto pen-
samento, e por tal maneira, e tão des-
interessadamente que, no dia venturoso 
do triunfo, se fosse cousa que se par-
tilhasse, o partido republicano daria a 
melhor parte aos seus adversarios, 
para, em harmonia com os nossos prin-
cípios, mostrar o seu desinteresse. 

«Sendo assim, nós estímos resolvi-
dos a proceder com os vivos, como 
procedermos agora com a memoria dos 
mortos. 

«Não veja V. Ex.4, sr. presidente, 
nas minhas palavras o espirito de des-
cortezia, e, por isso singela, sentida-
mente e com a consciência de quem 
cumpre um alto dever de fraternidade, 
juntamos a nossa homenagem á que foi 
prestada aos falecidos. 

«Aproveito a ocasião de estar com 
a palavra para, em nome da minoria 
republicana, dirigir a V. Ex.a os meus 
sinceros cumprimentos por ter sido ele-
vado á presidencia. Tenho dito.» 

E' a atitude que aqui dissemos de-
ver ser a do partido republicano e que 
por isso francamente aplaudimos. 

O partido republicano não está nas 
camaras para hostilisar ou favorecer go-
vernos ou oposições, está como aspira-
ção nacional; como único representante 
da vontade da nação. 

Ora a nação que admite revoluções 
e vê até a sua possibilidade, não pode 
colaborar na vida de irritante inutilida-
de que é a vida da politica portugueza. 

A vida nacional está em grande par-
te parada por falta de funcionamento 
parlamentar com grave prejuízo publico. 

Alguns municipios, e poderíamos ci-
tar particularmente o de Coir-bra es-
tão sendo prejudicados na su vida pela 
falta de auctorisações parlamentares 
imprescindíveis. 

Colaborar na tatica da intriga e do 
obstrucionismo das oposições monár-
quicas seria, alem de um erro politico, 
ucn verdadeiro prejuizo para os interes-
ses do estado. 

O partido republicano pugna por 
um ideal, não conhece homens. 

As fáções monarquicas, sem ideias, 
estão ás ordens da vaidade e dos inte-
resses dos mandões políticos. 

Nada mais fundamentalmente irre-
conciliável. 

Ha questões pendentes que é ne 
cessario resolver, os deputados repu-
blicanos não farão obstrucionismo, não 
colaborarão com as oposições monar-
quicas, nem usarão dos seus expedien-
tes de interrupção e de ameaça. 

Combaterão altivamente, no respeito 
proprio, no respeito do povo, senão no 
respeito dos políticos monárquicos. 

.Nesse. .> 

A ideia, em si, é absolutamente 
simpatica e cheia de justiça, mas ten-
do de ser de aplicação geral a todas as 
classes trabalhadoras, e não restrita a 
quaesquer predileções ministeriaes, é 
visível quanto é difícil dar-lhe sincera 
e satisfatória resolução pratica, peran-
te a necessidade de criar no orçamento 
receita suficiente para fazer face aos 
respetivos encargos. 

Atingin já o governo a formula con-
creta e viável do seu projeto ? 

Nesse caso, não deve demorar-se 
em apresental-o, pois não lhe ficaria 
bem tel-o arvorado, em condições de 
poder parecer simples reclamo, e nes-
se sentido deve em Côrtes ser pranta-
mente instado. 

Anuncial-o apenas, — e em anuncio 
se está por emquanto, com justificada 
apreensão que disso não passe, — p o -
d e r i a . p a r e c e r uma exploração 
politica de quasi criminoso carater. 

Exploração politica para enga-
nar ingénuos. 

Decididamente o sr. conde de 
Burnay está verdade ramente repu-
blicano ! . . . 

• 11» . • 

CAMARA DE AVEIRO 
Em resposta ao ofic o de agradeci-

mento, que a camara de Coimbra en-
viou «o município de Aveiro a pedido 
da comissão promotora da excursão 
àquela cidade, recebeu o sr. dr. Silvio 
Pelico, atual vice-presidente da camara, 
o honroso oficio que a seguir trans-
crevemos: 

Ilustissimo e Excelentíssimo Senhor. 
Não quiz ter a honra de acusar a recepção 
do penhorante oficio de Vossa Excelencia 
sob n.° 592, s.m o haver apresentado 
aos meus collegas neste Município e faze-lo 
registar na acta da nossa primeira sessão. 

E por tal forma as suas gentilissimas 
expressões e a alta significação que tem, 
calaram no animo de todos nós, que não 
sei definir aqui a impressão que nos ficou. 
Aveiro é a cidade de José Estevam, diz 
Vossa Excelencia, mas Coimbra é o sa-
crario de Joaquim Antonio d'Aguiar, sím-
bolo augusto da Verdade e da Justiça, 
que num desses rasgos de sublime ener-
gia e de admiravel patriotismo empalhou 
por sobre a nossa querida Patria a luz 
redentora da Liberdade. Aveiro é a Ve-
neza de Portugul chamada, e é de facto 
a patria de celebres Navegadores. 

Coimbra, a decantada rainha do Mon-
dego, berço de Varões ilustres e tumulo 
de Reis, é a terra de sciencia, o espaço 
sempre azul em que scintilam os seus as-
tros mais brilhantes. 

Quantos de nós Aveirenses, ahi fomos 
beber a esse fertilissimo e cristalino Ma-
nancial a luz que nos ilumina a razão e 
o espirito! 

Sahem das suas escolas os mais uota-
veÍ8 homens deste Paiz. No fôro, na Ma-
gistratura, uas artes, no Comercio, nas 
industrias, em todos os ramos da activi-
dade humana, se evidenciam os que dahi 
vem. 

Quando pela comunhão dos sentimen 
tos cu pela grandeza da oferta que ha 
tanto tempo liga as duas cidades irmãs, 
se nos não impòaesse o dever de acolher 
os Conimbricenses com a efusão e o entu-
siasmo que o oficio de Vossa Excelencia 
nos agradece, correr-nos-ia a obrigação 
de patentear-lbes os nossos grandes de-
sej s de lhes abrir os braços o de recolher 
sob o nosso Ceu hospitaleiro os que vi-
nham honrar-nos e apertar a mão amiga. 

O que os habitantes d'Aveiro fizeram 
ao receber os filhos de Coimbra tel o-iam 
feito estes por aquê es. E que os Conim-
bricenses nos receberão com os primores 
da sua educação e fidalguia, todos nós o 
sabemos. 

Entretanto, peço a Vossa Excelencia 
para daqui e em nome de todos os filhos 
desta terra, agradecer a eloquente mani 
feítaçâo de simpatia e carinhoso afóto, 
trasladado do seio dos Conimbricenses 
para o oficio de Vossa Excelencia, acen-
tuando que me seria grato e aos meus 
conterrâneos vel os aqui muitas vezes 
mais. 

Deus Guarde a Vossa Excelencia. — 
^ m r o . vinte e sete de setembro de mil 

Estão a imprimi 
Universidade as disi 
curso na faculdade 
Rui Enes Ulrich e 
que se inscrevem— . 
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M . 
ao zelo inexcadive! do atual professor ein 
comissão, á sua boa orientação pedagov 
gica e aos imensos sacrifícios por ele 
feitos para obter este resultado? 

Atendendo pois a estes factos, que pnr 
si só são suficientemente eloquentes, vêm 
os Bbaixo assignadoa mui respeitosa-
mente solicitar a Vossa Magestade que 
seja mantida a comissão nesta escola ao 
referido professor do Alqueidão da Serra, 
e que a proprietária continue a fazer 
serviço na escola onde atualmente está 
em comissão. 

E. R. M. 

Taveiro, 24 de setembro de 1906. 

(Seguem as 5 assinaturas dos mem-
bros da junta de paroquia, a do regedor 
e assinaturas de 88 habitantes.) 

São atestados muito honrosos para 
o sr. Candèias cujos méritos e quali-
dades excécionaes de professor são ge-
ralmente conhecidos e gabados. 

Não ha inconveniente de qualquer 
especie na conservação de um estado 
que se não pôde dizer ilegal porque a 
lei autorisa permutações e transferen-
cias. 

Conservar o sr. Candeias seria re-
conhecer os seus bons serviços e satis-
fazer os desejos de uma população jus-
tamente reconhecida, sem prejuízo de 
terceiro. 

Escreve o Jornal do Comercio, 
a respeito das declarações do dis-
curso da coroa: 

Arvora se no cartaz uma nova re-
forma da Constituição, mas não se diz, 
nem em que consiste, nem os graves 
motivos que a aconselham, e fala-se 
nisso, como num expediente banal, que 
a todo o tempo é tempo de tornar co-
nhecido em que consista. E de tal 
omissão resulta, que todos querem ver 
nessa insinuação da Fala do Trono 
uma como que a m e a ç a , á C a -
m a r a d o s D i g n o s P a r e s , 
s o b ' e a q u a l a i m i n ê n c i a 
d e u m a r e f o r m a d a C a r -
t a e r e s p e t i v o s A d i c i o -
x i a . e s fica s u s p e n s a , para nos 
servirmos da atquivdha imagem, como 
uma Espada de Dâmocles. 

Se na Camara Alta se observar sa-
tisfatória modificação de c e r t a s 
atitudes, a simbólica espada volta á 
bainha; se não, corta-se o fio, que a 
prende á capula de S. Bento, e deixa-
se cair com todo o seu pezo trespas-
sante. 

Dará esta forma de aviso o resulta-
do que se diz ter-se em vista, ou não ? 
Verse-ha: é arriscado dizer de ante-
mão qUe sim, ou que não, visto depen? 
der isso do humor, em que o jogo mi-
nisterial da espada damocleana possa 
encontrar c e r t o s v u l t o s i m -
p o r t a n t e s e m e n o s d o m á -
v e i s da supracitada camara. 

As reformas constitucionaes con-
yertero-se assim no expediente ve-
lho de ameaça á camara dos pa-
res. 

(17) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Madame Rober t Hal t 

A N T Ó N I A 
Continuava o seu bélo sonho. 
Chamavam a «minha senhora»; en-

sinava meninas com vestidos azues ce-
lestes ; depois, acabada a aula, ia ter 
com Fortunata a um quarto aquecido 
por um belo fogão, a boa Fortunata 
com a sua linda toilete de Cambai, re 
pimpada na sua poltrona, descançando 
docemente das suas grandes canceiras 
e do seu duro trabalho a favor de uma 
pobre orfã. Noutra cadeira ester|dia-se 
comodamente o tio Dinet, com utíi livro 
debaixo dos olhos; e ao lado, no jar 
dim, Martial feliz fazia a mais béla jar-
dinagem que possa imaginar-se. 

Mas isso era o futuro. 
Emquanto não chegava, Antónia 

tinha já as mãos finas e ágeis. 
Essa mão via-se em toda a parte; 

na cortina da janéla bem ponteada e 
remendada, na louça lusidia, no ramo 
fresco que ornava o fogão. 

Oâ mais bélos sonhos, quando hu-
pianos t impregnados sobre tudo do 

Ateneu Comercial E s t a t u t o s 

A diréçâo desta simpatica colétivi- O Diário do Governo publicou os 
dade, acaba de expedir os seguintes estatutos da Associação de Socorros 
telegramas: Mutuo. União Artística Conimbricense 

Ao sr. dr. Carlos Lopes: 1 e o rcpetivo aiv»já de aprovação. 

Direção Ateneu Comercial Coimbra 
solicita influencia V. Ex.a promulgação 
lei descanço hebdomadario, agradecendo 
antecipadamente todo esforço em favor 
classes empregados. 

Ao sr. dr. Antonio José d'Almeida : 

Direção Ateneu Comercial Coimbra 
agradece V. Ex.a apresentação proposta 
descanço hebdomadario s pede insistência 
sobre assunto. 

Ao sr. dr. João Pinto dos Santos: 

Direção Ateneu Comercial Coimbra 
pede auxilio V. Ex.a para promulgação 
lei descanço hebdomadario, agradecendo 
em nome empregados comercio e indus-
tria. 

t i ) i a r i o d a T a r d e » 

Entrou no ix anno da sua publica-
ção este nosso colega do Porto, um 
dos mais bem redigidos jornaes da im-
prensa monarquica portuense. 

Parabéns e votos de vida longa e 
fácil. 

Acaba de chegar ao estabelecimen-
to dos srs. João Crisostomo dos San-
tos & C.â, ao Arco d'Almedin8, um 
enorme sortimento de moveis de fer 
ro e madeira, como: camas de ferro, 
lavatorios, fogões, cofres á prova de 
fogo. ccmodas, cadeiras, espelhos, etc. 

Recomendamo-lo aos nossos leito-
res. 

Foi permitido residir em Coimbra, 
emquanto estiver na impossibilidade, 
ao sr. Joaquim Rodrigues de Paiva, 
alferes de infantaria. 

E x a m e s 

Começaram os exames no liceu sen 
do presidentes: da mesa de quinta 
classe o sr. dr. Filomeno da Camara 
e da sétima (curso de letras) sr. dr. 
Guimarães, e (curso de sciencias) sr 
dr. Ekrnardo Ayres. 

m « ^ 

O sr. dr. José Antunes Vaz Serfca, 
em comissão no Observatório Astro-
nomico da Universidade, teve noventa 
dias de licença. 

Até ao dia* 10 do corrente mês de 
Outubro estará patente na repartição 
de fazenda a matriz de renda de casas 
e sumptuaria para as respetivas re-
clamações. 

Diz-se que a nova direcção da As-
sociação Humanijaria de Bombeiros 
Voluntários tenciona reformar o mate-
rial. 

amor dos outros, levam a boas reali 
dades. 

Fazia também excelente sopa. 
A mestra e o tio Dinet, cada um a 

seu modo, tinhatn-lhe~ensinado as qua-
lidades das batatas, das couves, dos 
feijões: e ela tratava os bem, como exce-
lentes pessoas, de sorte que agora, cada 
tarde, Fortunata encontra, quando entra 
os cordeaes cheiros de cosinha que de-
sejam a boa vinda ao trabalhador can-
çado. 

Um dia de primavera, estavam no 
fim os grandes legumes de inverno e 
os novos ainda por nascer, quando 
Antónia, não tendo nada que meter na 
panela, aprendeu na lição que a ortigs, 
a má ortiga das minas, cheia de picos, 
desagradável, fazia excelente sopa e 
que «m certas terras a comera quasi 
tanto como os espinafres. 

Trouxe á noite cheio o avental de 
ortigas, que ferveram logo, dançaram 
em companhia das batatas, enchendo 
o pequeno quarto dum calor perfuma-
do e como que da alegria da boa com-
panhia que faziam na panela. 

Dípois, enquanto esperava Fortu 
nata, a rapariga acendeu a candeia e, 
assentada junto do fogão, abriu o ve-
lho livro que em tempo lhe dera o tio 
Dinet, o livro que abria pela negra le-
vando o filho atra vez do rio gelado para 

Contra o que escrevemos no penúl-
timo numero, o Coimbra Centro abriu 
a sua séde, que foi elegintemente de-
corada por alguns socios, aos excursio-
nistas aveirenses, que tiveram as mais 
amaveis referencias para esta nova as 
socisçao operaria. 

Foi concedida ao sr. dr, Avelino 
Maria Calisto a exoneração de vice-
reitor da Universidade que solicitára. 

O conselho saperior de instrucção 
publica reúne hoje em sessão ordina-
ria devendo resolver sobre o programa 
para o concurso do logar de demons-
trador de astronomia e geodesia da 
Universidade. 

O sr. Ferreira Moura escriturário 
da direcção das obras publiías de Coim 
bra foi transferido para a de Vizeu. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Como o sr. Manuel da Silva Pinho 

nunca respondesse ás minhas solicita-
ções, como lhe pedi, e já passa xdo 
tempo que lhe marquei, rogo lhe agora 
que venha satisfazer os compromissos 
que comigo tem e que são bem antigos. 

O publico apreciará a sua conduta, 
que para mim já está classificada. 

Coimbra, 25 de setembro de 1906. 

Antonio dos Santos e Sá. 

CORREIA D I A S 

A aliiF a das creanças 
. f 

2.í edição uumentada com um capitulo 
sobre a ev<tção dos dentes 

' i ç o 2 0 0 r é i s 

A' vena. Vipaes livrarias e 
em casa do 

Rua Iven\ LISBOA 

A N N U N C I O S 

f é f é GêêãSdêè 

Fornecedora da Casa Real 

e ve-Visitem este estabelecimento 
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

o livrar duma matilha de homens e de 
cães ferozes lançados ás suas pernas. 

O tio Dinet tinha-lhe dito: 
— E' necessário ler para saber e 

também para pagar a quem escreve livros 
pára nós. São amigos muito serviçaes; 
tiram-nos por algumas horas deste po 
bre mundo, alegram nos o coração, ou 
enternecem-no, fortificam-no com bons 
sentimentos. Agora que sabes, lê-me 
esse titulo. 

Ela lêra : 
t- <í> 

A CABANA DO PAE TOMÁS 

— Bem! Lê agora sósinha o resto 
para saberes o que era essa casa e esse 
pae, e "para mo contares. 

Pozera-se ao trabalho. 
Ei la em viagem para a terra dos 

escravos, e chorando lagrimas deante 
das desgraças ou da bondade que lhe 
passou em frente. 

Nessa noite, atravessára ofegante 
os gelos do rio com a pobre mãe preta, 
correrá através da America e chegára 
emfim á terra do Canadá. 

Ali entrara em terra humana, em 
casa da boa mulher do qusker, ocupada 
a fazer os seus bolos de farinha. 

— Ahl 
Antónia dera aquele suspiro de ale-

gria, 

Os armazéns GRANDELA & G * 
R U A D O O U R O , I I 5 - L I S B O A 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Yenáem para as províncias pelos mesmos preços que para Lisboa 

P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 
c u j a f a c t u r a p o i i c s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 

n a o c a s i ã o d e a s r e c e o e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

C^Ção têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocio.s diretamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

: G r a n d e l a $ C . " 
Rua do Ouro, 115—LISBOA 

M O D I S T A D E L I S B O A AOS ESTUDANTES DO LICEU 
Oferece-se para casa particular.! 

Também aceita trabalho na sua. Rua 
do Corpo de Deus, 140. 

Empréstimos sobre penhores 
A casa penhorista de Alipio Augusto 

dos Santos empresta sobre ouro, prats, 
pedras finas, papéis de credito, fazen-
das, roupas e todos os objétos de fácil 
liquidação. 

56 -RUA DO VISCONDE DA LUZ —60 
C O I M B H A 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rna d* Ferreira Borges, 166, 1.* 
—* — 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
e estabelecimento» contra o risco de in-
cêndio. 

Recebem-se covo hospedes, estu-
dantes do Liceus até á idade de i5 an-
no s, em casa de familia séria. 

A educação literaria desses estudan-
tes será escrupulosamente vigiada por 
Gustaf Adolf Bergstrõm, estudante dos 
4,0 anno de filosofia e 3.° de mathema-
tica que para tal fim reabre em outu-
bro proximo os seus cursos de explica-
ção. 

A casa que oferece todas as como-
didades está sita num belo local, a dois 
passos do Liceu (Arcos do Jardim, 5a). 

Para quaesquer esclarecimehtos de-
verão os interessados dirigir-se até 39 
de setembro, á rua do Borralho, n.° 2 
e dessa data em deante, aos Arcos do 
Jardim, 52. 

E S T U D A N T E S 
Em Coimbra, rua de Fernandes 

Tomaz, n 0 67, em casa de familia de-
cente, recebem-se 3 ou 4 estudantes 
do Liceu, dando cama e meza. 

Também se recebem só comen-
saes. 

Trata-se desde já na mesma casa. 

ANÚNCIOS PARA JORNAES 
João Ribeiro Arrobas, encarrega se 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios, pros-
petos, etc., em Coimbra. 

Mont'Arroio, i5 — Coimbra. 

Consultório' de clinica dentaria 
M Á R I O M A C H A P O 

, J P r a y j i 8 d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
'.C c?o s p n ^ . i r j oxjról 1 

colocação dò dentes artificiâes 

Consultas da» 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

Rol da roupa enviada a lavadeira 
1 P r e ç o I S O r e i s 

A' venda'na typographia deste jornal. 

C A I X E I R O 7 
• - Vj i 

Precisa-se, que tenha bastante pra-
tica de fazendas brancas. Dá-se bom 
ordenado. Erigem se boas referencias, 
Carta a X G — A Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44 i.°. 

As ortigas continuavam a sua linda 
canção no fogão. 

Poz-se a escuta-la, pensando que 
Fortunata podia entrar, porque encon-
traria alguma coisa tão boa como os 
belos bolos de farinha do Canadá. 

Nesse momento abriu-se a porta 
com um grande murmurio de vozes: 
três mulheres, seguidas de quasi toda 
a aldeia entraram trazendo sentada 
numa cadeira Fortunata, muito palida, 
com os olhos vagos, a gemer. 

Tinha partido a perna, caindo abaixo 
de um grande monte de palha na granja 
dos Ruffard. 

Deitaram na. 
— Tem para três ou quatro mezes, 

disse a meia voz uma velha: é a regra 
para pernas'partidas. E' preciso cha-
mar o medico. 

Depois de ter chorado muito tempo 
a doente, e formulado cada uma a sua 
opinião, as comadres partiram, dei-
xando-a só com a criança, que, ater-
rada, se sentára ao pé do leito; a sua 
mão posta sobre a de Fortunata acari-
ciava a da pobre velha. 

— Boa Fortunata! Pobre Fortuna-
ta! 

— Pobre pequena!. . . o pé escor-
regou-me, a mêda era muito alta. 

— Deixei Ha de sarar..*. 
Não çhorava, os aeus olho; eram 

já firmes deante da dureza das coisáj; 
; era necessário não amolecer. 

E acabára se a escola: acabára-se 
talvez o belo futuro; porque chegára a 
hora de pagar a divida de dedicação 

No dia seguinte chegou um mediei». 
Fechou rapidamente a perna num 

aparelho; rapidamente também deu ins-
truções ao tio Cardinet sobre o que ha-
via a fazer, d pois foi-se para a terra, 
distante duas léguas, para não tornar a 
voltar senão uma vez, um mez depois. 

Era também pobre, e não era uma 
doente como aquela que podia distra-
hi-lo de visitas mais generosas. 

— Ah! Devia ter encontrado a ma-
mã, antes de quebrar a perna! diíia 
Fortunata. Teriam vindo para o pé de 
mim os primeiros médicos de Paris até 
eu curar! Far-lhes-ia excelente sôpa . . . 
Como ela cheira 1 E a febre não me 
deixa comê-la. * 

D'aí a pouco, as boas almas dos 
Gravois, tão pobres como ela* trouxe-
ram-lhe de tempo a tempo sopa ex-
traordinariamente clara e inodora inca-
paz de pezar no estomago da doente; 
ela suspirava. Mas pôde a mais rica, a 
mais ducal dás sopas endireitar fritu-
ras de pernas, sobretudo de velhas e 
lamentaveis pernas cóm cincoenta an-
nos de trabalhos forcados ? 

• • /•••' • (Continua) 
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. PMrm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Clí , L . • i,.1 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1." classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eíícacia dos seus 
prodsctos medicinaes: 

P E I T O R A L D E C A M B A R Á 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; u:: a : , i 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios;0 ' 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2&700 réis, 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Begiatado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
íliáfi o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

rn 

3 6 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
(Bé | ÍUadoi ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, (tos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue ; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 iéis; 6 frascos, 2(700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

í Tubo com glóbulos 200 réis ; dúzia 230160. 
1 Frasco com tintura 3.4 ou 5.* 400 réis; dúzia 4^320. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7#56o. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Ca#a 
e a Nova Guia Homeopatica, peio Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se «ftf Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil 
va & C.» — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer Consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação des-
tes remedios. 

Ferragem para toldo 
Vende-se Uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, Si — Coimbra. 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétuá se-

Suroa postaea, para todas as cabeças de 
istritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

(fumeiro do &lèmíejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma revec-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

5*4 

M o Yinlcola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

TÍnhos portuguêzea, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA . . . . . 

j f c t e r c e a r i a L U Z I T A N A 

I N C A N D E S C Ê N C I A 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do fregueí, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga i.a qualidade, 90. 

» 2.» » 80. 
Chaminé de mica, i .4 90. 

» » » 2.* 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
C o i m b r a 

H a c h i n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos oS 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa d 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gr a 
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de ZhÇetv- York, e dos Gran-
aophones tOdeon». 

T E L L E S & C.A 

R. ferreira Borges, 152, f.' 
C O I M B R A 

P A P E L A R I A C E N T R A L 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta, casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edlçSo de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
TV/TADEIRAS nacionais e estranjei-
-LV-L r a s . fjga^ flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jésso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregarià, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e ferro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Eticarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem seaapre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e cgões de ferro. 

uuMmm 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeiç&o do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai Be vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
t&o-se máquinas uzadas em tróoa pelo sen 
justo valôr. 

» P i a n o s 

Esta cáza acaba de receber importan-
tes remessas de pianos alemàis e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
t8o-se pianos em troca e comprão-se pia* 
nos usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•lugar. 

C0NSULT0RI0 DENTÁRIO 
Ena Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhS ás 
4 horas 4a u rde , em todos os dias úteis. 

150 — §ua ferreira §orges —156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer 
nentes a estabelecimentos dista naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a da diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , própria» 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n » , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

•itc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da fabr i ca de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 3 2 

CACADORES 
9 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, i o d e JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges -
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E t a p i n g - a r d a s ( I d e a e s i — da manufatura de Saint Etienne, Galand, 

Mhte, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeatse. 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — G a l a n d , Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Grecur, etc. 

A NACIONAL 
Companhia portuguêza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Seguros de vida Inteira. Temporários. BUtoi, Praso fixo. Combl* 

nados e Supervivencia» com ou sem participação nos lucros da 
Companbia. 

Capitaes diflTerldos e Rendas vitalícias immedlatas» dilTeridas e 
temporarias» com ou sem contra-segnro. 

Agencias nas cidades e principaes villas do pala. 

Para laformaçOes e tarifas dlrlglr-se i séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 11-1.° — L I S B O A 

Agencia de Coimbrãs 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 5 o u n a P r a ç a d o C o -
m e r c i o , 5 8 . 

• a • • Lê t • • • 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrSo aa mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras subBtanciaB 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
«alutar eficacia. 

E tanto assim, que OB bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
cairão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g - r ó z o s ) slo confirmados, não 
*ó por milhares de pasaôaB que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos faoul' 
tativoi. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
jpelo oorieio ou fôr* do Porto, 220 ré» 

" R E S I S T E N C I Â t , 
CONDIÇÕES D ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)5700 
Semestre 1)5350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno W " 2)5400 
Semestre 1(5200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 34600 
Ilhas adjacentes, » SjffOCO 

N u m e r o a v u l s o 40 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis; repetições, 20 
réis; para OB Benhores assinantes, des-
conto 5U9/o. 

Comunicados, cada l inha . . . . . 40 
Réclames, cada l i n h a . . . . . . . . 60 

Anunciam-se gratuitamente todas ai 
publicações oom ouja remewM Mte jora*) 
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0 somno redentor 
O sr. João Franco explicòu-se 

na reunião das maiorias. 
Ao menos ahi foi claro. 
Nada de ideias, nada de pro-

jetos políticos, o sr. João Franco 
limitou-se a recomendar á maioria 
paciência e aos deputados franquis-
tas que não desamparassem a ca-
mará para se imporem.. . pelo nu-
mero. 

Assim o disse, assim o farão. 
O sr. João Franco deseja a 

tranquilidade, a paz; porque o so-
cegado povo portuguez sabe im-
pôr-se na inquietação do momento. 

Por isso o sr. João Franco re-
comenda paciência, tranquilida-
d e . . . emquanto fôr necessário. 

Depois os governos poderão 
fazer o que quizerem do paiz, até 
chegar outro momento inquietante 
como o de agora. 

No intervalo o franquismo po-
derá governar socegada e tranqui-
lamente. 

Como bom concentrado, o sr. 
João Franco plagia a, sr. José Lu-
ciano : é a hora própria do ilustre 
parlamentar. 

A acção do sr. João Franco no 
meio politico portuguez não é re-
generar pela eliminação de todos 
os elementos corruptores e corrom-
pidos. 

Não, disse-o o ilustre chefe do 
gabinete. 

A sua acção é conhecida hoja, 
o seu programa está publicado ofi-
ciosamente, os seus intuitos são de-
finidos claramente nas suas pala-
vras : 

Espera que com dois ou tres annos 
de politica l i b e r a l , r e g u l a r - e 
s i n c e r a , se vencerão as dificulda-
des de momento e desaparecerão as di-
vergências que porventura existam, de 
modo que os p r o p r i o s h o m e n s 
q u e t i v e r a m c o n t r a s i a 
i n d i s p o s i ç ã o d o p u b l i c o , 
p o s s a m c o n t a r d e n o v o 
c o m a b o a v o n t a d e d o 
p a i z . 

P o r i s s o s e a b a l a n ç o u 
a f u n d a r um partido politico. Se 
aquela não fosse a sua convicção, não 
o teria feito. Àfirma-o perante os seus 
amigos' políticos, que são todos os pre-
sentes, e entre os quaes não faz distin-
ção. 

Cústa a acreditar! 
O sr. João Franco que tem pas-

sado ultimamente os dias a peni-
tenciar-se dos erros passados, ex-
cedendo em violência e azedume 
contra as fácções monárquicas con-
trarias tudo o que se tem feito na 
politica do nosso paiz, confessa que 
se abalançou a governar só para 
ver no credito publico os homens 
que combatera. 

O sr. João Franco não reorga-
nisa a nação: retabelece os créditos 
a firmas politicas avariadas. 

Foi isso o que o levou ao po-
der. 

Para o fazer conta com a Ín-
dole do povo portuguez, que julga 
apenas capaz de cóleras passagei-
ras, mas indomáveis, 

E' essa a urgente necessidade 
que vê e para adormecer ambições 
e para consolidar a frágil concen-
tração liberal, a todos pede a liga-
ção contra o inimigo pelo voto cer-
rado, acabando a tempo com dis-
cussões perigosas. 

A opinião publica não precisa 
de esclarecida. 

O que é necessário é adormé-
ee-la. 

E para isso longos e indigestos 
relatorios, o abafarete a tempo e 
votações á carga cerrada. 

Para o bem publico não se de-
vem inutilistr homens absoluta-
mente perdidos no conceito pu-
blico, acusados de crimes que os 
fariam condemnar pelos mais cle-
mentes tribunaes. 

Não ha necessidade de pôr de 
lado ambiciosos e corrompidos; não, 
o que é necessário é adormecer a 
opinião publica, até poderem apa-
recer de novo a governar, limpos 
pelo esquecimento vergonhoso de 
toda a macula, os que arruinaram o 
paiz, os que pozeram os seus inte-
resses particulares acima dos inte-
resses da nação, os que fizeram das 
secretarias de estado escritorios da 
administração particular de suas 
casas. 

Nada disso está pôdre, nada 
disso está gangrenado e perdido! 

Não! disse o sr. João Franco. 
Tudo isso pode aparecer ainda, 

viver vida larga, triunfar. 
Calem-se por isso todas as am-

bições. 
Ha de chegar a sua hora. 
Esperem. L'guem-se. Unam-se. 

Votem. 
O povo adormecerá. A sua có-

lera é de pouca dura. 
Mas é terrível e invencível. 
Unam-se, votem, votem longos 

relatorios . . . 
O povo ha de adormecer! 
E então estará segura a causa 

da monarquia, agora em tanto pe-
rigo na inquietação popular que de-
balde se tem querido apagar com 
promessas e com afirmações libe-
raes. 

E essim espera o sr. João Fran-
co adormecer o povo, e mais ainda 
as ambições irrequietas dos monár-
quicos, prometendo-lhes uma nação 
que o seu programa e grandes ma-
nhas domarão e tornarão a preza 
fácil do seu capricho e dos seus 
criminosos interesses. 

E' essa a acção do sr. João 
Franco: não dar-nos uma patria 
nova pelo respeito absoluto á lei e 
á vontade popular. 

Não, o ideal do sr. João Franco 
é iludir a lei, falsear a vontade po-
pular. 

Procurou o poder não para aca-
bar com a exploração do povo pela 
monarquia, mas para a fazer du-
rar. 

Porque parecia ir acabar breve 
o seu r e i n a d o ! . . . 

Ha perigo para as instituições. 
Esse perigo quer conjura-lo. 
I)epoÍs. 
Depois poderão governar á 

vontade os homens que hoje estão 

de todo desacreditados na opin;ão 
publicà. 

O povo recebe-los-ha. Terá 
a d o r m e c i d o . . . > 

Poderão então governar á von-
tade.' 

Foi para lhes garantir o poder 
que ele se sacrificou. 

E' bom repetir as suas pala-
vras: 

Espera que com dois ou trez annos 
de politica l i b e r a l , r e g u l a r e 
s i n c e r a , se vencerão as dificulda-
des de momento e desaparecerão as di-
vergências que porventura existam, de 
modo que os p r o p r i o s h o m e n s 
q u e t i v e r a m c o n t r a s i a 
i n d i s p o s i ç ã o d o p u b l i c o , 
p o s s a m c o n t a r d e n o v o 
c o m a b o a v o n t a d e d o 
p a i z . 

P o r i s s o s « a b a l a n ç o u 
a f u n d a r um partido politico. Se 
aquela não fosse a sua convicção, não 
o teria feito. Afirma-o perante os seus 
amigos políticos, que são todos os pre-
sentes, e entre os quaes não faz distin-
ção. 

Se se esquecesse, se adormeces-
se, o povo portuguez teria adorme-
cido de vez. 

O sr. João Franco falou porém 
antes de tempo. 

O povo portuguez não crê na 
lealdade das suas declarações. 

O seu instinto fez-lhe adivinhar 
a covardia do inimigo. 

E por isso, até hoje, o sr. João 
Franco não tem tido um só ato 
que fosse recebido com favor pela 
opinião publica, apezar do seu 
cuidado em os rodear de falsas 
promessas e mais falsas afirmações 
de princípios liberaes. 

E temos de concordar que não 
ha nada mais justo do que esta exe-
cração que a opinião publica mos-
tra pelo sr. J jão Franco. 

t O L a v r a d o r » 

E' hoje distribuído o n.° 38 deste 
interessante jornalsmho, orgão das Es 
colas Moveis Agrícolas «Maria Cristi-
na» e que de numero para numero se 
vae tornando mais apreciavel. Corres-
ponde ao mez de outubro. 

Além das costumadas indicações 
sobre serviços do mez, insere escritos 
de Brandeiro (João), sobre o tratamento 
do meteorismo; Duarte de Oliveira, 
sobre aproveitamento das uvas podres; 
R. Larcher Marçal, sobre adubação 
racional das terras do Minho; Bento 
Carqueja, sobre as ocasiões mais pro 
prias de aplicar os adubos; Pedro Bra-
vo, agronomo onotecnico da região do 
norte, sobre a turvação dos vinhos 
brancos; Duarte de Oliveira, sobre o 
modo de conhecer se as peras estão 
maduras. 

Para se receber o Lavrador, que 
é gratuito, como se sabe, basta man-
dar o nome e diréção ao nosso coléga 
Comercio do Porto. 

A camara resolveu suspender por 
dois dias o cocheiro do breack dos 
bombeiros municipaes, de que se ha-
viam queixado os bombeiros voluntá-
rios em oficio a que fizemos já referen-
cia num numero anterior. 

O sr. Basilio de Souza Pinto é in-
digitado para substituir o sr. Terra 
Viana no cargo de dirétor dos cami-
nhos de ferro ultramarinos. 

CAMINHO DE FERRO 

Tínhamos em tempo falado na con-
veniência que havia da fiscalisação se-
guida nas obras do caminho de ferro 
de Arganil, e na necessidade de asse-
gurar a visita e conservação do tubo de 
captação das aguas sobre que passa a 
linha, e em que se havia ftito um via-
duto de protéção. 

Os factos deram razão ás nossas 
inquietações de então, felizmente afas-
tadas pelo cuidado e diligencia da ca-
mara. 

Como em outro logar dizemos, a 
camata mandou visitar os poços de 
captação e tubo de aspiração para ver 
onde estava o desarranjo que não per-
mitia o regular abastecimento das aguas 
para a cidade, ameaçada de ficar sem 
agua de um momento para o outro por 
motivo que se ignorava, mas em cuja in-
dagação a diréção das aguas poz toda 
a solicitude. 

Os poços de captação, visitados e 
limpos, foram encontrados em magnifico 
estado, no tubo de aspiração, sob o via-
dueto encontrou-se porem a explicação 
na fenda do tubo de captação originada 
pelo peso de graudes blocos de pedra, 
e terra edm que se procurára obstruir 
o viaducto que a Companhia Real não 
quer receber por mal construído. 

Limpo o viaducto e reparado o aci-
dente, os empregados da camara fize-
ram ver a necessidade de o não deixar 
obstruir e de olhar pela sua construção 
que era deficiente e fraca como aliás já 
tinha indicado a Companhia Real. 

0 3 empregados da companhia do 
caminho de ferro de Arganil e o seu 
empreiteiro pretenderam porem obs-
truir de novo o viaducto. 

Deu se o caso como o conta o sr. 
Nogueira Lobo, chefe dos serviços ca-
marários das aguas, no oficio de que 
transcrevemos as passagens essenciaes: 

II1.B,° ex."" sr. —Tenho a honra de 
comunicar a v. es.a que hontem fui avi-
sado pelo pessoal que anda nos poços de 
captação que andavam a atacar nova-
mente o tubo aspirador da agua contra a 
abobada para novamente ficar este sujeito 
ás variações do terreno, que necessaria 
mente têm que baixar com as chuvas e 
passagens dos comboios; fui imediata-
mente ao local e encontrei efetivamente 
lá o sr. D. Benito Curvai com gente fa-
eendo o referido ataque; trocamos as 
nossas impressões, que por vezes foram 
azedas pela insistência d'este sr. em que 
rer carregar o tubo por completo. 

lntimeio-o em nome da ex.*1 Çamara 
a desistir, ou então que lhe embargava 
o trabalho e o tornava responsável por o 
desmancho d'uma parede provisoria que 
eu tinha mandado fazer á boca do aque-
duto e pela sua entrada sonegadamente 
no mesmo, visto que não tinha pergun 
tado á Repartição se o serviço já estava 
ou não acabado, e combinado se sim ou 
não se poderia novamente atacar o cano. 

Foi então que o pessoal retirou, ter-
minando eu por aceder a que seja feito 
um bocado de archete que não eBtá feito, 
porque, arreando o terreno novamente, o 
tubo de aspiração sofre os efeitos d'uma 

Como se vê ha necessidade urgente 
de não abandonar o assunto e sabemos 
que a camara está resolvida a não o 
largar de mão e a fazer respeitar a lei 
e os interesses dos munícipes. 

A linha, sempre com o pretexto de 
falta de dinheiro e da necessidade de 
fazer economias, tem sido feita, com 
louvável isenção de todos, com pre-
juízo de grande numero. 

O traçado passa pelo tubo de ca-
ptação das aguas da camara e sobre o 
que abastece a fabrica de massas dos 
srs. Dias Pereira e Marques Pinto, e 
em nenhum dos casos se fizeram as 
obras de arte indispensáveis prejudi-
cando absolutamente os interesses ds> 

quêles industriaes e parcialmente os da 
camara, avisada por um desastre feliz-
mente reparavel. 

, O viaducto está mal construído e 
não pode suportar o peso dos com-
boios. 

Assim se diz e assim o verificaram 
os empregados da camara, como indica 
o oficio noutro logar transcrito. 

O tubo de captação precisa de ser 
protegido. 

O tubo de aspiração das aguas não 
poderá sustentar o peso dos terrenos e 
a trepidação dos comboios. 

Uma carga muito menor deu já o 
resultado que alarmou a cidade, amea-
çada de ficar sem agua para beber. 

A visita ao tubo de aspiração não 
foi fácil. 

O trabalho de reparação de avaria 
foi difícil pela posição curvada em 
que tiveram de trabalhar os operários. 

O viaduto deveria ter sido cons-
truído de forma particular, de solidez 
bem garantida, montado sobre estaca-
ria e com dimensões que permitissem 
a sua visita fácil e amiudada. 

Felizmente o aviso veiu ainda a 
tempo de ser reparado. 

Escola Central de Santa Cruz 
Parece que a alteração no plano da 

Escola Central de Santa Cruz e as tra-
palhadas arquitetonicas a que aqui nos 
referimos, são da responsabilidade do 
arquiteto que as autorisou, parece, por-
que as fundações foram mais dispendio-
sas do que poderia imaginar se compro-
metendo assim o empreiteiro. 

Os tijolos foram caiados para serem 
depois pintados. 

Como, não pode saber-se, porque 
não ha ainda o desenho que dizem ter 
prometido o sr. Adães Bermudes. 

E ' claro que taes disparates, sejam 
ou não da responsabilidade do sr. Adães 
Bermudes, se não devem consentir. 

O empreiteiro é obrigado a cumprir 
o contracto, quer ganhe, quer perca. 

Aprovar taes alterações e irregula-
ridades seria dar prova não de bondade, 
mas de ignorancia. 

Toda esta obra das construcções es-
colares tem sido feita tão tumultuaria-
mente que está exigindo exame atento 
e demorado. 

Sabemos que a direção das obras 
publicas está resolvida a fazer cumprir 
as condições do contrato. 

Aos nossos leitores 
A Resistencia abriu uma subs-

crição a favor de um estudante, impe-
dido de se matricular no quarto anno 
do liceu de Coimbra por falta de meios. 

E' protegido dos nossos leitores 
desde instrução primaria: foram êles 
que lhe deram então o fato para se 
apresentar a exame e lhe fizeram as 
despezas neeessarias. 

Novamente o recomendamos aos 
nossos leitores, assegurando-lhes que o 
seu protegido é digno de todo o favor 
e auxilio. 

Fica aberta a subscrição: 

Transporte 436000 

Em resposta ao sr. dr. Alexan-
dre Braga disse, segundo os relatos 
de todos os jornaes, o sr. dr. Joa-
quim Tavares que estava pronto a 
defender os seus principios que de-
seja também sejam respeitados. 

Deve ser engano: o sr. dr. Ta-
vares disse talvez — falta de prin-
cípios . . . 

E linguagem mais própria de 
quem desertou das fileiras republi-
canas. 

Não deve ser muito fácil de res-
peitar tal constancia de principios, 
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CRISE DE MORALIDADE 
Previramos a ultima sessão da ca-

mara dos pares, quando, aqui, no ul-
timo numero, escrevemos que o sr. 
João Arroio não tivera a resposta que 
devia ser-lhe dada por falta de autori-
dade moral do sr. João Franco para o 
fazer. 

O sr. João Franco, na marcha insi-
diosa e covarde que é hoje todo o seu 

Erocesso politico, falou de mais na sua 
onradez, e na dos homens que o acom-

panhavam. 
Quando interpelado, o sr. João 

Franco fugiu a assumir a responsabili-
dade da afirmação, dizendo que se re-
feriu não á honestidade individual de 
qualquer homem politico portuguez, 
mas sim á natureza dos processos po-
liticos, o que não poderia envolver 
ofensa para ninguém. 

Teve resposta pronta do sr. João 
Arroio, a quem a atitude do sr. João 
Franco na resposta ao seu ultimo dis-
curso parece ter dado forças. 

O sr. João Arroio declarou que é 
preciso acabar, de uma vez para sem 
pre, com a monopolisação da honesti-
dade feita pelo governo, com o seu ex 
clusivismo de honradez. 

Dizer que as palavras do sr. João 
Franco se referiam aos processos de 
administração t não aos homens é uma 
falta de coragem parlamentar. 

Os homens é que põem os proces-
sos em acção. 

Se o sr. presidente do conselho tem 
algumas acusações concretas a fazer, 
faça-as, ali, no parlamento face a face 
com os acusados, em vez de os agravar 
lá fóra, em todos os campos. 

Os membros do actual governo não 
passam de Messias de pechisbeque, a 
quem falta a autoridade para se arvo 
rarem em censores dos outros. 

Podem ser tão honestos como êles. 
Mas mais não. 
Esse escarro que o sr. presidente 

do Conselho quiz lançar sobre tantas 
individualidades ilustres, repele-o êle 
altivamente. 

Quer discutir com eguaes; não dis-
cute com falsos apostolos, cuja pseudo 
superioridade intelétual rasteja pela pro-
vada mediania e cujos actos brig&m 
contra os apregoados principios do res-
peito da lei, como, por exemplo, no 
caso Schroeter, em que a constituição 
do paiz foi violada. 

O sr. João Franco não respondeu. 
E devia faze-lo, cumprindo assim 

as promessas de intransigência que fize-
ra a todo o paiz. 

Se sabe, fale claramente. 
Tem de se dizer ao sr. João Franco 

o mesmo que se diz ao sr. João Arroio, 
como ao sr. Alpoim, como a todos os 
que se conservam afastados dos parti-
dos monárquicos militantes e pretendem 
justificar a sua posição com um motivo 
de honradez, de intransigência. 

O sr. João Franco conhece os de-
feitos, diga-os; sabe de crimes, denun-
cie-os. 

Esta seria a atitude correta e única 
que poderia servir os interesses do paiz. 

Mas tal atitude é perigosa e o sr. 
João Franco quer adormecer o povo. 

Não convém divulgar escandalos; 
o que é necessário é acabar com a in-
quietação popular e redentora, não lhe 
dar novo alimento com novos escanda-
los monárquicos; porque os haverá 
sempre novos e sempre desconhecidos 
do publico. 

Deve have-los também do sr. João 
Franco, que tanto se defende da curio-
sidade, que tanto procura adormece-la. 

O sr. João Franco tem no seu pas-
sado toda a colaboração com os par-
tidos monárquicos, o sr. João Franco 
é até a causa aparente do descalabro 
das instituições monarquicas que têm 
todavia na evolução natural do paiz a 
sua verdadeira e única explicação. 

O engrandecimento do poder real 
foi um expediente da monarquia na 
decadencia, só serviu para a mostrar 
em veadadeira crise. 

O programa liberal do sr. João 
Franco é outro expediente forçado que 
só servirá para mostrar que as refor-
mas liberaes são irrealisaveis dentro da 
monarquia. 

Perante a nação o sr. João Franco 
tem as mesmas responsabilidades que 
a coroa, que qualquer outro governo 
monárquico na ruina da nação. 

Não lhe dá superioridade o saber 
toda a gente de quem o sr. João Fran-
co herdou as tapeçarias ricas que ven-
,deu../ 

ERA-NÃO-ERâ 

Do sr. João France, na reunião 
das maiorias: 

Outro pedido tem a fazer á assem-
bleia. Não só por haver muitas ques-
tões pendentes, mas porque a Concen-
tração Liberal tem um programa com-
pleto a realisar, torna se necessário que 
haja um largo periodo parlamentar. 

. . . é necessário que todos sejam 
pontuaes ás sessões, porque o paiz quer 
que no parlamento se trabalhe. E' pre-
ciso que sobre a meza haja sempre 
assuntos a tratar e que nunca deixe de 
haver sessão por culpa da maioria. 

Do sr. Dantas Baracho na ca-
mara dos pares: 

Em seguida é dada a palavra ao sr. 
Dantas Baracho que se refere também 
á sindicancia dos acontecimentos de 4 
de maio na gare do Rocio, á chegada 
do sr. dr. Bernardino Machado e pede 
copia d« documentos que admira ainda 
lhe não tenham sido entregues e que 
se referem á questão Schroeter, pres 
cindindo no entanto de outros que pe-
dira também, referentes ao mesmo 
assunto, e dos doeumentos da desnatu 
ralisação e da prova de que o referido 
ministro da fazenda cumpriu o serviço 
militar. 

Visto estar presente o ministro das 
obras publicas o sr. Dantas Baracho 
passa a tratar do porto de Lisboa, di-
zendo que apesar de se referir a êle o 
discurso da corôa, a proposito da pro 
posta de lei, ignora o processo de ex-
ploração. 

A seguir protesta contra o facto de 
se marcarem as sessões tão espaçada-
mente. 

Pelo visto na camara dos pares 
não ha o mesmo meio íacil de evi-
tar questões que na camara dos de-
putados — a votação cerrada, á or-
dem do ministro.. . 

Por isso ahi poucas sessões. 
Na dos deputados porem, mui-

tas, e grandes, com relatorios lon-
gos, fastidiosos e sem alcance ou 
resultado pratico. 

É necessário adormecer o po-
v o . . . 

E afinal quem parece que está 
a dormir é o sr. João Franco. 

C o l é g i o d e S . F e d r o 

No logar competente vae a publica: 

ção da lista de professores do curso 
especial da 6.a e 7.* classes (letras e 
sciencias) deste excelente colégio. 

Por êle poderão ver os nossos leito-
res qae lecionam nêle os mais compe-
tentes e acreditados professores, o que 
aliás é todos os annos verificado pelo 
resultado brilhante dos seus alunos. 

Recomendamos a leitura do anuncio 
aos nossos leitores; pois dispensa en-
carecimentos e reclames o acreditado 
colégio. 

Foram postas a concurso as igrejas 
deMeruge ede Penalva d'Alva, do con-
celho de Oliveira do Hospital, diocese 
de Coimbra. 

Inspeção 
Em oficio já lido, sr. Antonio Vaz 

da Costa Rocho, condutor de obras da 
camara, propuzera em 1 de outubro á 
camara para prolongar dois metros o 
cano de proteção do tubo de aspiração 
das aguas na parte atingida pela obra 
do caminho de ferro de Coimbra á 
Louzã para evitar que as terras que 
formam a base do aterro se introduzis 
sem dentro do cano, dificultando a vi 
sita da tubagem; anunciava também a 
visita da parte construída pela com 
panhia construtora do mesmo caminho 
de ferro. 

O ehefe do serviço das aguas oficiou 
agora á camara, dando parte da visita 
feita ao tubo de aspiração das aguas, 
motivada, como noticiámos, por difícui 
dades que ultimamente apareceram e 
que dificultavam o abastecimento regu-
lar das aguas. 

Nao se encontrou vestigio de ruina 
na parte inspecionada, notando-se ape 
nas a construção ligeira da abobada de 
tijoio, e de diminuta expessura não ex-
cedendo com a chapa hidraulica o,m35. 

Informou também cjue por informa-

ções aolhidas soubera que o cano cons 
truido pelo empreiteiro do caminho de 
ferro está reprovado pela Companhia 
Real e que só será aceite quando a se-
cção de vasão fôr completamente inu-
tilisada por um cheio de alvenaria de-
vidamente assente. 

O cano não oferece por isso a re-
sistência nâcessaria para poder supor-
tar a carga dos comboios, e o tubo de 
aspiração está por isso sujeito a ser da-
nificado por qualquer movimento que 
possa dar-se no cano de proteção. 

E x c u r s ã o 

Partiu hoje a excursão dos alunos 
da Escola Livre das Artes do Desenho 
a visitar as ruinas quinhentistas do 
Botão. 

E' um delicioso passeio que se faz 
comodamente de comboio, saindo em 
Souzelas no comboio da manhã, e vol-
tando no da tarde. 

A distancia a andar em pé é pe-
quena e sem a monotonia da estrada 
do Porto antes de Souzelas. 

Póie ir-se também por Eiras, Bras-
femes, Lagares e Outeiro do Botão; de 
carro até Brasfenaes e a pé d'ahi por 
deante. 

Este ultims itinerário é muito mais 
pitoresco, e o caminho de Eiras para 
diante é verdadeiramente delicioso. 

Antes do Outeiro é ainda de maior 
beleza e a vista do alto do Outeiro para 
Botão, em baixo, com os restos de suas 
construções antigas, tem em algumas 
horas a suavidade de tons das illu-
minuras, o encanto de uma reconsti-
tuição artística de Grasset. 

Em baixo, passado o ribeirito, en-
contra-se logo uma capelita a dispertar 
a curiosidade, mais adeante a egreja, 
em que ainda ha pouco se enterravam 
os mortos, com restos arquitétonicos 
da renascença dignos de estudo, e de-
fronte o celeiro das freiras de Lorvão, 
mandado fazer por uma freira magni-
fica de que rezam crónicas de varia 
especie. 

E' uma grande construção, tipo ra-
ro de construção civil, com linhas be-
las de palacio manuelino, a frontaria 
em planos do mais pitoresco recorte, 
janelas magnificamente decoradas, abo 
badas misteriosas e uma longa inscri-
ção comemorativa da edificação e do 
seu destino. 

E' uma curiosidade conhecida de 
poucos, e que para os socios da Esco-
la Livre, sob a direção de Antonio Au-
gusto Gonçalves, se deve converter nu-
ma bela e deliciosa lição artística. 

A camara municipal, á qual foi 
apresentada na ultima sessão a circu-
lar da comissão promotora do monu-
mento a Joaquim Antonio d'Aguiar na 
Figueira da Foz, resolveu subscrever 
com a quântia de 5o#>ooo reis para o 
mesmo monumento. 

E s p é t a c a l o 

O sr. Fonseca, prestidigitador mui-
to conhecido, realisa hoje uma sessão 
na Associação dos Artistss, que deve 
ser muito concorrida porque são muito 
conhecidos e geralmente admirados os 
seus trabalhos, quer os da antiga pres-
tidigitação, á moda de Hermann, quer 
os trabalhos modernos de magia, trans-
missão do pensamento e outras ilusões 
scieutificas mais modernas. 

O sr. governador civil comunicou á 
camara que foi aprovada a sua postura 
sobre a profissão de engraxader de 
calçado na via publica. 

Em conformidade com as disposi-
ções do Codigo Administrativo, come 
çará a vigorar tres dias depois da sua 
publicação. 

O edital da camara tem a data de 
5 corrente. 

Pela postura, o engraxador é obri-
gado a pagar uma licença anual de 
2&000 réis, a usar vestuário e utensí-
lios limpo* e decentes, a exercer a 
sua profissão em logares marcados pe-
la camara. 

Foram concedidos trinta dias de li-
cença ao sr. Abel Ferreira das Neves 
Eliseu, fiscal do Mercado D. Pedro V. 

A camara resolveu comemorar o 
dia de finados,, como nos annos ante-
riores, e convidar os proprietários dos 
jazigos a procederem á limpeza dêles. 

CRÓNICAS DE HESPANHA 
Ll(i« PE COISAS 

Quanto tempo lutáram os cubanos 
pela sua ind-pendencia ? 

Todas as recordações da juventude 
se associam a relatos de encontres, a 
novas de levantamentos, a descripçõss 
de batalhas trvradas entre peninsulares 
e ilhéus, com a tenacidade de quem 
verte o seu sangue por alguma coisa 
mais que pela posse do poder. 

E' verdade que ninguém se mata 
por nada, claro. 

De ser isso certo é necessário espe-
rar na humanidade. 

As coisas claras aos olhos de todos 
costumam ser as coisas vulgares e mes-
quinhas. 

Mas as aspirações mais nobres são 
sempre indefinidas e indefiníveis, e sem-
pre se envolvem na bruma azulada do 
ideal. 

No cume de todo o calvario exten-
dem as trevas a sua túnica. Despeda» 
çar se pela patrla é, pois, sublime, pelo 
mesmo que é sempre obscuro, quando 
não tenebroso. 

Para os nascidos em Cuba, como 
para todos os americanos latinos, a pa-
tria devia sempre ser Hespanha. 

A patria é mais que o terreno, bas-
tante mais que o cafetal que se cul 
tiva ou o horisonte que se admira. 

E' a lingua materna, a historia glo-
riosa literaria, a evolução d'uma raça 
no tempo. 

Oprimidos por governos despóti-
cos, vexados por funcionários venaes, 
explorados por uma cafila repugnante 
e odiosa, os americanos confundiram 
sua mãe com o seu verdugo; e em vez 
de lutar pela sua autonomia, de aíiar-se 
com as regiões irmãs, que eram sacri-
ficadas como eles, para pedir justiça e 
instaurar um regimen de razão, luta-
ram pela independencia. 

Conseguida a separação, os pro-
blemas de todo o genero plteiteados em 
toda a extensão da Europa e America, 
tinham de resolver-se imediatamente. As 
chagas sociaes seriam curadas como 
com a mão do Apostolo. 

Não era em Hespanha, onde elo-
quentes vozes condenavam os excessos 
e corrução d'um intolerável centralis-
mo parlamentario, introduzido por 
Brice, nem onde a pena de Georges 
pintava com côres ultra violadas a an 
gustias das classes trabalhadoras frente 
;-o capitalismo industrial. 

Não eram, em verdade, patrias no 
vas, nem fronteiras cerradas, particula-
ridades hostis o que pediam todos os 
espíritos livres, da grande Republica. 
Era egualdade, fraternidade, união en-
tre os explorados, nem por Hespanha, 
nem por Rússia, se não por uma organi-
sação detestável social, para cuja trans-
formação era necessário o esforço in-
dividual, a integra vontade de todos 
os trabalhadores do mundo. 

Já é Cuba livre, como é o Estado 
boliviano, entregado aos ademanes dos 
caudilhos insurgentes; como foi o Pa-
ragu&y, submetido á ferula dos intri-
gantes jesuiticos. 

E eis que, apenas começado o hino 
em cujas estrophes aparecerá com cer-
teza o leão humilhado debaixo das 
azas estendidas de qualquer passarito 
noturno, torna a vibrar as suas iras a 
manigua e a ascender-se com encarni-
çada luta, não já por ideaes azues, não 
por predomínios de raça nem por pa-
triotismos românticos, senão por deci-
dir quantos destinos correspondem aos 
devedores de Estrada Palma e as mon-
tarazes cavalhistas e guerrilheiras de 
Quintim Bandeira. 

Eis aqui uma nova, uma bella oca-
sião para que demonstre o seu altruís-
mo Morgan e possa Roosevelt resusci 
tar a doutrina do grande Monroe, que 
soube só com tres palavras (duas mais 
que Jehovah) fazem surgir o mundo do 
imperialismo norte americano. 

Os humildes jornalistas obscuros 
que nada fizeram para perpetuar as 
iniquidades cometidas mais além dos 
mares; que não ascenderam com as 
suas destemperanças a guerra; que de-
fenderam sempre a autonomia; que não 
tiveram arte nem parte na perda de 
todo um império colonial; que podemos, 
emfim, com a fronte levantada desmen-
tir a estúpida lenda de Meco; sentiram 
o imenso pesadelo da sua nulidade 
imaculada, e com ela a dor de serem 
acusados, vexados, afrontados, sem 
outro delito que o de ser hespanhoes, 
por esses génios assucareiros que agora 
pedem a Roosewelt que lhes salve da 
ruina e a concupiscência. 

Podiam lutar juntos pela justiça e 
a verdade, e separou-os o desmedido 
culto das patrias pequenas, tão pe 
quenas, que cabem numa credencial, 
ou num emprego de recebedor paro-
quial. 

Que lição para os furibundos ido-
latras de Eis segadors (1) e os exalta-
dos cantores do Guernutakol (a) 

Poderá Cuba ser livre, feliz, pros-
pera, magna, quando reconheça que 
não foi Hespanha, senão a sua desen-
freada burguezia e a sua organisação 
repulsiva, a que cobriu o seu solo de 
luto. Mas se depois de desprestigiar e 
ensanguentar a patria para lograr a in-
dependencia, é de governar-se incapaz, 
e ao jugo se submete de outra nação 
mais grande, mas mais egoísta, os que 
vêem ofendida sua mãe verão também 
impassíveis rodar a um povo ingrato 
até aos confins da escravidão. 

Então lhes chamarão, os que assim 
se conduzam, irmãos 1 Irmãos de quem? 

Dos hespanhoes ? 
Não serão nem de idealidade nem 

de abnegação, ntm de cultura. 
Diriam companheiros. Companhei-

ros de quem ? 
Como não seja de comer assnear 

de canna e fumar algum charuto ha-
bano. 

28 de setembro de 1906. 
I . de O. 

(1) cEls segadors», é o bino autono-
mo das províncias de Catalunha. 

(2) «Guernikako», idem, das provia, 
cias vascas, Alava e o antigo reino de 
Navarra. 

A g u a s 

Está restabelecido o serviço das 
aguas como indica o oficio, que trans-
crevemos, e que põe claramente a 
questão. 

Ill.m* ex.m0 sr. — Levo ao conheci-
mento de v. ex.* que ficou ontem res-
tabelecida a elevação da agua para os 
deposítos, podendo o abastecimento da 
cidade ser feito nas condições normaes. 

A maior avaria foi encontrada na 
parto do tubo aspirador que se encontra 
por baixo da passagem do Caminho de 
ferro, julgo que devido a grandes pedras 
que deitaram para cima do referido tubo 
refletindo-ne a choque num maior com-
primento, sendo preciso tirar toda a terra 
que havia no espaço occupado pelo ca-
minho de ferro e Estrada da Beira, tra' 
balho bastante penoso por o pessoal ter 
de trabalhar ajoelhado, e em pequeno 
numero. 

Não se pôde contar com reparada a 
canalisação pois que a avaria no tubo 
não é completa, digo não é normal, mas 
a outra parte da canalisação, em grande 
parte, passa por baixo de prédios e nal-
guns de bastante difiouldade e muita 

Como a ex.m* Camara não descuidará 
em remediar d'uma maneira mais pra-
tica e segura esta difiouldade, e como a 
Repartição tem por costume conservar 
sempre os depósitos com a maior quanti-
dade d'agua possivel, talvez que haja 
tempo para se remediar alguma avaria e 
fazer então a despesa que agora se vae 
fazer e que para já se torna urgente; no 
entanto a Repartição informando a ex.m* 
Camara, como acima faz, não pôde to-
mar por si só a responsabilidade do qae 
poderá acontecer e que atualmente nSo 
pôde por ela ser previsto. 

Deus guarde a v. ex.* — Coimbra, 
24 de setembro de 1908.— III.»'1» e ex."* 
Br. Vereador do Pelouro de Abasteci-
mento d'Aguas. 

O maquinista chefe de Repartição, 

Albino das Santos Nogueira Lobo, 
# 

A camara resolveu louvar o sr. No-
gueira Lobo pelos seus serviços. 

K e u n i ã o 

Reuniu na sexta-feira a comissão 
das festas em honra do povo aveirense 
para resolver o destino a dar ao saldo 
que tem em seu poder, ficando resol-
vido por maioria que fosse entregue á 
Federação para auxiliar uma aula de 
instrução primaria que ali vão fundar, 
sendo entregue porém só quando se vir 
que funciona com regularidade. 

E' hoje que se liquidarão definitiva-
mente as contas das despezas feitas 
com a recéção. 

A comissão vae hoje agradecer ao 
sr. dr. Silvio Pelico, ilustre vice-presi-
dente da camara, todos os serviçof 
prestados <ju« muito * çaptivarara, 
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Carta do Rio de Janeiro 

18 — IX—go6. 

Sobre o caso do comendador Ri-
beiro, de que nos ocupamos na corres-
pondência anterior, eis o que diz a im-
prensa local do dia 16 do corrente: 

A interdiçSo do comeadad r Carvalho 
está tomando una aspecto trágico. 

Como se sabe, ha seguramente uma 
semana, foi decretada sua interdição e 
expedido o competente mandado de apreen-
aSo. 

Até hoje, porém, não foi cun prido 
esse mandado, por não ter sido encontra-
do o commendador. 

O advogado de D. Amélia Carvalho, 
curador» do comendador seu marido, não 
se conformando com esse plano do velho, 
requereu hontem ao juiz novo mandado 
de apreénsã», com as clausulas de arrom-
bamento e prisão de quem Be opozer ao 
bom êxito da diligencia, pedindo uma 
busca na casa dos procuradores do inter-
ditado. 

Sucede, porém, que o procurador do 
comendador é o dr. Avelar Brandão, que 
protestou energicamente contra a malévola 
intimação. 

Os autos subiram á conclusão do juis, 
dr. Nabuco de Abreu, que decidirá ama-
nhã provavelmente. 

O dr. Avelar Brandão agravou do 
despacho que reoebeu a apelação que in-
terpoz da sentença de interdição do seu 
constituinte, sómente no efeito devolutivo. 

O cônsul de Portugal, como 
representante do espolio de Joaquim 
Pereira Cortez, súbdito portuguez fale-
cido abintestato e sem deixar herdeiros 
necessários, arrecadando, no Juizo Fe-
deral da 2.* vara, o dito espolio, reque-
reu no juiz da i.4 vara do Comercio a 
dissolução da firma Cortez, Varela & 
C . \ estabelecida na rua Senador Eusé-
bio, 190, conforme determina o art. 
335.° § 4.0 do Código Comercial. 

Decretada a liquidação e nomeado 
liquidante o socio Antonio Cortez de 
Sousa, este propoz um acordo que foi 
aceito pelo outro socio Manuel Varela 
e pelo cônsul e homologado hontem 
por sentença do juiz. 

O Banco Aliança, do Porto, 
com filial nesta capital, tendo resolvido 
extinguir a agencia que possue em Ma-
naos, requereu ao ministro da fazenda 
o levantamento do deposito de too 
apólices de 1:000^000 réis feito no Te-
souro Federal. 

Nesse sentido vae ser ouvida a de-
legacia fiscal no Amazonas, á qual com-
pete a publicação de editaes sobre o 
assunto. 

Não têem sido notificados no-
vos casos de peste bubonica. 

Por carta recebida de For-
miga, Estado de Minas, sabe-se ter 
sido ali assassinado o nosso compa-
triota Manuel Costa, co-proprietario de 
umi fazenda no referido districto. 

Na mesma carta é indicado como 

(18) F o l h e t i m da "RESISTENCIA,, 

M a d a m e R o b e r t H a l t 

A N T Ó N I A 
O fundo de alimentação era a sopa 

inofensiva e algumas batatas que man-
dava Vedastine. 

Suprimindo a maior parte das vezes 
o café de pela manhã — aquêle divino 
café — os sete francos do governo for-
neciam o resto durante perto de vinte 
dias; nos dez ou onze últimos compu-
nha-se de migalhas e leitura da Ca-
bana do pae Tomaz, apezar do livro 
se ler também no principio do mez; 
mas então lia-se menos demoradamente; 
era necessário distrair a fome. 

Ahl Que lagrimas quentes sobre a 
sorte dos escravos, sobre a bondade 
do pae Tomaz, sobre a Eva sua terna 
amiga. 

Como aquéla pequenina Eva era 
béla, tocante, digna de ser duqueza 1 

Na descrição da sua morte, Fortu-
nata soluçava de modo a fazer tremer 
o leito e o aparelho da perna, emquanto 
Antónia, não podendo também mais 
com a comoção, deixava cair o livro. 

O tio Cardinet vinha também mui-
tas vezes tomar a sua parte naquélas 
galas do coração, encarregadas de subs-
tituir os pratos que faltavam também 
ao jardineiro. 

Tinha, nos primeiros tempos, tra-
, idp pouco a pouco para casa de For* 

autor do assassinato um cunhado ou 
compidre da victima por nome Messias 
Fernandes da Silva, o outro co-pro-
prietario da fazenda aludida. O assas-
sinado deix=i viuva e cinco filhos, e re-
sidia naquela localidade ha cerca de 16 
annos, tendo sido sempre muito esti-
mado e considerado, como bom chefe 
de familia, honrado trabalhador e amigo 
de todos. 

O caso parece estar afeto ás auto-
ridades respétivas. 

No hospital onde se achava 
em tratamento, faleceu o nosso patrício 
Antonio Monteiro. Tinha 3i annos de 
edade. 

Na visinha cidade Nictheroy foi vi-
tima de um desastre falecendo em se-
guida o nosso compatriota Alfredo Go-
mes, pedreiro; o seu enterro foi feito 
a expensas da Companhia Castareira 
onde o infeliz trabalhava. Achava-se 
no Brazil ha pouco mais de um mez! 

Deu entrada no hospital onde 
ficou em tratamento, Manuel Teixeira, 
de 43 annos de cdade, solteiro, com 
contusões pelo corpo por ter ficado sob 
uma pilha de sacas de assucar. 

Trindade. 

R e u n i ã o de m a i o r e s c o n t r i b u i n t e s 
Reuniram na sexta-feira ultima,' con 

juntamente com a camara, os maiores 
contribuintes srs. dr. Costa Alemão, 
Antonio Julio de Cimpos, João Lopes 
de Moraes Silvano, Bernardo Antonio 
de Oliveira, Antonio Mendes, Manuel 
da Fonseca Calisto, para proceder á 
nomeação dos dois proprieterios que 
devem servir como vogaes efetivo e su-
plente na comissão avaliadora dos pré-
dios urbanos de que tratara os artigos 
i58 e i5g do regulamento de 10 de 
agosto de iqo3. 

Foi eleito como efetivo o sr. Luiz 
Felipe Leite Ribeiro e como suplente o 
sr. Avelino de Moura Vieira. 

Grande festa hoje á Senhora do 
Desterro em Lordemão com musica 
dos três instrumentos e outras ceri-
monias religiosas. 

Aviso aos aficionndos. 

O conselho superior de obras pu-
blicas emitiu parecer sobre modifica-
ções a introduzir na ligação da ponte 
da Figueira da Foz com a rampa di-
reita do mesmo rio e com a estrada 
real n.° 49. 

Pagamentos 

Por resolução da camara serão pa-
gas na segunda-feira as prestações do 
emprestimo contratadas com a Com-
panhia do Credito Predial Portuguez 
e Companhia Conimbricense de ilumi 
nação a gaz, na importancia de réis 
11:399^324. 

tunata quasi todo a seu jardim, as suas 
couves mais felizes, algumas cebolas, o 

3ue tinham poupado as geadas fortes 
o inverno que se portaram como se 

ele não tivesse de dividir com os outros 
os seus pobres haveres. 

Com os cotovelos sobre os joelhos, 
a cabeça entre as mãos, seguia a voz 
cristalina de Antónia através da narra-
tiva ; e quando ela fraquejava, ou se 
afogava em lagrimas deante das ulti-
mas palavras da pequena Evangelina 
arrancando ao pae a libertação dos seus 
escravos, falava daquéla America que 
conhecia por outros livros, e mesmo 
por um velho soldado de Lafayete, com 
quem tivera em tempo relações. 

— Pois bera 1 depois daquêle velho 
soldado, daquêle Lafayete, os ameri-
canos continuavam a ter escravos! 

Então, Antónia admirava-se, a co-
berta da camá de Fortunata levantave-
se, saiam debaixo déla os seus braços 
descarnados, estendidos para o fogão 
ou para a arca — eram os dois pontos 
do horisonte onde, segundo a sua geo-
grafia pessoal se devia encontrar a 
America, — e gritava que depois de 
acabada a doença e de encontrar «a 
grande coisa», ela, Antónia e o tio Car-
dinet iriam todos tres para aquéla terra 
com a Cabana do Pae Toma\ na mão 
repetir aquela gente endurecida a ulti-
ma vontade de Eva, e fariam talvez 
mais que Lafsyete, e os seus regimen-
tos e os seus soldados. 

Uma noite, o tio Cardinet entrou 
com a voz um pouco tremula: 

«f A guerra, travou-se lá baixo, uma 

L i c e n ç a . 

Forsrn concediios quinzi dias de 
licença ao sr. dr. Angelo Pereira Dias 
Ferreira, raedico municipal do partido 
de Assafarge. 

Fica a substitui-lo o sr. dr. Jacinto 
de Freitas Morna. 

O sr. Alexandre Magno de Couto 
e Almeida, agronomo chefe da delegacia 
dos productos agrícolas, oficiou á ca 
mara pedindo para que a inspeção do 
leite podesse fazer-se nos postos muni-
cipaes do Largo da Portagem e Casa 
do Sal, por ser impossível encontrar 
locaes tão bem situados para a fiscsli-
sação como estes. 

A camara acedeu, 

O intendente de pecuaria, sr. Al-
berto da Silva Viana, foi á Louzã va-
cinar o gado suino contra o mal rubro 
que tanto devastou aquela região. 

Cooperativa de Pão k Conimbricense 
Previnem-se os socios desta coope-

rativa, que depois da sua inscripção 
tenham mudado de residencia, para vi-
rem declarar a nova morada até ao dia 
21 do corrente; na rua de S. João n:° 6. 

E participa-se a todos em geral que 
a laboração da nossa cooperativa terá 
principio entre es dias i5 a 20 do cor-
rente mez ; e que dois dias antes do 
fornecimento de pão lhes será entregue 
um boletim para nêle declararem a 
quantidade aproximada do pão que 
gastam e os tipos que preferem. 

Coimbra, 4 de outubro de 1906. 

O presidente da comissão instaladora, 

João Augusto Simõis Favas. 

A. d'0. Cardoso Fonseca 

J E S U Í T A S 
SUAS QUALIDADES E DOUTRINA 

Ambiciosos. Hipócritas. Derassos. 
Prevertedores e prevaricadores. Missa e confissão 
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guerra terrível entre os amigos e os 
inimigos da escravatura. 

— Melhor! exclamou Fortunata. 
— Oh 1 disse Antónia ; melhor teria 

sido para êles escutarem Eva. 
— Sim, e tanto mais que aqui mes-

mo, nos Gravois, havemos de pagar 
uma parte dos potes partidos. Não ha-
verá algodão lá, não teremos nós teci-
dos. Será como se todos os Gravois 
tivessem partido a perna. Verão I 

I X 

O» Ra f fo r d 

E depressa se viu: todos os jac-
quards de aldeia e do casal pararam 
de repente e a gente ficou como os que 
não podem trabalhar. 

Houve então uma grande miséria, 
e a horrivel procissão dos desgraçados 
ao longo dos caminhos por onde iam 
batendo á porta das fabricas ou das 
casas para arranjarem trabalho que lá 
faltava também, um bocado de pão 
que nem sempre vinhs. 

Um mal moral num ponto da terra 
e ahi estão longiquas e terríveis re-
percussões. 

Morriam ali, porque se matavam 
na America, é deste modo que os ho-
mens procederam e morreram até ao 
presente, esperando a justiça, sciencia, 
bom senso, que querem que êles se 
entendam e se ajudem uns aos outros 
como irmãos, em vez de se devorarem 
como inimigos. 

(Continua). 

Collegio de S. Pedro 
COIMBRA 

CURSO ESPECIAL DE 6.A e 7.A CLASSES 
( L E T T R A S K S C I E N C I A S ) 

Também está aberta a matricula para estes corsos, destinados ãos 
alnmnos quo desejam estudar as daas classes reunidas, habilitando-se 
assim, num só anno, para os exames finaes da 7.a classe. 

C O R P O D O C E N T E 
Português — Dr- Joaquim Mendes dos Remedios, lente da Uni-

versidade. 

Latim — Dr. Francisco da Rocha Santos, professor de ensino livre. 

Aliemâo — Eugénio de Castro e Almeida, professor na Escola In-
dustrial Brotero. 

Geographia — Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho, lente da Univer-
sidade. 

Historia — Dr. José Alberto dos Reis, lente da Universidade. 

Philosophia— Dr. Antonio Candido d'Almeida Leitão, professor 
da Escola Normal. 

Physica © Chi mica — Dr. Alberto Nogueira Lobo, medico e 
preparador no Laboratorio de Microbiologia. 

Sciencias Naturaes — Dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira, 
medico e licenciado em Philosophia. 

Mathematica — Dr. Sidonio B. Cardoso da Silva Paes, tente da 
Universidade. 

Coimbra, Collegio de S. Pedro, outubro de 1906. 

O DIRECTOR E PROPRIETÁRIO, 

Maximiano Augusto Cunha. 

A N N U N C I O S 

d é S é &âMS&è& 

Fornecedora da Casa Real 

e ve-Visitem este estabelecimento 
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

ÃÕS ESTUDANTES DO LICEU 
Recebem-se coxo hospedes, estu-

dantes do Liceu, até á idade de lã an-
nos, em casa de familia séria. 

A educação (iteraria desses estudan-
tes será escrupulosamente vigiada por 
Gustaf Adolf Bergstrõm, estudante dos 
4 ° anno de filosofia e 3.* de mathema-
tica que para tal fim reabre em outu-
bro proximo os seus cursos de explica-; 
ção. 

A casa que oferece todas as como-
didades está sita num belo local, a dois 
passos do Liceu (Arcos do Jardim, 52). 

Para quaesquer esclarecimentos de-
verão os interessados dirigir-se até 29 
de setembro, á rua do Borralho, n.° 2 
e dessa data em deante, aos Arcos do 
Jardim, 52. 

~ I 1 D E L O N D R E S 11 
Impermiaveis contra a chuva. Ca-

saco por 25 shillings 1 Capas por 25 
shillings! 

Corte inglez, qualidade garantida. 

T h e E n g l i s l i S u p p l y C V 

Representante em Coimbra 
A I N T E R M E D I A R I A 

O grande catalogo, mostruário e 
modelos, está á disposição dos ex.n0* 
clientes. Basta dirigir bilhete postal in-
dicando a morada á Intermediaria, 
rua Eduardo Coelho, 44 

M O D I S T A D E L I S B O A 
Oferece-se para casa particular. 

Também aceita trabalho na sua. Rua 
do Corpo de Deus, 140. 

Empréstimos sobre penhores 
A casa penhorista de Alipio Augusto 

dos Santos empresta sobre ouro, prata, 
pedras finas, papeis de credito, fazen-
das, roupas e todos os objétos de fácil 
liquidação. 

56 — RUA DO VISCONDE DA LUZ —60 

COIMBRA 

E S T U D A N T E S 
Em Coimbra, rua de Fernandes 

Tomaz, n • 67, em casa de familia de-
cente, recebem-se 3 ou 4 estudantes 
do Liceu, dando cama e meza. 

Também se recebem só comen-
saes. 

Trata-se desde já na mesma casa. 

Consultorio de clinica dentaria 
M Á R I O M A C H A D O 

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
B 

colocação de dentes artificiaes 

Cousultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarda 

C A I X E I R O 
Precisa-se, que tenha bastante pra-

tica de fazendas brancas. Dá-se bom 
ordenado. Exigem se boas referencias, 
Carta a X G — A Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44 i.°. 

ANÚNCIOS PARA JORNAES 
João Ribeiro Arrobas, encarrega se 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios, pro»-
petos, etc., em Coimbra. 

Mont' Arroio, 15—Coimbra, 



Q O Í © b <vTfínVÍ,, ® b f . o a n l w o a 
" B e s l s t e n c i a , , — D o m i n g o , 7 d e o u t u b r o d e l O O O 

(Marca registada) 

Pharm.. "Souza Soares,, 
(NQ BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

P E I T O R A L D E C A M B A R Á 
(Reg i s t ado) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a larmgite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou* 

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agraídavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

J P A S T I L H A S D A V I D A 
(Begintado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as náuseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Regis tados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral ; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
InílammaçÕes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 léis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depósitos dos remedios do auctor. Preço: brofhado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2#>I6O. 
1 Frasco com tintura 3." ou 5.& 400 réis; dúzia 4^320. 
i Dito com trituração 3.» 700 réis; dúzia 7^560. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharinâ, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico "habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicaçâo des-
tes remedios. 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

Companhia k Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros poataes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito Se Canas 

C o i m b r a 

(gumeiro do ^lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
fjitana. 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dbs melhores 

vinhos portuguêzea, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N a 
(Deporto único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

J M t e r c e a r i a L U Z I T A N A 

I N C A N D E S C Ê N C I A 
Bico completo n.° a, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 45o réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga i . a qualidade, 90. 

» 2.» » 80. 
Chaminé de mica, 1 / 90. 

» » » a.* 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
C o i m b r a 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa c 
Porto. 

Depôsirarios da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phofio-
gtaph, C.a de S\>a>- York,ç dos Gran-
aophones *Ódeon». 

T E L L E S & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 
• 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Braneo, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

MADEIRAS nacionais e estrangei-
ras : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construçoes ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
néça, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Encarréga-se de construçõis complttas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoàl devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concewos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e cjjõès <k férro. 

GASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai BO vendem. Véndem-Be a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
t&o-se máquinas usadas em tróca pelo seo 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alamàia e france-
sas que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
t&o-se pianos em troca e comprSo-se pia 
nos azados. 

A' sempre quantidades de pano para 
•lug&r. 

COliSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

150 — <§ua gerreira §orges 156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada BO jénero das de Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer 
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s » T é t e d ' A . c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . F n d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P â o d e l ó , pele sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ate., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 3 2 

CAGADORES 
9 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondegò). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « T d e a e s » — da manufatura de Saint -Etitnne, Ga and 

Elite, Francesa, Francotts, Reminglon, Bernard, manufatura Liegelats 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
" R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\pr, Browing, Gaulois, etc., etc. 

Hunlções de todos 09 calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, etc. 

Á NACIONAL 
Companhia portuguêza de seguros sobre a vida humana, 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
• • - • 

Seguros de vida Inteirai Temporários. Misto*, Prato Fixo. Combf* 
nados e Mupervivencia. com ou sem participação nos lucros da 
Companbia. 

Capltaes dilTeridos e lendas vitalícias Immedlatas* diflTeridas e 
temporarias* com ou sem contra-seguro. 

Agencias nas cidades e principaes villas do pala. 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se & séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 11-1 .® — L I S B O A . 

Agencia de Coimbra 1 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 o u n a P r a ç a d o C o -
m e r c i o , 5 8 . 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• • • • Lê • • a • 

Trata-se dos teus interesses 
(2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçÕis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-

tórios. 
Se atenúão sempre, e cúrSo as mais 

das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilbózos do alcatrão", jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
lalutar eficacia. 

£ tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J E I e b u ç a d o s 
M i l a g f r ó z o s ) são confirmados, não 
3Ó por milhares de passôas que os teem 
tuádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

" R E S I S T E N C I A . , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

«1'VIIU 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30OGO 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5U °/0. 

Comunicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Béclames, cada l i n h a . . . . . . . . 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicações com ouja remessa este jornal 
for hoc.r«4o. 



RESISTENCIA 
Editor 

MANDEL D'OLIVEIRA AMARAL 

N . ° 1 1 4 8 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacçio e administração — RDA FERREIRA BORGES 

COIMBRA—Qninta-feira, 11 de ontnbro de 1906 
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1 Í3 — R u a d a M o « d a - X 4 

1 2 . ° A N N O 

Mal que o sr. presidente dá a pala 
vra ao nosso correligionário, faz-se uno 
profundo silencio em toda a sala, nas 
galerias impõe egualmente silencio e 
para o lado onde o sr. dr. João de Mene-
zes tem o seu logar vêem muitos depu-
tados da maioria. Evidentemente ha um 
grande interesse em ouvir o represen-
tante do povo. E' pois com a maxima 
atenção de toda a camara e das gale-
rias que o nosso amigo principia o seu 
discurso. 

O sr. dr. J o ã o d e M e n e -
z e s . — Começa por dizer que, depois 
do que tem ouvido, está assistindo não 
a uma polemica mas a um idilio. Não 
se fizeram declarações de voto, fizeram-
se declarações de amor. Até o sr. pre-
sidente do conselho, com algumas refe-
rencias amáveis, ao aludir ao seu colega 
Antonio José d*Almeida, quiz envolver 
na mesma atmosfera de ternura os de-
putados republicanos. Ele porém pro-
põe-se lançar uma nota perturbadora 
naquêle reino de harmonia, e ensombrar 
aquêle ceu que os representantes de 
todos os partidos monárquicos estive-
ram pintando de azul. 

Os deputados republicanos votam 
contra o contracto porque votam con-
tra todos os monopolios que não sejam 
«Kptoad»8 pdb Estada ou pelos Muni-
cípios. n 

>«s Votam contra o actual contracto 
dos tabacos porque, inevitavelmente, 
esse contracto sendo um monopolio e 
portanto já dé si prejudicial aos inte 
resse? da nação, dados os precedentes 
da companhia adjudicataria, nas suas 
relações financeiras, não ha de assegu-
rar, os pretendidos benefícios que pa-
rece consignar, ha de vir a produzir 
novas perturbações na vida nacional 

A exploração do fabrico dos taba 
cos só podia ter duas soluções aceita 
veis e beneficas para o paiz: 

O regimen da livre concorrência in 
dustrial; 

O exclusivo do fabrico e ve^da por 
conta do Estado. 

Deve dizer que o regimen da livre 
concorrência, neste momento, seria in-
viável, porque viria fatalmente â trans-
formar-se em um monopolio de facto, 
do qual a companhia actual colheria 
todaà as vantagens, sem ficar sujeita a 
nenhuma das obrigações dos monopo-
liòs de direito. 

A companhia tem as suas fabricas 
devidamente montadas, os seus depo-
sitos, as suas agencias; relações comer-
ciaes de muitos annos com os reven-
dedores e, além de tudo o mais, pela 
importancia das suas operações banca-
rias uma decidjda ibfluenda financeira 
que lhe facilitaria absorver os conçor-
renjtes. 

Cita o exemplo do que ocorreu em 
1887 para provar a sua asserção. 

A Companhia Nacional dos Taba-
cos adquirira, por essa época, pouco a 
pouco, todas as fabricas do paiz, á 
excéção de tres de menor importancia, 
em Lisboa, e uma no Porto. 

Dessas, duas de Lisboa nem fun-
cionava^, 

A companhia monopolisava a indus-
tria dos tabacos. 

EntSo, o governo progressista pro-
goz o grémio das fabricas para assim 
o tesouro auferir maiores lucros. Não 
aceitando as fabricas esse grémio pro-
poria—e assim o fez — a adjudicação 
do monopolio por doze annos. 

Os regeneradores protestaram con-
tra a proposta. O actual presidente do 
conselho que aliás em 1890 renovou a 

Estreia do sr. dr. João de Menezes — 0 Partido Republicano é contra os monopolios — Quer a "régie,, 

proposta do monopolio, disse então 
eraomais grosseiro. 

estadista para acudir aos interesses do 
tesouro». 

Mas, quem por uma estranha ironia, 
que hoje reconhecemos bem amarga, 
mais protestou contra o monopolio, em 
nome da liberdade, em nome dos prin-
cípios, foi precisamente o banqueiro 
cujo nome acode aos lábios de todos 
quando se fala na questão dos tabacos. 

O que êle disse, o que êle fez. Mo 
veu-se, agitou-se ameaçou e como já 
tinha uma influencia verdadeiramente 
rea l . . . o que êle murmurou. . . 

Depois o orador passou a examinar 
a segunda soluçaa, a Regie. 

Evidentemente, a solução honrosa 
e lucrativa, a solução moderna e scien-
tifica, sçria a Regie — a exploração do 
fabrico e venda por conta do Estado. 
Contra a Régie, porém, apresentaram 
os partidarios do actual contracto dois 
argumentos: 

Primeiro, que as industrias expio 
radas pelo Estado não dão lucro. E' 
um erro, que, em Portugal, responde, 
precisamente, o actual ministro da fa-
zenda, que é um dqs signatarios do re-
latorio do conselho de administração 
dos tabacos, um dos administradores 
da "Régie em 18811890. Nesse relató-
rio se responde, documentadamente, ás 
acusações contra o regímen do exclu-
sivo dos tabacos por conta do Estado. 

No parlamento, em junho de 1890, 
os deputados Ressano Garcia e Carlos 
Lobo d'Avila, em dois discursos real-
mente notáveis, demonstraram a van-
tagem da Régie, combatendo a propos 
ta de monopolio por 16 annos, apre 
sentada pelo actual prejidente do con-
selho, então ministro da fazenda. 

Mas o argumento dos governos mo-
nárquicos contra a Régie — que a in-
dustria explorada pelo Estado pouco ou 
nada produziria de lucrativo, é um for-
midável argumento contra êles porque 
constitue uma confissão de incapacida 
de. 

E ao mesmo tempo é uma parado-
xal contradição — julgam-se incapazes 
de administrar uma parte das receitas 
do Estado e proclamam-se competen 
tes para gerir a totalidade dessas recei 
tas! 

grandecimento do poder real, a ditadu 
ra de 29 de março, suprimindo a liber-
dade de imprensa, de reunião e de as-
sociação. 

Com a queda das liberdades acen-
tuava-se a ruina financeira. O ministro 
da fazenda de então, havia de se ter 
visto aflito para tapar os rombos que 
o tesouro abria por todos os lados. 
Quiz tapal-os com um adicional de 6 

Outro argumento contra a Régie é 
que, o Estado, neste momento, não po-
deria dispor de recursos financeiros pa-
ra realisar a conversão. 

E porque ? Porque desde o contra-
to de 1891, erros que não se esquecem, 
crimes que não se perdoam, porque os 
crimes contra a patria não prescrevem, 
nos conduziram á ruina e ao descrédi-
to. 

São esses erros e e*ses crimes, que 
êle, orador, porá em evidencia, como 
deputado republicano que entrou no 
parlamento, como os seus correligioná-
rios, não devendo o seu diploma a nin-
juern senão ao povo que o elegeu. 

O orador passa então em revista a 
íistoria politica e financeira desde o 
contrato dos tabacos de 1891. 

Para o sr. João Franco, a historia 
começa desde que se separou do par-
tido regenerador em 1901. Para os re-
jublicanos, a historia moderna e con-
temporânea, contem-se nos oitenta an-
nos . . . imaculados, do constituciona-
ismo. 

Uma parte dessa historia está feita 
)or Oliveira Martins. Ele, orador, não 

irá começar em 1834. Começará em 
1Ò91. Ninguém esqueceu a crise terrí-
vel de 1890. Foi então que, seguindo 
os conselhos de Oliveira Martins, ex-
postos num artigo celebre da Revista 
ie Portugal—«Novos fatores da Po-
litica Portugusza», — o governo rege 

p. c., e com um empréstimo que fra 
cassou, de uns 9:000 contos. 

Entretanto o que preocupava o go-
verno era engrandecer o poder real. E 
foi decerto em homenagem á resurrei-
ção do ancien régime, que mandou res-
taurar a Torre de Outão, hoje trans 
formada em sanatorio dos tuberculo-
sos e sobre euja porta, algum^malicio 
so, em horas de ostracismo, pôde jul-
gar apropositado escrever a celebre 
quadra hespanhola: 

«El senor Juan de Robres, 
Con Caridad sin igual, 
Hizo este santo hospital, 
Pero antes hizo los pobres». 
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Chega-se ao fim de 1890 e não ha-
via dinheiro para pagar o coupoti. Os 
partidos declaravam se fracassados. Go-
vernava o extra partidarisnso. A pri-
meira ditadura de engrandecimento do 
poder real. 

Ahi por março de 1891 —o orador 
lembra-se bem, porque então foi con-
denado a seis mezes de cadeia por ha-
ver escrito um artigo contra a monar-
quia— apareceu no Diário do Governo 
um anuncio de convocação de cortes, 
que melhor se diria uma ordem dos fi-
nanceiros. Era para se votar a entrega 
do monopolio dos tabacos a troco de 
uns milhares de contos, para consolidar 
a divida flutuante. 

O que foram essas tristes sessões 
de março, não quer lembral-o. O mi-
nistro da fazenda bem via que a situa-
ção era dolorosa, confessava-o. Mas lá 
íóra, á porta das côrtes, espreitando, 
ávido e cruel, Schylock esperava rece-
ber os pedaços de carne arrancados ao 
paiz. Deu-se-lhe o monopolio, que então 
já considerava uma maravilha. 

Nessas sessões tudo foram promes-
sas de emenda; todos fizeram contri-
ção. M*s, o ministério desaparecia; a 
bancarrota avançava implacavel. Cha-
mou-se o sr. Dias Ferreira. O deficit 
era de 16:000 contos. O emprestimo 
dos tabacos mal chegara para acudir 
ás aflições de momento. Então foi uma 
rede varredoura: as leis de salvação 
publica, redução de juros da divida, 
redução de ordenados e aumento de 
impostos. O paiz tudo sofreu resignado. 
E como a trovoada passára, os parti-
dos rotativos prepararam-se para de 
novo governar. O sr. Dias Ferreira es-
corregou na casca de laranja que é ho-
e uma das prerogativas regias. . . 

O dr. A í o n s o C o s t a . — - E 
oi o sr. João Franco quem a poz no 

caminho... {Hilaridade geral.) 
O o r a d o r . — E ' verdade. E a 

jroposito seria interessante ler o dis-
curso em que o sr. José Luciano conta 
as visitas que então lhe faziam.os re-
generadores. E os incitamentos para 
que eceitasse o poder; para que se vol-
tasse ao partidarismo. Se não queria, 
eles regeneradores estavam prontos... 
E foram ao poder, prosegue o orador. 
No primeiro anno, devido ás leis de 
salvação publica, o deficit foi apenas 
de 74 contos. Mas entraram no segun-
do período do engrandecimento do' po-
der real. Leis de exceção, as associa 
ções comerciaes dissolvidas por pedi 
rew iibçrdaaç e economia, i?tp é, por 

se anteciparem na redação do progra 
ma do sr. João Franco. E, acima de 
tudo, peor do que tudo, uma vergonha 
que tem de desaparecer da nossa le-
gislação, esta monstruosidade — o res-
tabelecimento da pena de morte nos 
crimes políticos, bem expresso contra 
militares e civis, no Codigo de Justiça 
Militar. 

O que ficou dessa ditadura, cujos 
decretos o seu autor ha de ver-se for-
çado a rasgar um a um ? 10:589 con 
tos de deficit. Era o engrandecimento 
do poder real. 

Depois o orador examina a admi 
nistração progressista que se lhe se-
guiu e, a proposito leoabra que o sr. 
João Franco anda a dizer que êle evi-
tou em 1897 que se prorogasse o con-
trato dos tabacos a troco de alguns mi 
lhares de contos. 

Lembre-se s. ex.*, diz o orador — 
que se s. ex.s protestava no parlamen-
to, nós, republicanos, agitámos o paiz 
em comícios, expondo-nos a todas as 
perseguições. 

E voltando-se para o presidente do 
conselho, diz lhe: 

— Não tínhamos "feito acordo ne-
nhum com v. ex.\ Mas, já agora, sirva-
lhe esse facto para um dia não hesitar 
em dar a sua colaboração aos republi-
canos. aQuem s a b e . V. ex.» ainda agora 
fez taes afirmações... 

Depois o orador refere-se ao con-
vénio, atacando-o com energia. Nota 
como então se repetiram as promessas 
de emenda e como todas as promessas 
faliram. 

De 1892 a 1904 as receitas publi-
cas passaram de 41:876 contos a 57:55o. 
De nada serviu. Foram subindo, subin-
do as despezas1 

E assim temos em 1901-1902 um 
deficit de 5:5oo contos; em 1902-1903 
um deficit de 4:096 contos; em 1903-
1904 um deficit de 6:312 contos. 

E não se sabe se são verdadeiros 
porque os mapas do relatorio de fa-
zenda de 1905 dizem que todas as con-
tas dos annos a que se referiu estão 
ainda sujeitas a retificação 1 

Aqui está porque não se pode fazer 
a Régie. Porque desde 1891 não se 
pensou em preparar tudo para arrancar 
o monopolio dos tabacos á Companhia 
e passa-lo para o Estado. Não se fez a 
Régie por não haver credito para le-
vantar um emprestimo, no paiz e no 
estrangeiro, afim de resgatar o mono-
polio cujas consequências hão de ver-se, 
mercê da chicana da Companhia, den-
tro de pouco tempo 1 

Agora — diz o orador — competiria 
entrar na analise do contracto. Mas, a 
minoria republicana decidiu dividir o 
trabalho. Ele, orador, ocupar-se-ia da 
analise do período que decorre desde 
1891; o seu colega dr. Afonso Costa 
ocupar-se-ia da técnica do contrato, 
que os deputados republicanos repro-
vam, embora saibam que todos os par 
tidos monárquicos o aprovam. Mas que 
rem salvar a sua responsabilidade, por-
que prevêem tristes dias. A situação fi-
nanceira não é o que se supõe: a divida 
flutuante deve passar de 73:000 contos; 
de inscrições ninguém sabe o que se 
tem vendido. Pois i necessário saber-se 
tudo, que deve ser bem triste. 

Queria recordar ainda o que foi o 
anno de 1905 e parte do de 1906, no 
que diz respeito aos tabacos. Mas teria 
que lêr os discursos do presidente do 
conselho ali pronunciados. Perturbaria 
a assembleia. Porque, deve ter-se já 
notado, quando os republicanos falam 

, com as suas próprias palavras, ninguém 
jós jnterrpmpcj quando enatp as de 

monárquicos são logo chamados á or-
dem. {Risos.) 

Entretanto lembrará que, estando 
na galeria publica, cumprindo a sen-
tença a que foi condenado pelo . . . ve-
nerando (ritos) tribunal de verificação 
de poderes, e meditando sobre a mis-
teriosa cultura eleitoral dos pinheiros 
nos campos da Azambuja ouviu o pre-
sidente do conselho dizer que a questão 
do* tabacos era a nossa questão Drei-
fus. 

Sua ex.à—-diz o orador — deve sa-
ber que a questão Dreifus teve duas 
fases: a primeira foi a rehabilitação do 
criminoso Estherazi; a segunda a re-
habilitação de Dreifus, o mártir, ao 
qual o sr. presidente do conselho tal-
vez tivesse querido comparar o paiz. 

Estamos na primeira fase ? Quer-se 
rehabilitar Estherazi? Mas não sabe 
ainda quem êle seja, como não se sabe 
ainda quem seja Reilhac.. . 

O dr. A f o n s o C o s t a — E' 
questão de uma silaba. (Gargalhada 
geral) 

Pois nós — diz o orador — quere-
mos rehabilitar a patria e a patria só 
se redime com as ideias que professa-
mos. 

Em seguida o orador anuída para 
a « e n a seguiste 

MOÇAO 
A camara dos deputados: 
Verificando pelo exame dos factos, 

leis e contractos relativos á exploração 
da industria dos tabacos, que o regi-
men se tem revelado e confessado in-
capaz dé bem administrar uma das 
mais importantes receitas publicas; 

Reconhece a necessidade de fazer 
voltai ao estado a administração dos 
tabacos sob a forma de regie, remo-
delando-se as instituições politicas de 
maneira que essa administrarão seja em 
harmonia com o espirito novo de novas 
instituições, autonoma, produtiva, eco-
nómica, justa para com os operários e 
equitativa para todos. 

Festa escolar 
Realisa-se no proximo domingo a 

festa escolar que está sendo organisada 
pelo sr. Claudino de Almeida, sub-ins-
pector em Évora, que veio tomar conta 
da inspecção desta cidade. 

Não perderá por falta de pompa ex-
terna a festa escolar, que convém no 
nosso paiz organisar mais como uma 
festa intima de confraternisação entre o 
mestre, os discípulos e a família deste. 

O que é necessário é tornar a es-
cola amada e respeitada de paes e filhos; 
porque no nosso paiz não são as crean-
ças os maiores inimigos das escolas. 

Esses são os paes e as mães que 
por uma ignorancia criminosa afastam 
os filhos das escolas e tornam execrado 
o professor. 

Está melhor dos seus incomodos o 
sr. dr. Bernardino Machado, que foi 
acometido por uma sciatica felizmente 
debelada pelo seu medico assistente 
sr. dr. Costa Ferreira. 

O sr. dr. Bernardino Machado le-
vanta-se já e pode considerar-se em 
franca convalescença. 

Deve vir hoje inspecionar as pontes 
da linha de Coimbra á Louzã a comis-
são das pontes. 

A imprensa continua a dizer que a 
inauguração se hf4 Nescmente, c nós 
continuamos á áf ' ™ 
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OPOSIÇÃO REPUBLICANA 
E' aos republicanos que com-

pete a verdadeira oposição, não a 
do aparato superficial para iludir 
multidões, mas a que ataca funda-
mente as corrompidas instituições 
nacionaes e deve salvar os amea-
çados interesses da patria. 

Assim o presumimos, assim o 
vemos felizmente a realizar-se dia 
a dia. 

As oposições monarquicas con-
tavam com os republicanos para, a 
coberto dêles. fazerem o jogo do 
seu bando, que é afinal o da monar-
quia. 

Os republicanos repeliram a 
aliança nas camaras como a haviam 
repelido nas mezas eleitoraes, ape-
zar de todos os embustes e disfar-
çados ardis monárquicos para con-
seguir a aparência de uma aliança 
que os fizesse queridos do povo. 

Sem o auxilio dos republicanos, 
as facções monarquicas mudam de 
tactica, diminuem na violência {do 
ataque na camara dos deputados 
e põem-se na camara dos pares á 
sombra da eloquencia do sr. João 
Arroio. 

Na questão dos tabacos, uma 
questão vital que apaixonou o paiz 
inteiro, e que seria capaz de o le-
vantar ainda, as oposições monar-
quicas fogemjvergonhosamente, tem 
quasi palavras de louvor para o 
ministério, e deixam sem um ataque 
o contracto que podia prestar-se á 
operação mais ruinosa para o paiz, 
se não fosse a atitude da minoria 
republicana e o discurso do sr. dr. 
Afonso Gosta que soube arrancar 
ao sr. João Franco uma declaração 
que obriga a sua palavra e o minis-
tério a que preside. 

São ainda os deputados repu-
blicanos que no interesse da nação, 
reconhecido pelos deputados e com 
tão brilhante eco na camara dos 
pares, levam as duas camaras a ocu-
par-se da questão religiosa, provo-
cada por telegramas imprudentes 
dos bispos e de outros membros do 
clero portuguez. 

São ainda os deputados repu-
canos que pela sua moção de res-
posta ao discurso da corôa, indi-
cando a necessidade de remodelar 
fundamente as instituições, provo-
cam a falência publica do sr. João 
Franco como a das oposições e dos 
grupelhos que, sob o pretexto de 
uma crise confessada de moralidade, 
tinham abandonado partidos polí-
ticos e ameaçavam de abandonar o 
regimen vigente. 

Foi essa confissão publica, afir-
mada pelo voto dos deputados que 
reprovaram a proposta republicana, 
um dos maiores triunfos dos orado-
res republicanos; porque poz per-
feitamente a descoberto os que se 
faziam credores do reconhecimento 
publico. 

Os deputados republicanos ha-
viam feito uma moção que podia 
ser assinada por todos^aquêles para 
quem a corrução monarquica era 
um facto assente. 

Esses deviam ser mais que to-
dos os franquistas, que a téam gri-
tado a todos os ventos, mostrando 
a razão e o fundamento de todas 
as reclamações republicanas. 

'Deveria ser assinada pelos dis-
sidentes, por todos os que emfim 
andam ha tanto tempo a clamar 
pela necessidade de reformar pro-
fundamente a nossa organisação 
politica. 

Pois todos fugiram a tal respon-
sabilidade e a moção foi regeitada. 

E todavia o sr. João Franco di-

a el-rei que o chamára para satis-
fazer as exigencias da opinião pu-
blica, que pedia uma reforma pro-
funda no gasto e velho organismo 
monárquico. 

A discussão parlamentar abre 
dia a dia um maior abismo entre 
deputados monárquicos e republi-
canos. 

Dia a dia, vae mostrando a fa-
lência da monarquia. 

Dia a dia, vae demonstrando a 
sua impotência para resolver a mais 
insignificante crise nacional. 

Isto haviam previsto os monár-
quicos, quando afastaram os depu-
tados republicanos do parlamento, 
cujas portas lhes não poderam fe-
char por mais tempo agora. 

Combatendo as instituições, re-
geitando alianças de defeza ou de 
combate com as fáções monarqui-
cas, defendendo os interesses do 
paiz e preparando o advento de 
novas instituições republicanas, os 
deputados republicanos estão de-
monstrando ser, no momento atual, 
os únicos representantes da vonta-
de nacional. 

Associação de classe das artes graflcas 
Na segundafeira reuniu a comissão 

organisadora desta associação. 
Foram lidos ofícios da Liga das Ar-

tes Graficas do Norte e da Associação 
de Ciasse dos Impressores Tipográfi-
cos de Lisboa, em que se congratulam 
pelo estabelecimento da Associação, 
comunicando esta mais que fôra lança-
do no livro das actas um voto de lou-
vor pela iniciativa, sendo a leitura deste 
oficio calorosamente aplaudida e deli 
berando lançar na acta da sessão um 
voto de sincero agradecimento, c dar 
disso conhecimento á associação de 
Lisboa. 

Dos excursionistas de Aveiro foi U-
do um oficio, agradecendo á associação 
a parte que tomára na brilhante recé-
qío «[ue lhes fizera o povo de Coim-
bra. 

Por fim resolveu ativar os trabalhos 
de elaboração de . estatutos e regula-
mento respetivo, e que as sessões or-
dinárias tenham legar nos dias i5 e 
3o de cada mez, ás 8 e meia da noite, 
na séde da Associação Humanitaria 
dos Bombeiros Voluntários de Coim-
bra. 

Tem mais uma filhinha, "nascida 
ontem, o nosso amigo sr. João Ma-
chado. 

Sinceros parabéns. 

B i b l i o t e c a , 

Começou a construcção das vidra-
ças da biblioteca da Universidade, cujos 
caixilhos de madeira estavam ha muito 
apodrecidos, e sem poder segurar os 
vidros que caiam a uma rajada mais 
forte de vento. 

Está encarregado da obra o sr. 
Manuel José da Costa Soares que cons-
truiu já as que ali foram substituir os 
caixilhos de madeira, quando se come-
çou a obra que tão prejudicialmente 
para a biblioteca foi interrompida. 

Vae também limpar-se a cantaria, 
e caiar-se o exterior do edifício. 

José dos Santos Simões, solteiro, 
moleiro e moiador na Ribeira de Cas-
conha, queixou-se á policia de que no 
dia 3o de setembro ultimo, Manuel 
Maltez, solteiro, filho de José Maltez, 
de Sernache, o ameaçára de lhe dar 
um tiro e lhe batera com uma espin-
garda sem todavia o ferir. 

Chamado Manuel Maltez, disse que 
fôra o Simões quem o provocára. 

O sr. Manuel José da Costa Soares, 
proprietário da oficina que não satisfez 
ao pedido dos operários serralheiros 
para fecharem ás 7 hores da noite, 
acabou com os serões ao sabado, dan-
do assim aos seus operários uma folga 
de tres horas. 

Abriu no dia 9, no quartel do 23, o 
curso de habilitação pata primeiros ca-
bos, em harmonia com o decreto que 

jtia-se 9 retormador, e fizeja di^er j rcor^anjsou «s escofcs regime^tacs, 

A QUESTÃO SCHROETER 
Pela ultima v e z ! . . . 
E não porque julguemos a questão 

ociosa, ou impertinente, como o sr. 
presidente do conselho, mas porque ha 
outros assuntos a tratar e porque o fa-
cto está julgado. 

Mal julgado, mas é emfim um epi-
sodio passado da vida politica nacional 
que tratamos mais uma vez, para mos-
trar a incoerencia politica do sr. João 
Franco. 

A questão era simples: o sr. Schroe-
ter, aos trinta e cinco annos quiz natu-
ralisar-se portuguez, as autoridades 
competentes disseram-lhe que êle o era 
já, se não havia sido feita declaração 
por êle ou pelo seu tutor de que opta-
va pela nacionalidade austríaca. 

O sr. Schroeter respondeu que era 
austríaco e queria naturalisar-se. O sr. 
Schroeter afirmou assim implicitamen-
te que havia sido feita a declaração 
que lhe podia fazer perder a nacionali-
dade portugueza. 

Era o que os documentos indica-
vam. 

Agora o sr. Schroeter afirmou que 
tal declaração se não fizera e que a 
sua ignorancia da lei explica suficiente-
mente o facto da sua afirmação de ser 
austríaco. 

Explice; mas teremos de concordar 
que o sr. Schroeter é de uma levian-
dade que não se explica pelas suas 
qualidades comerciaes. 

Foi para a lei do paiz que chama-
ram a atenção do sr. Schroeter. 

O sr. Schroeter não pode defender-
se senão indicando leviandade que se 
afirma não ser própria do seu caracter, 
nem estar autorizada pelos actos da 
sua vida. 

O sr. Schroeter não tinha defeza. 
E tanto mais que o facto é capital. 
A nós custa-nos a acreditar que al-

guém, sinceramente portuguez e que 
sinceramente ame a sua patria não 
aproveite todas as ocasiões, que se lhe 
oferecem, para afirmar o seu patriotis-
mo. 

Foi isso o que não fez o sr. Schroe-
ter : quiz naturalizar-se portuguez, ofe-
receram-lhe a ocasião de demonstrar a 
sua nacionalidade, desprezou a! 

Qualquer a aproveitaria com jubilo 
e entusiasmo. 

O sr. Schroeter tinha pressa então, 
atendeu apenas ao seu interesse, á ur-
gência dos seus negocios. 

Ao que atenderá de futuro o sr. 
Schroeter ?! 

Ha pois ao lado de uma questão 
jurídica, unicament; dependente de uma 
declaração sincera do sr. Schroeter, 
uma questtão moral. 

E por tal forma se apresenta a ques-
tão moral que éla envolve as qualida-
des mais elementares do bom cidadão. 

questão moral era aqui, uma 
questão claramente superior á questão 
jurídica. 

O sr. João Franco afirma porém 
que a questão jurídica é tudo e que 
nada vale a questão moral, quando é 
certo que, falindo a questão moral, a 
questão jurídica pode ser ganha injus-
tamente. 

Tudo dependia de uma simples de-
claração. 

Quereria faze la o sr. Schroeter? 
Poderia faze la í 

Podia não dar-se qualquer dos ca-
sos. 

E uma simples afirmação do sr. 
Schroeter resolvia a questão. 

Era por isso a questão verdadeira 
para diminuir o pleito a questão moral. 

Era uma questão de nacionalidade 
que devia impôr-se, sobretudo a um 
governo que pretende governar á in-
gleza. 

No parlamento inglez a perda das 
questões moraes envolve sempre a per-
da de. qualquer questão, tenha ou não 
por si os textos dos codigos. 

O governo á ingleza do sr. João 
Franco em uma questão moral, como no 
tamanho e lucidez dos seus relatorios, 
a negação de tudo o que se conhece da 
vida politica da Inglaterra. 

O sr. João Franco que arvora, e 
devia arvorar, a moralidade acima de 
tudo, põe de lado a primeira questão 
moral que lhe aparece, quando éh en-
volve uma questão de nacionalidade. 

Para o sr. João Franco o respeito 
e o amor á nacionalidade ensinam-se e 
aprendem-se nas continências á ban-
deira, no cerimonial dos srsi oficiaes e 
praças de pret nos jardins públicos, 
quando as bandas tocam o hino da 
cmz"' 

F or isso a JResiitetic ia, I tcvíc^o a 

declaração publicada nos jornaes, pelo 
sr. dr. Eduardo Abreu, e a feita no par-
lamento, pelo sr. dr. Afonso Costa, la-
vra também o seu protesto contra a de-
cisão da camara que reconheceu ao sr. 
Ernesto Driessel Schroeter a naciona-
lidade portugueza. 

Dr. João dé Menezes 
Damos hoje o nosso logar de honra 

ao brilhante discurso pronunciado na 
camara dos deputados contra o con^ 
trato dos tabacos por este nosso amigo 
e correligionário. 

E' um trabalho consciencioso e de 
valor, imbebido da graça do seu finís-
simo espirito de ironista, falando a lin-
guagem da democracia, defendendo os 
interesses nacionaes. 

A estreia de João de Menezes foi, 
no dizer de todos os jornaes, um ver-
dadeiro triunfo por a que felicitamos 
duplamente o nosso amigo. 

«Arquivo Historico» 
Estão publicados os números 44 e 

45, oitavo e nono do volume quarto, 
correspondente a agosto e setembro de 
1906, desta publicação tão notável pelos 
cuidados da edição como pela superior 
orientação da redação e elevados intui-
tos educativos que defende. 

Além do estudo de Pedro A. de 
Azevedo sobre o Livro de D. João de 
Portel, insere um trabalho de Souza 
Viterbo sobre dois ignorados poetas 
seiscentistas, estudos de A. Braamcamp 
Freire sobre a 'Povoação de Entre Te-
jo e Guadiana no XVI século e as Car-
tas de quitação dei Rei D. oManuel, e 
continua com a publicação da Crónica 
dei 1{ei D. João I, de Fernão Lopes, 
reimpressão ha muito pedida por os 
que conheciam a viciosa publicação das 
edições anteriores. 

A coleção documental publicada pe-
lo Arquivo Hstorico é já hoje indis-
pensável em todas as bibliotecas e in-
teressa pela natureza dos documentos 
mesmo aos que se não dedicam a gran-
des estudos bistoricos, mas se preocu-
pam com as curiosidades locaes e a vida 
portugueza doutras eras, ainda hoje tão 
mal conhecida pelo caminho errado em 
que têem andado os nossos historiado 
res, plagiando cronistas realengos ou 
de ordens religiosas. 

No movimento contemporâneo p ra 
.crear a nossa histeria patria, bem di-
ferente das tentativas de Oliveira Mar-
tins e Pinheiro Chagas, e continuando 
a obra de Alexandre Herculano, o tra-
balho do Arquivo Historico assinala-se 
pelo seu valor scientiSeo e pelo civismo 
dos seus diretores Anselmo Braacamp 
Freire e D. José da Silva Pessanha, 
que com a mais rara e nobre isenção 
tem sacrificado a esta patriótica em-
preza a vida e o interesse. 

Ao governo competiria o dever de 
auxiliar esta patriótica publicação, não 
só com a subscrição para todas as bi-
bliotecas, como ainda com um subsidio 
que permitisse mais desafogada ação 
á iniciativa e á orientação superior dos 
seus iniciadores. 

A g e n c i a d e p u b l i c a ç õ e s 

A esta acreditada livraria, a que a 
actividade do sr. A. M. Pinto dos San-
tos tem dado em bem pouco tempo uma 
notoriedade e credito invejável, chegou 
uma nova remessa de postaes, origi-
naes e interessantes e entre Sles um 
com as fotografias dos membros do 
dirétorio do partido republicano portu-
guez. 

Agradecemos o brinde, que vamos 
utilisar. 

C o n s o r c i o 

Realisou-se ha dias o consorcio da 
ex.ml sr.a D. Maria do Carmo Madu-
reira, gentilissima e interessante filha 
do ex,ra0 sr. Alexandre de Pina Osorio, 
com o sr. Alexandre Rezende, de Vale 
de Azares. 

As nossas felicitações e os nossos 
mais sinceros votos pela felicidade dos 
recem-casados. 

Fez annos na segunda feira, 8 do 
corrente, o sr. Francisco de Sales Fer-
reira Preces Diniz, muito conceituado 
proprietário desta cidade e que se acha 
em Espinho a uso de banhos em com* 
panhia de sua ex.104 irmã. 

Os nossos parabéns, í 

Outro sábio 
Vem a noticia em todos os jornaes 

monárquicos, e havemos de confessar 
que sem as palavras de admiração e 
louvor que seriam para esperar. 

E' assim o nosso publico, sempre 
pronto á admiração pelo estrangeiro, 
passando sem uma palavra ao lado do 
talento nacional desconhecido. 

O facto não é porém para passar 
desapercebido, tanto mais que se dá 
com um alto personagem, um pouco 
conhecido por avarias de sport, mas 
que por uma modéstia, aliás louvável, 
conservara até aqui escondidos os títulos 
scientificos que tem á admiração nacio-
nal, e que por um diploma publico re-
conhece o estrangeiro, sempre cioso 
das suas glorias, sempre disposto a rir-
se das nossas. 

Queremos referir-nos ao sr. infante 
D. Afonso. 

Na exposição de oceonografia de 
Milão o sr. infante D. Afonso teve um 
diploma de honrai 

Ficou assim equiparado ao sr. Al-
berto Girard, cuja competencia e saber 
na especilidade são tão reconhecidas 
no estrangeiro que o seu nome foi indi-
cado pelos organisadores da exposição 
para ser o representante de Portugal 1 

Era assim, sem nós o sabermos, o 
sr. Iifante D. Afonso um naturalista 
distinto... 

Foi nesta mesma exposição que el-
rei teve o grand-prix, e um diploma de 
benemerito por expor librés. 

Não lhe seria tão fácil o expôr la-
caios! . . . 

E s c o l a L i v r e 

Não se realisou no domingo, como 
havíamos anunciado, a excursão dos 
socios desta escola por ter de partir 
inesperadamente para Lisboa o sr. An-
tonio Augusto Gonçalves. 

Consorciou-se na Marinha Grande 
com a sr.* D. Ema Ribeiro o sr. Afon-
so de Barros bemquisto e conceituado 
comerciante da praça de Coimbra. 

As nossas felicitações. 

Foi transferido para Beja o sr. Mi-
guel Costa, aspirante da fazenda em 
Coimbra, 

Excursionistas aveirenses 
Da comissão promotc ra da excursão 

dos Aveirenses a Coimbra acabamos 
de receber o oficio seguinte, cuja gen-
tileza agradecemos. 

E' uma manifestação de gratidão, 
que honra por egual os Conimbricen-
ses e os filhos da patria de José Este-
vão, que em Coimbra deixaram as mais 
gratas e perduráveis recordações. 

Il.m0 e Ex.m0 Sr. —A brilhante e im-
ponente recéção que os nobres e gloriosos 
filhos da Rainha do Mondego dispensaram 
no dia 30 de setembro passado aos filhes 
da terra de José Estevam, veio encher 
os nossos corações da mais profunda gra-
tidão, para com essa hospitaleira cidade. 

E a coruisbâo promotora da excursão, 
não podendo esquecer o valioso concurso 
contribuído pelo jornal que V. Ex.* tão 
dignamente dirige, vem muito penhora-
dissima agradecer-lhe tão oaptivante coope-
ração, pedindo seja o interprete para esse 
bondoso povo da nossa eterna a viva gra-
tidão. 

Deus Guarde a V. Ex.* — Aveiro, 6 
da outubro de 1906. — II."» Ex.mo Sr. 
Dirétor do jornal T^esistencia,— A Co-
missão promotora, Firmino Fernandes, 
Joaquim Ferreira Felix, José Pinheiro 
Palpista, ÇMario Arroja Salgado, 

Agradecendo, como devemos, as 
frazes amaveis do oficio precedente, 
somos porém forçados a confessar que 
nada fizemos para o brilho da recéção 
e simpático acolhimento dos Aveiren-
ses, porque nada tínhamos a fazer. 

A recéção devem na os nossos hos-
pedes ao acolhimento captivante que 
fizeram em Aveiro aos nossos patrícios 
e á. forma alegre, despreocupada, mas 
cheia de corréção e cortezia como se 
mostraram durante toda a excursão que 
deixou no povo de Coimbra a melhor 
e mais funda impressão. 

Quanto a nós, fizemos apenas o que 
devíamos fazer pelo caráter profunda-
mente democrático e liberal que sou-
beram dar á excursão os seus promo-
tores e que muito os hoara, como di„ 
gnos filhos da patria de José Esteva^ 
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CRÓNICAS DE HESPANHA 
Servus servorum dei 

A TOMAZ DA FONSECA 

Eu era nomeado chefe geral dos 
jesuítas. Imediatamente ficava sobreco-
lhido ante o ilimitado poder, a força 
irresistível, a soberania que o destino 
tinha depositado em minhas mãos. 

Milhões d'homens frios, submissos, 
obedientes, sem vontade, servos sem 
replica, perinde ac cadaveres, se espar-
giam pelo universo como semente ati-
rada ao vento; e esses homens, vota-
dos a uma só ideia, a do engrandeci-
mento da Companhia, ofuscados por 
uma só e única devoção, a do triunfo 
da intolerância, prestavam atenção a 
meus mandatos para penetrar nas cons-
ciências, assenhorear se dos espíritos 
e mover a meu arbítrio fortunas e po-
vos, vínculos e tronos. 

Eu era o Papa Negro; negro como 
a treva sepultada na noite; negro como 
a sombra duma garra afilada, eetendi-
da sobre dois poios. E reclinado na 
minha velha cadeira de couro, sentindo 
assomar a meus lábios o riso de Ro-
bespierre, estendi a mão sobre o glo-
bo terrestre e me dispuz a tomar posse 
do legado ignaciano. 

De repente, fiquei extasiado, sen-
tindej um calafrio aniquilador, como 
o assssisino em presença do cadaver da 
sua vitima. 

D'aquele mundo pareciam sair apa-
gados lamentos, afogados soluços! Da 
esfera achatada pelo pezadelo da in-
justiça, me pareceu que se elevava uma 
nuvem turba e densa, húmida e ge-
lada, como vapor de lagrimas 1 

Então senti a magnitude da minha 
função desabrida e cruell 

Eu tinha que desatender todas as 
queixas dos humildes, todos os lamen-
tos dos atormentados. 

Para ser grande e para que o fos-
sem os meus. tinha que colocar-me em 
toda a ocasião de parte do forte e do 
opressor. 

Ao recordar o nome dos meus an 
tteessores, o mundo se cobria d'uma 
«ancha co»o a cor do sepulcro 1 

Crime®, gamas , devastações, eram 
«tb poucas vezes obra sua, e sobre o 
côro dos lamentos se levantava formi-
dável e acusadora a voz sublime de 
Pascal. 

Ai 1 as mães sem filhos, mortos por 
causa do fanatismo 1 Ai! os filhos sem 
paes, aniquilados pela escravidão 1 Ail 
os irmãos sem irmãs, esmagados ou 
envelhecidos pela ignominia! 

E á voz de Pascal succedia o grito 
de D'Alembert, e a este a escarradora 
imprecação ãe todos os trabalhadores 
da verdade, que pareciam escupir-ma 
á fronte esta fustigadora palavra: Fa-
rizeu 1 

E ainda suado, febril, me julgava o 
indiscutível, o ungido! 

O meu poder era a quinta sobera-
nia de Daniel. Eu devo — pensava — 
cumprir um fim, e, para realiza-lo, i 
me\i saranno sempre giudtcati onoré-
voli. 

Não ia a ser a minha voz, senão a 
de Clemente XIV, a que repercutia 
qUãrenta dias debaixo das areas de 
Santa Maria de Lysistrata. 

Era a palavra soléne daquele velhi-
nho encorvado sobre o seu báculo, mal-
dizendo os jesuítas como inimigos de 
Deus e da sua Egrejtf, e oferecendo se 
em holocausto da Verdade, seguro da 
vingança que havia de enfurecer ao 
monarca Henrique. 

Condenava muita maldade; preten 
dia lavar muito sangue, e queria dissi-
par muitas trevas. 

Eu me resignava, por isso a ser forte, 
como Lainez, como Aquaviva, como 
Borja, Tamburini e Visconti. Mas a 
minha vaidade se sentia ferida, nao po-
dia exercita-la senão na sombra. 

A' luz do sol não seria mais que 
um monge malquisto, recolhido na celu-

Não teria poder sobre as almas, 
porque não foi a mim, nem tão pouco 
a Inácio, a quem disse o filho do ho 
mem : Pasce oves mea. 

Não me seria licito ostentar rique-
zas conquistadas, que tinham de figu-
rar como d'outros menos escrupulosos. 

Decidido a ferir, não podia dar a 
dentada do leão, se não a débil zarpa-
da da zorra; mãs segura, isso sim, 
perche tl lectie non si defendi di lacct, 
mas menos nobre e menos bravia. 

Raiiei a «abcía. Para que serviam 
"Mtól" u : 

A que devia tanto e tão irresistível 
poder ? 

Envergonhado da minha negra tia-
ra, negando a cada passo a minha for-
ça, dobrando o espinhaço snte os for-
tes, não seria mais que um escravo, 
um escravo dos meus, que me obser-
vavam como a Rodiw; que espiavam 
os meus gestos e as minhas atitudes, 
dispostos a tudo, ate a fazer-me vol-
ver á sombra, daquela que jámais se 
pode volver, porque não encerra tesou, 
ros, nem influencias, nem internados-
nem Conclaves. 

Mentira; o impulsivo frade de Loio-
la, não me havia legado o mundo, le-
gára-me tão sómente a sua ficção, co-
mo em O ÇMagico prodigioso o diabo 
a posse de Justina, ou no Fausto a ju-
ventude e o amor Mefisto. 

Era só uma vaga aparença aquéla 
grandeza para mim, frade obscuro, an-
drajoso, execrado, adulador hipócrita, 
servo de meus vicios e dos de vinte 
gerações d'explodiadores e aventurei-
ros. 

Passado pouco tempo entrariam em 
minha habitação adornada com pau 
santo os assistentes, em aparência a re-
ceber ordens; em realidade podia o 
perspicaz ad monitor ler no meu sem-
blante pálido, nos meus olhos fundidos, 
no meu pulso tremulo e na minha ofus-
cação, a voz do cansaço ou o grito das 
minhas concupiscências. 

E me vi proscrito, olvidado, morto 
talvez na obscuridade, sem uma flor 
seca sobre o meu tumulo, nem uma 
lagrima sobra o meu feretro de pinho 
coberto de pano humilde, sem que ao 
passar do meu cadaver se descobrisse 
uma única cabeça, nem se ouvisse outra 
or ção fúnebre que a gargalhada san-
grenta do grande Voltaire. 

Então foi quando rompi com as 
mãos a minha nomeação e rasguei os 
meus vestidos tão negros como a morte, 

.abominando a seita ignaciana e deci-
dido a ter sempre a meu lado um li-
vro de cultura e progresso, já que não 
tinha a sorte de poder sustentar nas 
mãos nem «ma pena nem uma bande-
ra. 

3 de outubro de 1906. 
8. de O. 

X 
T h e a t r o 

E s p e t a c u l o 

O sr. Fonseca, que no espetacujo 
de domingo teve um acolhimento tão 
lisongeiro da parte do publico qjie en-
chia o vasto salão da Associação dos 
Artistas, dará hoje um novo espetacu-
lo, o qual terá sem duvida o sucesso 
do anterior. 

O sr. Fonseca é um prestidigitador 
de valor e em trabalhos de transmissão 
de pensamento consegue interessar o 
publico que se retira maravilhado e 
sem compreender. 

Hoje o programa é o seguinte: 

/.* parte—Alta prestidigitação. Fon-
seca, 3o minutos com as fadas. Oferta 
ás senhoras. A multiplicação de flores, 
lembranças das mil e uma noites. O 
mais escolhido do seu reportorio, den-
tro da magia negra. 

2.* parte — Apresentação do muito 
aplaudido Menino Fonseca, advinhando 
tudo que se ltie apresente, por mais 
difícil que seja; 25 minutos em estado 
Sonambolico, ás ordens dos espetado-
res. 

3parte — Grande concerto excên-
trico-musico. Grandes imitações excên-
tricas. O homem locomotor. Solo de 
viola por Fonseca, alta novidade. 

Os preços são: galerias, 3io; ca-
deiras, 210; geral, 110. 

O espetaculo começa ás 9 horas da 
noite. 

Encontram-se os bilhetes á venda 
no Café do sr. Marques Pinto, Praça 
do Comercio; Café Luzitano, rua Fer-
reira Borges; Papelaria do sr. Francis-
co Borges, rua do Visconde da Luz; 
Kiosque, Praça 8 de Maio; e na Agen-
cia de Publicações, rua da Sofia. 

Francisco Antonio, morador na Cas-
conha, queixou-se á policia de ter sido 
injuriado de palavras por seu filho 
Aleixo, que lhe fizera a© mesmo tempo 
uma contusão num braço, lhe rasgára 
a camisa, e lhe quebrára um sacho que 
trazia. 

Vae ser depositada na Caixa Eco-
nomica Portugueza a quantia que so-
brou das festas aos excursionistas cie 
Aveiro por não se ter resolvido ainda' 
que aplicação ter, 

A empreza do Teatro Príncipe Real 
modificou muito favoravelmente as con-
dições d * plateia, embora com sacrifício 
de logares. 

Alem da coxia aô meio da sala, ha-
verá outra custeando a geral por forma 
a permitir mais facilmente a colocação 
e a ssída do publico. 

Resolveu também a empreza abrir 
assinaturas por grupos de dez espeta-
culos pelo preço de 20.000 réis para os 
camarotes de frente, 18.000 réis para 
os de lado, 5.000 réis pelos fauteuils e 
4.000 réis pelas cadeiras. 

José Diniz de Oliveira,,de 16 annos, 
pintor, foi preso por ter injuriado os 
paes, puxando de um box contra êles 
e obrigando-os a chamar por socorro. 

Vão fazer-se reparações na estrada 
de accesso á estação da Amieira. 

Foi presa Elvira de Jesus por aban-
donar, na Figueira da Foz, um filho seu, 
de tres annos incompletos. 

Os bombeiros municipaes vão re-
clamar contra a suspensão do cocheiro 
do breack do serviço municipal de in-
cêndios, imposta, como noticiámos já, 
por queixas fundamentadas da Asso-
ciação Humanitaria de. Bombeiros Vo-
luntários de Coimbra. 

Os bombeiros municipaes pedem á 
camara uma nova sindicancia. 

G a r r a i a d a 

No proximo domingo, 14, realisa-se 
no Colizeu Figueirense uma aparatosa 
garraiada, cujo producto liquido reverte 
para a compra do instrumental da novel 
filarmónica de S. Martinho do Bispo, 
sendo abrilhantada pela banda de in-
fantaria 23. 

Aviso aos amadores. 

GOHPANHIA CARRIS DE FERIO D E ' U R A 
(Socieããb mtím I» r*f»BsaUlWW« limitada) 

A s s e m b l e i a g e r a l 

São convidados os srs. subscrito-
res a reunirem se no dia 25 do corrente 
na rua do Laranjal n.° 4, pelas 2 horas 
da tarde, sendo a ordem do dia a se-
guinte : 

i.° Eleger o conselho fiscal e esa 
da assembleia geral. 

2.0 Fixar a duração do exercício. 
Nos termos do artigo i3.° dos esta-

tutos só podem tomar parte na assem-
bleia geral os srs. subscritores de 25 
ou m^is acções. 

Porto, 4 de outubro de 1906. 

O conselho d'administração, 

Américo Vieira de Castro 
cArnaldo de Souça Moreda 
José Machado Pinto Saraiva. 

AGRADECIMENTO 
José Antunes Meco e sua familia 

agradece ao ex.m0 sr. dr. Vicente Ro-
cha o disvelo com que tratou seu filho 
Agostinho da doença que o vitimou, 
assim como agradece a todas as pes-
soas que lhe dispensaram os seus ser-
viços. 

Coimbra, 9 de outubro d« 1906. 

A. d'0. Cardoso Fonseca 

J E S U Í T A S 
SUAS QUALIDADES E DOUTRINA 

Ambiciosos. Hipócritas. Devassos. 
Prevertedore» e prevaricadores. Missa e confissão 

LIVRARIA EDITORA 

VIUVA TAVARES CARDOSO 
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IVAN TOURGUÉNEFF 

O S D O I S A M I G O S 
Trad. de Pacheco Novaes 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo de Caneei—USBOA 

Associação de Ciasse 
das Artes Graficas de Coimbra 

A v i s o 

São avisados os socios desta cole-
tividade de que as sessões ordinarias 
da comissão organisadora terão logar 
nos dias i5 e 3o de cada mez, ás 8 e 
meia horas da noite, na sede da Asso-
ciação Humanitaria de Bombeiros Vo-
luntários, na rua Fernandes Tomaz, 
até ulterior resolução. 

Coimbra, 8 dé outubro de 1906. 

O Secretario, 

José Pereira da Motta. 

A N N U N C I O S 

D R . JOSÉ CORREIA D I A S 

A alimentação das creanças 
2.* edição aumentada com um capitulo 

sobre a evolução dos dentes 

P r e ç o S O O r é i s 

A' venda nas principaes livrarias e 
em casa do autor >-

Rua Ivens, 34 2.0 — LISBOA 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal dai famtKas 

Hagniflca publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuraB de bor-
dados, 5#000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 réis. 

Cada número d» Moda Illustrada i 
acompanhado du* súsere d» Tttit Bo» 
de la Broderie jaro«f e«p*cíal é« bor-
dados em todos os géneros, roupas do COJ-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas aa livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

JOSE' DA SILTA BANDEIRA 

AUXILIAR DO CHARADISTA 
Livro indispensável para os decifra-

dores de charadas e utilíssimo para 
quem deseje encontrar, rapida e facil-
mente, termos especiaes de armas, 
moedas, trajos, plantas, animaes, etc. 

P r e ç o 1 ^ 5 0 0 r é i s 

CARLOS FREDERICO PARREIRA 

POEIRAS 
Livraria editora TIUVA I&YARES CARDOSO 

Largo do CamSas — LISBOA 

Publlcaç&o de Joo d'Almelda Pinto 

ANGELA PINTO 
Eibo fo« , 

homenagens 
e apreciações criticas 

Viuva lavares Cardoso—Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

C&RRASCO GUERRA E ELOI DO AMARAL 

A Derrogada 
TiUVâ fàlARES CttDÔSO —Wltw» 

fArgo 4o Canoas-LÚKOA 

<Qofre á prova de fogo 
O Montepio Conimbricense Martins 

de Carvalho tem um em muito bom uso 
para vender. Quem o pretender pode 
dirigir-se ao presidente da Diréção, sr. 
Adriano da Silva Ferreira, na rua do 
Pateo n.° 11 ou ao sinatario, na rua 
Eduardo Coelho, n.° 36. 

O secretario da DiréçSo, 

José Ferreira da Cru\. 

CAIXEIRO 
Precisa-se, que tenha bastante pra-

tica de fazendas brancas. Dá-se bom 
ordenado. Exigem se boas referencias, 
Carta a X G — A Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44-1.0. 

T l D E L O N D R E S II 
Impermiaveis contra a chuva. Ca-

saco por 25 shillings! Capas por 25 
shillings! 

Corte inglez, qualidade garantida. 

T h e E n g l i s l i S u p p l y O.» 

Representante em Coimbra 

O grande catalogo, mostruário e 
modelos, está á disposição dos e x ^ " 
clientes. Basta dirigir bilhete postal in-
dicando a morada á Intermediaria, 
rua Eduardo Coelho, 44-1.0. 

MODISTA DE LISBOA 
Oferece-se para casa particular. 

Também aceita trabalho na sua. Rua 
do Corpo de Deus, 140. 

<Ç4ê4 G Í M S Í 4 & 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
co» as cooperativas. 

ViBhs éeflatxa e de Acaraste , qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua d» Ferrsira Borga*, 166, 1.* 
* 

Tomam-ae seguros de prédios mobiliaa 
e estabelecimentos contra o risco de in-
candio. 

AOS E S T U D A N T E S DO LIG&O 
Recebem-se corno hospedes, estu-

dantes do Liceu, até á idade de i5 an-
nos, em casa de familia séria. 

A educação literaria desses estudan-
tes será escrupulosamente vigiada por 
Gustaf Adolf BergstrOm, estudante dos 
4.* anno de filosofia e 3.* de mathema-
tica que para tal fim reabre em outu-
bro proximo os seus cursos de explica-
ção. 

A casa que oferece todas as como-
didades está sita num belo local, a dois 
passos do Liceu (Arcos do Jardim, 5a). 

Para quaesquer esclarecimentos de-
verão os interessados dirigir-se até 29 
de setembro, á rua do Borralho, n.° % 
e dessa data em deante, aos Arcos do 
Jardim, 5a. 

Empréstimos sobre penhores 
A casa penhorista de Alipio Augusto 

dos Santos empresta sobre ouro, prata, 
pedras finas, papeis de credito, fazen-
das, roupas e todos os objétos de fácil 
liquidação. 

56 — RDA DO VISCONDE DA LUZ — 60 
C O I M B R A 

ESTUDANTES 
Em Coimbra, rua de Fernandes 

Tomaz, n • 67, em casa de familia de-
cente, recebem-se 3 ou 4 estudantes 
do Liceu, dando cama e meza. 

Também se recebem só comen-
saes 

Trata-sc desde já na mesma casa. 
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Estai). U . Pfiarm. "Souza S o a r e s J P ™ 1 ? 1 ™ L 

(Marca registada) 

( N O B R A Z I L E N A E U R O P A ) 
> H i ^ 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Onro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia des seus 
productos medicinaes: 

P E I T O R A L D E C A M B A R Á 
(Registado) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Curá perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; K — D 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difi&cil de ser debellada por ou-

tros meios; • * ' 
' Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pela* èrrançaí. v 1 * 1 

y Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, S$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Be(Utado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hapto, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande e"ft-
cicia nas mofeltias do uiérõ e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remédios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
renda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. x 

Medicamentos homeopáticos garantido», ftvmlsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2$>I6O. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 4^320. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis 5 dúzia 7<£>56o. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Viscbnde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-1 e fogões de ferro 
pa & C.» — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dfrétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preçcs da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 

pedir catalogos e condições de venda. 
Um completo sortimento d'apare-

lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes (lastrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
"VTADEIRAS nacionais e estrarijei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
ÇÕis. Cimentos de diversas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modéroos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
•ara o que t e a sempre pessoái devi-
damente abititado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de-ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha' proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 

150 ~ §ua ferreira §orges —156 

C O I M B R A . 
Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porte, encon 

ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos còncer 
oantes a estabelecimentos dénta naturêza. 

I > ò c e s d e o v o s com os mais fino» recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados 

p a r . í r i n d t r Í C a i n " W C » r a i x d e í S d e f a n t a s i a , propris, 

. a n d e ^ s a £ Í S f a d o . P a S t ° l a r Í a f f í t 0 d ° * ° S " P * ^ 

e n p o ? e 8 . d i v e r s a " * T é t e d ' A c h a r - d e 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

«amente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Mar^ride ^ 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos dai 

principaes marcas. «« 

ate • ^ m G n d o a 8 » b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e d o s , c h á s , 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da f a b r i c a de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

CAÇADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rtwolveres 

e munições, é o dc J O Ã O G O M E S M O R E Í R I , rua'de Ferreira B ^ g e s -
Coimbra Sucursal na Figueira da Fo{ (em frente ao Casino Mondego*. 

ARMAS SM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint -Etienne, Ga and 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegúan 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
K e w o l v e r c s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doses 

etc., etc. ""e™» 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 

•aulçSei de todas os «allbres e qualidades 

. u
M . f n d , a m - s c ™ armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 

« Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, etc. • 

. A . v i s o I m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escrfpto, sobre o tratamento e applicação des-
tes remedios. 

Ferragem para. toldo, 

Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo'do Pjrin-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

Companhia àe Seguros Reformadora 
Â única que em Portugal ef$tua se-

guros postaes, para todas as catieçaá de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

(gmeiro do 

Recebeu mais uma remessa da ma-
gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercedria Lu-
sitana. 

União Vinícola do Dão 
Parc<ria de lavradores dos melhores 

tínbos portuguêzea, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
{Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

tsTJ&XTJLViJi, 

I N C A N D E S C Ê N C I A 
Bico completo n.* a, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico -n.* 2, completo (reclame) 36o. 
Manga. i.a qualidade, 

2.* » 
Chaminé de mica, i.f 

» » » a.4 

Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações Completas, grandes re-

duções, 

A CONSTRUTORA 
C o i m b r a 

Ufaeblnas falistes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 
i Variada collecção de discos e cy-

lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas peíos preços de Lisboa e 
I^orto. • ti 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de U^etv- York, e dos Gran-
dophones o-Odeon». 

ÍA Af 'A 

T E L L E S & C.A 

R. Ferreira Borges. 152, L' 

GASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeiçSo do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca paio seo 

A NACIONAL 
Companhia p*rtni£tt*z* d© ««goro» sobre a vida humana, 

Sociedade Anónima de Besponsabllldade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
S e g u r o s í e vida Inteira. Temporários, Hiatos, Praso Fixo. Combí* 

c S m * p a n * i " B e r V l l P e , I C l * ' ° ° m ° U "®m P f t r t t c ' P " f ã o nos lucros da 

Capltaes diflrerldos e Rendas vitalícias Immedlatas. dllTeridas e 
temporarlas» com on sem eontra-sesaro. a vi 

Agencias nas cidades e principaes vlllas d* pala. 

Para lnformifSei 1 tarifas dlrlglr-ss á sida: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 1 1 - 1 . ° — U ^ i a p j A . 

Agencia de Coimbrãs 

T r a v e s s a d e M o n t » A r r o i o , 3 5 5 o u n a p r a ç a d o C o -
m e r c i o , 6 8 . 

• • • • • 1 • • 

iusto valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemâis e irancê-
ses que vende a pronto pagamento por 
sarem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
m còndiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos azados. 

A! sempre quantidades de [ iano para 
alugar. 

COKSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges —COIMBRA 

- -

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

l Consultas das 9 horas da maçhã ás i 4 

Trata-se dos tens interesses 
(2 AN0S SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõisf ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrSo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
tpropriada8, se evidenceiâo em toda a sua 
oalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d\al-
catrãoy compostos ( . R e b u ç a d o s 
' M i l a g r õ z o s ) slo confirmados, n£o 
•6 por milhares de pessôas que os teem 
usádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulsn, no Porto, 200 réjs 

mm m m "" 

U 
U 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 24100 
Semestre 10350 
Trimestre ggjQ 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 1420O 
Trimestre (JQQ 

Brazil e Afrioa, anno . . . . . . . . . 30600 
Ilhas adjaoentes, > 30OCO 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis; repetiçSes, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5 0 % . " 1 ' -

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada l i n h a . . . . . . . . 0Q 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
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A mentira constitucional 
O sr. João Franco não quer 

mentiras nem no discurso da corôa, 
nem no orçamento. 

O sr. João Franco anunciou, ao 
subir ao poder, que com êle come-
çava o reino da verdade. 

O reino da verdade vem, po-
rém, distante. 

Castigaria os desmandos poli-
ciaes, acabaria com previleglos, su-
jeitaria tudo á mesma lei inexorável. 

Os privilégios de casta acaba-
riam, clamave-o bem alto o sr. 
João Franco. 

Chega porém a discussão sobre 
os espancamentos, não sabemos 
até se os assassinatos de 4 de maio, 
e o sr. João Franco, que ia acabar 
com privilégios, que ia sugeitar to-
das as ciasses da sociedade á mes-
ma inaba'avel justiça, procede da 
mesmíssima forma que procederam 
sempre em conflitos semelhantes, 
com eguaes abusos, os governos 
que êle acoimava de corrompidos. 

Para sindicar da policia nomeou 
a própria policia. 

Onde devia haver a lei comum 
mandou cumprir a lei do privilegio. 

Ele afirmou sempre que uma 
das condições da corruçao nacional 
era a irresponsabilidade dos fun-
cionários do Estado, mas chega a 
ocasião de dar uma prova da sin-
ceridade das suas afirmações, e o s"-. 
João Franco foge vergonhosamente 
e reedita em proveito proprio as an-
tigas, vergonhosas e condenadas for-
mulas. 

São os policias, os chefes de 
esquadra, os comandantes, que num 
facto revoltante que levantou a opi-
nião publica tão alto, são os encar-
regados de fazer um relatono im-
parcial, que désse satisfação ás jus-
tas reclamações de todas as classes 
sociaes, a quem o revoltante aten-
tado de 4 de maio indignou pro-
fundamente. 

O sr. João Franco, que deve o 
poderá essa frustada manobra poli-
tica do sr. Hintze Ribeiro, longe.de 
fazer toda a luz sobre a smdicancia 
e de castigar os criminosos, porque 
os havia, esconde tudo numa sin-
dicância viciosa que foi entregue 
exatamente aos que pretendia que-
rer castigar. 

E' que ao sr. João Franco não 
convinha a luz; porque, se o sr. 
Hintze Ribeiro tem responsabilida-
des, não falta também quem atri-
bua a um partidario do sr. João 
Franco o exagero nas ordens^as 
provocações e os tumultos que tor-
nariam o sr. Hintze Ribeiro nntí-
patico a todo o paiz e forçariam a 
corôa a chamar o sr. João Franco 
á falta de homens. 

Se a atitude do governo é pés-
sima nesta questão, a da oposição 
não é melhor. 

O sr. Hintze Ribeiro furta-se a 
assumir as responsabilidades que 
na ocssiao a imprensa do seu par-
tido e êle miesmo assumiram, com-
pletamente, e n q u a n t o j u r a r a m po-

der conjurar com novas ameaças a 
cólera popuhsr. 

Então o sr. Hintze Ribeiro as-
sumia a responsabilidade de tudo. 

Hoje foge e tenta colocar o sr. 
João Franco, como governo, no 
embaraço de ter que sustentar os 
desmandos das instituições que de-
fende. 

São dois %taques que se valem 
pela falta de sinceridade e de leal-
dade de combate. 

Os partidos monárquicos mos-
traram-ss assim numa situação irre-
dutivel com o partido republicano. 

Os republicanos não podem dar 
o seu apoio moral a medidas de 
falso liberalismo, nem pôr-se ao 
lado da oposição, tão falsa como o 
governo, e tão prejudicial como êle 
ao interesse do paiz. 

Por isso a aberta hostilidade 
dos republicanos a entrar em qual-
quer acordo com facções monár-
quicas para combater sistematica-
mente o governo não pode deixar 
de ser aplaudida por todo o paiz, 
como já o foi o de franca resistên-
cia a propostas que, como a do 
contracto dos tabacos, passavam 
com o apoio das oposições monár-
quicas, constituindo um perigo feliz-
mente afastado pela energia e irre-
dutibilidade d o ^ e p u t a d o s republi-
canos. 

A situação é perfeitamente de-
finida, e dia a dia se vae mostrando 
mais claramente, mesmo aos que 
tê -m interesse em não ver. 

Hoje não pode haver logar den-
tio das fileiras monarquicas para 
homens que amem honrada e desin-
teressadamente o seu paiz. 

Oposições ou governo traem o 
paiz quando nisso está o seu inte-
resse presente ou futuro. 

Para governar com corruptos é 
necessário o dinheiro para a cor-
rupção, venha donde vier. 

A isso se sacrifica tudo. 
Embora , depois de descoberto 

o embuste, como agora no contra-
cto dos tabacos, pelos deputados 
republicanos, que conseguiram evi-
dencia-lo, todos oposição e governo 
comecem a gritar que a êles se deve 
a patriótica resolução. 

O governo não vira, a oposição 
ia sendo enganada. 

Mas governo e oposição lá es-
t ã o . . . 

Como sempre, de mãos dadas, 
dentro e fóra do parlamento, nas 
camaras e nas paginas dos jornaes. 

Á atitude aos deputados repu-
blicanos é verdadeiramente patrió-
tica. 

A sua acção dentro do parla-
mento está sendo aplaudida pelo 
seu partido e pelo s> u paiz que vê 
oêles as únicas garantias de defeza 
dos seus interesses, da segurança 
do seu resurgimento. 

P r é d i o s p o r e a i a r 

O zelador-châfe da limpeza fôi en-
carregado de ciciar á secretaria da Ca-
mara municipal uma nota dos donos 
dos prédios que não foram caiados paia 
Sjçrem ^visados, nos termos do art. JG6 
do Codigo dè Posturas» 

HELIODORO SALGADO 
Dápois de um cruciante sofrimento, 

que lhe conservou durante muito tempo 
a vida sob a ameaça permanente de 
mortt inexorável, faleceu em Lisboa um 
dos mais extremos lutadores do partido 
republicanos, u s a das suas mais raras 
energias e brilhantes inteligências, o 
jornalista Heliodoro Salgado. 

E' ura dos nomes mais populares 
do partido republicano, porque se via 
sempre nas primeiras filas a combater, 
onde o fogo era mais activo, a situação 
mais perigosa. 

Não havia assembleia popular em 
que não estivesse, comido em que se 
não fizesse representar, e a sua palavra 
quente foi sempre posta ao serviço da 
causa republicana nq luta generosa por 
um grande idesl, que foi a vida dele. 

No partido republicano, era que 
abundam dedicações, nem sempre re-
conhecidas, nem sempre justamente 
apreciadas e louvadas, soubera crear 
um logar invejável, á parte, sem a su-
bordinação a uma coterie, de simples, 
grande e provada dedicação de todas 
as horas e de todos os momentos. 

A sua inteligência cultivara-se e su-
blimara se com o estudo e Heliodoro 
Salgado foi sempre no partido republi-
cano um exemplo a seguir, deixando o 
culto da retórica fácil pelo do estudo 
persistente. 

Pôr isso os seus discursos, como os 
seus artigos políticos, eram de uma 
grande lição. 

Conhecia a historia do seu paiz e a 
dos outros por forma a apreciar os fa-
ctos da politica portugueza em paralé-
los de grande força sugestiva e energia 
convincente, que arrebatavam e faziam 
sectários convictos da republica de 
quantos o ouviam. 

A lucta contra o catolicismo, ou an-
t?s contra o preconceito religioso, que 
foi a consagração da sua vida inteira, 
revéía a agudeza da sua inteligência 
que viu bem cedo o perigo nacional 
que a reacção creava ao desenvolvi-
mento e prosperidade do paiz, e mos-
trava ao mesmo tempo a tempera do 
seu espirito de lutador que não sosso-
brou nunca deante do terrível inimigo, 
escudado sempre na sua fé republicana 
sempre na dsfeza dos interesses do 
povo portuguez. 

Como jornalista, H -liodoro Salgado, 
querido e admirado dentro do seu par-
tido, foi sempre respeitado pelos seus 
adversários políticos que, mesmo no 
mais apaixonado das discussões faziam 
justiça á sua sinceridade, e aos seus 
conhecimentos. 

Em Coimbra, onde dirigiu durante 
algum tempo o Defensor do Tovo, He-
liodoro Salgado creou verdadeiros ami-
gos que hoje lastimam fundamente a 
sua irreparavel perda. 

A biblioteca democratica que ulti-
mamente creára, mostra bem os conhe-
cimentos que tinha das questões mais 
vitaes e mais modernas, as suas quali 
dades de propagandista raro. 

E' uma obra cheia do espirito de-
mocrático que tem revolucionado com-
pletamente a sociedade contemporânea 
e tem dado um aspecto novo ás ques-
tões sociaes que erradamente se julga-
vsm resolvidas dentro das normas infltxi 
veis, hoje velhas e gastas. 

Era uma forte individualidade, de 
recorte nitido e impressionante, conhe-
cendo e amando como poucos o seu 
paiz, sempre pronto a combater, sem-
pre pronto a sacrificar-se. 

E morreu, como vivera sempre; 
sempre crcnte, sempre o primeiro na 
esperança, sempre o ultimo na desilu-
são. 

A sua fatxillia os nossos sentidos pe-
umes. 

M a n i f e s t a ç õ e s 

E? geral entre os nossos correligio-
nários, como entre 03 que de perto co-
nhecerem em Coimbra e fora de aqui 
o desventurado jornalista, o pezar pela 
morte de Heliodoro Salgado. 

As comissõss p&roquiaes republica-
nas mandaram expressões de sentimen-
to á família de Heliodoro Salgado. 

A comissão municipal republicana 
enviou um telegrama de pezames e 
faz-se representar no funeral pelo nos 
so amigo França Borges. 

A 1{esistencia faz se representar 
pelo sr. Feio Terenas. 

Associação Commercial 
ESCOLA DE TELEGRAFIA 

A direção da Associação Commer-
cial procurou, na sexta-feira ultima, o 
sr. governador civil, pedindo-lhe a sua 
intervenção junto do ministro das obras 
publicas, para que seja creada, nesta 
cidade, aquela escola, como atictorisa o 
§ 1 do art. 36.» do decreto de 3o de 
de dezembro de 1901, remetendo tam-
bém, por intermedio da mesma aucto-
ridade, um oficio sobre o mesmo as-
sunto ao sr. ministro das obras publicas. 

PONTE DA PORTELA 
Também a mesma direção da As-

sociação Commercisl interessou o sr. 
£0Vfc?n*d0r uivM na sua antiga preten-
ção da abolição do imposto de portagem 
desta ponte, oficiando também no mes-
mo sentido ao sr. ministro da fazenda. 

Carecendo a abolição deste imposto 
da aprovação das cortes, enviou tam-
bém ao parlamento uma representação 
nessí sentido, por intermedio do depu-
tado por este circulo, sr. Oliveira Ma-
tos, que apresentará também a proposta 
de lei para a abolição do citado imposto. 

São de tanta justiça estes pedidos 
e tanto do interesse publico, que só ha 
a esperar da parte do governo e das 
cortes, um pronto deferimento. 

Na Escola Normal do sexo feminino, 
mameuiaram-se 62 alunas, sendo 16 na 
primeira classe, 28 na segunda e 18 na 
terceira. 

Na do sexo masculino matricularam-
se 3o alunos: 11 na primeira classe, 9 
na segunda e 10 na terceira. 

O' professor da escolo primaria de 
S. Martinho do Bispo, oficiou á camara 
enviando um oficio do sub delegado de 
saúde condenando as retrétes da escola 
e pedindo providencias. 

A camara mandou informar á repar-
tição de obras. 

O j o g o 

Aproxima-sce época em que esta 
cidade entra no seu maior peiíodo de 
atividade e movimento, com a abertura 
das aulas. 

O jogo, que no ultimo anno lectivo 
foi tolerado criminosamente, sem res-
peito pelas ltis que o prohibem, é um 
perigo, sob todos os aspectos, especial-
mente para a mocidade, sempre inex-
periente, deixando-se arrastsr pelo vicio 
com prejuízo do aproveitamento esco-
lar. E' preciso que os paes que mandam 
parfe aqui os filhos, renhata a certeza 
de que os não mandam para uma terra 
de maus costumes, ou para onde se to-
lere o peior dos vícios. 

Sabemos que o sr. governador civil, 
Í dr. Fortunato d'Almeida, está no pro-
posito de o reprimir energicamente, 

[ tendo já dado ordens terminantes á pc-
i iicia para a sua; repressão. 

Aplaudimos,, «vbo® será-que a pj> 
'Hcia não kuta «s bois tóio^ões ae s. 
ex.*, e que cia queira ve r , . , 

T r o l h a s l i b a r a e » 

O Diário da Tarde comenta, 
com o seu espirito habitual, a situa-
ção, nos períodos que gostosamente 
recor tamos: 

A nação está, evidentemente, a ser 
reparada. Ha muito que esse vasto edi-
fício não sofria concertos, pelo que se 
vê. Os governos seus proprietários, sem 
darem ouvidos ás reclamações dos in-
quilinos, deixaram arruinar a constru-
ção magnifica e imponente, cujas pare-
des se desmoronaram e cujos telhados 
aluiram. Nam sequer, durante annos, 
a mandaram caiar, na frontaria. E foi 
preciso, na verdade, que o prédio pas-
sasse a novas mãos, onerado por hipo-
tecas, desmantelado, esburacado, para 
que, etafim, fosse reparado em todas 
as suas dependencias. 

A obra é de pouca dura. 
E ' a queda das folhas, no outo-

no, quando . 
Não passa de caiadéla feita á 

pressa; de pressa se irá também. 
O tempo está mau, de chuva. 
E m i u d i n h a . . . 

Ensino particular 
Um grupo de professores da Uni-

versidade mi que entra» oa art. dra. 
Sobrai Cid, da f&auãdadt de medicina e 
Alves dos Santos, da f&suldads de teo-
logia, que se preocupa com as questões 
do ensino intermedio, e deseja colabo-
rar no seu aperfeiçoamento, propõe-se 
lançar, este anno, as bases d'um esta-
belecimento scientifico, em que sejam 
professadas, segundo os processos da 
pedagogia moderna, todas as disciplinas 
que constituem as classes do curso ge-
ral dos lyceus. Nesse intuito, resolveu, 
desde já, abrir matricula para a leciona-
ção e explicação d'aquélas disciplinas; 
bem como para habilitação dos alunos 
que desejem submeter-se aos exames 
do curso complementar de letras e de 
sciencias. 

Estes cursos de ensino livre, dirigi-
dos de perfeita conformidade com os 
programas oficiaes, em vista do fim es-
pecial para que são organisados, serão 
tendentes a ministrar uma solida edu-
cação scieniifica, de índole, tanto quanto 
possível, pratica e experimental. 

Para consecução d'este desideraíum, 
os professores de sciencias naturaes 
acompanharão os seus alunos, sempre 
que as circunstancias o permitam, aos 
gabinetes, laboratorios e observatorios 
da Universidade; jardim botânico, ber-
bário; quinta regional; escola industrial; 
etc.; para assistirem a trabalhos práticos 
e a lição de coisas. 

A historia e a geografia, ensina"das 
simultaneamente por um processo de 
gradual desenvolvimento, constituirão 
objéto de conversações dídascalicas e de 
exercícios cartográficos, acomodados ás 
exigencias da vida moderna, organisan-
do-se, em tempo oportuno, para educa-
ção scientifica e social dos alunos, con-
ferencias publicas sobre os grandes fa-
ctos da historia da terra e da civilisa-
ção; promovendo-se visitas aos museus, 
excursões de estudo, etc. 

O ensino das línguas vivas terá a ín-
dole que d'êle se exige modernamente, 
predominando na sua orientação o mé-
todo diréto; e a literatura portugueza 
será versada sob os principaes textos 
que a constituem. 

A analise das aguas dos depositos 
da canaiisação municipal deu na agua 
do dep sito da zona ah , a agua pura. 

No deposito da zom baixa, a .agua 
não aprestais já a tonífeuiiu£Ç«o assi-
nalada no uluaao boíctim mensal, t teu-
de, ao que parece, f voltar ao normal. 



" F e s l s t e n c i a » — D o m i n g o , 1 4 d e o u t u b r o d e 1 O O 0 

Aos republicanos mento, é a afirmação da sua soberania 
, . , , e independencia, publicando uma lei 
dâ íregiezia de &Mta Clara puramente radical para as associações 

religiosas, que será a melhor resposta 
e o meio mais eficaz para resolver tão 
grave problema. 

Sim; no conselho,de ministros, a que 
amanhã, segundo contam, presidirá o 
Rei, o gabinete Lopez Dominguez deve 
pleitear, com o projeto de lei de Asso 
ciações, a questão de confiança e deci-
dir-se duma vez a responder aos seus 
compromissos liberaes. 

Uma lei, que seja «alusivamente 
para as comunidades 
não respeite mais que 
concordadas em i85i 

Para os devidos efeitos se lhes co-
mun ca qae, tendo-se retirado ultima 
mente para o Brazil o membro da co-
missão desta freguesia, sr. Bazilio An-
tonio Pereira, fica preenchida a vaga, 
que este deixou, pelo nosso correligio-
»ario, sr. Luiz Alves. 

Pela comissão, 

M. d'Amaral. 

CRÓNICAS DE HESPANHA 
0 (MEMO ULSriMIOL E OS BISPOS 

Todas as pessoas de ideias liberaes 
insistem nos seus argumentos ao co-
mentar uma nova façanha do bispo de 
Tuy. 

Esse é um episodio como se queira; 
mas episodio da luta do fanatismo in-
transigente com o Estado, e será bem 
que o governo hespanhol faça sentir o 
peso da sua auctoridade e do seu direi-
to a quantos bispos o desacatem. 

Mas depois ha mais a fazer, que 
responder a pastoraes inspiradas num 
critério proprio da edade-media. 

Será difícil convencer todos os bis-
pos de Tuy que andam pelo mundo, 
de que já não impera aquela famosa 
teologia dè que ca Egreja é o sol e o 
Estado é a lua, que recebe a sua luz 
refletida daquela». 

Será bastante difícil persuadi-los, a 
não ser que os enviem outra vez a es-
tudar, não nos seminários, senão nas 
universidades; que passaram os tempos 
em que o Direito se elaborava nos claus-
tros ou nas sacristias, e que o poder 
civil, peio menos desde a revolução 
franceza, se emancipou da tutela abso-
luta, porque a soberania não vem de 
Deus, senão do povo, da vontade na-
cional. 

O efeito que produzem á maioria dos 
héspannoes todos esses documentos, 
não é somente de ira, também é de 
pena, ao ver a mentalidade que por 
regra geral impera nos palacios episco 
paes e nos púlpitos. 

Dum bispo de Tuy, que sustenta 
não dever obediencia ao Estado; porque 
a Egreja é a que ha de determinar a 
matéria própria da legislação civil, colo-
cando lhe o veto quando lhe pareça, a 
um monselhor Ireland, que sóbe na 
egreja de Santa Clotilde, em Paris, á 
catedra do Espirito Santo e nela decla-
ra com muita honra, que é cidadão de 
uma grande Republica, e deve inteira, 
voluntaria, submissão ás leis dessa Re-
publica, ha mundos de diferença, abis-
mos de inteletualidade, que não se ven 
cem com nada, que são obra duma ci-
viiisação superior. 

Por isso Ireland c Gibbous, são as 
tros luminosos da Egreja católica na 
America, do Norte e gosam, não só ali 
st não em toda a Cristandade, uma in-
fluencia moral e social que não alcan-
çarão nunca esses bispos de Tuy. 

Por isso o catolicismo nos Estados 
Unidos, numa terra protestante, logra 
aumentar os seus prosélitos, extender 
as suas obras e fundar Universidades; 
e em Hespanha (e também Portugal), 
numa terra católica, parece empenhado 
em que se diminua a fé e que adquira 
em pleno século XX a rudez própria 
duma época de barbaria. 

E' questão principalmente de ilus-
tração ou d'ignorancia, d'espirito ata-
vico ou d'espirito moderno; de ter for-
mado o cerebro para empunhar a es-
pada que mste infiéis e herejes, ou de 
ter formado o cerebro para praticar a 
missão de paz e de amor de Cristo, 
do, que ao mostrarem-lhe uma moeda e 
perguntarem-lhe quaes eram os deveres 
do cidadão para o Estado, respondia com 
as suas memoráveis palavras de sabia 
politica: «Dae a Deus o que é de Dsus 
e a Cesar o que é de Cesar». 

Mas, emfim, o Cesar d'hoje, o go-
verno liberal hespanhol ante quen se 
pleiteia este problema, não dev: de-
morar-te tanto na missão pedagógica 
de crear prelados que respondam á al-
ma dos tempos, porque isso seria uma 
tarefa grande, difícil e talvez completa» 
mente perdida. 

O mesmo Cristo, se baixasse hoje 
á terra e explicasse uma das suas pa-
rabolas, seria com certeza corrido pelos 

que o 
a R»-

monasticas; que 
as tres ordens 

, que proceda á 
revisão de todas as autorizações con-
cedidas por uma tolerancia incrível; 
que exija solicitude de novo estabeleci-
mento de Congregações; que rompa a 
claustração quando motivos de ordem 
publica assim o exijam; que não pei-
mita Associações compostas de estran-
geiros ou que tenham o seu dirétor ou 
general fóra de Hespanha; que reduza 
a mão morta aos limites estrictos do lo-
cal em que realiza os seus fins a comu-
nidade ; que proiba adquirir bens imó-
veis e exproprie os possuídos; que ex-
tirpe todas as pessoas intermediarias 
ás quaes se recorre para receber doa-
ções ou legados; que acabe com o en-
sino congregacionista . . 

Uma lei, finalmente, como a que 
foi aprovada em 1902 e é o programa 
do partido liberal e até foi do partido 
conservador na parte que seguia as ins 
piracões e tradições do antigo regalismo. 

Se os liberaes não se atrevem a 
isso; se duvidam e vacilam acerca de 
qual é o seu dever, vale mais que aban-
donem duma vez as redeas do governo, 
confessando a sua impotência e a sua 
debilidade. 

Acaso na oposição poderiem recu-
perar energias; e alistando-se no bloe 
das esquerdas, receber brios para as 
campanhas do futuro, expiando os seus 
erros, o seu desmaio democrático, a 
sua falta dc energia radical. 

Tudo é preferível a esta incerteza 
de ânimos vacilantes, de míseros espi 
ritos, que se assustam da sua própria 
sombra e explicam, já que não justifi-
cam, as audacias de todos os bispos 
de Tuy. 

Cada um ao seu; cada um ao papel 
que lhe corresponde. 

Os prelados a defender doutrinas 
dum passado que o tempo encerrou 
para sempre; o governo liberal a de-
fender o seu direito, a fazer labor para 
o presente e para o futuro, desencan-
tando Hespanha do poder dos cleri-
caes, aos que não basta tanto atrazo, 
querem ainda remontar o curso da His-
toria. 

4 de outubro de 1906. 
I . de O. 

Tramways entre Ooimbra 
e Aveiro 

A Associação Comercial de Coim-
bra, que já por mais de uma vez, e em 
diferentes épocas, tratou deste assunto, 
obtendo sempre a negativa, oficiou no 
vãmente á Companhia Real, pedindo 
este importante melhoramento, que tan-
to utilisa e interessa aos povo3 da vas-
ta e fértil região compreendida entre as 
duas cidades. 

Um comboio tramway entre Coim-
bra e Aveiro, afigura-se-nos dejjresul-
tados tão práticos e de tão seguros in. 
teresses para a Companhia, que só es-
tranhamos que êle não esteja já esta-
belecido, satisfazendo ás solicitações 
que em tempo lhes foram dirigidas pe-
la Associação Comercial, com o apoio 
de todas as camaras leositroples da li 
nha ferrea. 

Irá desta vez ? 

A camara far-se-ha representar, con-
forme a decisão tomada na ultima ses-
são, na festa escolar que hoje se realisa. 

Está de luto pelo falecimento de sua 
estremosa esposa o sr. José Lobo de 
Carvalho, socio da conceituada alfaiata-
ria desta cidade Guimarães & Lobo. 

Os nossos pesames. 

Campos liimm 
Entregou este nosso amigo á em-

preza do Teatro Príncipe Real de 
Coimbra um original seu, em verso, 
que teve completa aceitação tanto pela 
comissão técnica, como pela empreza. 

E' um episodio num ato, de belos 
e sonoros versos, falando uma lingua-
gem de nobres sentimentos, no mais 
elevado dos símbolos, sempre na nota 
melancólica e docemente enternecida 
que faz o fundo do temperamento na-
cional. 

Não é obra de agora. Fê-la Campos 
Lima depois de ter ouvido a Ceia dos 
Cardeaes, de Julio Dantas, tão falha 
de intenções moraes, duma arte tão 
bastarda, dum passado historico tão 
contestável por tão superficialmente 
observado. 

Campos Lima quiz fazer então não 
uma parodia, mas um contraste, mos-
trando assim que a falta de elevação 
moral era na obra de Julio Dantas um 
verdadeiro defeito e que nada teria si-
do mais fácil do que introduzir-lhe na 
ação a utilidade social, a inspiradora 
de todas as verdadeiras obras de arte. 

E' essa obra de então, profunda-
mente modificada, corrigidas' as inex-
periencias fataes dum primeiro ensaio 
dramatico, que Campos Lima ofereceu 
á empreza, e que Luciano, esse artista 
consagrado já pela critica da capital, 
não como uma esperança, mas como 
um dos artistas portuguezes de tempe-
ramento mais original e mais forte en-
vergadura, recebeu com um entusias-
mo que nos faz agourar a Campos Li-
ma no seu primeiro ensaio dramatico, 
um grande e invejável sucesso. 

E é bem digno dêle a sua obra ori 
ginal, grito sentido de uma alma de 
artista que é ao mesmo tempo um es 
pirito generoso de lutador. 

O episodio dramatico passa-se nas 
primeiras horas da manhã, á beira de 
uma fonte, quando. . . 

Mas para que conta-lo, se V. Ex.4* 
terão bem cedo a ocasião de ouvi lo 
de aplaudi-lo também ? 

Teve licença de trinta dias o sr. 
Manuel Abílio, empregado da camara 
municipal. 

A camara mandou á repartição de 
obras que fizesse o orçamento da repa-
ração da ponte na estrada municipal de 
Souzelas ao Botão. 

nímbrícense, da que V. Ex." é nobre Pre-
sidente, também se associou á festa ena 
honra dos humildes Aveirenses, dando-lhe 
um concurso poderosíssimo para a elevar 
a uma verdadeira apotheose. 

Por isso, a Comissão promotora da 
excursão a e sa nobre cidade, não po-
dendo esquecer a valiosíssima cooperação 
da ilustre Camara Municipal de Coimbra, 
vem penhoradissima agradecer a V. Ex.* 
na pessoa de toda a ilustre vereação, tão 
cativante concurso, que só pedemos retri 
buir com a nossa eterna e viva gratidão 

Deus guarde a V. Ex.* — Aveiro, 0 
de Outubro de 1906. — li."9 e Ex.mo Sr. 
Presidente da Camará Municipal de Coim-
bra.— A comissão promotora, Firmino 
Fernandes, Joaquim Ferreira Felix, 
José Pinheiro Palpista, Mário Martins 
Arroja. 

A camara resolveu mandar archivar 
os penhorantes documentos. 

seus propnos ministros, se é 
compreendiam, ou envig-lo iaaa 
ma aprender Teologia. 

O que ao Estado hespanhol impor-
ta, e o que nãp deve dilatar-se u/u çno-

Começará brevemente a publicar-se 
nesta cidade com o titulo de Gaveta 
de Coimbra «m novo Jornal de politica 
tégeseracfcra. 

Será dirigido pelo ar. dr; Antonio 
Cfndífó de Almeida Leitão. 

Prevenção 
A firma Ramos & Silva, com esta-

belecimento de artigos de eletricidade, 
ótica e cirurgia, no Chiado, 65, Lisboa, 
e que actualmente está colocando os 

f ára-raios na fabrica dos srs. Lima & 
rmáo, desta cidade, previne os seus 

clientes de que não trazem agentes pela 
província. 

Esta prevenção faz-se por terem al-
guns indivíduos abusado do bom nome 
de que gosa aquela firma para fazerem 
um negocio pouco escrupuloso. 

Os socios daquela firma usam nos 
seus cartões e mais impressos, os seus 
retratos. 

Acham-se hospedados no Hotel Cen-
tral. 

Recomendamos o anuncio que vae 
na secção competente. 

Na ultima sessão da camara foram 
lidos o telegrama e ofício seguinte : 

Em sessão de hoje foi a camara da 
minha presidencía procurada por a grande 
comissão promotora da excursão a Coim-
bra, que solicitou deste município trans-
mitisse o seu caloroso agradecimento pela 
grandiosa recéção, ahi levada a efeito 
pelo povo dessa nobre cidade. 

A camara de Aveiro, gratíssima ao 
acolhimento dispensado aos seus muníci-
pes, interpretando o sentir da cidade in-
teira, pede a V. Ex.* se digne agradecer 
vehementemente aos habitantes de Coim 
bro o carinhoso e brilhante acolhimento 
que ficará indelevelmente gravado no co 
ração de todos os Aveirenses. 

Jaime Duarte Silva, Presidente da 
Camara. 

II."* e Ex."0 Sr. — A imponente recé-
ção que o nobre e hospitaleiro povo de 
Coimbra fez no dia 30 de setembro pas-
sado aos excursionistas Aveirenses, encheu 
de jubilo o coração aos filhos da patria 
de J tai Httevatti, cabo p«rrii«r de uma 
divida sagrada que os na6 como Irmão». 

Ej> mui digna e ilustre verea$Ht> Co-

Comissão do Beneficencla escolar 
da freguesia da Sé Nova de Coimbra 

Esta comissão que foi das primei-
ras a instalar se após a reunião que o 
ex-inspetor escolar, sr. dr. Alves dos 
Santos convocou no Instituto desta ci-
cidade, em janeiro passado, a fim de 
orientar a organisação da Beneficencia 
escolar na 2.a circunscrição, reuniu em 
9 do corrente para deliberar sobre o 
destino a dar ás receitas adquiridas, 
visto estar se em princípios do anno 
létivo. 

Tomando conhecimento da receita 
adquirida e despeza realisada desde 
3o de janeiro do corrente anno, verifi-
cou que foram as seguintes : 

Receita ii5$>g25 
Despega 35$3io 

Saldo 7gtoji5 

Resolvendo sobre a aplicação a dar 
a este saldo, e tendo em vista a que se 
destina, tomou as seguintes delibera 
ções: fornecer 3o pares de calçado ás 
creanças (i5 de cada sexo) que frequen-
tam as escolas da freguesia; livros aos 
alunos mais necessitados das mesmas 
escolas e vestuário consoante á verba 
excedente. 

E' sobremodo util e louvável a ação 
destas comissões. 

Oxalá que todas, como esta, se 
compenetrem disso, porque, evidente-
mente, se tornarão os mais valiosos 
elementos na cruzada que se propõe 
extinguir, a causa original de nossos 
males, o poderoso obstáculo das nossas 
regalias moraes e economicas — o ter-
rível analfabetismo. 

I n s u a , d o s B e n t o s 

Parece que já tem parecer favora-
vel da junta consultiva das obras publi-
cas, o caderno de encargos para o ater-
ramento geral desta insua, restando 
ainda a aprovação em cortes da respe-
ctiva verba, que faz parte do orçamento 
geral do Estado para o presente anno 
economico. 

Quando vier, já não é sem tempo. 
Na ultima sexta-feira a direção da 

Associação Comercial também insist u 
com o sr, governador civil para a maior 
brevidade na realisaçao daquele melho-
ramento local. 

Fez bem, porque sempre é bom não 
deixar esquecer. 

E s c o l a L i v r e 

Não se realisou, como tinhas anun-
ciado, a excursão artística dos socios 
desta benemerita escola a Botão, por-
que o seu diretor, o nosso amigo An-
tonio Augusto Gonçalves, teve de ir a 
Lisboa em serviço oficial. 

Realisar-se ha porém brevemente, 
não estando todavia marcado ainda o 
dia em que deverá fazer-se. 

Vem residir para Coimbra, enquan-
to estiver na disponibilidade, o sr. Má-
rio Augusto de Sousa Dias, tenente de 
Infantaria. 

Pelo «Peninsular» vieram de Lon-
dres, para o observatorio astronomico 
de Coimbra, quatro caixas com instru-
mentos scientificos. 

Carta do Rio de Janeiro 

25—IX—go6. 

Com títulos e sub títulos espalhafa 
tosos bastante, lê-se na primeira coluna 
da União Portuguesa do dia 16 do 
corrente, o seguinte r e c l a m o aoa 
incautos: 

No dia 28 do corrente passa o anni 
versado natalício de Suas 
Fidelíssimas. 

A União Portuguesa prestará aoi 
monarcas portugueses a homenagem com 
pativel com a nossa modéstia e remeteri 

e x e m p l a r do a El Rei e á Rainha um 
jornal que sairá nesse dia. 

O artigo de saudação aos Reis 
Portugal poderá ser assinado por quantos 
nossos compatriotas queiram faze-lo, para 
o que deverão dirigir-se ao nosso escritó-
rio, onde assinarão esse documento, qu» 
irá de longiquas paragens afirmar aos 
Reis Portuguezes, o nosso amor pátrio 
o respeito que tributamos a quem tão su 
periormente gere os destinos políticos da 
Portugal. 

Os nossos presados assinantes do in-
terior dos Estados, que desejem assinar 
também essa Mensagem de saudações, 
podem enviar nos em carta a respetiva 
autorísação para incluirmos «eus .nomes 
entre os dos sinatarios. 

Para facilidade ao nosso serviço, si 
receberemos assinaturas para a Mensa-
gem a Suas Magestades Fidelíssimas até 
ao dia 25 do corrente 

Podem assinar esse documento todas 
as pessoas da nossa coionia, de qualquer 
posição social, riccs ou pobres, pois 
portuguezes deve ser essa manifestação, 
e perante a Patria não ha privilégios de 
riqueza, mas simplesmente de amor pela 
terra onda nascemos. Será grato a El-
Rei e a Sua Magestade a Rainha verifi-
carem que nesses cumprimentos festivos, 
figuram, a par dos nomes mais eminentes 
da nossa colonia, os dos mais modestos e 
sinceros dos nossos homens do trabalho. 

Egualmente inseriremos as assinatu-
ras das senhoras portuguesas que quei-
ram aasociar-se a este acto de cortesia. 

• n g e a i e ftliveiré 

A Uhão Portuguesa é uma das fo-
lhas que sob o caráter portuguez se 
publicam nesta cidade. 

Eugénio da Silveira é o seu dirétor-
proprietario. Isto é o que êle é. O que 
êle foi, dizem aquêles que melhor do 
que eu conhecem o seu passado, que 
foi êle um republicano dos comicios 
públicos em Lisboa, quando trabalhou 
junto ás caixas da tipografia do Século 

E' facto que quem quizer viver aqui 
e mormente na imprensa portugueza 
tem de ser monárquico; mas o que não 
é menos verídico é que o que leio na 
União é um engrossamento, direi até 
pouco limpo. 

E, se digo em cima que é um re 
clamo aos incautos, é porque tenho 
certeza de que muitos monárquicos, ou 
não, correrão para a redação da União 
com o fim único de ver o seu nome pu 
blicado em letra redonda, muito embora 
tenha, se quizer possuir o jornal dêsse 
dia, de dar por êle 400 réis. Aqui 
que eu vejo um reclamo! 

Quanto á sinceridade da homena 
gem a prestar a suas magestades pela 
ocasião do seu aniversario creio néla 
da parte das muitas assinaturas que en 
cherão as listas e creio néla mais do 
que na sinceridade do anunciante da 
respétiva União. 

E não se vá julgar que eu falo por 
ser republicano; e portanto suspeito 1 
Não. 

E' que eu entendo — áparte o re 
clamo e o engrossamento supradito 
que não são as felicitações dos nossos 
compatriotas dirigidas aos reis de Por-
tugal que vão afirmar o nosso amor 
pátrio e o respeito que tributamos a 
quem tão s u p e r i o r m e n t e g - e r e 
o s d e s t i n o s p o l í t i c o s d a nos 
sa terra-

Estas minhas despretenciosas pala 
vras hão de ser tão lidas pelo sr. D 
Carlos como a União publicando e en 
viando aos reis o artigo de saudação 

O nosso rei tem mais que fazer.. 
O traidor ao partido republicano 

nunca poderá justifícar-se. 
No dia a3 tem logar no Cen 

tro Galego uma brilhante festa em hon 
ra do nosso compatriota sr. Ivo Josué 
exímio instrumentista e compositor mu-
sical, muito conhecido e apreciado como 
jornalista em Hespanha. 

Resistencia, é um novo sema-
narío que acaba de ser publicado em Vae ser post» no Largo da Magda 

fena uma te boleta, indicando efue é j Espirito Santo do Pinhal, ¥s tâdô"dcS 
proibido lançar lixo no referido largo, j Pjulo, 
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A' nossa homonima desejamos lon-
ga vida e rápido progresso. 

Pelo nosso governo acaba de 
ser agraciado com a comenda de Nosso 
Senhor Jesus Cristo o nosso patrício 
padre Ricardo Silva, capelão da Penha 
de Graja, suburdios desta cidade. 

O sr. padre Ricardo é irmão do 
estimado industrial em Coimbra, sr. 
José da Silva Bica. 

No dia 23, teve log r a pri 
meira tourada nesta cidade da presente 
época, em que se estreou a cuadrila 
do simpático José Bento d'Araujo. 

Tal e qual o relata a imprensa, 
no seu noticiário da rua, transcrevo o 
que diz um jornal desta cidade, julgan-
do prestar um servicinho a algum pa-
trício que aqui venha parar e que se 
não deixe ir no conto: 

Recemchegado da terra, Antonio da 
Silva Rego hospedou se em casa de uns 
patrícios, á rua D. Manuel, 15, esperan 
do um emprego. 

Hontem, á tarde, depois de passeiar 
pela Avenida Centrai, cujos passeios de 
pedras britadas lhe faziam palpitar de 
saudade eeu leal coração de lusitano, 
lembrando-lhe a Avenida da Liberdade, 
cujo calçamento é idêntico ao da nossa 
grande artéria, entrou pela rua dos Ou-
rives, quando, aparecendo um matuto, 
lhe disse: 

— Tenho aqui este bilhete premiado 
com cincoenta contos de réis, faça-me o 
favor de verificar pela lista. Eil a. 

Rego, depois de verificar a veracida-
de da «coisa», ficou encantado: tioha na 
sua frente um homem com a sorte gran 
d e . . . 

— Meu patrão: estou sem vintém e 
não encontro agencia aberta a esta hora, 
se v. s. quizer emprestar-me uns cobres, 
deixo-lhe este bilhete... e ámanhã esta 
rei aqui neste togar, ao meio dia, para 
irmos receber o dinheiro. 

— Mas, eu tó tenho quatro mil réis, 
disse o Rego. 

— Aceito, mas v. s. tem essa corren-
te e relogio... no prego arranjarei o di-
nheiro. 

O negocio foi feito. 
Rago, de posse do bilhete, correu a 

«ta kioaque e pediu para conferir o bi-
lhete. 

•—'Isto é um bilhete velboi o senhor 
não sabe ler? 

Ao ouvir tal, Rego, com cara de cho-
ro, perguntou: 

— Onde é a delegacia, póde-me di-
ser? 

— Pergunte ao civil; olhe, ali está 
um. 

Dirigindo-se ao guarda, o bobo do 
Rego pediu para que o levasse á delega 
cia. 

Conduzido á 4 / urbana, prometeu-lhe 
o inspetor procurar o homem da sorte 
g rande . . . . 

Este Rego I . . . 

Pergunto eu : Qual dos dois é o 
melhor ? 

Casos desta força dão-se aqui todos 
os dias. 

<19) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Madame Robert Halt 

A N T Ó N I A 

Mas é necessário conquistar a gran 
de custo o bom senso, a justiça, a scien-
cia, e é necessário também que um 
grande numero de nós morra nesta 
bela tarefa. 

No meio do sofrimento geral, o da 
invalida Fortunata e o de Antónia per-
deram-se como duas gotas de agua num 
rio. 

Acabaram as couves do tio Cardi-
net, os ovos de Yedastine que tinha a 
dar agora de comer a uma dúzia de 

arentes, a sopa clara das visinhas: to-
s as cosinhas estavam apagadas; nem 

uma gota daquêle pobre café, tão 
como a sopa, mas que parecia a 

'nata um elixir de Moka, e tão 
iante! 
^rava sobretudo pela perda da-

jgria. 
>e ela o podesse beber, nem 

que fdSf só ao domingo 1 
Sentia-o, seria a cura da sua perna 1 
E olhando para Antónia: 
— Aqui está uma adotada pelo go-

verno. Não lhe poderia ele mandar p»-
lo menos ú n pouco de café. 

€Jma manhã, que ela se lastimava 

E aquêle que, a troco de dez réis de 
rael coado, quer receber alguns contos 
de réis por certo não é o mais serio.. . 

O i.° tenente sr. Moniz Frei-
re que, como noticiei, foi ferido com 
um tiro de revolver a bordo do Benja 
min Constante, actualmente em viajem 
de instrução e em aguas de Inglaterra, 
faleceu devido á complicação do feri-
mento. 

Também faleceu nesta cidade 
o sr. dr. João Martins Teixeira. 

No Necroterio publico foi re 
conhecido o cadaver de um nosso com-
patriota pelo sistema dactiloscopico sul 
americano. 

A titulo de curiosidade transcrevo o 
que diz um jornal local: 

O sistema dactiloscopico sul americano 
tem dado entre nós os melhores resulta-
dos; a sua perfeita aplicação ao reconhe-
cimento de cadaveres desconhecidos não 
pode sofret contestação. 

Ha mezes noticiamos um interessante 
caso desta natureza; temos hojo a regis-
trar um outro. 

Trata se de um individuo desconhe-
cido que, atropelado por um caminhão 
da Foiça Policial, na rua Santa Luzia, 
foi sem fila recolhido á Santa Casa, com 
guia do inspétor de dia i 6.* delegacia 
urbana, falecendo instantes depois. 

Comunicado o facto ao gabinete de 
ideotificação da policia, foi encarregado 
o sargento Talemberg de tirar as impres-
sões digitaea do morto. Entregue a indi-
vidual dactiloscopica ao encarregado do 
arquivo digital, o ar. Edgard Costa, foi 
por este funcionário lida e classificada, 
resultando ser da serie E 2333, secção I 
2222. 

Apezar de ser abundante esta formula 
(cerca de 70 fichas), em poucos minutos 
ficou comprovada a identidade do morto, 
sem outro elemento além da ficha digital. 

O individuo falecido na 3." enferma-
ria da Santa Casa era José Ferreira, que 
dera em 1905 entrada na Casa de Deten-
ção, pela contravenção do art. 399 do 
Codigo Penal, com guia da 2.* delegacia 
suburbana. Do boletim enviado ao gabi-
nete constava ser portuguez, natura1 de 
Lisboa, ter 28 annos de edade, filho de 
paes incognitcs, sabendo ler e escrever. 
Coincidiram com a identificação dactilos-
copica, a fotografia, e as marca» particu-
lares. O desembargador chefe de policia 
terá hoje conhecimento do facto. 

Ha dias foi atingido por um 
bloco de pedra o nosso compatriota sr. 
Manuel de Souza Cruz, que veio para 
o Brazil quando menino, tendo aqui 
constituido familia. 

Atirado por terra com a violência 
do choque, ficou com o corpo esmagado 
morrendo instantaneamente. 

Era capitalista, contava 65 annos 
de edade e explorava uma das princi-
paes ptdreiras existentes nesta cidade. 

Com os pés esmagados e uma 
brecha na cabeça por ter sido apanhado 
por um bond — carro americano — deu 
entrada no hospital o nosso patrício 
Manuel Monteiro, 49 annos, trabalha-

dor, 
vier, 

residente na 
83. n. 

rua S. Francisco Xa-

Trindade. 

Fonte do Castanheiro 
O sr. dr. Jacinto de Freitas Morna, 

sub-delegado de saúde enviou um oficio 
á camara, lido na sua ultima sessão 
comunicando que pelos boletins, que 
juntava da analise das aguas feitas no 
laboratorio de microbiologia da Uni 
versidade, se via que a agua da Fonte 
do Castanheiro continha sessenta vezes 
mais baterias do que o máximo que 
pode ter uma boa agua potável, á mis 
tura com muitos coli, que a tornam 
mais perigosa, e que bem explicaram 
a gravidade e a multiplicade dos casos 
de doença suspeitas naquéla freguezia 
que já excéde o numero de trinta. 

Ó sr. dr. Freitas Morna exprime-se 
assim sobre as providencias a tomar 
j á : 

«A minha opinião é que, desde já, 
se deve colocar naquéla fonte uma ta 
boleta-com a indicação de que a agua 
nãa deve ser bebida sem previa fer 
vura. 

«E em seguida descobrir o cano 
até á sua origem, colhendo ahi nova 
amostra de agua afim de ver donde 
provém a inquinação, e capta-la pelos 
processos modernos, quando a analise 
revele que pode ser aproveitada». 

O sr. dr. Freitas Morna chama no 
fim do oficio a atenção da camara para 
o estado das fontes publicas que pare 
cem verdadeiras montureiras, lavando-
se roupas junto das próprias bicas, sem 
indagar da sua procedencia. 

A camara resolveu mandar colocar 
a taboleta pedida pelo sr. dr. Freitas 
Morna e oficiar á repartição de obras 
mandando fazer com urgência o orça 
mento das reparações a fazer por for-
ma a beneficiar a fonte e poder-la abrir 
ao consumo publico. 

Uma comissão de capelães cantores 
da Sé de Lisboa, composta pelos srs. 
Avelino Simões de Figueiredo, Joio de 
Deus Laceiras, Felipe Ja*é Salvado e 
João Adelino Vacondeus, conferenciou 
com o sr. ministro da justiça, pedindo 
melhoria de situação e protestando con-
tra as conclusões do congresso do clero 
ultimamente realisado em Coimbra, na 
parte relativa ao pessoal da Sé Patriar 
cal. 

Os srs. Antonio Augusto da Rocha 
d'Antas, e José Joaquim da Costa Jú-
nior, chefe de conservação, apresenta-
ram-se ao serviço na direção das obras 
publicas de Coimbra. 

Pediu a sua aposentação o sr. dr. 
Lopes Praça, ilustre professor da facul-
dade de direito. 

fssim jdeante da arca e dos bolsos va „ , .. 
j io j , Antónia saiu transida i j>alida da j fettna a quasi a fazer'desmaiar, 

cama de pslha onde dormia depois 
do acidente. 

Não tinham ceado na vespera, e es 
tavam a seis dias de distancia dos 7 fran-
cos mensaes. 

Emquanto se vestia, deitava olhares 
inquietos para a figura dolorosa e terri-
velmente emagrecida de Fortunata, de 
pois para o belo cesto, o de Cambrai, 
que estava dependurado num prego dá 
parede, e estendia ali á sua vontade a 
sua barriga de quadrados como um ces-
to feliz por não fazer nada. 

De inquietos que eram, os olhos de 
Antónia, tornaram-se pouco a pouco re-
solutos. 

Esperou que a doente readormeces-
se, desprendeu docemente o cesto e 
saiu. 

Passou em passo rápido ao longo 
das cabanas mudas, — á esquerda, por 
não encontrar o olhar de Verónica, que 
com ar da boa saúde espreitava pela 
porta entreaberta, — e não parou senão 
ao fim da aldeia, deante de uma gran-
de casa de janelas estreitas e gradea-
das, tão cheia de ferragens que parecia 
uma prisão. 

Só no rez do chão, na extremidade 
da direita, através da porta de vidros 
de côr, brilhava uma luzita. 

Sem bater, conforme ao uso dos 
Gravoisj abriu e entrou. 

Era o forno, na desordem de um 
fim de cosedura. 

Um quente, um delicioso aroma de 
pSo fresco a agarrou pelas narinas por 

No cimo do fogão brilhava uma es-
pessa camada de brazas a arder. 

Antónia, no limiar da porta, adean-
tou a cabeça. 

—Entra ou sae I Então ? gritou uma 
voz forte e dura que poderia ser de um 
velho de sujo boné de algodão, de ca-
saco muito remendado, assentado a um 
canto num banco. 

Mas o convite vinha duma velha 
agachada sobre um molho, um pouco 
mais distante. 

Depois de uma hesitação, Antónia 
entrou; marchou para o padeiro e con 
servou-se algum tempo imóvel e muito 

— Senhor Raftard, disse ela por 
fim, Fortunata está de cama, ha cinco 
mezes; não tem nem lume, nem pão. 
Foi em casa dos srs. que ela partiu a 
pe rna ! , . , 

O homem pegou num cachimbo, 
que tinha ao lado, acendeu-o lentamen-
te nas brazas e, tendo-o metido na bo-
ca, respondeu tranquilamente com uma 
voz aguda: 

— Partem-se pernas noutras partes, 
sem ser em nossa casa. 

Eh 1 Se tivessemos de responder 
pelas tolices de toda a gente 1 , . . acres-
centou a velha encolhendo os hom-
bros. 

A creança suspirou, depois; 
— Sr. Raflard, se quizesse dar-nos 

um bocadinho de pão í Fortunata jul-
ga que uma taça de café a poria boa, 
e eu v inha . . , 

(Contmuaj 

Tourada 
Como noticiámos no ultimo nume-

ro, realisa-se hoje no Coliseu Figueiren-
se, pelas 4 horas da tarde, uma corrida 
de touros que promete ser animada. 

Lidar-sé-hão oito touros do acredi-
tado lavrador sr. Joaquim Maria Mon-
teiro, da Ribeira de Frades. 

E' cavaleiro o sr. Francisco Bento 
de Araujo. 

A pé tourearão chco amadores do 
Porto, auxiliados pelos bandarilheiros 
Rodrigo Largo e Camarão. 

Uma excelente banda de musica 
abrilhantará a tourada, cujo producto 
reverte para a compra de instrumental 
para a filarmónica de S. Martinho do 
Bispo, ultimamente organisada e que 
prova velmsnte se estreará no dia de 
anno bom proximo. 

O cuidado com que foi organisada 
a corrida e a simpatia de que gosa a 
nova sociedade, devem fazer muito con-
corrida a tourada, a que, a circunstan-
cia de ser a ultima da época, dá mais 
interesse ainda. 

PARA-RAIOS 
Telefones, campainhas, lnz 

eletrica e instrumentos 
cirúrgicos em geral. 

CONVOCAÇÃO 
Os abaixo assinados convidam to-

dos os cavalheiros que em 21 de abril 
ultimo se reuniram no Coimbra-Club 
afim de se tratar da constituição duma 
sociedade para a construção duma pra-
ça de touros nesta cidade, e bem assim 
aquêles que, não tendo assistido àquela 
reunião, deram a sua adesão para aquê-
le fim, a reunirem-se no mesmo local 
no dia i5 do corrente, pelas 8 horas da 
noite, afim de tomarem conhecimento 
dos trabalhos realisados até hoje. 

Coimbra, 12 de outubro de 1906 

Jarne Lopes Lobo 
Joaquim Mendes Coimbra 
SManuel Augusto da Silva. 

P a r a - r a l o s , instalações garanti-
das desde 45^000 a 100®coo réij, 
segundo o tamanho do edifício e na-
tureza do terreno. 

T e l e f o n e s , postos a funcionar 
com audição nitida, até 1 kilometro, 
8o$ooo réis; cada kilometro a mais, 
3o*>ooo réis, sem outras despezas. 

C a m p a i n h a s e l e t r i c a » e 
l u z e l e t r i c a , conforme a insta-
lação, tanto para fabricas, como em 
casas particulares. 

L a n t e r n a s e l e t r i e a s p o r -
t á t e i s , que não se inutilisam sem 
uso, (ultima novidade garantida). 

Ó c u l o s e l u n e t a s de verda-
deiro cristal de rocha, para não can-
çarem a vista, e de vidros finos em 
aros de ouro, tartaruga e metal. 

M i c r o s c o p l o s e todos os mais 
artigos de óptica. 

Y l n o m e t r o s para 
alcoolica do vinho. 

a graduação 

Associação de Classe 
Artes Grata de Coimbra 

A T Í B O 

São a v i s a f o a* aocioa desta cole-
tividade de q«e as sessões ordtaarias 
da comissão organisadora terão logar 
nos dias i5 e 3o de cada mez, ás 8 e 
meia horas da noite, na sede da Asso-
ciação Humanitaria de Bombeiros Vo-
"untarios, na rua Fernandes Tomaz, 
até ulterior resolução. 

Coimbra, 8 dé outubro de 1906. 

O Secretario, 

José Pereira da Motta. 

A N N U N C Í O S 

C U R S O D E I N G L E Z 
Gustaf Adolf Bergstrõm, antigo 

jrofessor de ensino livre em Lisboa, 
figueira da Foz e Coimbra, e com es-

pecialidade na Lingua Ingleza, que en-
sinou em Lisboa no Novo Colégio In-
glez, dirigido por Mr. Charles Clift, 
acaba de abrir um curso especial, es-
sencialmente pratico para o ensino 
desta lingua. 

Usa por isso de um método inteira-
mente seu, com que garante rápido e 
seguro aproveitamento. 

Recebe, com o fim de assegurar 
um mais rápido e eficaz aproveitamen-
to, alunos internos, para o que tem ca-
sa espaçosa aos Arcos do Jardim, 52, 
onde os interessados poderão colher 
as informações que desejarem. 

A r e o m e t r o s para todos os lí-
quidos e acidimetros para azeite, vi-
nho, etc. 

Remetemse catalogos, pedidos a 
RAMOS & SILVA —63, Chiado, 65 
— Lisboa. 

Esta firma já tem instalado mais de 
mil e trezentos para-raios em todo o 
paiz, sendo em Coimbra 70.. e os tele-
fones da corporação dos bombeiros mu-
nicipaes e muitos outros. 

Numerosas instalações de luz ele-
trica em fabricas, festas publicas e ca-
sas particulares, atestam os seus cré-
ditos. 

Pode ser procurado em casa do sr. 
Caetano da Cruz Rocha — Rua Ferrei-
rciwt Borges—Cctrabr*. 

II D E L O N D R E S II 
Impermiaveis contra a chuva. Ca-

saco por a5 shillings 1 Capas por a5 
shillings! 

Corte inglez, qualidade garantida. 

T h e E n g l i s h S u p p l y CL* 

Representante em Coimbra 
-A- X 3 S r T E K M : E 3 D I A . i l I A . 

O grande catalogo, mostruário e 
modelos, está á disposição dos ex.l"0, 

clientes. Basta dirigir bilhete postal in-
dicando a morada á Intermediaria, 
rua Eduardo Coelho, 44-1.°. 

Çoíre á prova de fogo 
O Montepio Conimbricense Martins 

de Carvalho tem um em muito bom uso 
para vender. Quem o pretender pode 
dirigir-se ao presidente da Diréção, sr. 
Adriano da Silva Ferreira, na rua do 
Pateo n.° n ou ao sinatario, na rua 
Eduardo Coelho, n.° 36. 

O secretario da Diréção, 

José Ferreira da Cru\. 

1 

CAIXEIRO 
Precisa-se, que tenha bastante pra-

tica de fazendas brancas. Dá-se bom 
ordenado. Exigem se boas referencias, 
Carta a X G — A Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44-1.\ 

Arrendamento de azettonç, 
No dia 28 do corrente mez de ou-

tubro, na secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia, desta cidade Coimbra, 
pela hora do meio dia, se dará de ar-
rendamento a quem maior lanço ofe-
recer, a azeitona do olival da Quinta 
da Conchada, pertencente á mesma 
Santa Casa. 

Coimbra, 11 de outubro de 1906. 

O ajadatte do eartorario, 

José Maria Antunes. 

'Empréstimos sobre penhores 
A casa penhorista de Alipio Augusto 

dos Santos empresta sobre ouro, prata, 
pedras finas, papeis de credito, fazen-
das, roupas e todos os objétos de fácil 
liquidação. 

56— RDA DO VISCONDE DA LDZ —60 
COIMBRA 

ESTUDANTES 
Em Coimbra, rua de Fernandes 

Tomaz, n • 67, em casa de familia de-
cente, recebem-se 3 ou 4 estudantes 
do Liceu, dando cama e meza. 

Também se recebem só comen-
saes. 

Trata-se desde já na mesma casa. 

ANÚNCIOS PARA JORNAES 
João Ribeiro Arrobas, encarrega-se 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anuncio», pros-
petos, etCH em Coimbra. 

Mont'Arroio, i5—Coimbra. 
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•MifiÉaWI 

Estab, Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
sa America do Norte, França e Brazil, 

pala perfeita m nipula^âo e eficacia dos seus 
productos içédicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1&000 réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a szia, a gastralgia, as nauseas e voraitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$?4Q réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamento» curam com rapidez e inoffensividade': 
Febres em gera!; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomsgo, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflammações e congestões; — 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; I frascos, 2$700 réis. 

Cônsul tesa o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Seuza Soares, a 
veada depósitos àm twa*diw 4* auctor. Preço: k r t d u d e aoo féis, enca-
áemaé» Soo tf is . . « 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avmlsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2$I6O. 
1 Frasco com tintura 3.a ou 5.a 400 réis; dúzia 4^320. 
x Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7$56o. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopática ou O Mtdico de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil 
V* & C.a— Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habititado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação des-
tes remedios. 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i —Coimbra. 

Companhia k Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

(gumeiro do ^lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma revec-
íedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
\itana. ^ 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercear ia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

• NA -
MERCEARIA LUZJFTAÍÍA 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga i . a qualidade, 90. 

» 2.» » 80. 
Chaminé de mica, 1.* 90. 

» » » 2.* 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A COtfSTRUTO&A 
C o i m b r a 

M a c h i n ® , s f a U a n t e s 

Deposito Côíapleto de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de U^etv- York, e dos Gran-
aophones «Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, Í52,1." 
COIMBRA 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Lu* — Coimbra 

Pianos GAVE&U 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preçcs da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo, sortimento d'apare-
lhos c todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
TyrADEÍRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, c^stâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portugueza, tijoulcs, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idrstulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
ttnho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos s a i s modernos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

£x«£ataei-*e tôdos «s trabilhos ma 
asf pintar te, «arceaaria s serraAhàm, 
para • que tem sempre pes£«ál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
esateriacs &té ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizaaôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vér&os autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
í ofcõe* as íerro. 

Tmmmm 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rjua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continua a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os nsodê 
los mais recentes, íais^toaio: vibrantes, 
oscilantes o bobine een o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar est* 
antiga e acreditada cáza, para se cortifi-
car da qualidade e prêços déatas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualer 
na perfeiyâo do seu taaquiiúsmo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se & 
prastaçSis o a pronto pagamento. Acei-
tâo-ae máquinas uzadae em tróca pelo see 
jasto valor. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos slemàis e france-
ses que vende a pronto pagamento por 
Bareaa importados direi-asseiste dos fabri 
cantes; vendem-sa ao púbhco em melho-
ras condiçôis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tão-se pianos om troca e comprão-se pia 
nes usados. 

Á' -«iíapra q;i«nt;vssda6 J.e para 
Alagar. 

COKSOLTORÍODENTARÍO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico p«Ia Uuiversidadé 

153 
1 t i t i i y M 

<§u& ferreira §orges -156 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénéro das de Lisboa e Porto, encon 
ra-ee á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer 
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

Dóceis de ovos com os maio finos recheios. 
!>ôces dLe f ruc ta de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabr icam-se grandes peças de f an ta s i a , próprias 

para brindas. 
V a r i a d a pas te la r i a em todos os generos, aspeciali-

•sando os de folhado. 
O-alantines diversas» Te te d 'Achar . P a t ê de 

Lievre e Foie. 
Saueisses. r»ading^s de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. P ã o de lô, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas, 
Amêndoas, bon-toons, chocolates, queijos, chás, 

ate., etc. * 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

CACADORES 
O mais importante estabelecimento de espingaxdas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o de JOÃO GOMES M O R E I R A / f u a de Ferreira Borges — 
Coimbra — S '.cursai na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
Espingardas «Tdeaes» — da manufatura de Saint -Etienne, Ga and 

Elite, Fr úncesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegelais 
C a r a b i n a s - I f l Francott, Popular, W nschester, Colts, etc. 
Hewoivt-res — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges 

etç., etc. e ' 
P i s t o l a s — Mau\er, Broiving, Gaulois, etc., etc. 

Huníções de iodos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemple: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur,' etc. 

A NACIONAL 
Companhia portugaeza de seguros sobre a vida humana, 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capi ta l—200:000^000 réis 
Seguros de vida inteira, Temporários, Hiatos, Praso Fixo. CombU 

nados e Hupervivencia, com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes dilTeridos e Kendas vitalícias immediatas, differidas e 
temporarias» com ou sem contra-seguro. 

Agencias nas cidades e principaes villas do pais. 

L I S B O A 

Para informações e tarifas dlrlglr-se á séde: 

P r a ç a d o D i i q u e d a T e r c e i r a , 11-1.® 
Agencia de Coimbrat 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 o u n a P r a ç a d o C o -
mercio, 

Consultas das 9 horas da manhã & 
4 korw «jã tarde, em jodos os dias úteis, 

Repara. . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúlo sempre, e cúrlo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( J E £ e t > u ç a -
d o s J M i l a g r o z o s ) onde oa efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenío 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidoncaião em toda a au» 
-salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
btidoa oom uzo dos Sacharolides d'al-

catrão, compostos ( J E & e b u ç a d o s 
M l l a g r ó z o s ) sio confirmados, nSo 
»ó por milhares de passôas qua os teem 
uaádo, mas tambom por abalizádoa faoui-

j tativoa. 

Farmaoia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, atais», ao Porto, 200 iòu 
Í'jp«lo corieio pn fóra do Porto, 220 jéj# 

" R E S I S T E N C I A < . 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTABA) 

Com estampilha, no reino; 

2,5700 estre 10350 

Trimastre ggQ 

Sem estampilhai 

| a s o 2(5400 oomestro Ijj200 
Trimestre gQQ 

ÍO*— 

3rr.sil o Africa, anno 3)5600 
Uhaa adjacentes, » 3|J0C0 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 re i s ; repetiçSes, 2 0 
réis; para os senhores assinantes, des-
cento 5U*/0. ' 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha.. 6Q 

Annaciam-so 
pubr»cftç«» oót» 

IMWIMÍQ» 
'fctuitamoBte toéta M. 
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Das leis tributarias portuguezasi 
lançadas a esmo sobre o contri-
buinte, sem se procurar justa inci-
dência nem atender á natureza da 
matéria tributaria, ha especialmente 
duas que, por serem deshumanas e 
odiosas, precisam desaparecer da 
nossa legislação, para honra do 
paiz. São a decima de renda de 
casas e o imposto de consumo sobre 
os generos de primeira necessidade 
na alimentação publica. 

Opiniões isoladas, de tempos a 
tempos, teem combatido estes im-
postos, mas nunca houve uma con-
cretisação de combate, um unir de 
fileiras para a sua abolição. Era 
como que uma arca santa, em que 
era pecado bolir. Um ministro duma 
situação regeneradora, que teve a 
audacia dum projéto de lei para a 
abolição do imposto de rendas de 
casas, foi sacrificado, tendo que 
abandonar o seu logar. 

A medida era justa e teve os 
aplausos do paizj mas como se ia 
buscar a compensação daquêle im-
posto ao banco de Portugal nas 
suas relações com o Estado, ferin-
do assim interesses graúdos, o pro-
jéto nem sequer teve as honras da 
discussão. Outro tanto não sucede-
ria se o projecto sacrificasse as clas-
ses pobres; porque são estas as mais 
exploradas em matéria tributaria, 
sofrendo sempre, sem um protesto, 
as alcavalas dos desperdícios admi 
nistrativos. 

O imposto de consumo, o mais 
odioso de todos, aquele de que 
mais se tem abusado, encarecendo 
especialmente a vida do proletário, 
sendo para muitos a fome, e con 
sequentemente a miséria física, a 
tuberculose e outras doenças, é 
que nunca ministro nenhum, se lem-
brou da sua abolição ou diminui-
ção. E' que a par de ser o mais 
odioso, era também o mais como-
do, e os nossos estadistas não se 
preocupam com as questões econó-
micas e sociaes. 

Fala-se agora num projeto de 
lei que vae ser presente ás córtex, 
tendente á abolição deste imposto, 
projeto que ninguém sabe ainda o 
que será, e de que ultimamente se 
tem ocupado a imprensa de todas 
as matizes, procurando a imprensa 
monarquica armar á popularidade, 
enfeitando-se com as honras da ini-
ciativa. Pois nada mais falso. 

O paiz sabe muito bem que foi 
o partido ifepublicano o primeiro 
que pela sua imprensa e pelos seus 
comícios combateu aquêle odioso 
imposto. E' pois ao partido repu-
blicano que o paiz deve a extinção 
ou qualquer redução que por ven-
tura esse imposto venha a sofrer. 
E' um imposto condenado e hoje 
intensamente combatido e que não 
resiste á analise das mais simples 
noções economicas. Tem por isso 
de desaparecer e busque-se a sua 
compensação em outras matérias 

de riqwez» publica. 

que possam e devam ser tributadas. 
Vem também a proposíto dizer 

aqui, em abono da verdade e fazen-
do justiça a quem a tem, que foi a 
Associação Comercial de Coimbra 
a primeira entidade que oficial-
mente combateu este imposto e 
pediu a sua abolição. 

No meio do enervamento geral, 
num modo de ser ecomodaticio, 
que é o carateristico da sociedade 
portugueza, esta colétividsde, ins-
pirando-se nos superiores interesses 
e destinos do paiz, abordou, além 
doutras questões sociaes e econo-
micas, o imposto do consumo, pro-
vocando com a sua circular de 25 
de março ultimo dirigida ás suai 
congacferes a proposito da questão 
dos tabacos, larga discussão do 
assunto, não só da imprensa, mas 
também de alguns ilustres econo-
mistas, passando d'ahi para os co-
mícios públicos republicanos. 

São daquela circular os seguin-
tes períodos: 

Nada mais deshumano, nada mais 
triste e contrario á boa razão do que o 
tributo que pesa sobre os generos es-
senciaes á vida. Tributar o pão, a car-
ne, o peixe fresco ou salgado, o azeite, 
o arroz, o petroleo, eíc., é decretar a 
miséria física, o definhamento da raça, 
a fome para a maioria do paiz. Extin-
guir^ este imposto ,é uma luti que s<; 
impõe a todos os portuguezes, em nc 
me da humanidade. 

Fumar será um vicio, um habito, 
um luxo, mas não uma necessidade, 
Tribute-se pois o vicio, tire o Estado 
delle o maior proveito e elimine-se o 
imposto da fome. 

Porque não havemos todos de luta 
por este desideratum ? 

Como se vê, a Associação Co 
mercial de Coimbra condenava 
energicamente este imposto, ao 
mesmo tempo que alvitrava que se 
procurasse num maior rendimento 
dos tabacos, por meio da régie au 
tonoma, a compensação, pelo me-
nos em parte, da diminuição da» 
receitas resultante da abolição da-
quele imposto. 

Mas ainda a 9 de abril seguin 
te, a mesma associação, numa re 
presentação enviada ao governo, 
deu carater oficial, tornando efeti 
va a sua condenação do menciona-
do imposto, pedindo a sua aboli 
ção. 

Dízia-se nessa representação: 

Os economistas e financeiros mais 
distintos combatem hoje o imposto do 
consumo, como um principio deshu 
mano e de efeitos contraproducentes 
Alguns paizes o elimináram já, e ou 
tros procuram elimina-lo. 

Em Portugal, onde a vida é carís-
sima, tornando a alimentação difícil c 
insuficiente para a maioria da popula 
ção, os generos de primeira necessidade 
são ainda onerados com pesadíssimos 
impostos, quer para o Estado, quer 
)ara as camaras, juntas distritaes, se 
os, licenças, emolumentos, etc. Ora as 

noções economicas e sociaes das gera-
ções modernas, tendendo ao aperfeiçoa-
mento moral colétivo, e procurando 
garantir-se mutuamente para a sua ali 
mentação bastante, a que todos téem 
direito, por ser a primeira condição 
essencial á vida, não comportem o ex-
cessivo imposto, que lhe dificulta essa 
alimentação. Não deve portanto o Es- j 
fado esperar as convulsões sociaes que j 

imponham a sua abolição, por imoral 
e anti-economica. O espirito da justiça 
manda que êle seja extinto. 

E na verdade, que haverá de mai 
deshumano do que tributar, encarecei' 
o que é essencial á nossa existencia ? 

Impõem-se, portanto, como uma ne 
cessidade social, a abolição do impost" 
do consumo sobre os generos de pn 
meira necessidade na alimentação pu 
blica. 

Na %egie autonoma dos tabacos 
no seu aumento de receita, vê esta As 
sociação os primeiros elementos par? 
fim tão altruísta e humanitario. Um 
rigorosa economia e justa aplicação doi 
reditos públicos fariam o resto. 

Não suportariam as finanças di 
paiz, nem o permitiriam a3 perturba 
ções d'ordem economica a que darif 
causa, a extinção rapida e total do im-
posto de consumo; mas gradualmente, 
parcimoniosamente, esse fim não é im 
possível d'atingir. 

Cabe pois, repetimos, á Asso-
ciação Comercial de Coimbra e 
gloria de ter levantado a questão 
do imposto do consumo, e ao par-
ti i o republicano o te-lo combatido 
e levantado a opinião publica até ê 
sua completa condenação. 

Conseguem fazer sorrir cm bata-
lhões, com cavalos de cana. Oh 1 Então 
são adoraveis. 

De beca ou opa e cruz alçada são 
um ornamento, o melhor das procis 
sões. 

Mas perante um grupo escolar, a 
multidão fica sem saber o que hadi; 
fazer, quando não ha foguetes, ou pa 
rada. 

O povo não sabe o que é a escola. 
Alguém que aprendeu a ler, tem-lhn 
horror. 

Aplaudimos por isso a festa escolai 
e a orientação que se lhe deu, mostran 
do a escola como ela é no nosso paiz 
pobre e abandonada, seca pretensões Í 
escondê la com o brilho de uma festí 
falsa, muito reclamada com palavrõe: 
exoticos, a armar áignorancia indígena 
a aparentar de saber raro c protundo 

A festa escolar deve sér uma festí 
intima de confraternidade entre o pro 
fessor, os alunados e a família dêles. 

Assim aprenderão os paes a amai 
a escola, assim aprenderão a ensinar c 
seu amor aos filhos. 

Só depois poderá converter-se nunr 
fenomeno nacional. 

A festa de domingo não foi um car 
naval brilhante de instrucção primaria, 
mas foi uma Heâr» nnr anmvíinri! a tn 

A C O R O A 

0 enterro de Heliodoro Salgado 
Foi uma manifestação extraordina 

ria, de verdadeira justiçi pela obra dc 
extreouo lutador que sawificára a vid; 
inteira á causa do povo e que ao iad< 
dêíe trabalhára até ao aítimo instante, 

A morte de um republicano reunit 
numa manifestação grandiosa a terç 
parte da população da capital, e nãt 
houve classe da sociedade que não ti-
vesse de vir confessar publicamente os 
laços de solidariedade que a ligavam 
aquêle humilde filho do povo, traba 
lhando modestamente, vivendo quasi 
escondido a ganhar o parco sustento 
dos seus, inspirado porém por umt 
grande ideia que levantou bem alto o 
pobre desherdado e fez da sua vida 
espelho de beleza, de verdade e de 
justiça. 

Nunca se viu em Lisboa, de memo-
ria de homem, manifestação assim, 
forte, compacta, verdadeira, sem obe-
decer aos moldes das procissões na-
cionaes, religiosas ou civicas. 

Foi uma grande manifestação pele 
numero, pela qualidade, pois novos e 
velhos, os de hoje como os de ámanhã, 
ricos e pobres, vieram publicamente 
mostrar o seu respeito pelo lutador e 
implicitamente pela ideia que fizera a 
beleza daquela grande vida. 

Todos se curvaram, apenas os que 
farejam ainda, o monturo monarquicc 
tiveram palavras de impiedade e dt 
odio—o ladrar dos cães, o grito repu 
gnante das hienas! 

mas foi uma lição que aproveitará a to 
dos e a todos ensinará a amar, comc 
devem, as creanças que estudam os mes 
tres que as ensinam. 

Nela dtverão trabalha? todos os li 
beraes, e de alma e coração, porque í 
escola é a garantia da liberdade e dc 
futuro. 

Quem o esquecer terá feito um cri 
aac cie lesa-patriotismo. 

F E S T A E S C O L A R 
Não foi uma festa triunfal nem po 

dia sê-lo. 
Para isso teria de ser preparada 

pelo reclamo, ou entrar dentro do for-
mulário das procissões, porque em 
Portugal, por ignorancia, ha complete 
desinteresse, senão horror pela escola. 

Noutro paiz bastaria a presença das 
creanças nas ruas para chamar todos a 
acaricia-los. 

No nosso não! As folhas das flores 
são para as procissões, os rebuçado; 
Jara os toureiros. 

A creança em Portugal só enterne-
ce vestida de anjo. Então, suja, mordi-
da das pulgas, negra do sol, do suor 
e do pó, a creença passa no olhar en-
ternecido, estúpida, a cabecear de so-
no, a arrastar os pés trilhados do ca-
minho, sob a* folhas das roías. 

Br. Costa Ferreira 
Partiu precipitadamente para Lis. 

boa, este nosso amigo e correligionário, 
que vae ocupar o logar de professor in-
terino do Liceu de S. Domingos, para 
que ultimamente foi nomeado. 

Felicitando o nosso amigo pela jus 
tiça que se faz ás suas habilitações e 
aptidões pedagógicas bem conhecidas, 
não podemos deixar de sentir que o 
partido republicano de Coimbra, que 
nele tinha um correligionário tão dedi-
cado, fique privado da sua tão valiosa, 
como sempre pronta colaboração. 

O sr. dr. Costa Ferreira vae porem 
encontrar em Lisboa um meio em que 
mais livremente se poderão desenvolver 
as suas aptidões, e dará um campo mais 
vasto á sua fortificadora actividade. 

A.lem da cultura excecional do seu 
espirito, o sr. dr. Costa Ferreira tem 
qualidades raras de clinico, em Coim. 
bra já vantajosamente conhecidas, e é 
de um trabalho e estudo pouco vulga-
res, como ainda ha pouco mostrou na 
viagem de estudo que fez ao extran 
geiro. 

A Resistencia folgará sempre com 
o sucesso que não poderá faltar ao seu 
colaborador tão antigo, sempre tão in-
teressado nas suas ^prosperidades e 
sempre pronto para concorrer, pela sua 
colaboração tão estimada, para a simpa-
tia a favor que tem acompanhado sem 
pre este jornal. 

O Ateneu Comercial enviou na 
terça feira passada ao no.-sso correli-
gionário e amigo Antonio José de Al-
meida, para a camara dos deputados, 
o seguinte telegrama: 

DiréçSo Ateneu Comercial de Coim-
bra pede novamente V. Ex.* insistência 
sobre projéto de lei descanço dominical. 

Porque se não estabelecerá o des 
canço dominical ? Não se sabe bem. 

Todos o querem, até o sr. cardeal 
Patriarca, e apezar disso, t da simpa-
tia proclamada pelos governos o pro 
jéto não svançe.. 

Talvez o sr. João Arroio saiba ex-
p l i ca r . , . 

Não ha ninguém no paiz com cora-
gem e autoridade para defender aber-
tamente a coroa. 

A sorte da monarquia está julgada, 
e duma sociedade em plena dissolução, 
em que fermentam vaidades e ambi-
ções, levanta-se apenas forte, sem im-
paciências, com a serenidade de um 
julgador, o partido republicano, única 
esperança do paiz, á volta do qual se 
vão reunindo num impeto de cólera e 
de honçstioade revoltada os que em Por-
tugal téem defendido com sinceridade 
a monarquia, e que hoje se convenceram 
da degradação em que cairam os parti-
dos monárquicos, e do perigo que para 
a segurança futura do paiz haveria na 
conservação das instituições monárqui-
cas. 

Nas camaras a corôa é posta a des-
coberto por todos, homens do governo, 
ou homens da oposição. 

E é já atacada não a monarquia, 
mas a pessoa do rei, a quem se fazem 
as mais lamentaveis alusões, sem que 
ninguém se levante a defende-lo. 

E no meio deste desagregar, ho-
mens como o sr. José de Azevedo e 
João Arroio procuram, na exploração 
dos efeitos rethoricos do costume, im-
pôr-se á consideração da monarquia, 
arvorando uma fé postiça, senão crear 
direitos á piedade popular por vereai 
perio a hora da expiação e do castigo. 

A c«roa é atacada, sem ningut m 
que a defctida; porque perante o povo 
ninguém poderá firgir èojeTrectiment-JS 
monárquicos neto respeito que não se» 
riam possiveis senão a uma alma de 
canalha, ou ao espirito de um cretino. 

A situação da monarquia está jul-
gada. 

A monarquia agonisa. 
E vem perto a morte; porque aos 

partidos monárquicos falta a força, a 
convicção, que poderia uni-los num ul-
timo esforço contra o partido republica-
no, e dar-lhes a adesão dos indiferentes, 
ou dos qun por interesse proprio por 
inércia, são contrários a toda a mu-
dança do existente. 

A corôa está no nosso paiz sem de-
feza, nas camaras, como na rua. 

Sem defeza e sem prestigio. 
E não por ura facto individual por 

qualidades especiais de governos ou 
do imp-írante, mas pela força das cri-
sas pela marcha lenta das convicções 
republicanas no paiz que errou uma 
atmosfera de desconfiança perante a 
qual se tem visto obrigados a vir con-
fessar seus crimes os homens de todos 
os partidos monárquicos. 

As oposições começaram a fazer a 
força do partido republicano que foi 
avolumando não só pela propaganda 
própria, organisando a lucta pela ins-
trução, esclarecendo e educando o povo, 
creando-lhe a fé republicana, mas pelos 
escandalos postos a claro e que, ao lado 
da convicção republicana arreigada por 
um sentimento de dignidade humana, 
firmaram a ideia de que a republica era 
uma necessidade de administrsção, em 
Portugal onde os partidos monárquicos 
tinham levado o paiz á beira da ruina. 

Hoje, em Portugal, ninguém crê na 
monarquia, e é por isso que os discur-
sus do sr. Arroio que nunca convence-
riam ninguém, não levantam a repul-
são que noutros tempos teriam levan-
tado mesmo dos que mais teriam a lu-
crar com as suas denuncias e intrigas 
palacianas. 

Noutro tempo o sr. João Arroio 
seria apupado; porque todos veriam 
nêle a ambição, e o proprio odio que 
levantasse voltar-se-ia contra êle. 

Hoji o sr. Arroio fala e ninguém 

Tal o desprestigio a que chegou a 
monarquia em Portugal, onde soou 
cmfim a hera da republica, 

Emfim! 
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0 M E D O 
João Arroio e José Castelo Branco, 

que por a alcunha não perde, tiveram 
palavras inflamadas de respeito pelas 
instituições que, apezar de não terem 
reflexo na opinião publica, nem por isso 
deixam de ser sintomáticas do modo 
singular que, ha tempos a esta parte, 
está dominando completamente os que 
a opinião publica assinala como agen-
tes principaes da nossa corrução e da 
nossa ruina financeira. 

João Arroio e José de Azevedo 
Castelo Branco, colunas gemeas da arca 
santa da monarquia, pediram ao minis-
tro a responsabilidade do facto de al-
guns marinheiros terem seguido o fere-
tro de Heliodoro Salgado, exigindo o 
castigo dos criminosos e clamando pela 
profunda desorganisação da sociedade 
portuguêza. 

Eles, o José de Azevedo e o João 
Arro io . . . 

Eles, são êles que vêem clamar pela 
desorganisação da sociedade portuguêza 
êles que não têem na vida inteira um 
acto de desinteresse, de patriotismo, de 
sacrifício ao paiz. 

Eles que o têem sugado, impondo-
se á covardia de todos os ministérios 
com a ameaça do escandalo. 

O sr. João Arroio que está fazendo 
o furor da ociosidade lisboeta com a 
sua eloquencia de maitre chanteur... 

O sr. José de Azevedo, que pela al-
cunha não p e r d e . . . 

O sr. João Arroio, que diz bem al-
to no parlamento que, se os republica-
nos soubessem metade do que se pas-
sa nas secretarias do Estado, a mo-
narquia estava nesse dia irremediavel-
mente perdida, e que, quando intima-
do para revelar os escandalos a que 
faz alusões que parecem transparentes, 
se cala por toda a gente os s abe r . . . 

Quando é certo que o publico igno-
ra, e que o publico necessita de ser 
esclarecido. 

E ' porém certo que o sr. Arroio 
não quer esclarecer ninguém. 

O sr. Arroio ameaça com uma de-
lação, e faz se goatoaaMente cúmplice 
de mm delator, ha «torto candenado 
pela opinião publica que o agrilhoou a 
uma alcunha infamante. 

O sr. José de Azevedo, considera-
do como desorganisador, como corru-
tor emerito, e como tal empregado pe-
los governos da monarquia que sabem 
como fazer calar as suas ameaças, le-
vanta-se a pedir o castigo de meia du 
zia de soldados que acompanharam á 
ultima morada o cadaver de um jorna-
lista, a quem deviam a gratidão de fa-
vores recebidos e prestados com gene-
rosidade de um grande coração, a no-
breza de uma grande alma. 

Sem uma palavra de respeito pelo 
homem que morrera em plena luta pelo 
fesurgimento da sua patna, sem uma 
frase sentida pelo jornalista de tão gran-
de fé, de tão provado patriotismo, de 
tão generoso coração, o sr. José de 
Azevedo Castelo Branco pede o castigo 
daqueles homens que não esqueceram 
o seu uniforme e o julgaram honrado 
com um acto publico de respeito pela 
memoria de um homem que puzera a 
pena e a sua inteligência a favor da 
causa dos seus irmãos de armas, quando 
injustamente perseguidos, e chamara 
para as familias forçadamente abando-
nadas pelos que sofriam longe os rigo-
res da injustiça, a proteção caridosa de 
todos os cidadãos. 

Naquele enterro em que se juntaram 
numa só vontade todos os cidadãos 
portuguezes, e que foi a mais extraor-
dinaria manifestação publica que a na-
ção podia dar de solidariedade com os 
grandes trabalhadores do partido repu-
blicano ! 

Eles o João Arroio e o José de Aze-
vedo Castélo Branco. . . 

Quando todos se curvavam reve-
rentes deante do cadaver, quando os ini-
migos os mais acerbos calaram as suas 
palavras de odio para só lembrarem a 
grandeza daquéla vida passsda a tra-
balhar para ganhar o parco sustento seu 
e da sua familia estremecida, a luctar 
desinteressadamente com sacrifício da 
bolsa e da saúde pelo triunfo de uma 

Sande causa, êles, os dois, viam a vio-
jão de disciplina. 

E só êles; porque não houve um 
só jornal que se lembrasse de dar tal 
explicação a um acto de gratidão pela 
saerooria de um iporto, pranteado por 
todo o paiz. 

S b o sr . Arroi» qac sabe impres-
sionar t fo bem ã4 Camaras a eoatsr 
pateticamente as vezps em que o fize-

ram chorar as ingratidões dos mandões , 
monárquicos a cujas ordens tem servido. \ 

Ele o José de Azevedo, que, a ar-
mar á gratidão publica no negocio de 
China que foi a sua missão diplomá-
tica, dissera de nó na garganta e lagri- ' 
mas nos olhos que até fome tivera na-; 
quêle inospito paiz. 

Nenhum déles de tão fina sensibili-
dade soube calar-se e respeitar como 
devia u c acto que pode aparentemente 
ser pouco normal; mas que é absolu-
tamente corréto e absolutamente res-
peitável. 

E' que os dois, o João Arroio e o 
José, que pelo alcunha não perde, vêem 
aproximar a hora da justiça, a hora re-
dentora que já agora deixa passar sem 
um aplauso a luta que aquelas duas fi 
huras interesseiras fingem travada con-
tra a monarquia. i 

Sem eco fóra do parlamento tem 
passado a voz dos dois declamadores, 
apezar do brilho falso que a sua inteli-
gência prevenida dá á sua palavra, 
apesar do reclamo de que os têem ro 
deado a imprensa da oposição monár-
quica. 

Pedem justiça, como pedem repres 
são. 

Treme-lhes a voz. 
E' a hora do medo; porque dia a 

dia se vae avisinhando a hora do cas-
tigo; porque nunca pode chegar para 
almas taes a hora da expiação. 

A onda popular aproxkna-se, en-
grossa, avoluma á vista de todos, cami-
nha serenamente num murmurio con-
fuso que revela a sua força. 

Traz-nos a redenção. Vêem-no to-
dos. 

Por isso êles tremem de medo, e 
o s p e m sobre a multidão que passa, 
honrando um grande vulto a sua lin-
guagem vil. 

Temem, que qíiem tão altamente 
premeia, tenha também castigo exem-
plar. 

E a conscincia grita-lhes a infamia 
da sua vida inteira. 

Como lha grita ha muito a consciên-
cia nacional. 

- 1 — 
Ks*«ti l«sa 

Faleceu no domingo o sr. dr. Fran-
cisco Manso Preto, professor do licea 
e da escola normal, que ha tempo vinha 
sofrendo de uma doença mortal que 
fazia esperar para cada dia o desenlace 
fatal sobre que ninguém tinha ilusões. 

Era um professor justamente esti-
mado nesta cidade, e querido pela sua 
bondade e espirito conciliador em qual-
quer dos dois estabelecimentos scienti 
fícos em que ensinava. 

O seu enterro foi a demonstração 
do apreço em que geralmente eram ti-
das as suas excécionaes qualidades, 
concorrido de pessoas de todas as clas-
ses ; que em todas tinha amigos o sau-
doso professor. 

O enterro realisou-sé a pé, com nu-
merosa assistência de professores da 
Universidade, Liceu, Escola Normal, 
sendo acompanhado o cadaver pelos 
alunos da escola primaria de Celas, 
que levavam coberta de crepes a sua 
bandeira. 

O sr. conselheiro Antonio dos San 
tos Viegas, reitor da Universidade, 
acompanhou o enterro até ao cemite-
rio de Santo Antonio dos Olivaes, on-
de fizeram o elogio do extinto os srs. 
drs. Fortunato d'Almeida, Luiz dos 
Santos Viegas e Guilhermino de Bar-
ros. 

Todos elogiaram além do professor 
os dotes excécionaes do companheiro 
de trabalho, que herdára toda a bon-
dade de seu pae, o saudoso dr. José 
Joaquim Manso Preto, de tão belo e 
generoso coração, de tão arreigadas 
e fortes convicções liberaea. 

Os alunos do liceu irão ao cemite-
rio no dia de finados depôr uma corõa 
sobre a sepultura do querido e estima-
do professor. 

Foi preso Antonio Couceiro, de San-
delgas, por se desconfiar ser o autor 
do fogo posto a 7 medas de palha per-
tencentes a Antonio Maia, do Casal de 
Filgueiras, freguezia da Lamarosa, na 
noite de 5 para 6 de outubro corrente. 

E n t e r r o c i v i l 

Realiza-se hoje o enterro civil de 
em filhinho do sr. Antonio Duarte Cra-

Jérraof. 
Sentidos pezames ao estimado in-

dustrial. t , . .. 

D R . M A N S O P R E T O 
Sendo eu o aluno mais antigo do 

Liceu de Coimbra, cumpre-me o dolo-
roso dever de prestar a ultima home-
nagem do nosso respeito e sentir ao 
professor abalisado, ao amigo sincero, 
ao protétor desvelado e carinhoso. 

Foi para todos uma grande perda a 
morte do dr. Manso Preto! 

Mas, para mim, foi ainda maior, 
porque nêle perdi um amigo que tan 
tas veses me protegeu, tantas vezes me 
aconselhou, e de quem eu tantas vezes, 
por meu mal, na irrefléxão da minha 
edade desprezei os salutares conselhos 

Perdoa, ó bondoso professor, ó 
amigo sincero que tanto estremecias os 
teus discípulos, que tanto lhes querias, 
sempre pronto a desculpares as suas 
faltas, tendo sempre um sorriso de be-
nevolência para os acolheres, impondo-
te assim ao nosso respeito e á nossa 
veneração. Perdoa, pois, amigo. 

E, sendo assim tão justo e tão ho-
nesto, tão bondoso e tão atraente o ca-
racter do querido mestre, está explicada 
a grandeza da nossa dor! 

Porque todos nós sentimos amarga-
mente a sua falta. Porque todos nós 
extranhando este dia, out'rora tão ale-
gre e tão risonho, em que os condiscí-
pulos se abraçavam como amigos, ve-
mos em vez de risos as lagrimas, em 
vez de alegria a tristeza e a saudade! 

Todos, quando ele entrava nos ge 
raes do Liceu, nêste primeiro dia de 
trabalhos, se curvavam com respeito e 
recato como se fosse passando um 
santo! 

E ' que, realmente, o dr. Manso 
Preto era um justo e virtuoso. 

Foi imponente o seu funeral: tudo 
que demais representação ha nesta ci-
dade— lentes abalisados, professores 
distinctissimos, oficiaes do exercito, 
médicos, advogados e clérigos — tudo 
lhe prestou a derradeira homenagem. 

Só nós, colegas, que tanto lhe de 
vemos ao seu amor de pae* lhe não 
rendemos o preito da nossa saudade. 

Mas não julguem ingratidão da nos-
sa parte ; tão sómenté as circumstan 
cias eai q«e ocorreu tão Uaaeotavel 
desgraça, em tempo que quasi todos 
estavamos ausentes ainda, concorreram 
para que se não cumprisse o nosso de-
ver. 

Portanto, tenho a honra de convi-
dar os meus colegas a prestarem ao 
dr. Manso Preto, no dia a do proximo 
mez de novembro, a ultima homena-
gem do nosso profundo respeito, home-
nagem que se impõe pela justiça que 
lhe assiste. 

Coimbra, iô-X 906. 

Guilherme d'Albuquerque. 

D r . A l v a r o R o x a n e s 

Abriu o seu consultorio medico no 
Marco da Feira o sr. dr. Alvaro Roxa-
nes, boa nova que estimarão saber os 
que admiram as qualidades da sua alma 
de oiro de tão bom quilate, e a auste-
ridade do seu caráter que, com o amor 
ao estudo que sempre o distinguiu, 
fazem dêle um clinico de valor e já 
hoje justamente estimado e apreciado. 

Industr ia ceramica 
Pelo ministério das obras publicas 

acaba de ser publicado um interessante 
relatorio com o titulo Estudo sobre o 
estado da industria ceramica na 
circunscrição dos serviços técnicos da 
industria. 

E' uma obra de valor, largamente 
documentada e que nos dá esclareci-
mentos precisos sobre as pequenas in-
dustrias populares. 

E ' obra do sr. Fortunato Augusto 
da Silveira Freire Temudo de Vera 
que modestamente escondeu o seu nome 
e que a levou a cabo com diligencia e 
cuidado muito para louvar. 

Em poucas, mas bem definidas li 
nhãs traça de começo o sr. Temudo a 
historia da olaria nacional, terminando 
com as judiciosas palavras que trans-
crevemos e que todos deveriam lêr e 
meditar: 

Modernamente a sciencia aplicada 
rasgou-lhe novos horiaontes e o« progres 
sos realizados tão tão imprevistos oomo 
surpreendentes. E esta arte, qae parecia 
não ter futuro, preaíes a extinguir-se, 
readquire a expansão de uma arte nova, 
diipoado d* fefeitoe maravilhosos, nas 
mSo* de optrarroe h&bei» a instruídos. 

£ ' que para se aperfeiçoara» as ar-

tes que têm por fítn não só satisfazer o 
gosto ou o luxo de alguns, mas também 
prover ás necessidades de todos, é neces-
sário que se eduque o povo, o grande 
consumidor; não se pense porém que a 
educação do povo se possa redusir á cria-
ção de escolas de instrução primaria. O 
aumento delas de ha vinte ou trinta an-
nos para cá em pouco tem modificado a 
educação do nosso povo, e os pessimistas 
poderiam até notar que, se ha alguma 
modificação, é para peor. Cemo sae o 
o nosso povo das escolas? Sae sabendo 
ler mal e escrever peor, essa pseudo-ins-
trução sertíe-lhe apenas para a leitura de 
jornaes de 10 réis, ordinariamente mal 
escolhidos e péssimos educadores. 

Acompanhar a oreação de escolas pri-
marias com a de escolas industriaes e pro-
fissionaes, de museus e bibliotécas publi-
cas, etc. é uma necessidade a que urge 
acudir como ura poderoso meio de resur-
gimento nacional. 

Modificada a educação do povo, de-
senvolver-se-hão as arte e se aperfeiçoa-
rão, porque a concorrência a isso obriga-
rá, e o gosto mais apurado do povo assim 
o ha de exigir, a bera dos interesses do 
paiz e da riqueza publica. 

Assim é: a olaria nacional; poderia 
se; uma fonte de riqueza publica, aca 
bando com a importação dos desastra-
dos productos de industria alemã, que 
se não recomendam nem pela qualida-
dade da matéria, nem pelas qualidades 
artísticas e que só servem para corrom-
per lamentavelmente o gosto nacional. 

A obra do sr. Themudo é uma do-
cumentação precisa para a historia das 
nossas industrias e deveria ser o prin-
cipio de um inquérito ás nossas indus-
trias populares, única base de uma re-
forma proveitosa do ensino industrial. 

Haveria porem pouca gente que o 
fizesse com o cuidado, o escrupulo, a 
probidade scientifica de que dão prova 
todas as paginas desta publicação tão 
util como interessante. 

í o i colocado como primeiro aspi-
rante na repartição de fazenda deste 
distrito o sr. Antonio Augusto Ferreira 
de Sousa Fontes. 

Nos dias 21, 22 e a3 do corrente 
em Brasfemes realizar-se-hão as festas 
a S. Sebastião, com dois fogos de ar-
tificio a disputar um valioso premio, 
danças populares, iluminações á vene-
ziana e a acetilene e as duas filarmóni-
cas de Penacova e Alfarélos. 

Emfim, quasi a Rainha S a n t a . . . 

O sr. Manuel da Costa Soares, 
conceituado industrial desta cidade e 
único que não acedera ao pedido dos 
operários serralheiros para fechar a ofi-
cina ás 7 horas, acabou por ceder, aca-
bando a excéção pouco justificável. 

Mais vale tarde que nunca . . . 

Tendo aparecido uma circular-anun-
cio de um «Curso de lecionações de 
farmacia 2 . * classe (antiga reforma)» 
em que se diz: *De acordo com os di-
gníssimos lentes de farmacia, serão 
cursadas no proximo anno letivo todas 
as disciplinas que comporta o ensino 
farmacêutico, generalisando as nós nu-
ma orientação abiolutamente pratica-
sobretudo no que di\ respeito á anali-
se e química farmacêutica, estamos au-
torisados por todos os professores da 
referida escola a declarar que nenhum 
dêles fez acordo com os anunciantes, 
nem tem, direta ou indiretamente, coi-
sa alguma com os cursos particulares 
de ensino farmacêutico. 

Começaram já as obras de remo-
ção de terrenos para ajardinamento á 
ingleza da parte compreendida entre a 
rua de Lourenço d'Almeida Azevedo e 
o jogo da bola, e rua dos loureiros. 

Folgamos em registar a solicitude 
da camara pelo engrandecimento e 
embelezamento dos jardins públicos, 
bem como a atividade e zelo do jardi-
neiro manicipai, bem visiveis e em todo 
o ponto louváveis. 

O Coimbra Centro resolveu, por 
proposta do sr. Mário Pio, lançar na 
acta um Voto de sentimento pela morte 
de Heliodoro Salgado e comunicar esta 
resolução á redsçáo do Mundo, pedindo* 
iMe para ser interprete dos seus senti-
Bettios perante a família do chorado 
jornalista. 

CRÓNICAS DE HESPANHA 
m m E EDUCAÇÃO EH HESPANHl 

A «atualidade», tirana do jornalis-
mo, coincide nestes momentos com o 
nosso desejo para trazer ás colunas da 
Imprensa um dos problemas cuja reso-
lução urge mais em Hespanha. 

O discurso do ministro d'instrucção 
publica, na soléne abertura do Curso e 
o de Hortega Mernilha nos Jogos Fio-
raes de Valadolid, promovedores nes-
tes dias duma agitação espiritual que 
importa muito recolher e avivar para 
que fecundizem, trazem ao ambiente 
emcalmado do cresurgimento» hespa-
nhol ondas de frescor, alentos d'espe-
rança e vislumbres de victoria. 

Forma o atual ministro d'instrução 
publica nas avançadas do prestigio hes-
panhol scientifico em Europa e o seu 
nome ainda que está consagrado pela 
estima nacional, merece no estrangeiro 
considerações e respeitos que acaso os 
hespanhoes por peculiar apatia não se 
hão apressado a proclamar antes. 

A sua chegada ao departamento que 
hoje rege, que os azares torpes da poli-
tica retrazaram mais do conveniente, 
obriga-o a apresentar planos e osten-
tar energias que só terão o inconve-
niente de ser lançadas numa situação 
politica desprovida da vitalidade pre-
cisa para manter-se no Poder durante 
a tempo necessário para o seu normal 
desenvolvimento. E é de lamentar que 
esse ministro não haja formado parte 
dum gabinete robusto, de larga e se-
gura duração á frente da governação 
do Estado. 

Mas de todas as maneiras, com 
tempo ou sem êle para desenvolver os 
seus planos, é certo que o atual minis-
tro d'instrução publica pleiteou com 
tão honrada franqueza e com tal eleva-
ção de miras o problema do ensino e 
educação em Hespanha, que já nâo 
poderá haver nem sucessor, nem Par-
lamento, nem governos que tenham 
coragem para retrazar a obra da sua 
reforma nem para olvidar a urgência do 
seu cometimento. 

Deste primeiro e trastendental triun-
fo pode estar completamente satisfeita 
o ministro liberal. 

Emquanto á introdução do seu pla-
no, apresentado com eloquencia e com 
precisão admiraveis, mereceria estudo 
de tanta atenção que forçosamente para 
intenta-lo traspassaríamos os limites 
que a Imprensa nos impõe. 

Mas ha, dentro do seu programa, 
alguma coisa que nos importa recolher 
e consignar com especial satisfação 
para que o seu conhecimento alcance 
a maior publicidade possível. 

Depois d'encarecer a necessidade 
de. construir todas as escolas que fazem 
falta em Hespanha e de expôr um pro-
jéto pratico para edifica-las em breve 
prazo, o ministro disse: < . . . Mas não 
é bastante este fácil acesso ao logar 
do saber. A escola necessita do profes-
sor e o professor em Hespanha é ne-
cessário faze-lo em todas as ocasiões 
como a moderna pedagogia requer. Na 
obra inteléiual ha alguma coisa supe-
rior a tudo, que é o instrumento ho-
mem. A pessoa é tudo e tudo faz. 

Dae homens aptos e não cuideis 
dos planos. 

O professor inteligente é todo um 
plano. . .» 

Efétivamente. A construção e dota* 
ção de escolas publicas em todo o ter-
ritório hespanhol, d'acordo com o censo 
da povoação, é uma obra que com ser 
importantíssima e urgente cae dentro 
dos limites duma operação financeira, 
que pode ser desde logo a que o mi-
nistro propõe ou outra analoga. 

Afinal só se trata de arbitrar alguns 
milhões de pesetas muito menos dos 
que se gastam anormalmente em em-
prezas secundarias do Estado, e nestes 
tempos a busca de capitaes com uma 
garantia hipotecaria, é tarefa fácil de 
resolver. 

Mas o que verdadeiramente é árduo 
de pleitear, difícil de empreender e 
mais interessante de lograr neste pro-
blema é a creação dum pessoal idoneo, 
penetrado da sua missão, com alteza 
cerebral e poder transmissor bastantes 
para ensinar a uma geração de analfa-
betos e para preparar a educação dum 
povo inteiro. Nisso se estriba toda a difi-
culdade e nos acertos para vence-la e 
domina-la, todas as esperanças do triun* 
fo e da salvação de Hespanha. 

No futuro «Professor» está toda a 
felicidade da Patria. 

O insigne orador Hortega Munilha» 
Qp «eu d;scursp de Yaladolidj f íWfc 
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ava as palavras, a iniciativa de Fichte 
aquêles dias em que os soldados de 
lapoleão invadiam a Prússia e ocupa-
ram as ruas de Berlim. 

A eficacia espiritual daquelas ini-
liativas generosas, se exerce ainda na 
Memanha moderna, e para chegar a 
econst tuir os hespanhoes como nacio-
nalidade capaz de conviver com as 
modernas nações, a éla, a um parecido 
esforço da Vontade terão de recorrer. 

Mas só isso não é bastante. 
E' preciso que o Professor saiba 

tnsinar ao alfabeto-menino e saiba pre-
parar a educação do Homem para que, 
liando chegue o dia de lançar-se á 
ita social vá provido de todas as ar-
mas. 

E' necessário que se acabem os 
iparelhadores de preparatórios, que 
não sabem a regra de dividir e surjam 
os professores que formem carateres 
ávidos de saber, temperamentos fortes 
com cerebro são, onde floreça a Von-
tade como arbitro de segura victoria 
DOS combates da vida. 

Isso é urgente. O instrumento do 
trabalho antes que o produto, 

io de outubro de 1 9 0 6 . 
S. de O. 

1 miséria e a industria popular 
São do relatorio do sr. engenheiro 

Temudo, a que noutro logar nos refe-
rimos, os interessantes promenores so-
bre a desgraçada situação dos oleiros 
da freguesia de Molelos, e que não são in-
felizmente uma excéção na situação 
desgraçada dos nossas industrias po-
pulares, e que transcrevemos como um 
generoso apelo aos poderes públicos: 

A maneira como os oleiros de Molelos 
láquirem os materiaes necessários para o 
exercício da sua industria é um verda 
deiro flagélo para os proprietários «kquéla 
l oca l idade . 

Aquêles artistas, nâo tendo em geral 
outro patrimonio além das pobres casas 
em que habitam e do oficio que seus an-
tepassados lhes legaram, teem de viver 
do produto da venda daa louças quo fabri-
ca», julgando »® muito felizes aquêles 
qao podem aparar o indispensável para 

leu sustento e de suas famílias. 
Não lhes sobejando com qae possam 

comprar os materíaea çiue necessitam, re-
correm aoB proprietários, que quasi sem-
pre se recusam a satisfazer aos pobres 
oleiros os seus constantes pedidos. 

Achando-se então desprotegidos, lu-
tando com a miséria, para não sofrerem 
com as suas famílias as maiores privações, 
vêem-se obrigados a roubar o barro com 
que fabricam a louça, os pinheiros oom 
que armam os sequeiros, a lenha, o ma-
to e as leivas com que a cozem como o 
nnico meio que lhes resta para exerce-
rem a sua industria. 

Para adquirirem o barro abrem umas 
galerias subterrâneas, de onde com mui-
'a dificuldade o extraem, transportando-o 
em sacos e cestos ás costas, e algumas 
veses também em gamelas, a grandes 
distancias das oficinas. 

A acquisição desta matéria prima, 
comquanto lhes seja penosa, não lhes ofe-

rece grandes perigos, porque os proprié- j 
tarios, compadecidos da miséria dos pobren 
oleiros, toleram-lhes que a explorem nos 
B6us terrenos, comtanto que os não pre-
judiquem muito. 

Não acontece o mesmo oom as lenhas, 
com os pinheiros verdes, com o mato o 
com as leivas, que lhes são necessários 
para a cozedura da louça, tendo por isso 
de adquirir esses materiae» de noite, án 
escondidas dos donos, e assim mesmo são 
muitas vezes perseguidos por êles, tra-
vando-se renhidas lutas entre uns e ou-
tros, cujos resultados são sempre funestos 
para os desgraçados oleiros, que já repe-
tidas vezes teem sido presos e encarcera-
dos na cadeia aos grupos de trinta e maia 
de cada vez. 

Também já por vezes os proprietariou 
se têm visto obrigados a reclamar dat; 
autoridades competentes o auxilio da for-
ça armada, para verem se assim fazian* 
respeitar as suas propriedades, mas nade. 
puderam conseguir, porque a quasi tota 
lidade da população daquela freguesia 6 
composta de famílias oleiras, a maior 
parte das quaes nada mais possua que o 
exercício da sua industria, estando todos, 
por esse facto, colocados na triste contin-
gência de terem de roubar nas proprieda-
des particulares tudo quanto precisam 
para exerce-la, ou morrerem de fome, 
êles e suas famílias, por não estarem ha-
bituados, nem mesmo saberem ganhar a 
vida por outra forma. 

E' este um dos casos dignos de ser 
estudado pelos poderes públicos, visto 
que, só nesta freguesia de Molelos, se 
acham empregados no exercieio desta in-
dustria não menoa de 600 homens, 700 
mulheres e 800 rapazes e raparigas me 
nores de 16 annos, ou sejam mais de 400 
famílias, que se vêam obrigadas a viver 
da pilhagem para ocorrerem ás necessi-
dades da vida. 

Estea pobres artistas, bem dignos de 
melhor Borte, fabricam por anno ume. 
enorme quantidade de louça preta fôaoa 
e brunida no valor não inferior a réiti 
50:000)5(000, a qual vendem em diferen 
tes pontos do paiz, chegando mesmo a 
exportar grande quantidade dela para 
Hespanha. 

Para promoverem a venda dos seus 
produtos despacham a louça no caminho 
de ferro para os pontos maiB distantes, 
onde têm os seus correBpendentes, que 
lh'a retiram da estação da chegada, e 
êles lá vão ter a pé para efetuarem ae 
vendas, voltando outra vez a pé par» 
suas casaa, muitas vezes esmolando pelo 
caminho, a fim de nâo gastarem o dinhei-
ro apurado nas vendaa da louça, para 
com êie proverem ás necessidades das fa 
miIias, até produzirem nova quantidade 
de louça. 

Tal é a vida amargurada destes po-
bres oleiros, que por mais que trabalhem 
nunca chegam a capitaliaar cousa algu-
ma. 

Se isto se desse DOS Estados Unidos 
da America, onde existem filantropos com 
fortunas enormes e que gastam quantias 
extraordinárias em obras de benemeren-
oia, já teria aparecido algum, que adqui 
rindo terrenos bastantes nas proximida-
des desta freguezia, os daria para serem 
usufruídos em comum por estes pobres 
operários, libertando-os asaim doa vexa 

mes e percalços a que estão sempre su-
jeitos 

Poderá o Estado, auxiliando qua'quer 
iniciativa particular, ou BÓ por ai, fazer 
i s to? ^a ivez . 

Bastaria mandar expropriar uma por-
ção de terreno para explorarem o bairro, 
uma area conveniente de mata de pinhei-
ros para se fornecerem de lenha, e o 
mato preciso para a cozedura da louça, 
e mandar proceder á construção de um 
ou mais fornos apropriado», onde a louçr 
pudéaae ser cozida e corada por defuma-
dura, sem necessitar de aer coberta oom 
leivas, como agora acontece n»a covas 

Desta forma o Estado deapenderii. 
alguns conto? de réis, mas em compen-
sação, colocava esta industria em condi-
ções de render mais que o suficiente, nã< 
só para garantir o futuro de tant as famí-
lias oleiras, mas ainda para sa cobrar 
doe juros e do capital empregado, im-
pondo-lhea uma renda rasoavel pela coze 
dura de cada fornada de louça. 

F a l e c i m e n t o 

Faleceu hontem o sr. Antonio Cor-
reia de Lemos, na avançada edade de 
90 annos. 

Fora um grande comerciante dt 
Coimbra, de espirito bizarro e gene 
roso, ha muito afastado dos negocios 
e vivendo na companhia dos seus, iso-
lado, numa modesta mediania. 

No corpo comercial, a que perten-
ceu, foi sempre honrado e estimado, 
tendo sido eleito vereador da camara 
municipal, onde deixou fama de hon 
radez. 

Csridoso, afavel, a sua vida foi todt 
de bondade, por isso todos o viam com 
respeito quando êle passeava muito ve-
lhinho, o corpo magro, á vontade no 
fato muito limpo. 

Sentidos pezames á sua familia. 

Theatro Píindpe Real 
Teve pleno sucesso a icompanhis 

que hontem se estreiou neste teatro, 
com a Tia Leontina e as Portas do 
Paraiso. 

Falaremos no proximo numero. 
Falta-nos absolutamente o espaço. 
Hoje sobe á scena o João José. 

Teve trinta dias de licença o sr. 
Augusto Coutinho, chefe de uma daí 
repartições do governo civil de Coim-
jra. 

Consultorio M i c o - Cirúrgico 
— DK — 

Alvaro Koxanes 

Haro* da Feira. S —COIMBRA 

(20) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Madame Robert Halt 

ANTÓNIA 
Do molho de vides levantou-se um 

grande riso, a que se juntou um outro 
do banco; aquela alegria deu em segui 
logar nos dois rostos a um ar de indi 
ferença tal, que Antónia indignada ex 
clamou: 

— Digo-lhes que foi em sua casa, 
ao seu serviço, que a pobre doente se 
estropiou para o resto dos seus dias! 
Nunca foram vê-la, nem uma vez só, 
nãol Não lhe mandaram uma migalha 
de pão, uma gota de lei te. . . 

Depois de uma pausa, acrescentou: 
— Vocês são maus ricos! e toda a 

gente o diz! 
Tinha já voltado as costas e chega-

do á porta, quando o padeiro a cha-
mou. 

Então, batendo no bone de algodão, 
disse: 

— Olá, pequena 1 Quem bebe cafe 
arruina-se assim, e quem está arruinado 
não deve beber. Eu passo sem êle, k 
podia todavia engulir tantos potes dê!e 
«orno Fortunata desde pela manhã até I noite; ftlii, áfiftao.tt~J«vanto«> gra-

vemente a cabeça e bateu outra vez no 
seu boné encebado, desta vez como 
para jurar pela mais bela parte da su3 
pessoa: — Nunca bebi café, ou quasi 
nunca; e minha mulher também não, 
e foi assim que os soldos se nos junta-
ram nos bolsos. Tu, se quizeres ser 
rica um dia, faze como nós I 

Não disse que os soldos se tinham 
também juntado de muitos outros mo-
dos, por exemplo graças ao seu habito 
de se enfarinhar de mais com a farinha 
dos outros quando era moleiro, e tam-
bém pela usura, quando em tempos a 
aldeia ardera quasi toda, e todos os 
habitantes haviam precisado de dinhei-
ro, custasse o que custasse para tornar 
a edificar as suas casas em cinzas. 

Continuou: 
— E leva este conselho! 
— Sim, acrescentou a velha, arran-

jando-se sobre o molho que lhe fugia, 
e conserva-o! 

A criança marchou outra vez para 
a porta, mas com um ar tão doloroso, 
e depois de um tão profundo olhar dos 
setls grandes olhos, que o camponio a 
chamou de novo: 

— Pequena ! — tossiu longamente e 
voltou-se para a mulher, bateu no boné: 
— Artemísia, dá lhe dois «oldos para 
ela ir dizer que somos maus ricos. 

Um bom bocado, Artemizia não se 
1 meebeu. Tc?e que repetir, 

Houve ontem começo de incêndio 
em casa do sr. João Augusto Sirrõe!. 
Favas, sendo rapidamente extinto pslos 
bombeiros voluntários e não havendo 
felizmente grandes prejuízos. 

Csiu desastradamente da ponte de 
Alfarelos, quando por tli passava no 
domingo á noite, o sr. Antonio dot 
Santos, de Bordalo. 

E' grave o seu estado. 

Teve a aprovação superior o proje-
to e orçamento para a vedação do par 
que de Santa Cruz. 

Foram transferidos para Goes o sr 
Manuel Ferreira da Silva, segundo as 
pirante da repartição de fezenda em 
Coimbra, e para Coimbra o sr. Fran-
cisco Ruivo da Costa Rodrigues, aspi-
rante de fazenda em Goes. 

No domingo, festa á Senhora da 
Esperança em Santa Clara, com fogo 
e gaiteiro. 

Um delirio; e depois aqui perti 
nho . . . 

Então meteu no bolso comprido a 
metade do braço, e renovou tres vezes 
a exploração. 

O velho estendeu lhe uma chave 
Mas, repelindo-a, lembrou-se que 

trazia comsigo uma parte da receita 
da vespera. 

E' verdade que era em grandes 
soldos, profundamente enterrados num 
grande saco de lona e tão escondidos 
débaixo da saia que haviam passado 
desapercebidos. 

Tendo tirado uma mão cheia de 
moedas, voltou-as e tornou a volta-las 
na mão: 

— Pega, disse ela estendendo á 
criança um soldosito fure do no meio e 
oxidado, estas moedas dão felicidadeí 
guarda esta com o conselho de Raffard 
Não tenho senão soldos, mas vou dar-te 
pão. 

Levantou se do molho, cortou em 
cima da mesa, em que estavam as bo-
roas frescas e aromaticas, um bocado 
de pão seco e acrescentou-o ao presen-
te, emquanto Raffard puxmdo fumaças 
o mais pequenas e econouicas que po-
dia, sorria para o pão, para o soldo, 
para a mulher. 

Antónia agradeceu a meia voz, e 
deixsndo depressa aquêles tristes cora-
ções, correu a p;ocurar a vinte passos 
de dispneia a grande alegria daquela 
loanhl—o café e o assucar. 

M á x i m o G o r k i 

NA E S T E P P A 
Tradução de Romualdo de Figueiredo 

«uimarãe» A C.S editores 

Rua de S. Roque, 68 a 70 — LISBOA 

A' venda na 

NOTA AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 

Rua da Sofia — COIMBRA 

MODA ILLUSTRADA 
jornal dai tamtKai 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por annc 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes oortadoa, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 númeroa com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 númeroa 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números oc-m 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldeB 
cortados, tamanho natura!, 13 numeroB 
com 260 gravuras do bordados, l$300réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do 'Petit Eco 
de la Broderie jornal especial do bor-
dados em todos os géneros, roupas do COJ-
po, do mêaa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulba, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-sa 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Baatoa — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

A N N U N C I 0 S 

Consultas das 10 ás 11 • daa 2 As 4 

(Residencia — R. de Tomar, 11) 

Um piano vertical 60RD em bom uso, 
na roa da Matematica, 2. 

LOJA DE RETROSEIRO 
José A n t o n i o d a C o s -

t a P e r e i r a , trespassa o seu es-
tabelecimento com ?utorisação dos seus 
credores. 

PARA-RAIOS 
Telefones, campainhas, l u z 

e l e trica e instrumentos 
cirúrgicos em geral. 

Para-ralos, instalações garanti-
das desde 45&000 a ioo$c>oo réis, 
segundo o tamanho do edificio e na-
tureza do terreno. 

T e l e f o n e s , postos a funcionar 
com audição nitida, até 1 kilometro, 
803&000 réis; cada kilometro a mais, 
3o$ooo réis, stm outras despezas. 

C a m p a i n h a s e l e t r i c a s e 
l u z e l e t r i c a , conforme a insta-
lação, tanto para fabricas, como em 
cisas particulares. 

L a n t e r n a s e l e t r i c a s p o r » 
t a t e i s , que não se inutilisam sem 
uso, (ultima novidade garan ida). 

Ó c u l o s e l u n e t a s de verda-
deiro cristal de rocha, para não can-
ç jrem a vista, e de vidros finos em 
aros de curo, tartaruga e matai, etc. 

M i c r o s c o p i o s e todos os mais 
artigos de óptica. 

Y i n o m o t r o s de todos o* autores 
para a graduação alcoolica «o viaho. 

A j ^ o o m e t r o s para te&»4 •* lí-
quidos e acidimetros para azeite* vi-
nno, etc. 

I n s t r u m e n t o s d e fisica^em 
geral para escolas, etc. 

CAIXEIRO 
Precisa-se, que tenha bastante pra-

tica de fazendas brancas. Dá-se bom 
ordenado. Exigem se boas referencias, 
Carta a X G — A Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44i.*. 

— Que soldo é este ? perguntou a 
vendedeira que acabava de olhar para 
êle com ar de fazer tornar a entrar nas 
caixas o assucar e o café. 

Mas olhou também para Antónia a 
tremer; e um pouco por bondade, um 
pouco também porque acreditava como 
a sr.* R affard que as peças furadas dão 
felicidade, não iasistin. 

Lá estava êle fumegante! 
Bem! Agora ia acordar Fortunata. 

. Mas, naquêle momento, Fortunata 
acordou poa si, sorvendo o ar com as 
narinas dilatadas, como um ogre com 
o cheiro da carne fresca, a lingua sobre 
os lábios. 

— Um ! Um! Devo ter sonhado 
com café. Ainda cheira bem! 

Docemente, sorrindo, Aatonia dei-
tou na grande caneca amarela o licor 
celeste, e levcu-lh'o. 

Uma expressão de alegria, celeste 
também, animara o rosto emagrecido 
da velha, que bebeu lentamente aos 
golinhos, com calefrios de gulosa, e 
disse em seguida com a maior vivaci-
dade, entregando a taça: 

— Vnu-rae levantar l Estou melhor! 
Tinham tirado o apareiho, mas não 

a fratur&; a pobre rcuihtr cao foi para 
além da bo: dk da cama. 

— St durante ires ou quatro m? nhãs 
podesse tomar o mesmo rccsedjo, dis-
se ela? com certeza que saltaria abai-

Remetem se catalogos, pedidos a 
RAMOS & SILVA — 63, Chiado, 65 

Lisboa. 

Esta firma já tem instalado mais de 
mil e trezentos para-raios em todo o 
paiz, sendo em Coimbra 70, e os tele-
fones da corporação dos bombeiros mu-
nicipaes e muitos outros. 

Numerosas instalações de luz ele-
trica em fabricas, festas publicas e ca-
sas particulares, atestam os seus cré-
ditos. 

Pode ser procurado e>h casa do sr. 
Caetano da Cru% Rocha — Rua Ferrei-
reira Borges — Coimbra. 

xo. Guardaste tu algum pelo menos ? 
Antónia tinha guardado para o dia 

seguinte mas não para mais. 
Contou como o tinha arranjado. 
— Ah! murmurou tristemente a ve-

lha, deixando cair a cabeça aobre o 
péssimo travesseiro de palha, os Raf-
fard ? E' um milagre... não poderás 
repeti-lo. 

X 

Pão de ca lhas» 

Não, não o repetiu. 
Ha muito tempo que as tecedeiras 

sem trabalho vagueavam solitariamen-
te ou aos grupos á procura de alguma 
alma caridosa. 

E a adetada pelo governo teve de 
tomar o mesmo caminho, com grande 
de3gosto de Fortunata, que não gosta-
va de estar só: 

— Vae, vae, pequena, anda todo o 
dia, depois volta á noite, não com pão, 
manteiga ou café, porque as pedras do 
caminho não dão nada disto, mas com 
os pés moidos e com fome 1 

Antónia parti* de tamancos, com 
os cobesos to v:rto por um ar gelaãj 
que lhe corava c ros»o. 

Uma ounhã, detraz do casal, dum 
bosQueaúo de pinheiros que eia costea-
va, ouviu sair um ciauooi de vttxs dá 
homens. ; 

(ConttHuaJ 
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Estai). Ind. Pkrm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado eu Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

P E I T O R A L D E C A M B A R Á 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões: 
Lura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
L.ura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; r 

eido pelas c rean^s 1 0 0 6 1 " 6 * c 0 q u c l u c h e ' e> P c l ° s e u S o s t o agradável, é apete-

Frasco, i$000 Féis; 3 frascos, 2&700 réis. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca 

pedir catalogos e condições de venda. 
Um completo sortimento d 'apare 

lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedíos Especificos em pitulas saccharinas 
(Registado») 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos reaoedios do auctor. Preço: brochado aoo réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
© em caixas de diversos tamanhos 

i Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2 $ 160. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 4»320. 
1 Dito com trituração 3.» 700 réis; dúzia 73656o. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va 6 C.* —Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o importante 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de respender gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação des-
tes remedios. 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i —Coimbra. 

I N C A N D E S C Ê N C I A 
Bico completo n.9 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

77 " :— O mesmo no armazém, 45o réis. 
Companhia a§ Seguros Reformadora B i c o completo (reclame) 36o. 

Manga i.» qualidade, 90. 
» . 2.» » 80. 

Chaminé de mica, i.* 90. 
» » » 2.* 80. 

Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re 

duções. 

A CONSTRUTORA 
C o i m b r a 

A única que em Portugal efétua se-
guros postaes, para tod 
istritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
TV/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, casta-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas apiica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azuiêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiacs até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona c 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
s fogões de ferro. 

GASA MIMÕBÍ Í 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de õMaio, 10 

iSO — §ua (gerreira §orges —156 

C O I M B R A 

p a o a
N / s t a °*za> regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto eu» 

ra-se á venda o ma.e variado e completo sortimento de todos Ôs a S o a T 
nentes a estabelecimentos dósta naturêza. a " I g 0 8 000 

I > ò c e s d e o v o s com os maia finos recheios. 

F a S L a r n ^ 0 ^ d r r B a S 1 u * l i d a < K e cristalizados. 
p a r a S t * * m a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , propri 

8 a n d o T s a d " Í S f a ? o P a 8 t e l a r Í a ^ t o d ° 8 g é n e r o s , espeei. 

L i e v ? Í T ^ S f e 8 d Í V e r s a s " ^ A c h a r . P a t ê d 

S SSEZgE^ 4 
principaes marcast ** ^ o ® * ̂  finos d, 

< t o . | - £ m e U < 1 0 a S ' b 0 n " b 0 n s ' c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h A s 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica dc bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

CAÇADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas Cfl,=kfno. . ™ i 

e munições, é o de JOÃO GOMFS M f ) f i P i n a ' .car®bma.8) r c w o I « K 
- S u c u r s a l S O J S f i 

ARMAS EM DEPOSITO 
' I d e a e s i — da manufatura de Saint-Etienne Gaani 

C a f a b i f » ^ Francotts, Remington, Bernard, ma 
~ La

n
F:a™otti Popular, Wmschester, Colts, etc. ê 

^ Z W G S ~ G a l a n d ' Saint'Eli™'. Smitt Werson, Vello Doget 

Pistolas — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 

Hunlçfies de todos o» calibre* e qualidade* 

A NACIONAL 
Companhia portuguêza de seguros sobre a vida humana, 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital—200:000̂ 000 réis 
Seguros de vida inteira. Temporários, Hixtos. P r a s o ^ - . w T 

C o m p a n b ^ u e r V * T e U C Í * ' P^Sff 
- — i d a . e 

(gumeiro do 4lemtejo 
Recebeu maia uma remessa da m&' 

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedfira em Coimbra, a Mercearia Lu-
fitou*. 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE SAJULNTIDA 

tf* 

* l 

M a c h i n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo de apparêlhos 
das prmeipaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia, de Gra 
mophone, da Edison National Phono-
P <*PK C.' de VÇew- York, e dos Gran-
dophones «.Odeon». 

T E L L E S & C.A 

R. Ferrara Borg«s, 152, i : 
C O I M B R A 

Esta cáza continua a fornecêr ao pú 
blioo as suas acreditadas máquina* de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
loa mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar ests 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquiniemo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo sen 
justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de reoebêr importan-

tes remessas de pianos alemâis e france-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao púbiíco em melho-
res condigSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tfio-se pianos em troca e oomprSo-se p ie 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de tiano para 
•lagar. 

Agencias nas cidades e principaes vlllas do pala. 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se i séde: 

Praça do Duque da Terceira, 11-1.° —LISBOA 

Agencia de Coimbrãs 

T r m ^ r e S i o , d ô ^ ° n t ' A r r O Í ° ' ° U n a J P r a ^ a d o , 

• • • • Lê . . . , 

COKSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã i s 
4 horw 4a tarde, em todos os dia» uteis. 

/ 

Trata-se dos teus interesses 
(2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dÔis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrSo as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
dSalcatrão, compostos (Bebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
Apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'ah 
catrão, compostos ( - R e b u ç a d o s 
M i i l a g - r ó z o s ) slo confirmados, não 
ió por milhares de passôas que os teem 
uaádo, mas também por abalizádos facul-
tativo». 

Farniacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Q É É r «valso, no Porto, 200 tâit 
filo coneio o» fóru do Porto^ &Ò tê* 

"RESISTEHCIA, , 
CONDIÇÕES D'ASSINATUm 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A n a o 24700 

1)9350 
• 680 

Sem estampilha: 

s e m L ; ; : : : : : : : : ; : ; ; ; ; ; ; ; ; ; ^ o o 
r n m e 8 t r e 600 

Semestre. 
Trimestre 

Brazil e Afrioa, anno 3£60Q 

Ilhas adjacentes, » 30OCO 

N u m e r o a v u l s o 4 0 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis; repetições, 20 

cento P500/0.°
8 8 0 D h ° r e 8 a 8 8 Í n " t e 8 ' 

Comunicados, cada l i nha . . . . 40 
Réciames, cada linha.. 6 0 

Anunciam-se grataitamente tixâu 

^ ^ m mm*w 



Editor 

MANDEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipograpUoa 

I 8 - R n a d a M o o d a - 1 4 

PELA REPUBLICA 
O discurso, que com excecional 

elevação acaba de pronunciar no 
parlamento o sr. dr. Antonio José 
d'Almeida, numa apologia calorosa 
do ideal republicano, foi aplaudido 
por todos que vieram cumprimen-
tar no fim o nosso ilustre correli-
gionário numa manifestação rara 
nos anaes parlamentares. 

Antonio José d'Almeida defen-
deu a Republica no passado, como 
no presente, apontando-a como o 
futuro de redenção do nosso paiz, 
felizmente iniludivel, fatal. 

E o paiz inteiro aplaudiu, porque 
por uma evolução lenta e gradual, 
fruto de uma propaganda persisten-
te em que se têem assinalado tan-
tos vultos do partido republicano, 
sacrificando-lhe a vida e os interes-
ses, a opinião publica é boje repu-
blicana. 

E por um fenomeno de suges-
tão coletiva, sempre dominador nas 
grandes crises sociaes dos povos a 
força da ideia republicana, a ideia 
i o momento imp6e-se por tal for-
ma que domina e subjuga todos os 
actos e todas as consciências, mes-
mo as dos inimigos politicos, e con-
verte em manifestações republica-
nas todos os actos da vida habitual 
d o povo portuguez. 

Assim se deu também na época 
tragica da revolução franceza. 

Hoje, em Portugal, a opinião 
republicana domina e as próprias 
manifestações de respeito á reale-
za tornam-se depois em mais for-
tes demonstrações de culto pela 
ideia republicana. 

N o principio do atual governo 
o sr. João Franco prohibiu as fes-
tas escolares com medo aliás justi-
ficado de que em Lisboa se trans-
formassem em manifestações repu-
blicanas, ou de oposição á monar-
quia. 

Adiou-se a festa, serenaram os 
ânimos, e fez-se de surpreza, e a 
festa das escolas foi a proclamação 
dos princípios democráticos, feita 
incompleta e imperfeitamente, mas 
feita pelo proprio sr. João Franco, 
que sofreu o contagio das grandes 
multidões e falou a linguagem que 
pediam os milhares de portuguezes 
reunidos naquele recinto. 

Falou Antonio José d'Almeida 
e com violência repeliu os insultos 
cuspidos contra os mortos heroicos 
de 3 i de Janeiro e condenou as 
vozes que todos os dias dos bandos 
monárquicos saem covardemente a 
caluniar a sinceridade, os intuitos 
do partido republicano, que é hoje 
em Portugal, e convém repeti-lo, a 
única garantia da ordem. 

O discurso de Antonio José de 
Almeida foi a prova da força que 
vem a um carater de se deixar do-
minar por uma ideia generosa e 
grande. 

Então a sua força é perfeita-
mente dominadora, não ha nada 
que possa dpôr-se á dureza diaman-
ina duma grande alma « dom alto 

carater, quando têem a dirigi-los a 
aspiração a um nobre e generoso 
ideal. 

Na luta de insania, com que no 
fermentar das mais abominaveis pai-
xões se debate a monarquia, o par-
tido republicano afirma a sua supe-
rioridade pela serenidade com que 
encara todas as questões vitaes do 
nosso paiz e continua na estrada 
que os leva inevitavelmente ao 
triunfo. 

A camara aplaudiu Antonio Jo-
sé d'Almeida, a camara aplaudiu a 
Republica, que tem nêle a mais ra-
diosa encarnação, em Portugal. 

« J o r n a l d o C o m e r c i o » 

Entrou no quinquagessimo quarto 
anno da sua existencia este excelente 
jornal de Lisboa, com quem temos man-
tido sempre as melhores relações. 

O Jornal do Comercio é uma das 
publicações mais bem feitas do paiz, 
sempre da atualidade e sempre da atua-
lidade em tudo seja literatura, finança 
ou arte. 

Os seus artigos politicos, feitos com 
rara habilidade, são sempre interessan 
tes, e sempre para serem lidos, apezar 
do critério monárquico que os dita. 

As nossas felicitações ao estimado 
coléga. 

Escota 31 de Janeiro 

Está publicado o relatorio, contas 
e mais actos da diréção relativos á ge-
rencia de 1905 1906, desta benemerita 
escola. 

Pelos quadros da frequencia publi-
cados vê-se que nos annos de 1901 a 
1906 a escola habilitou para exame dos 
dois graus de instrução primaria cento 
é vinte e seis alunos, sendo 107 apro-
vados, ficando 10 distintos e havendo 
apenas 9 reprovações. 

Realisaram-se além disso na Escola 
exames de Portuguez e Francez segui-
dos do melhor resultado e distribuiram-
se aos alunos mais aplicados prémios 
pecuniários e livros. 

No anno de igo5 a 1906 frequen-
taram as eulas diurnas da escola infan-
til 46 alunos da primeira e segunda 
classes, e 33 da terceira e quarta. 

Nas aulas noturnas houve: na de 
instrução primaria (primeiro e segundo 
graus), 63 alunos; em Portuguez 18 e 
em Francez, 22. 

Bem merece da instrução, do par-
tido republicano e do paiz em geral a 
instituição que tanto e tão activamente 
pugna pela educação nacional, base se-
gura do resurgimento do nosso paiz. 

Não tem faltado á Escola 3i de Ja-
neiro o apoio e aplauso de todos os li-
beraes e os nomes de Luiz Derouet e 
Santos Franco são hoje objéto da eter-
necida admiração de todos os que sabem 
quão árduo trabalho e desinteressada 
dedicação são necessacias para levar a 
feliz porto obras como esta, num paii'. 
como o nosso de analfabetos ou d* 
desinteressados pela instrução. 

Um anonimo ofereceu á Escola tre.i 
obrigações do empréstimo de 1905 e 
por seu testamento deixou-Ihe o bene-
merito liberal, sr. Antonio Jeronimo 
de Oiiveira tres contos de réis nomi-
naes em obrigações da Companhia do 
Alto Dande. 

Deve este exemplo ser seguido por 
todos os liberaes para quem a caush 
da instrução deve ser a primeira preo-
cupação da sua vida. 

Para conhecimento de todos publi-
camos noutro logar o relatorio da diré-
ção, chamando para êle a atenção do; 
nossos leitores pois advoga uma béla e 
«•ata caus*. 

A carta adorada 
Em pleno ducado de Gerolstein. 
El-rei escreveu uma carta! 
Num paiz de analfabetos... 
El-rei sabe eserever! 
E tudo pasmou, tudo quiz ver, tudo 

quiz apalpar a carta que el-rei fizer;, 
para os seus vassalos lerem. 

Esquecendo-se de que os seus vas-
salos não sabiam escrever.. . 

O bom, o magnanimo, o sábio rei! 
E o povo começou a gritar em al-

tos gritos pela carta de el-rei. 
As creancinhas de mama pararam 

de mamar, e esqueceram a farinha la 
ctea Nestlé para pedirem em altos gri 
tos a carta de el-rei. 

As creancinhas de mama que não 
sabem l e r . . . nem escrever. 

As camaras alvoroçaram-se e dizia 
se ba xinbo que a carta continha grave; 
revelações. 

E meninos, já grandinhos, deixaran* 
o portuguesissimo costume de meter o 
dedo no nariz para pedirem em altos 
berros 9 carta de el-rei, esquecendo-s^ 
da emulsão de Scott. 

E el-rei deu uma cópia ao sr. João 
Franco, que tirou por seu proprio pu 
nho, outra para mostrar a . . . a toda t 
gente. 

E viu-se com espanto que a letrs, 
de el-rei era tal qual a letra miudinha 
do sr. João Franco. 

E o paiz exultou por saber que el-
rei não era de letras grossas. . . 

A carta seria publicada, el-rel u 
entrar no caminho moderno e começar 
a colaborar na pagina literaria de O 
Século. 

E os srs. pares do reino gritavam 
em altos gritos pela carta de el-rei, 
esquecendo o depurativo Dias Amado. 

Chegou a carta. O sr. Hintze, dis 
tribuidor telegrafo-postal de primeir; 
classe, levou a carta ao sr. João Franco 

E o sr. João Franco, o coligado do 
sr. José Luciano, lembrou-se do caso 
dos sobrescritos e teve escrupulo etr 
aceitar. . . 

Por fim abriu, e a carta leu-se. 
Então o sr. Arroio cuja prestigiosa 

figura está sendo disputada por todo» 
os estabelecimentos financeiros, firmou 
mais uma vez os seus creditoí e pediu 
mais, mais cartas. . -

E vac pedir que depois venha el-rei 
em pessoa le-las na camara dos senho 
res deputados com a elegancia de fim 
diseur que faz o enlevo dos salões dc 
Montmartre em Paris, que venha can 
ta-las naquela voz de baritono que faz. 
pasmar os passarinhos do Bussaco 
chorar mais docemente as aguas fres-
cas de Cintra e tem a doçura das quei-
jadas da d i ta . . . 

Chegou a carta e o paiz inteiro leu 
a carta. 

E o exercito, como no grã-ducadc 
de Gsrolstein, canta em unísono a carta 
adorada. . . 

Os professores de instrução prima 
ria, para quem o sr. João Franco man 
dou vir biberons do estrangeiro, e a de-
legacia dos produtos a glicol as aumen 
tou de rigor na físcalisáção do leite 
receberam exemplares iapressas na im 
prensa nacional, que depois da sindi 
cancia do sr. João Franco está um bria 
co, e vão ensiná-la aos meninos das es 
colas primarias. 

E o sr. Conde de Monsaraz vae pô la 
em verso para ser cantada pelas meni-
nas da Escola Normal. 

A carta adorada. 
Um sucesso 1 Publicada pelo Mun 

do, errada pelas Novidades, decorada 
por todos 1. • • 

A carta vae ser classiea. Vae fazer 
parte do programa dos liceus. 

Figurará ao lado dos grandes mo-
numentos epistolares da língua portu 
gueza. 

£ a carta it êl rei soletrar-se-ha nâs 

escolas de instrução primaria, a pai 
das cartas do padre Antonio Vieira, o 
grande mestre que escreveu também a 
Arte de furtar com unhas maliciosas... 

I > i v i d a flaetnante 

Em Agosto esta divida do estado ti 
nha atingido a linda cifra de réi.u 
72:138:723^343 divididos do seguinte 
modo: 

Extrangeiro, 10:733:468^300 réis. 
Paiz, 62:405:235^043 réis. 
Em tudo se faz mentir já a economif 

e os planos administrativos do sr. Joãc 
Franco. 

O paiz prospéra. 
A nossa divida faz a inveja da Eu 

ropa! 
—1——»i m 11 

O sr. visconde de Monte-São, pai 
do reino, pediu copia do relatorio dr 
sr. capitão José Joaquim Ferreira, diré 
tor da escola regimental de infantaru 
23 em 1896, e documentos sobre o en 
sino primário por companhias que m 
mesmo regimento organisou e dirigit 
o sr. capitão Homem Cristo, bem com< 
das referencias oficiaes que lhe téetx 
sido feitas, e das provas dadas pelo: 
alunos do mesmo ensino no anno d< 
1905 a 1906 e nota dos dias gastos coa 
a sua instrução. 

GRIPO DA ESCOLA LIVRE 
Com estt titulo acaba de forniar-«< 

um grupo que pretende realisar um; 
escola de educação integral segundo o: 
processos modernos. 

Ideias geraes: A Escch Livre, qu< 
se destina á educação de creanças po 
bres, procurará evitar quanto possivel 
os defeitos do processos por que o en -
sino gratuito é ministrado em Portuga 
pelo Estado. As creanças admitidas i 
Escola Livre, ficarão inteiramente z 
cargo do grupo que se propõe crea-la. 
recebendo gratuitamente não só o en 
sino como a alimentação, vestuário e 
alojamento, procurando-se sempre, pot 
cuidados que as famílias pobres cott 
élas não poderiam ter, evitar-se o dese-
quilíbrio entre o seu desenvolvimento 
intelétual e o desenvolvimento físico. 
Todas as creanças, além duma instru 
ção geral, aprenderão pelo menos unt< 
dos ofícios que mais estejam de harmo-
nia com as suas aptidões e robustez 
As pessoas encarregadas do ensino, 
quer literário quer pratico, não exerce-
rão sobre as creanças nenhuma pres-
são de autoridade, sendo completa-
mente repudiados os castigos corporaes 
e qualquer outro genero de punição. 
Tanto nas aulas como nas oficinas de 
aprendizagem adotar se-ha o sistema 
moderno de ensino, despertando na; 
próprias creanças o desejo de aprendei 
por si, não impondo nunca lições ou 
tarefas determinadas e esperando sem-
pre que o proprio espirito de curiosi-
dade ss leve a interrogar o professor, 
tornando assim agradavel e proveitos; 
cada lição. Entre mestres e discípulo: 
procurará sempre manter se a mais 
franca cordealidade, que a vida em co 
mum e a egualdade por que todas a: 
creanças serão tratadas estenderá á; 
relações de camaradagem entre élas. 
formando todo o conjunto uma verda-
deira familia. Emfim a Er-cola Livre, 
esforçar-se-ha por que c&da creança fi-
que com um conhecimento o mais com 
pleto de si própria e da vida em geral, 
habilitando-a a procurar os meios indis-
pensáveis á conservação da existencia: 
despertará em todas os sentimentos de 
independencia e liberdade; desenvol-
verá entre elas o principiu do auxilie 
mutuo, base de toda a solidariedade: 
e, não tendo a pretensão de formai 
sábios, dar se-ha por satisfeita e cum-
pridora da sua noisslo se conseguir 
forni r homens dc caráter. 

Reeditarão praticai Á Escola Li* 
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vre será instalada no campo c entre as 
industrias que procurará desenvolver 
no seu meio, dedicar-se-ha principal-
mente á agricultura. 

O numero de creanças admitidas 
dependerá da receita própria e da ad-
vinda de subscrição votuntaria. A eda-
de da admissão é de seis a dez annos. 
Fundada no principio da co-sducação 
dos sexos, a Escola Livre será para 
creanças do sexo masculino e do sexo 
feminino. 

Para as despezas da sustentação o 
Grupo conta principalmente com o seu 
trabalho pessoal, nao recusando porém 
todo e qualquer auxilio extranho, pois 
dessa forma poderá alargar o numero 
das creanças c melhorar as condições 
materiaes da Escola. E' preciso porém 
ocorrer no principio a desperas maio-
res para que o Grupo se não encontra 
presentemente provido dos recursos su-
ficientes: é necessário fazer a adjudi-
cação do terreno e do edifício preprio 
e proceder aos trabalhos de instalação, 
o que demanda um capital relativamen-
te avultado. O Grupo propõe pois os 
seguintes meios para o conseguia» snto 
desse capital a todas as pessoas que 
se interessam pela fundição da Escola 
Livre: 

Subscrição aberta nas colunas dos 
jornaes a que agrade e3te impreendi-
mento. 

Subscrição em cotisações mensaes 
•oluntarias, com o limite minimo dc 
100 réis, cobradas diretamente pelo 
Grupo e que poderão manter-se mes-
ma depois de instalada a Escola, se oa 
subscritores quizerem continuar cola-
borando nesta obra de educação. 

Empréstimo contraído por açSes, 
sem juro e reembolsáveis quando as 
condições economicas da Esccla o per-
mitam. 

Se o acolhimento á ideia da creà-
ção da Escola Livre fôr como é de es-
perar-se, o Grupo conta poder dentro 
dum anno fazer a inauguraçáo do sett 
primeiro curso. 

D e s a s t r e 

Na quinta-feira de manhã, quando 
saiam para a estação de Gouveia, em 
carro puxado por um cavalo, o sr. José 
Augusto Amaral e o menino Aguinaldo 
Homem, neto da sr.» condessa de Ca-
ria, foram vitimas d'um grande desastre. 
Voltou-se o carro proximo a esta vila, 
dizem que por imperícia do cocheiro, 
que guiava um cavalo muito novo. Fi-
caram ambos maltratados. 

Houve autorisaçSo superior para 
desdobrar em duas turmas o curso do 
1.* anno da faculdade de Direito. 

No mez de agosto findo foram pas-
sados pelo governo civil de Coimbra 
111 passaportes, sendo io5 para o Br 4-
zil, 3 para S. Tomé, 2 para Angola e 
1 para Moçambique. 

Os emigrantes eram 96 do sexo 
masculino e i5 do sexo feminino. 

Eram 9 do concelho de Arganil, 16 
do de Cantanhede, 16 do de Coimbra, 
2 do de Condeixa, 7 do da Figueira da 
Foz, 2 do de Goes, 4 do da LouzI, 4 
do de Mira, 7 do de Miranda do Cor-
vo, 11 do de Oliveira do Hospital, ia 
do de Penacova, 8 do de Penéla, 8 do 
Poiares, 5 do de Taboa, 4 de outros 
concelhos. 

Tres tinham profissão liberal, 9 
eram proprietários ou capitalistas, 9 
comerciantes, 6 empregados do comer-
cio, i industrial, 1 alfaiate, 2 barbei-
ros, 3 carpinteiros, 1 pedreiro, 55 ope-
rários agrícolas, 10 de industrias c;ad-
ras. 10 sem profissão declarada, 1 seaa 
profissão. 

Só 59 homens e 2 mulheres sabiam 
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As colonias e a monarquia 
Nas camaras disse Antonio José 

d1 Almeida; 

Desde a carta do conde da Ponte 
de 9 de maio de 166» á rainha viuva 
de Portugal, á ultima mensagem reme-
tida pelo sr. ministro da marinha, tudo 
prova absolutamente a verdade das 
suas afirmações. 

Não quer fazer ao sr. eaoiniitro __ 
marinha a afronta de compara-lo com 
o conde da Ponte, aventureiro auda 
cioso, que andou por toda a parte ne 
gociando constantemente sobre o ba -
cão do internacionalismo o destino da 
sua patria, O sr. ministro da marinha 
fazendo a sua mensagem foi um bem 
intencionado, simplesmente não estava 
habilitado a faze-la, o que não admira 
também; porque emquanto devia gastar 
o seu tempo estudando as grandes 
questões eoloniaes, sua ex.» ocupava-se 
em perseguir afrontosamente os empre 
gados públicos ultramarinos e todo o 
esforço que devia empregar em fazer 
com que nas colonias começasse a ha-
ver uma organisação seria, tem empre 
gado a sua actividade em fazer cousas 
de somenos importancia ou prejudi 
ciaes. 

Em IÒ6I fez-se o casamento de 
Carlos II de Inglaterra com a princeza 
D. Catarina de Portugal. 

Os Braganças recem-fundados que 
riam aliar-se com os stuarts semi-res 
taurados; foi o conde da Ponte nego 
ciar esse casamento e ofereceu Tanger 
que foi recusada por ser um rochedo, 
ofereceu depois Bombaim, que eguai-
mente foi recusada cotuo sendo um 
pantano, e chegou a oferecer Setuba 
que do mesmo modo íoi recusado por 
ser um punhado de sal perdido no meio 
do mar. Resolveu se por fim a aceitar 
Tanger e Bombaim em condições tão 
leoninas, que quando abandonou Tan-
ger, ela não voltou á nossa posse. Bom-
baim é uma colonia florescentissima. 

Dir-se-ha que isto foi para a época 
um facto"estranho e sem importancia; 
aias não é bem assim, porque clsmores 
se levantaram e foi necessário mandar 
para Tanger um governador encarre 
gado de acutilar os que se amotinas 
sem contra a entrega aos inglezes. 

Pode ainda acrescentar-se que o ar 
gumento não vale nada, por não ser 
de fresca data, mas basta indicar um 
facto que alguns membros desta Camara 
talvez não conheçam, porque se não é 
inédito é pouco conhecido, apezar de 
passado no tempo de D. Pedro IV. 

D. Pedro IV, vendo-se rodeado de 
dificuldades, foi mais além ; não se im-
portava mesmo em ceder parte da costa 
oriental de Africa, dava tudo, contanto 
que o socorressem. Este facto vem nar-
rado num folheto do ministro Felix Pe-
reira de Magalhães e publicado na cor-
respondência oficial do Conde da Car 
reira, que foi retirada da circulação 
pelo governo da monarquia, para que 
se nao tivesse conhecimento dela. 

D. Pedro IV encontrava-se em con-
dições excécionaes; o proprio jorna-
lista Martins de Carvalho, grande bata-
lhador que quasi o defendeu até á ulti-
ma cemo cartista ferrenho, apenas pou-
de dizer que a situação de D. Pedro 
era tal que tudo se lhe devia desculpar. 

Compreende que assim é, poique 
isto se passava depois do cerco terrível 
do Porto, quando a cidade estava de 
forças esgotadas e a esquadra inglezs, 
entendendo-se mais com os miguelistas 
do que com os que lhe haviam pedido 
auxilio. 

Neste lance foi que D. Pe i ro IV 
se ofereceu para fazer este negocio, 
quando devia retirar-se, vendo que não 
podia vencer. 

Mas ainda não é tudo. 
Em 1859 negociou-se por soo mil 

florins algumas das nossas possessões 
da Oceania e de tal maneira se fez isso, 
S|ue tendo-sc feito em 19 de abril desse 
«nao, o decreto respétivo só apareceu 
em 2a de setembro de 1860 

Por todos estes factos e por tantis-
simos outros que seria longo expôr, 
pode chegar-se, de facto, á conclusão 
de que a monarquia não tem respeita-
do as colonias, as tem transacionado, 
dado e vendido. E se fosse possível fa' 
zer larga apreciação do estado atual 
delas, ver-se-hia ainda nitidamente que 
tem sido funesta a ação dos governos 
portuguezes sob o ponto de vista colo-
n i a l / " 

Não quer, ê!e orad*f, referir-se ao 
trataè» de LotrretíÇ© Marques, que não 
viagou perqae • pmido republicano, 
o bando de arruaceiros, se oj>oz a isso, 

tendo s seu lado também, just 5 é áize-Ic 
alguns monárquicos dos quaes destaca 
Pinheiro Chagas. Podia ainda referir se 
ao tratado de Goa, tão afrontoso pare 
o paiz, mas nada mais é necessário 
acrescentar para tornar evidente que s 
Republica é precisa em Portugal, para 
qae as colonias se salvem. 

Se a Republica aparecesse agora em 
Portugal, a Inglaterra, que tem muito 
juizo, muito senso comum, não interviria. 

A Inglaterra o que quer, é manter 
o prestigio do seu domínio colonial. A 
sua ultima guerra de conquista foi a do 
Transvaal. E agora quer conquistar 
pela industria e pelo comercio, lenta, 
mas seguramente, e para isso preocu 
pa-se com a aliança dos povos, sendo-
lhe indiferente a aliança dos reis. Senío 
vejamos. 

Em 1873 proclamou.se a Republica 
em Hespanha, e o caso merece ser ci 
tado para significar quanto valem as 
chamadas monarquias Uberaes, demo 
craticas, como as quer o sr. João Franco 
•u os dissidentes que são verdadeira-
mente uns ingénuos cheios de boa von-
tade, mas que não podem conseguir 
nada de estável. 

O rei Amadeu, no momento em que 
comprehendeu nobremente que não po-
dia exercer uma certa ação decidida e 
bem equilibrada na politica hespanhola, 
desistiu e retirou se. E' um bélo exem-
plo para muita gente, embora eu tenha 
a opinião de que essa gente o não segue. 

Hoave então receio de que em Por-
tugal se proclamasse também a Repu-
blica e ao ministro inglez em Lisboa foi 
dito pelo conde Gravilc que se a Por-
tugal viesse a Republics, pela imposi-
ção da Hespanha, a Inglaterra tinha de 
intervir, o que não sucederia se fosse o 
povo portuguez que a fizesse de sua li 
vre vontade. E quando em I85I se pe-
dira contra o duque de Saldanha o auxi 
lio da Hespanha, esta consultando Pal-
tnerston recebeu uma mensagem onde 
se inclue um período realmente carate-
ristico e que o orador não pode deixar 
de ler a camara: 

Relatorio da Direção 
da Escola 31 de Janeiro 

Senhores: — Mais uma vez, neste 
dia, vem a Direção da Escola 3i de 
Janeiro dar-vos contas dos actos que 
praticou no anno ha pouco findo, e 
que, tendo sido de molde a garantir 
uma relativamente desafogada existên-
cia á instituição que hoje celebra o seu 
6.° aniversario, foram ao mesmo tempo 
pretexto a que continuássemos recebsn 
de as mais inequívocas provas de estima 
e de simpatia. Demais sabe a Direção 
que sem o vosso eficaz e prestimoso 
auxilio seriara nulos todos os nossos 
esforços em fazer prosperar a Escola, 
que, fundada sem pretensões vaidosas^ 
viu não obstante desde os primeiros 
momentos pesarem sobre os hombros 
dos seus iniciadoras tremendas e difi-
ctis responsabilidades, para vencer as 
quaes, como seria mister, de novo afir-
ma a sua incompetência. Sobra-nos 
porém em boa vontad« o que nos es 
casseia em vdor intelectual e tino ad-
ministrativo, e d'ahi sómente o termos 
conseguido trazer a Escola mais um 
anno^ a porto de salvamento, sem bri-
lho é certo, mas com UOQ entranhado 
e decisivo afeto, o que esperamos vos 
fará inclinar á costumada benevolencia. 

» 0 governo inglez tem como prin-
cipio geral que toda a nação tem o di-
reito de regular os seus negocios inter-
nos e regular a fórma do seu governo 
como entender melhor, sem interferen-
cia ou imposição da parte de qualquer 
potencia». 

Já isto é bem claro, mas não é tudo 
Mais tarde, ha dois on trez mezes, lord 
Campbel declarava, segundo referem 
os jornaes, referindo-se á Rússia e ainda 
a Portugal que a Inglaterra não teria 
que deslocar um único dos seus navios 
para intervir nas questões de cada um. 

D'esta maneira não deve haver re-
ceio da intervenção ingleza. E essa 
ameaça que o sr. João Franco lançou 
com a sua costumada audacia só serve 
sara provar como as monarquias se en-
contram falidas de argumentos e de ló-
gica. 

Podérá dizer-se que êle, orsdor, es-
tava apreciando as opiniões que o sr. 
João Franco anda sustentando por todo 
o paiz, quando, é certo, que devia re-
ferir-se ao discurso da corôa; mas do 
sr. João Franco não é mtis do que o 
discurso da Corôa, aberto em cautelas 
que 8. ex.a procurou passar a todos os 
iigenuos que procuram a sorte grande 
da salvação da Patria pela monarquia. 

A p r a x e 

Como nos demais annos, tem havi-
do as treupes e troças do costume; 
como os de mais annos, também sem 
importancia. 

Est-á na ordem do dia a discvssã» 
do Palitê Métrico, o orgão r*epeitado 
dos costumes académicos. 

Estão seac& profusamente distri-
buídos os estatutos da Associação di 
Socorros Mutuos Un ão dát tistica Co-
nimbricense, fundada em 24 de abril 
de 1889. 

Agradecemos o exsmplar que nos 
foi oferecido. 

Como no anno anterior, pôde a Es-
cola celebrar condignamente em 31 de 
janeiro de 1905 as festas do seu 5.4 

anniversario. E, se então nos faltou a 
companhia já hoje indispensável de 
Bernardino Machado, o bosi e carinho-
so patriarca de todas as iniciativas que 
se inspirem no progresso, tivemos nês-
se dia a presidir á sessãp solene reali-
zada nesta mesma sala o tribuno elo-
quente e apaixonado que se chama Ma-
galhães Lima, cujos serviços á Escola 
31 de Janeiro têm sido valiosos e cons-
tantes. JDir-se-ha que aos liberaes, sem 
distinção de matizes políticos, assiste 
como dever o auxilio, na medida das 
suas posses, ás instituições no genero 
da que aqui se festeja. Assim é cie fa-
cto. Mas pois que nem todos os que 
exsudam liberalismo pelos multipíos 
poros do organismo, sabem cumprir 
essa obrigação moral, não será dema-
siado que nesta ocasião tributemos as 
nossas graças a quantos nos hão coa-
djuvado. A Magalhães Lima, pois, co 
mo a Manuel de Arriaga, que no apo 
geu de uma vida de trabaih> gloriosa 
nunca falta a encorajar-nos com o es-
timulo da sua palavra, como a Jeão de 
Menezes, que teca sido um dos nos 
sos mais inteligentes cooperadores, co 
mo aos demais dedicados* amigos da 
Escola, entre os quaes, e porventura 
em plano àparte, se destaca pela sua 

| dedicação o vulto querido e prestigio-
so de França Borges, sempre afeíuoso 
e sempre benévolo para com a nossa 
iniciativa, o sincero reconhecimento da 
vossa Direção. Não deve a Escola a 
proposito esquecer outros nomes, co-
mo sejam os de Teixeira de Carvalho, 
Boto Machado, Gregorio Fernandes, 
Lourenço Simas, Heliodoro Salgado, 
D. Rosa de Carvalho, Costa Primo e 
dr. Alfredo da Cunha, que por dife 
rentes formas nos têem auxiliado, e is 
so faz gostosamente. De uma maneira 
geral porém as nossas homenagens a 
todos os srs. protetotes, á imprensa a 
cujo favo - deve a Escola parte da sua 
prosperidade, é, em derradeiro logar, 
porque o adagio tem desta vez cabi-
mento, á benemérita Associação dos 
Lojistas, que ha tres annos sucessivos 
nos cede a sua sala de sessões, o que, 
podendo encontrar justificação nos es-
píritos nobilíssimos que a compõem, 
deve atribuir-se de preferencia a uma 
penhorante simpatia dos seus corpo* 
gerentes pelas ideias que implicam com 
causa da Liberdade. 

LITERATURA E ARTE 

S O N E T O 
Encher a vida de qualquer maneira, 
Ter um amor, um sonho, uma ilusão, 
Poder adormecer o coração 
Para esquecer a naíureza inteira. 

Esta será a aspiração primeira 
De todo aquêle que na vida em vão 
Amou um ideal e pelo chão 
O viu sempre cair á sua beira. 

Mas nessa abstração feita #da vida 
Por um amor, uma ilusão querida, 
Tenha cuidado até quem fõr mais forte, 

Que ao procurar um sonho que o ausente 
Da tristeza e da dôr de toda a gente, 
Talvez só no caminho encontre a morte. 

Coimbra, 6 de setembro de 1905. 
Campais L i m a . 

Ante-hcntem, pelas 6 horas da tar-
de, desbocou-se o cavalo em que ia 
uma ordenança de cavalaria, á Porta-
gem, correndo desenfreadam«nte até 
Sansão, onde o soldado *e atirou absi-
Xo do cavalo, ferindo-se bastante. 

O csvste eas liberdade meteuse 
por uma loja d^úde saiu, ferindo nessa 
ocasião gravemente um popular. 

# cavalo £1 ter ao qissrtel de $aa»t'--
Anna, sem se importar com as erdens 
da policia que lhes gritou que parasse... 

Satisfez a Escola no anno de 1905, 
| cosco lhe cumpria, ás exigencias da 
I opinião liberal ? A Direção não pode 
responder-vos afirmativamente, porque 
em sua consciência e sem disfarces de 
modéstia entende qae não. Ha porém 
a considerar que a Escola, apesar da 
saa existencia de seis annos, dos seus 
incontestáveis serviços á causa da ins-
trução e do muito que poderia fazer, 
se os. recursos de que dispõe não fos-
sam <2c natureza problemáticos, tem a 
lutar permanentemente contra a rotina e 
contra s falta de educação cívica de 
grande parte da sociedade portuguêza, e 
que a esses esca.hos deve o qupsi não 
ter passado, até hoje, de cepa torta. A 
Escola desejaria, por exemplo, dat fi-
vros aos seus alunos. Mas é lhe licito 

faze lo ? Outra iniciativa, a de um lan-
che diário, tem querido tomar. Mas 
como, sem recursos para mais do que 
a sopa e a vaca do costume ? Um ha, 
b;to portuguez é o de não ler os rela-
tórios das nossas instituições, exceto se 
ha tricas a liquidar e a verborreia tem 
por onde se expandir. Nesse caso sim: 
escogitam-se todas as verbas e raros 
deixam de se sentir críticos e orçamen-
tologos. Não seria porém inteiramente 
prejudicial que se fizesse sempre uma 
leitura embora sumaria dos relatorios 
da Escola. Ver-se-hia por ahi quanto 
custa a manter uma instituição desta 
ordem, mesmo dentro de acanhados 
limites, e quanto se gasta em renda de 
casa, em ordenados, etc., etc., para 
que se encontrasse claramente nessas 
despezas a prova da nossa asserção. 
Na própria essencia do reparo que fa-
zemos fica no entanto justificado o fim 
a que a Escola se prepoz, e que se 
consubstancia na palavra — educar. 
Eduquemo-nos pois, educando, se que-
remos atingir o grau de educação que 
os costumes e a cívilisação dos povos 
adeantados nos fazem apetecer. 

Não obstante a sua minguada esfera 
de desenvolvimento, a Escola progre-
diu em frequencia no anno findo. As-
sim o numero de alunos, que em 3i 
de dezembro de 1904 era de 146, ficou 
em 3i de dezembro ultimo em 164, 
isto é, mais 18 alunos do que em egual 
época do anno anterior." O facto que 
mostra a simpatia e a confiança que a 
Escola tem inspirado é por outro lado 
demonstração do êxito que teria uma 
grande escola baseada em normas idên-
ticas, se não superiores, ás da Escola 
3i de Janeiro, como disso pode ser 
testemunho a elevada percentagem de 
crianças de ambos os sexos que sinda 
este anno dtixámos de matricular por 
falta absoluta de acomodações. Está 
ao presente em discussão na imprensa 
a ideia de constituição de um colégio 
modelo. Que ao menos essa iniciativa 
possa frutificar opimamente e o futuro 
se antolhará tranquilisador para todos 
os paes que entre Campolide e as Tri-
nas pouco lêem em regra por onde es-
colher. Não :<ó a frequencia merece to-
davia registar-se. Os resultados escola-
res são por egual lisongeiros. E de tal 
forma que, tendo sido dadas para exa-
mes do i.° e 2.0 grau de instrução pri-
maria 24 alunos, apenas 3 deixaram 
este anno de obter aprovação. Juatem-
se porém a este resultado os resultados 
dos anno3 anteriores e os números não 
serão menos expressivos na sua elo 
quente simplicidade: com efeito, de 
alunos que a Escola 3i de Janeiro, 
desde a sua fundação, tem apresentado 
a exame no Liceu e nas escolas oficiaes, 
8 ha com a nota de distinção, 78 apro-
vados plenamente e 9 reprovados! E' 
pouco ? E' muito ? Os srs. protetores 
o dirão. Nós no entanto solenemente 
vos garantimos que foi o máximo que 
pudemos alcançar a é hoje, o que não 
quer dizer que outros não obtivessem 
jaais com os mesmos ou ainda mais 
exíguos recureos! 

Relativamente a receita e despeza 
em poucas palavras, e sem jogos ma-
labares de cifras, vos diremos o que 
de mais interessante vos importa saber 
neste momento. As receitas diminuí-
ram em ISI#5T» íeis com refeição ás 

| do antro anterior. Saíram muitos socíos, 
> t certo. Mas não foi essa a principal 

| causa da diminuição de receitas, que 
antes deve filiar-se na verba de dona-
tivos ter sido maior em 1904. Ainda 
assim as receitas atingiram a elevada 
quantia de 982J6623 réis, a que falta a 
costumada verba do beneficio, não efe-
tuado no anno findo, a fim de vos pou-
par a demasiados ma* não inúteis ape-
los. Quanto á despeza, que em 1904 
foi de 1:122^775 réis, baixou em 1905 
a 884^005 réis, isto é, menos 238&770 
réis. A diminuição resulta naturalmen-
te de não nos ter sido preciso adquirir 
mobiliário, por estarmos providos do 
indispensável. Mostra porém, fora dis-
so, que se gastou com a mais estrita 
economia — economia que nos permi-
tiu fechar as nossas contas com um 
saldo de 98^618 réis, para o anno cor-
rente. 

Tendo abordado os postos capitaes 
da vida da £»c«4a *o asno de 1905, 
resta-nos agora dizer que- contamos 
com a vossa provada dedicação duran-
te a gerencia que se vae seguir. Não 
é ela por certo isenta de espinhos e de 
contrariedades. Ajudem-nos porém to-
dos os sinceros liberaes no empreendi-
mento a que ha seis annos nos aban-
lançámos de boamente, e nós tudo 
venceremos e tudo suportaremos-—a 
ignorancia e a má vontade, a indiferen-
ça e o despeito, a intriga e o odio. 
Obra de paz e de amor, nós procura-
mos antes de mais nada converter a 
Escola num baluarte de justiça e de 
verdade. Ser justo é porventura a pri-
meira condição do homem. Ser verda-
deiro o primeiro requisito do cidadão. 
Formemos pois homens, formemos ci-
dadãos. E' urgentemente necessário que 
o sentimento da solidariedade domine 
todos os egoísmos, e que cada um de 
nós pense que o mais humilde esforço 
e a msis modesta capacidade são ne-
cessários, e têem o seu logar marcado 
nesta cruzada santa, cujo fito é legar-
mos a nossos filhos uma patria que os 
estranhos respeitem e que êles abendi-

. çoem. 

Lisboa, 3i de janeiro de 1906. 

Í A DIREÇÃO — Lui\ Carlos Guedes 
Derouet, presidente; José Higino dos 
Santos Franco, tesoureiro; Marcos 
Cirilo Lopes Leitão, secretario; Eduar-
do Rodrigues Costela, Carlos Trilho, 
Alberta da Conceição Ferreira, Fran-
cisco Barbosa Godinho, vogaes. 

O C O M B A T E 
SEMANARIO REPUBLICANO DA GUARDA 

Sob a direção de José Augusto de Castro 

Reaparecerá brevemente este deno-
dado campeão da democracia. 

Toda a correspondência será diri-
gida ao diretor. 

Partiu hontem para a Áustria, aonde 
vae consorciar-se o sr. Ernesto Schaaf, 
o conhecido e estimado dirétor técnico 
da fabrica de artefactos de malha do» 
srs. Lima & Irmão. 

Boa e feliz viagem. 

De visita a Coimbra áemorou-se 
afgans dias 0 sr, Joles ( M a n e , aeere-
tarfc» da redaçld do fi$àro. 



"Kesisteucia. „ — Domiofo, Si de ott fabro de Í&O0 

CRÓNICAS DE HESPANHA 
A LEGALIDADE 

O grande paladino da reação iberi 
ca e bispo dé Tuy, depois de felicitado 
por todos os seus colegas nacionaes e 
muitos do estrangeiro, incluindo o nosso 
venerável filosofo, frei José Neto, pa-
triarca de Lisboa, contra cuja visita e 
conferencia protestou energicamente a 
democracia hespanbola, pelo ousado 
atrevimento dum estrangeiro introme-
ter-se nos negocios públicos da nação, 
que só aos seus súbditos dizcai respeito 
acaba de ser chamado a Roma, por 
Pio X; e corre a versão que o pontífice 
lhe aconselhará que se demita do cargo 
de prelado da mesma diocese. 

Também, segundo informes aucto-
risados da imprensa, o arcebispo de 
Burgos, com a sua firma, e secundado 
pelos bispos de Vitoria, Leão, Santan-
der e Valencia, enviaram ao presidente 
do conselho de ministros, protestando 
contra os propositos mal chamados an-
teclericaes do governo, e contra a cam-
panha sectaria da imprensa, segundo 
expressão dos veneráveis prelados. 

Dizem essas auctoridades eclesiásti-
cas que os politicos buscam os meios 
de distrahir o povo e apartar a atenção 
deste dos desastres nacionaes a eles de 
vidos. 

Manifestam logo os bons senhores 
que o povo hespanhol não necessita de 
liberdade nem direitos, que não usa, 
senão pão para evitar a emigração e 
e que os hespanhoes não morram de 
fome. 

Fazem resaltar, por ultimo, o seu 
protesto, dizendo que estão ainda cala-
dos, porque desejam paz; mas que te-
rão acaso que recordar aos fieis que 
não os obrigam á obediencia certas 
disposições legislativas. 

Consta que o documento será pu-
blicado nos boletins eclesiásticos das 
respectivas dioceses. 

O arcebispo de Burgos e os bispos 
de Vitoria, Leão, Santander e Valencia, 
aaaeaç&aa duma maneira enérgica e fa-
lam nada menos que de insinuar oa fieis 
que não devem obediencia a certas dis 
posições legislativas. 

Já este não é o caso de atacar a 
um ministro. 

Este é francamente, o caso de ata-
car as leis definindo as que devem ser 
ou não obedecidas, como se todas as 
leis não se impozessem a todos os ci 
dadãos, sem necessidade da licença dos 
prelados que téem missão diferente á 
de intrometer-se nestes assuntos. 

Estas extralimitações dos prelados, 
que saem da sua jurisdição puramente 
espiritual para ingerir-se no temporal, 
inspirando aos seus adeptos a rebelião 
contra a legalidade vigente, não se pode 
permitir nem deixar sem severa cor-
réção; porque taes demasias não tocam 
já só ao decoro pessoal dum ministro, 
senão ao colétivo da nação e ao respeito 
que costituem os fundamentos da indi-
vidualidade nacional e as executórias 
de condição dum povo civilizado. 

Podem os governantes tolerar quanto 
queiram; emquanto a sua tolerância só 
aféte as questões pessoaes nas que pa-
recem sempre bem a transigência e a 
magnanimidade; mas não podem pro-
ceder de egual maneira quando do que 
está por Êima de todas as pessoas e de 
todas as paixões individuaes; de alguma 
coisa que é inviolável e intangível para 
todos os cidadãos, ainda para os minis-
tros; da nacionalidade, enfim, que hade 
manter-se incólume na sua alta catego-
ria e elevada representação com todos 
os seus prestígios, privilégios e prero 
gativas. 

Pelo mesmo se impõe uma acção 
governamental pronta e energica para 
assegurar os fóros constitucionaes da 
nsção, impedindo que seja vulnerada 
ou deprimida a legalidade comum, sem 
exceção para nenhuma classe nem ge-
rarquia social. 

E ' necessário tdar a Deus o que é 
de Deus e a Cesar o que é de Cesar», 
respeitando a autoridade episcopal no 
que á religião e moral se refere, e ne-
gando-a abertamente, com o protesto 
publico e a repressão oficial, no que 
corresponde á legislação e governação 
civil. 

Nem aos mais timoratos ou fanati-
cos pode ocultar-se a necessidade e a 
conveniência deste deslindamento de 
atribuições. 

Faça-o, pois, o governo hespanhol 
sem contemplação nem reparo algum, 
para evitar mais graves males e per-
turbações, reprimindo energicamente 
M M « demasias dós que pretendem 

atribuir-se faculdades que lhe são estra-
n h a , castigando com severo rigor to-
dos os actos sediciosos ou rebeldes, 
para responder ás exigencias do decoro 
nacional e aos mandatos da legalidade 
estabelecida muito mais atendível e res-
peitável qu ; todas as instituições e ge-
rarquias civis ou eclesiásticas. 

>. de o. 

âSSOOIAÇÍO DE CLASSE 

DAS ARTES GRÁFICAS DE COIMBRA 

ar 

Deu entrada na repartição respetiva 
o orçamento de reparação necessaria 
no convento de Santa Clara. 

O Instituto de Nossa Senhora da 
Graça de S. João do Campo, foi auto-
risado a abrir concurso para o logar do 
partido medico que tem, com ordena-
do egual ao do ultimo clinico que o 
serviu. 

Por ordem do sr. Presidente da Cr 
missão Organisadora desta coletividí 
de, são convidados os srs. associado-; 
a reunir em assembleia geral no dia 28 
do corrente, pelas 11 horas da manhã 
afim de se proceder á discussão e apro 
vação dos Estatutos. 

O local da reunião é na sede da As 
sociação Humanitaria de Bombeiros Vc 
luntarios, rua Fernandes Tomaz. 

Coimbra, 20 de outubro de 1906. 

O secretario, 

J. Ter eira da Moía. 

Leon Tolstoí 

Termina hoje a exposição de bor-
dados, desenho, pintura, flores artifi-
ciaes e outros trabal' os das alunas do 
Real Colégio Ursulino, que abriu no 
no dia 19 do corrente. 

A exposição realisa-se no salão ul-
timamente construído e está aberta 
desde as 2 ás 5 da tarde. 

Foi solicitado o proseguimento da 
construção do lanço da estrada da La-
goa de Mira aos Palheiros da Costa. 

Foi provisoriamente colocado em 
Coimbra, como inspetor de instrução 
primaria, o sr. Augusto Claudino de 
Almeida, sub-inspetor escolar em Évo-
ra. 

A junta de paroquia de Covas re-
presentou ao governo pedindo para sc 
proceder á construção de uma variante 
ao traçado da estrada de serviço por 
Covas a Candosa e do projéto de cons-
trução da estrada de serviço da praça 
do mercado da Mealhada para a esta-
ção do caminho de ferro da mesma 
vila. 

cavaleiros da (guarda 
(Novela traduzida por Joaquim Leitão) 

Viuva Tavares Cardoso 
LISBOA — MCMVI 
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D R . JOSÉ COBREIA D I A S 

A alimentação das creanças 
2.* edição aumentada com um capitule 

sobre a evolução dos dentes 

P r e ç o S O O r é i s 

A' venda nas principaes livrarias e 
em casa do autor 

Rua Ivens, 34 a.0 — LISBOA 

A G R A D E C I M E N T O 
Obrigada pelo mais vivo sentimen 

to de gratidão, venho por este meio 
agradecer ao cx.m0 sr. dr. Daniel de 
Matos, não só a proficiência com que 
fez a operação de ovariotomia, no dis 
17 de setembro, extraindo-me um kis-
to que pesava i5 kilos, como, especial-
mente, o cuidado e interesse com que 
se dignou vigiar o meu estado, que. 
graças ao ceu e á incontestável perícia 
do mesmo ex.mo sr., foi sempre em 
progressivas melhoras, desde 9 opera 
ção até hoje, que me encontro em fran 
ca convalescença. 

Bcmdizendo, de toda a minha alma, 
o talento de quem alivia 01 que sofrem, 
faço votos sinceros para que uma chu-
va ininterruta de venturas cubra os 
passos do ex.m0 sr. dr. Daniel de Ma-
tos, a quem abaixo de Deus devo a 
vida. Ao ex m* sr. dr. Vicente Rocha, 
meu desvelado medico assistente, e aos 
ex.""* srs. drs. João Jacinto, Elisio de 
Moura e Angelo Fonseca, bem como 
a todas as pessoas que me deram pro-
vas de estima, durante a minha doen-
ça, a todas incluo no meu eterno reco-
nhecimento, enviando lhes a expressão 
mais grata do meu coração agradecido. 

Coimbra, 18 de outubro de 1906. 

Josefina Alves Mendes. 

A N N U N C I O S 
COMARCA OE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
(/.* publitação) 

Pelo juizo d« direito desta co-
marca e car tor io do et cri vão do i.* 
oficio, Almeida Campos , correm 
éditos de trinta dias, a contar de 
segunda publ icação dsste anuocio, 
c i tando o legatario reverendissimc 
Mateus d '01iveira Xavier , residente 
na c idade de Cochiru (índia Portu-
gueza), onde é Bispo, para vir den-
tro daquêle praso deduzir seus di-
reitos nos termos legaes, em vir tu-
de da disposição testamentaria com 
que faleceu o dr. José Leite Ribeiro 
Freire , que foi m o r a d o r no logar 
de Monte -São , desta comarca , por 
obito do qual se procede a inven-
tario orfanologico em que é cabeça 
de casal D . Mar ia Albertina de Me 
nezes Vasconcelos Leite. 

Coimbra , 18 de ou tubro de 
1906. 

Verifiquei a exatidão. 

É D I T O S D E 30 D I A S 
(/.* publicação) 

Pelo Juizo de Direito de Coim 
bra e car tor io do escrivão do 5.' 
oficio, João Marques Perd igão Jú-
nior, cor rem éditos ci tando quaes 
quer interessados incertos para ni 
segunda audiência deste Juizo pos 
terior ao praso de trinta dias a con 
tar da ultima publicação deste anun 
cio verem acusar a ci tação e assi 
nar-se-lhes o praso de 3 audiência.' 
pa ra deduzirem qualquer oposiçãc 
contra a justificação avulsa r e q u e 
rida por D. Maria de Jesus Mar-
ques Pereira Ribeiro, solteira, maioi 
proprietár ia , residente na cidade df-
Coimbra , afim de ser julgada habi-
litada herdeira universal do conegc 
Padre Manuel Marques Pereira Ri-
beiro, natural que era da freguezie 
de Paços , coucelho de Gouveia , fi-
lho legitimo de Anselmo Marques 
e de Maria Luiza, da mesma fre-
guezia, falecido na mesma cidade 
de Coimbra em dezeseis de setem-
bro proximo findo sem ascenden-
tes ou descendentes, na edade de 
98 annos, c o t ! tes tamento cerrado 
em que instituiu herdeira universal 
do resto da sua herança , depois de 
deduzidos certos legados a habili-
tanda sua sobrinha referida D. M a -
ria de Jesus Marques Pereira Ri -
beiro a quem só foi deixado o uso-
fruto dos bens imóveis do testador, 
cuja propr iedade deve pertencer 
aos filhos legítimos que a habili-
tanda venha a ter, e, não os tendo, 
aos filhos legítimos dos sobrinhos 
d o falecido Antonio, Mar ia e Amé-
lia, netos de José Marques Pereira 
Ribeiro, i r m l o do falecido. 

E parsado que seja o referido 
p raso ssm que qualquer interessado 
incerto dedkwwi oa #«us # r e h o s , será 
a habil i tando julgada como preten-
de e assim habi l i tada pa ra receber 
a herança de que se trata e espe-
cialmente para cobrar os capitaes 
mu tuados pelo testador e que lhe 
ficaram em divida. As audiências 
neste Juizo fazem-se todas a s se-
gundas e quintas feiras de cada se-
mana não sendo dias feriados ou 
santificados, po rque , sendo-o, se 
observam as disposições do artigo 
1.51 e seus §§ do Codigo do Pro -
cesso Civil. 

Verifiquei a exat idão. 

O JUÍB de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O juiz de direito, 

Ribeiro de Campos. 
0 escrivSo, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

L E I L Ã O 
A casa penhorista de João 

Augusto Simoes Favas, previne 
os seus mutuários de que faz 
leiião de todos os penhores que 
estejam em atrazo de pagamen-
to de juros, no dia 2 0 de no-
vembro proximo. 

Coimbra, 18 de outubro de 
1906. 

João Augusto S. Favas. 

fèofrs d prova de fogo 
O Montepio Conimbricense Martins 

de Carvalho tem um em muito bom uso 
para vender. Quem o pretender pode 
dirigir-se ao presidente da Diréção, sr. 
Adriano da Silva Ferreira, na rua do 
Pateo n.° n ou ao sinatario, na rua 
Eduardo Coelho, n.° 36. 

O eeoretario da Diréçlo, 

José Ferreira da Cruf. 

Consultorio Medico - Cirúrgico 
— DE — 

A l v a r o H o x a n e a 

Marco da Veira. • — COIHMi 

Consultas das 10 ás 12 e das 2 ás 4 

(Residencia — R. de Tomar, i i ) 

11 D E L O N D R E S II 
Impermiaveis contra a chuva. Ca-

saco por i 5 shillings! Capas por i 5 
shillings! 

Corte inglcz, qualidrdé garantida. 

T f c * mmgUmU *m9ply C . « 

i lepresentaute em Cobabra 

.A. I X T T E B M B D I A K I A 

O grande catalogo, mostruário e 
modelos, está á disposição dos ei.11* 
clientes. Basta dirigir bilhete postal in-
dicando a morada á Intermediaria, 
rua Eduardo Coelho, 44-1.°. 

AOS ESTDDÃNTEÍ DÕ~LICÊ3 

Máximo G^orki 

NA E S T E P P A 
* 

Tradução de Romualdo de Figueiredo 

Guimarães «& C.' , editores 

Roa de S. Roque, 68 a 70 — LISBOA 

A' venda na 

NOVA AGENCIA OE PUBLICAÇÕES 

Rua da Sofia — COIMBRA 

CARLOS FREDERICO PARREIRA 

POEIRAS 
Livraria editara YIUYA TAVARES CARDOSO 

Largo do Cam»*—LISBOA 

Liquidação de penhores em leilão 
A casa penhorista de Alípio Au 

gusto dos Santas, fará leilão de todos 
os penhores em debito de mais de tres 
mezes de juros, cujo leilão terá princi-
pio em 23 de novembro proximo e 

1 dias seguintes, até completa liquidação, 
J na sua casa — Rua do Visconde da 
| Luz, 60. 

Coimbra, 17 de outubro de 1906. 

Alípio Augusto dos Santos. 

ESTUDANTES 
Em Coimbra, rua de Fernandes 

Tomaz, n.* 67, em casa de familia de-
cente, recebem-se 3 ou 4 estudantes 
do Liceu, dando cama e meza. 

Também se recebem só comen-

Recebem se como hospedes, entu-
dantes do Liceu, até á idade de i5 an-
nos, em casa de familia séria. 

A educação literaria desses estudan-
tes será escrupulosamente vigiada per 
1 Justai Adolf BergstrOm, estudante doa 
4-* anno de filosofia e 3.* de mathema-
ica que para tal fim reabre em outu-

bro proximo os seus cursos de explica-
ção. 

A casa que oferece todas as come-
idades está sita num belo local, a dois 

passos do Liceu (Arcos do Jardim, 5»). 
Para quaesquer esclarecimentos de-

verão os interessados dirigir-se até aa 
de setembro, á rua do Borralho, n.# a 
e dessa data em deante, aos Arcos do 
Jardim, 5a. 

< G é â é Ç ã M ê i ê è 

Fornecedora da Casa Real 

saes. ií A. casa penhGrista de Alípio Augusto 
Trata-se desde já na mesma casa, • d o s Santos empresta sobre ouro, prata, 

pedras finas, papeia de credito, fazen-
i das, roupas c tedes os objátcs de fácil 

liquidação. 

5 6 - RDA i . W S Í K i 3 1 LUZ—60 

C U R S O D E I N G L E Z 
Gustaf Adolf Bergstrõm, antigo 

professor de ensino livre em Lisboa, 
Figueira da Foz e Coimbra, e com es-
pecialidade na Lingua Ingleza, que en-
sinou em Lisboa no Novo Colégio In-
glez, dirigido por Mr. Charles Clift, 
acaba de abrir um curso especial, es-
sencialmente pratico para o ensino 
desta lingua. 

Usa por isso de um método inteira-
mente seu, com que garante rápido e 
seguro aproveitamento. 

Recebe, com o fim de assegurar 
um mais rápido e eficaz aproveitamen-
to, alunos internos, para o que tem ca-
sa espaçosa aos Arcos do Jardim, 52, 
onde os interessados poderão colher 
as informações que desejarem. 

LOJA DE RETR0ZEIR0 

José Antonio da Cos-
ta Pereira, trespassa o seu es-
tabelecimento com autorisação dos seus 
credores. , _ 

— 1 . Precisa-se, que tenha bastante pra-

Empréstimos sobre penhores Kj^SES 
Carta a X G — 4 Intermediaria, rust 
Eduardo Coelho, 441. 0 . 

Visitem este estabelecimento e Te-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Géneros alimentícios das OMÍS finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

CAIXEIRO 

T S N D E - S E 

. . Um mtics! BOM) e i bom m , 
Dl m-d huÉitia, í 

Rol da roepa envida á landeira 
1 « 0 r e l a 

Â' trçnda na t^jpògrapbiá deste / o ^ j j 

f* 

«\ 

'r 
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Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
( N O B R A Z I L É N A E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura protòptâ e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chrOnica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjÔo do 
•aar, o toau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efij 

eacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 
Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$?40 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
( B e f l i t a d o s ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
InflammaçÕes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 101 réis | S frassos, 2$700 réis. 

CamaltcM • Ivro— O tfoi» Medico - pelo Vis«o*d« Soara Soares, á 
vaada aos depositos dos rease«ii»s do suctor. Preço: brochado soo réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

i Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2$ 160. 
1 Frasco com tintura 3." ou 5.a 400 réis; dúzia 4#3ao. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7$56o. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação des-
tes remedios. 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° a, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 45o réis. 
Bico n.° a, completo (reclame) 36o. 
Manga 1.* qualidade, 

» a.* » 
Chaminé de mica, 1.* 

» » » a.* 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
Coimbra 

Hachinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 

Ferragem para toldo 
Vènd«-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5 i—Coimbra . 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças da 
distritos • de comarcas* 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

fumeiro do (Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

Ínifica qualidade, de que é uma revec-
edôra em Coimbra, a Mercearia Lu-

União Yinicola do Dão 
Parcf ria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á Venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

e cy-

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e t i r i a L t J J S B I T À W T A 

preços a partir de 14^000 
Variada collecção de discos 

lirtdros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra 
mophone, da Edison National Phono-
gi aph, C." de V^ew- York, e dos Gran-
dophones tOdeont, 

TELLES & C.A 

R. feirara Borges, IS2,1." 1 
COIMBRA i 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande ediçío de bilhetes postaes ilustrados 

De Coimbfa, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estre!a, etc. 

J P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

ÍCÕNSTRUTÕRÂ 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
IV/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, esstâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as diraensõis. Telha marsê-
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Sncarriga-tt de construçôis completai 
•u pequena* reparaçõit 

Executana-se tôdos os trabálhos cm 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofrss á provas de foge 
ç ogõe» de ferro. 

GASA MEMOBIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T{ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continua a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar ests 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
oar da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se póda igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâe 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndèm-Be a 
preetaçôia e & pronto pagamento, Acei-
t&o-se máquinas uzadas em tróca pelo ser 
usto valor. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemâis e íraucê-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri 
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condíçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tfio-se pianos em troca e comprâo-se pia 
nos azados. 

A' áeaaprs quantidades de piano para 
Alagar. 

CGKSULTQRiO DENTÁRIO 
Rna Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas de OftnhS ás 
i ftwsf iàtúiè, em todos o» dias úteis. 

150 —@ua (gerreira gorges 156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada ao jénero dai de Lisboa e Porto, eacoí 
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos atear 
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , própria» 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G t a l a n t i n e s d i v e r s a s . T ó t e d ' A c h a r . P a t ê de 

L i e v r e e F o i ® . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s qualidades, visto-

samente enfeitados. P ã o d e 1 6 , pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s . 

<itc etc • 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da f abr i ca de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

CAÇADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, relroltères 

e munições, é o de J O Ã O GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Ga and 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura LiegtXatt 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doget 

etc., etc. ° ' 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Munições de todos o* calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
« Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, etc. 

A N A C I O N A L 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana, 

Sociedade Anónima de Responsabilidade U m l t a d S 

Capital — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Seguros de vida Inteira. Temporários. Uixtos, Praso Pik», CombT* 
nados e Kupervivencia, com ou sem participação nos l u c r o * da 
Companhia. 

Capltaes dilTeridos e Rendas vitalícias Immedlatas. dl A f e r i d a s • 
temporárias, com ou sem contra-seguro. 

Agendas nas cidades e principaes 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se á séde: 

Praça do Duque da Terceira, 11-1.°—LISBOA 

Agencia de Coimbra t 

T r a v e s s a d e M o n t » A r r o i o , 3 5 o u n a P r a ç a 4 o C o -
m e r c i o , 5 8 . 

« i • • Lê • • • • 

Trata-se das tens interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influen\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde oa efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos cora uzo dos Sacharolides d'al~ 
catrão, compostos ( H e b u ç a d o s 
M l l a g r ó z o s ) s$o confirmados, flâo 
só por milhares de pessôas que os teem 
usádo, mas também por abaiizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Laxaro 

P O R T O 
Oíftt», atttlár, m Porto, 200 rfis 

#elo ootfétó bú m d6 Porto, ^ 

"RESISTENCIA, , 
CONDIÇÕES D'ASSlNAttIlU 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2)|700 
semestre 1^350 
Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 

£ano 24400 
bamestre k» -1^200 
Trimestre 600 

Brasil e Afrioa, anno 3#600 
Ilhas adjacentes, > . . . . . . . . . 3jJ0C0 

Numero avulso 40 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis; repetiçSes, 20 
réis; para os senhores assinantts. des-
conto 5U%. ' 

Comunicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Kéclames, cada linha. 60 

tAnuBciam-8e grataitameeto todas 
: ftim?* oo» • • ^ 
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LUCTANDO 
Estamos finalmente assistindo 

a um verdadeiro combate parla-
mentar . O marasmo da nossa vida 
politica de ha annos, quieta, man-
sa, sorna, comedia combinada en-
tre dois partidos, que representa-
vam no palco de S. Bento com pa-
peis distribuídos e scenas bens mar -
cadas, t ransformou-se afinal na lu-
cta agitada que está dando um as-
peto novo á politica portuguêza. E 
para isso bastou que no parlamen-
to entrasse genuina a voz do povo, 
expressa na eloquencia intemerata 
e dominadora dos deputados repu-
blicanos. 

Todos qua t ro ; a palavra infla-
mada e ardente de Antonio José de 
Almeida, a serena eloquencia de 
João de Menezes, de inflexível lógi-
ca e vasta erudição; a impetuosa e 
dominadora inteligência de Afonso 
Costa e a entusiástica e luminosa 
oratoria de Alexandre Braga, mol-
da i a na artística elegancia dum 
orador de raça, — todos êles são 
realmente a primeira força do par-
lamento, dominando-o pela energia 
indestrutível das suas convicções, 
pejp alto valor dos seus talentos, 
pela indefectivel constancias dos 
seus assaltos. 

São êles, os nossos deputados, 
a encarnação suprema das aspira-
ções populares, concretizando-as e 
expondo-as a toda a luz, sem des-
falecimentos nem hesitações. E pas-
sados tantos annos em que o paiz 
dormia esquecido numa atonia mor-
tal, como que resurge novamente, 
an imado de vida nova e energias 
novas para a conquista do futuro 
pela Republ ica ; e sem êles os nos-
sos campeões audazes, que levando 
na alma a ardência do combate e 
nos olhos o fulgor da Victoria, vão 
abr indo á Nação o caminho do 
tr iunfo! 

Dr. Teixeira de Carvalho 
fim viagem de estudo saiu ha pou-

cos dias para França o nosso ilustre di-
rector, sr. dr. Teixeira de Carvalho, a 
quem a Resistência deve o melhor da 
lua dedicação e o Partido Republicano 
o melhor da sua alma de patriota. 

O ilustre escritor, de tão variadas 
aptidões, que a todos se amolda o seu 
grande talento e scintilante espirito, vae 
documentar os seus vastos estudos de 
arte, estudando as obras de alguns dos 
grandes mestres da Renascença; e esta 
viagem, que aos cofres do fistado não 
custa um real, ha de ser ocasião de o 
nosso amigo dotar as letras patrias de 
trabalhos novos do maior interesse ar 
tistico e literário. 

Do coração desejamos o seu regres-
so, para ouvirmos a sua palavra erudita 
e a sua lição fecunda, ao mesmo tempo 
que para continuarmos aproveitando a 
sua generosa amizade e incessante de-
dicação politica. 

Por ele espera também a Resistên-
cia, 

«Correio de Coimbra» 
E' um novo semanario que começa 

para a semana a sua publicação e que 
vem substituir O Marchante. 

Q f.c numero sáe nojproximo dia f , 

Declaração do Diretorio 
do Partido Republicano 

Tendo o presidente do oonselho de 
ministros, relativamente aos acontecimen-
tos da noite de 4 de maio, afirmado na { 
sessão da camara dos senhores deputados 1 
de 22 do corrente «primeiro, que os re-
publicanos, durante 4 mezes e meio, não 
promoveram na Boa-Hora o andamento 
dos processos criminaes; segundo, que 
deram outra aplicação a todo ou quasi 
todo o dinheiro recebido para ocorrer ás 
deapezas dos processos, o que indica que 
consideravam impossivel a descriminação 
de responsabilidades», o directoriodo par-
tido republicano, para restabelecer a exa-
tidão dos factos, declara: 

1.' — que a subscrição não foi aberta 
para se proceder criminalmente contra os 
desmandos da policia na noite de 4 de 
maio, nesta cidade, o que, como devia 
saber um presidente do conselho de mi-
nistros, não é permitido por lei (Lei de 
7 de julho de Í898, art. 38), mas sim 
para acudir ás vitimas dessas violenoiaB 
o ás suas familias; e que não foi o par-
tido republicano, mas sim a assembleia 
dos subscritores, entre os quaes havia 
mesmo monárquicos, quem deu destino ás 
sobras da subscrição, depois de prestados 
todos os socorroB necessários. 

2.° — que todo o partido repub icano, 
com o seu diretorio, esteve sempre no ina-
balável proposito de proceder criminal-
mente contra os autores, de qualquer ca-
tegoria, dos aoutilamentos de 4 de maio, 
tendo-se apenas aguardado pacientemente, 
visto que estes crimes não prescrevem 
senão decorridos õ annos, que o governo 
publicasse a syndicancia, que lhe compe-
tia fazer num intuito disciplinar, e peia 
qual o partido repubiioano instou inces-
santemente, pela sua imprensa, nas suas 
reuniões e comícios, como peça que podia 
ser da maior importancia para a destrin-
ça e liquidação dessas responsabilidades 
criminaes eui juizo. 

Lisboa, 23 de julho de 1906. 

O S R E P U B L I C A N O S N O P A R L A M E N T O 
Falia o deputado sr. dr. João de Menezes. A obra do governo. Libello contra a monarquia 

Dr. João de Menezes 
Publicamos hoje o notável discurso 

proferido pelo ilustre e intemerato re-
publicano sr. dr. João de Menezes, na 
camara dos deputados. 

Trabalho de maior valor, pelo que 
revela de talento, de energia, de orien-
tação democratica, merece ser arquiva-
do e lido por todos os homens de bem. 

C o o p e r a t i v a d e p ã o 

Começou no passado domingo, 21, 
a fabricação de pão para consumo dos 
seus socios, a cooperativa de pão desta 
cidade sendo muito bem recebida por 
todos a qualidade de pão fabricada. 

A diréção daquéla sociedade abriu 
hontem uma loja para venda de pão no 
Largo da Feira n." 21 e 22 para for-
necimento dos socios da parte alta da 
cidade, sendo bastante para louvar esta 
resolução. 

^ > — 

Guerra Junqueiro 
Esteve nesta cidade este grande ci-

dadão e inimitável poeta do fins Pa-
tria. 

Veio de Lisboa em companhia do 
sr. dr. Bernardino Machado. 

Em conselho do liceu desta cidade 
foi resolvido mandar fazer uma amplia-
ção fotografica, em tamanho natural, 
do retrato do falecido professor sr. dr. 
Manso Preto, para ser colocado no ga-
binete de professores. 

Deu entrada na repartição das obras 
publicas o projeto da reforma da fonte 
de Penalva, no distrito de Coimbra, 

O sr. dr. J 0 S 0 d e M e n e -
z e s — Ha dias o sr. ministro das 
obras publicas, respondendo ao seu 
amigo e correligionário Antonio José 
d'Almeida, estranhou que êle não ata-
casse o plano do governo. Era desça-
bada essa estranheza, pois que o pro-
grama, por emquanto, não passa de 
simples promessas. E quando se reali-
se não satisfará. Mas o ministro, além 
do mais, laborou num equivoco, es 
quecendo-se de que os deputados re-
publicanos téem de proceder diversa-
mente dos monárquicos. 

Para estes, se no poder, o discurso 
da corôa é uma preciosidade; se na 
oposição uma obra abominavel. Ele 
orador não dirá desse discurso nem 
horrores nem maravilhas. Considera-o, 
sob o ponto de vista da critica geral 
do regimen, um simples epi&odio. 

Os monárquicos o julgam pretexto 
para jogos floraes da retórica, o que 
lhe parece uma inutilidade. 

De re«to, repete, o discurso da co-
rôa é uma ficção, porque o autor dêle, 
constitucionalmente parece ser o rei, 
visto êle falar como quem determina 
aos ministros os sens actos. 

Come; quer que seja, o que devia 
fazer-se era publicar anualmente u » 
relatorio completo dos actos do gover-
no, e o programa dos projetos a discu-
tir. Assim todos teriam, rapidamente, 
conhecimento da ação ministerial, po-
dendo com segurança estudar os pro-
blemas a propor e resolver. 

Assim se procede na Republica 
Suissa, onde todos os annos o conse-
lho federal, que é o ministério, publica 
o seu relatorio completo e detalhado e 
o programa de trabalhos a submeter á 
Assembleia Federal e ao Conselho dos 
Estados. 

A Concentração Liberal 

Não discute a concentração liberal 
porque o facto que ela representa é 
vulgar dentro de um regimen de ficções 
e condições como é o constitucionalis-
mo e, sobretudo, o constitucionalismo 
portuguez. 

Entretanto dirá que lhe parece ar-
rojo de fantasia forçar o exagero reto-
rico até comparar a concentração libe-
ral ao bloco francez. 

E' bom ser comedido nos paralelos, 
o bloco realisou uma obra que é uma 
verdadeira revolução. Ele proseguiu no 
combate que, na frase do grande ora 
dor reacionario Conde de Mun, se tra-
vou entre os setarios do Syllabus e os 
apologistas da Declaração dos Direitos 
do Homem. 

A obra do bloco, desde o ministé-
rio Waldeck Rousseau até ao ultimo 
ministério cuja figura predominante foi 
Clemenceau, não teve apenas conse-
quências para a Republica Franceza, 
influiu nos destinos da democracia uni-
versal pela extinção das congregações, 
pela secularisação do ensino e pela se-
paração das Egrejas e do Estado. 

E foi mais longe ainda, quebrando 
as espadas dos generaes facciosos com 
a sentença do Supremo Tribunal que 
rehabilitou Dreyfus e assegurou a su-
premacia do poder civil. 

A obra do bloco, tem mais a em-
preinte socialista, e basta ler o que 
Millerand propoz em matéria de refor-
mas sociaes para se avaliar da impor-
tancia desse grande movimento de de-
mocratisação politica e economica. O 
que é o bloco portuguez ? O que é a 
concentração liberal? A confusão de 
dois partidos para realisarem um pro-
grama de restituição parcial das liber-
dades extorquidas pelas sucessivas di-
taduras de engrandecimento do jpoder 

real. E' um simples episodio que na-
turalmente passará sem grandes conse-
quências politicas e sociaes. 

Mas porque esse episodio, sob o 
ponto de vista da sua aspiração repu-
blicana, pouca importancia reveste, não 
se deterá na sua critica, preferindo 
apreciar alguns pontos do programa 
governativo, contidos no discurso da 
Corôa. 

AM relações internaeionaes 

O discurso do rei diz serem exce-
lentes as relações internaeionaes. Não 
perguntará agora o que ha sobre a 
questão dos sanatorioi da Madeira. O 
governo promete expôr o assunto á ca-
mara, não quer intervir com aprecia-
ções intempestivas. Esperará, dese-
jando que tudo se resolva com honra e 
salvaguardando os interesses pátrios. 
Não guardará, porém, reservas, a res-
peito da aliança ingleza, que o paiz 
desconhece inteiramente o que seja. 

E' um facto consumado ? Em que 
condições. 

Uma aliança efétua-se ou recusa-se 
por motivos de ordem sentimental ou 
de ordem utilitaria. A França, ninguém 
o ignora, nío aceitou a aliança com a 
Alemanha, por um motivo de ordem 
sentimental nobilíssimo. Do despeito 
alemão jresuJtou o conflito marroquino. 
Pòr motivos de ordem utilitaria aceitou 
a França o acordo, que muito se apro-
xima de uma aliança com a Inglaterra, 
apezar do conflito de Fachoda. 

Ele, orador, não esquece o ultima-
tum. E' duma geração que se educou 
para a vida politica, amando a sua pa-
tria e propondo-se lutar por ela, preci-
samente no dia em que a viu ofendida. 
Não esquece também que portuguezes 
foram, entretanto, em grande parte, os 
culpados do que sucedeu. 

Existe a aliança com a Inglaterra 1 
Está bem. Mas esse facto consumado o 
que é, o que representa ? 

Pergunta-o êle, republicano, como 
o pergunta um monárquico, amante da 
sua patria, e que por éla já desembai-
nhou, nobremente, a sua espada de 
combatente audaz. 

Refere-se ao capitão Henrique de 
Paiva Couceiro que, na Revista de 
Artilharia, de agosto de 1906, num 
desenvolvido artigo sobre o Triangulo 
Estratégico e a Alliança Inglesa, àiz: 

«Nos paizes que pretendem viver e 
avançar, definem-se, em harmonia com 
as possibilidades e as circumstancias, 
os altos objétivos nacionaes e os diri-
gentes fazem depois a politica desses 
objétivos, englobando em si o impulso 
e o esforço da Nação inteira, sabedora 
e crente nos seus destinos. 

«Pela inversa e tratando agora em 
particular de Portugal e da aliança in-
gleza — o completo desconhecimento 
de nós todos perante esse acto*—se 
acto existe — que tão fundo nos envolve 
dignidade, sangue e dinheiro, redunda 
— salvo melhores jsizos — em prejuizo 
das duas partes contratantes — da In-
glaterra, que preferiria um aliado com 
a eficiencia dos convictos no seu papel 
— da gente portuguêza a quem, na co-
moda nebulosa de uma amisade tradi-
cional, apenas se faculta o bordão de-
primente do encosto sem peso nem 
medida, aperitivo proprio d'indolencias 
presentes, desilusões futuras e descon-
ceitos presentes e futuros». 

Estas reflexões são justas e o seu 
pensamento coniorma-se inteiramente 
com elas. 

O que é aliança ? 
Um ponto convém acentuar. Quando 

os republicanos clamavam: cabaixo a 
aliança ingleza!» êles queriam sobre-
tudo gritar: «abaixo a monarquia la 

Porque no espirito do povo se ra-
dicou a ideia de que essa aliança era 
um pacto em que a monarquia ingleza 
se obrigava a sustentar a dinastia de 
Bragança e esta lhe daria em troca ou-
tras compensações. 

Que compensações, porém, myste-
riosas concede á Inglaterra a monarquia 
portuguêza ? O que lhe dá que, honra-
damente e á clara luz do dia, não possa 
dar-lhe a Republica ? 

Evidentemente ha erro, que se es-
palha propositadamente. A aliança é 
entre duas nações, independente da for-
ma de governo. Assim apenas pôde con» 
ceber-se. Não inter vem a Inglaterra na 
nossa politica interna. Portugal é dos 
portuguezes, e só aos cidadãos portu-
guezes assiste o direito de escolherem, 
livremente, as suas instituições politi-
cas. 

O sr. p r e s i d e n t e d o c o n * 
s e l h o — Apoiado! Apoiado 1. 

O o r a d o r — Está bem. A alian-
ça ingleza cm nada limita, portanto, a 
autonomia politica dos portuguezes. Es* 
tá bem. Nio podia admitir-se outra dou-
trina, sem se admitir uma traição á pa-
tria. 

Mas, insiste, é necessário saber o 
que é, sob outros pontos de vista, essa 
aliança. Porque, tendo nós direitos e 
deveres, a verdade é que, dada a abso-
luta desorganisação militar em que vi-
vemos, a aliança é, por emquanto, 
muito parecida com um protectorado. 
Para que seja o que deve ser, é neces-
sário que Portugal valha pelo seu pro-
prio valor. 

A defeca nacional 

O discurso da Corôa, ocupa-se um 
pouco do assumpto. Opurtunamente 
discutirá o que êle propõe. Entretanto, 
e desde já, manifesta a sua surpreza 
por não ler uma palavra a respeito do 
serviço militar pessoal e obrigatório. 
Pois deve acabar-se com a vergonha e 
com a injustiça de servirem apenas os 
pobres que não podem pagar a verba 
ignóbil das remissões, como dizia o eru-
dito escriptor militar, já falecido, Xa-
vier Machado. Que todos, pobres e ri-
cos, sirvam a sua patria. 

E pois que o sr. ministro da guerra, 
a proposito das escolas de tiro, recorda 
o decreto de D. Sebastião e alude á 
instituição do tiro federal na Suissa, se-
ria bom que pensasse no regimen das 
milícias, também no tempo de D. Se-
bastião planeado, e atualmente em vi-
gor na Suissa que pode mobilisar um 
exercito numeroso, instruído e forte. 

Não se esqueça também o governo 
de ler o livro admiravel de Gomes Freire 
de Andrade, ao que parece, ignorado 
de muitos que estudam as questões da 
defeza nacional. 

Ahi se defende o exercito de milícias. 
Esse exercito o quer o partido republi-
cano. 

Que é necessário primeiro educar o 
cidadão portuguez, como se educa o ci-
dadão suisso, responde-se. 

Não pode haver mais formidável 
argumento contra a monarchia consti-
tucional. Os seus homens confessam 
que os cidadãos portuguezes serão o 
que devem ser, quando se egualem na 
instrucção aos homens livres da livre 
Republica Helvetical 

Oitenta annos de constitucionalismo 
são definidos por aquéla resposta.— 
E' necessário fazer um cidadão como 
O cidadão suisso. 

£ , todavia, a aliança ingleza httpfe. 
noSj para que não sejamos 
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a necessidade ds um grande exercito 
de milícias, do qual destaquemos para 
o aliado, em troca do auxilio naval, for-
ças compensadoras do auxilio recebido. 

Mas, note-se bem, não devemos 
apenas contar com a esquadra ingleza. 
Devemos contar, também, com as for-
ças marítimas portuguezas. 

Nada temos porém. Não podemos 
contar com um só navio de combate! 
Não temos exercito. As boas qualida-
des dos oficiaes e soldados — que são 
as dos portuguezes — não bastam. 

O que se chama o nosso exercito, 
não poderia resistir ao embate das for-
ças militares organisadas, eguaes em 
numero. A valentia não basta. E' ne-
cessária, indispensável a organisação e 
essa falta-nos por completo. 

Em seguida o orador, discorrendo 
sobre a falta de instrução dos soldados 
que é consequência da falta de instru-
ção do povo portuguez, ocupa-se das 
reformas sobre matéria de ensino apre-
sentadas pelo governo e passa a desen-
volver algumas considerações sobre a 

Instrução popular 

O projéto de enviar estudantes e 
professores ao estrangeiro, aceita o em 
principio. Sobretudo no que se refere 
aos professores. Mas, a irem estudan-
tes, devem, os dos cursos técnicos, ser 
acompanhados de operários, mas de 
operários já com algum tempo de tra-
balho, para voltarem bons mestres de 
fabrica. 

Bem sabe que a reforma de ensino 
deve iniciar-se pelo ensino superior. 
Sabe que deve tratar-se de completar 
a educação da classe media. Mas que 
notem os reformadores, todos os pla-
nos serão inúteis, todos os projétos do 
governo, puramente subsidiários, serão 
estereis, emquanto a base da nação 
portuguêza for constituída por perto 
de quatro milhões de analfabetos. Se-
tenta e dois annos de constitucionalis 
mo e 78 por cento de analfabetos! 

Que mais se pode exigir para jul-
gar a monarquia. Até em alguns bair-
ros de Lisboa, na capital do paiz, o 
analfabetismo atinge uma proporção 
vergonhosa que chega a 38 e 39 por 
cento. 

projeto de aboliçao do imposto de con- suas condições de vida, politica, moral 
sumo, estabelecendo a redução gradual e economica. 
mas de forma que, em curto período, 
esse imposto seja eliminado Mas as reformas propostas pelo 

governo, umas são reacionarias como a P . . . M- AJ J •• suvciiiu, umas sao reacionarias como í 

f . d J . t T feitoras i « • *> <« • - « * > • ou que a cidade de Lisboa pague a:8oo 
contos de imposto sobre os generos de 
alimentação. Calculando, grosso modo, 
em 400:000 habitantes a população da 
capital, cada um d'csses habitantes paga 
7Í6000 réis de imposto de consumo. E 
assim, uma família constituída por cincd 
pessoas 35#ooo réis. Acrescentem-se 
os direitos alfandegados sobre generos 
de primeira necessidade e veja-se o que 
é a carestia da vida. 

Alegando essa carestia propõe o go-
verno o aumento de soldo aos militares 
e de ordenados aos empregados públi-
cos. E os outros cidadãos? Como se 
resolve para êles o problema ? 

A carestia da vida nas capitaes não 
se resolve com dispensários. Insiste na 
barbaridade do pagamento de 236800 
contos de imposto de consumo em Lis-
boa, quando a lista civil, que é uma 
despeza improdutiva, absorve 525 con-
tos. E a proposito esclarece que, tendo 
estudado cuidadosamente os orçamen 
tos, apurou que a lista civil, desde D. 
Maria II até hoje, tem custado a mons-
truosa quantia de 38:792:362^665 réis. 
Quasi trinta e nove mii contos. Só pelas 
contas legaes! 

Bem sabe que também os presiden-
tes da republica recebem lista civil. 
Muito inferior á que se paga em Por-
tugal, e em paizes mais populosos e 
mais ricos. Todavia, o partido republi-
cano portuguez dispensa a presidencia 
da republica, á semelhança do que su-
cede na Suissa, onde o presidente do 
conselho federal, que ao mesmo tempo 
é ministro, não chega a receber quatro 
contos de réis. 

Muito sente dizer isto, porque desi-
lude aqueles que possam ver, no futuro 
uma presidencia de republica... 

O sr. R o d r i g u e s N o g u e i -
r a — E u acho bem, é mais barato. 

O o r a d o r — Não tem de se pa-
gar tantas despezas improdutivas. 

Reformas sociaes 

tras insuficientes e mais atrazádas do 
que algumas que já vigoraram em Por-
tugal. 

Chega se a ver o seguinte: os re-
generadores-liberaes e o partido pro-
gressista aliam-se para realisar a parte 
minima do programa publicado por es-
te ultimo partido em 1876! 

Mas, repete, ilude-se o governo. 
O povo hade usar das liberdades que 
conquiste e, logicamente, conquistar, 
exigir outras. Sempre assim foi, assim 
hade ser. E então, quando o povo use 
das liberdades que lhe são devidas, 
ver-se-ha o que faz este governo, o que 
farão os outros governos. 

0 
e a instrução publica em Portugal 

E' assim que podem viver c man-
íer-se os medíocres e os insignificantes. 
A' custa da ignorancia do povo. E' 
assim que a todas as divisões de cias 
ses, determinadas por motivos econo 
micos e políticos entre nós, vem juntar 
se mais uma — a divisão do paiz em 
duas classes: a dos privilegiados com 
alguma instrução e a dos oprimidos 
analfabetos, absolutamente ignorantes. 
Diz-se que não ha dinheiro para fundar 
todas as escolas necessarias. Pois recor-
ram ás escolas moveis como durante 
muito tempo o fez a Suécia. E escusam 
de ir ao estrangeiro. Em Portugal tem 
essa instituição, de iniciativa particular, 
desajudada, quando não abertamente 
contrariada por quantos só da ignoran-
cia popular podem viver. 

As escolas moveis são necessarias 
para acudir aos emigrantes analfabe 
tos. Vão para o Brazil mil ares de in 
dividuos que não sabem ler nem escre 
ver. E lá são batidos pelos qne pos 
suem instrução. Quando apresentar um 
projéto sobre organisação de escolas 
moveis referirá os perigos de que está 
ameaçeda a população portuguêza que 
emigra para o Brazil. 

Pense o governo no gravíssimo pro 
blema e não julgue que o resolve com 
o projéto sobre passaportes de emigran-
tes ou de não emigrantes, projéto que, 
aliás, devia ocupar-se das agencias de 
emigração que são agencias de trafico 
de carne humana. 

Não pensou o governo no problema 
das subsistências mas, «indo na estei-
ra», como diz o discurso da corôa, das 
reformas sociaes nos outros paizes, 
propõe a caixa de pensões e reformas. 
O projeto hade discutir se, e ver-se-ha 
que não tem a eficacia prevista. Ele 
dirá o que escrevem a proposho os so 
cialistas alemães, e o que já têem dito 
os francezes que ainda escreverão mi-
lhares de paginas e pronunciarão de-

O problema das subsistências 

Defeza nacional organisada e instru-
ção popular reclamam uma correspon-
dência de boas condições economicas. 
E' outro problema a resolver, o pro-
blema das subsistências. E aqui alude 
ao inãpósto de consumo em Lisboa e no 
Porto. 

O partido republicano tom MI ha 
muito tempo a iniciativa das reclama-
ções contra esse imposto, deshumano 
e brutal. Reclamam contra esse imposto 
os médicos, mais competentes do que 
ninguém para avaliar da influencia d'esse 
imposto na miséria physiologica do 
povo. Admira-se de que os progressis 
tas, quando realisaram a concentração, 
se esquecessem de impor a aceitação 
da proposta de redução do imposto de 
consumo, apresentada em 1905 pelo mi-
nistro da fazenda sr. Manuel Afonso de 
Espregueira. 

Us republicanos apresentarão um 

ího professa um socialismo napoleoni 
co. Lembra, porém, que Luiz Napo-
leão, apesar de tudo, não conseguira 
conquistar um operário nem diminuir 
o numero dos republicanos. O orador 
afirma-se republicano e socialista. 

Dil-o agora, como deputado, porque 
o disse como candidato que expoz o 
seu programa e não pediu votos aos 
eleitores. Nem pediu votos nem os 
agradeceu. E, a proposito, dirá que 
por mais de uma vez ali se disse que, 
á coligação liberal devem os deputados 
republicanos a sua eleição. 

Pergunta ao presidente do conselho 
se assim o entende.. . 

O p r e s i d e n t e d o c o n s e -
l h o — Não, senhor 1 

O o r a d o r —Os deputados re 
publicanos estão ali pelo voto dos elei 
tores republicanos: a mais ninguém 
devem a sua eleição. 

O p r e s i d e n t e d o c o n s e -
l h o — Apoiado! Apoiado! 

Reformas liberaes 

O governo tem a doce ilusão de 
que aniquila o partido republicano, fa-
zendo reformas liberaes. Pois dirá o 
que disse em comício publico: os re-
publicanos desejam essas reformas, 
porque, emquanto não fundarem a Re-
publica, procurarão impôr-se para que 
a Monarquia, não fazendo bem, faça o 
menos mal possivel ao paiz. Se o go-
verno apresentar um projeto util á na-
ção e que não ofenda os princípios que 
êles professam, porque hão de os de-
putados republicanos contrariar esse 
projeto ? 

A ilusão do governo está em supor 
que os republicanos, desde que lhe se-
jam feitas concessões liberaes, se dei-
xarão adormecer. Toda a liberdade ê 
um instrumento de conquista de outras 
liberdades. Nega-lo seria negar que a 
humanidade caminha sempre, aspiran-
do a um constante aperfeiçoamento das 

A monarquia democratica 

O presidente do conselho disse ou 
tro dia ao príncipe real ter passado o 
tempo em que os povos pertenciam 
aos reis e chegado o tempo em que os 
reis pertencem aos povos. E' uma frase 
sem significação histórica ou politica. 
Os povos são dos reis emquanto exis-
tir a monarquia. Deixarão de o ser 
quando a monarquia fôr eliminada e, 
então, decerto, livres e emancipados, 
não se darão o luxo de possuir prínci-
pes e reis. Dispensal-os-hão de tal ofi-
cio, libertal-os-hão da corôa. 

Mas o governo quer fundar a mo-
narquia democratica, diz-se. O que é 
isso ? Monarquia democratica é um 
absurdo. Quando o povo, dentro da 
monarquia, compreender que se pode 
governar por si proprio dispensa a rea-
leza, porque nâo quer dividir a sua 
soberania com quem só usaria déla 
para reconquistar, na primeira oportu-
nidade, os seus privilégios. 

Que os partidos democráticos for-
cem as monarquias a sucessivas capi-
tulações compreende-se. Mas sempre 
com o proposito de eliminarem de vez 
o regimen monárquico. ^ 

Bem sabe que, muitas vezes, se fala 
por exemplo no democrata rei de Ita-
lia. Os monárquicos citam-no apenas 
para censurarem o personagem que, 
em Portugal, se diz inviolável, irres-
ponsável e sagrado. 

O sr. A f o n s o C o s t a , — F o i ! 
Foi I 

O o r a d o r — Mas os exemplos 
da Italia ou da Bélgica, onde os operá-
rios têem de se bater ainda nas barri-
cadas para conquistarem o sufrágio 
universal puro e simples são exemplos 
para efeitos retoricos. O constituciona zenas de discursos, antes que se resol- P e t c l t o s 

va o problema. O presidente do conse- 4 , s n a o ' a . t o r a n a Inglaterra, e uma ficção 
ii c .... . . um regimen perturbado. Nada mais. 

Por isso mesmo, sempre e sempre 
o partido republicano ha de fazer a pro-
paganda dos seus princípios, haja ou 
não haja leis liberaes. 

O partido republicano não vive dos 
erros dos partidos monárquicos. Re-
jeita essa função parasitaria. Não espe 
ra constituir-se em multidão de descon-
tentes, que sobe uo desce como as 
aguas do mar. Quer formar-se com os 
homens conscientes e com esses fundar 
a Republica. 

Ha cinco mezes a esta parte agita-
se o nosso mundo politico entre ondas 
de descrença e resacas de desespero. 
Um homem com um passado politico 
tendendo para o despotismo arvora-se 
em paladino da liberdade e pretende 
passar por ser o prometido redentor 
das garantias individuaes e politicas, 
não já da Carta Constitucional, onde 
um fantastico poder moderador irres-
ponsável pode travar a marcha dos 
outros poderes, mas as da Constituição 
de 1822. Como é grande o numero dos 
sequiosos de justiça, alguns destes tal-
vez pobres de espirito, acreditaram 
nesse Messias e seguem-no cegamente, 
deixando se simplesmente impressionar 
pelo tom convicto das suas arengas. 

Faço aqui aos regeneradores libe 
raes a justiça de lhes dizer que acre 
dito na sinceridade da sua crença na 
redenção do paiz pelo sr. João Franco, 
mas afirmo lhes também que apenas 
têem sido ludibriados, como passo a 
demonstrar. 

O sr. João Franco pretende ter che 
gado ás culminancias do poder pela 
força da opinião publica, quando êle 
sabe muito bem que num paiz em que 
87 o|o da sua população não sabe ler 
e não tem, por conseguinte, a mais ru 
dimentar instrução não pode haver opi 
nião publica. 

O que deveria fazer um homem 
que procura iludir-se e iludir os seus 
poucos adeptos dizendo que no paiz só 
a opinião publica tem força e autori-
dade ? 

Se fosse bem intencionado sabia 
que no paiz não havia opinião publica 
e procurava os meios de a formar. 

A opinião publica só será forte 
quando fôr esclarecida e honesta, isto 
só se adquire pela instrução e educa-
ção. 

Em matéria de instrução o actual 
presidente do conselho tem a consciên-
cia de que no dia em que éla se difun-
dir, desaparecerão os partidos monár-
quicos por terem tanto esbanjado e cor-
rompido que, quasi metade dos rendi-
meatos do Estado são destinados ao 
pagamento de juros e amortisações de 
dividas contraídas nas orgias monár-
quicas. 

Por isso não quer instrução a valer, 
mas tão sómente poeira dourada para 
atirar aos olhos dos seus resumidos 

as minhas funções publicas me deixa-
rem .vagar para os escrever, heide pro-
var que a titulo do fundo de Instrução 
Primaria, são os povos sobrecarregados 
com contribuições muito superiores ás 
que para aquela instrução é destinado. 

A conclusão a que os meus leitores 
hão de chegar é que os partidos mo-
nárquicos tão mal teem administrado o 
paiz que julgam, e com serio funda-
mento, que o seu ultimo dia é aquele 
em que a percentagem dos analfabetos 
fôr inferior a uma dezena. 

Colégio Ursulino 
Como tínhamos noticiado realisou-

se nos passados dias 19, 20 e 21 a ex-
posição de bordados, flôres, pintura, 
desenhos, trabalhos de pirogravura, etc., 
encontrandose as salas do colégio sem-
pre repletas de senhoras que, a cada 
objecto que examinavam, murmuravam 
elogios á autora. 

Na primeira sala encontravam se 
quadros muito bonitos, que revelavam 
o bom gosto artístico de quem os fez e 
outros objectos de bastante valor, que, 
pela sua perfeição, revelavam o cuida-
do com que tinham sido executados e 
a aplicação das autoras. 

Na de bordados, achavam se expos-
tos trabalhos também muito bonitos e 
para todos os gostos, feitos por meni-
nas de pouca edade, a começar por 6 
annos, merecendo especial atenção de 
todas as pessoas que os viram. 

Pode pois dizsr-se que foi um dia 
de regosijo para professoras e alumnas, 
que viram os seus trabalhos coroados 
de bom êxito. 

F o n s e c a e filho 

Estes apreciados artistas que nos 
têem deliciado com os seus magníficos 
trabalhos de prestidigitação, sonambo-
ismo e outros, continuam merecendo 

os justos aplausos do publico. 
No passado domingo, deram estes 

estimados artistas mais um espectáculo 
que, apesar do mau tempo, foi bastan-
te concorrido, o que estimamos. 

Para hoje está annunciado um novo 
variado espectáculo. 

* > - • -

issociação de classe das Artes Graficas 
A comissão organisadora desta As-

sociação resolveu, em sua sessão extra-
ordinária de quinta-feira, fazer-se repre-
sentar na festa comemorativa do 3.° 
anniversario da fundação da Associação 
de classe dos Compositores Tipográfi-
cos de Lisboa, pelo secretario desta co-
letividade, o sr. João Black, e exarar na 
acta um voto de sincera saudação por 
tão fausto acontecimento e de franco 
reconhecimento pela amabilidade do 
convite para tão simpatica festa. 

Também tomou conhecimento de 
um oficio da Comissão de Protesto Na-
cional (contra o imposto de consumo), 
pedindo a colaboração da Associação 
no movimento de protesto contra tão 
nefando imposto. 

Foi resolvido apresentá-lo á assem-
leia geral, que hoje tem logar, afim de 
ela resolver qual a atitude a tomar. 

Dr. Herculano de Carvalho 
Regressou da Figueira da Foz onde 

tem estado este nosso presado amigo 
e distinto medico. Com o seu regresso 
abriu o seu consultorio dentário que 
durante o mez de setembro esteve fe-
chado. 

Damos-lhe aa boas vindas. 

crentes. 
Em vez de um largo plano de difu-

são de instrução pede ao parlamento 
100 contos de réis para mandar gente 
ao estrangeiro estudar. Isto chama-se 
começar pelo fim para enganar papal-
vos. 

Eu não acredito na sinceridade de 
nenhum estadista que tenha pretensões 
de fazer enveredar o paiz pelas verda 
deiras normas dum governo liberal 
consciente e bem intencionado, sem que 
comece por desenvolver uma larga 
acção para fazer terminar o aviltante 
analfabetismo. Eu queria que durante 
doze annos se prescindisse de tudo o 
que não fosse de primeira necessidade 
e se aplicasse á difusão da instrução a 
maior soma de dinheiro possivel. 

Nós temos um exercito insuficiente 
para-a defeza de nossas extensas fron 
teiras e incapaz de garantir a inviola-
bilidade do territorio. Pois os nossos 
soldados no curtíssimo tempo que têem 
de facto para a sua instrução militar, 
nada util podem aprender, já por falta 
da instrução individual do soldado, já 
por falta de ornamento c condições 
materiaes duma instrução militar pro-
fícua. 

Porque se não suprime temporaria-
mente o exercito, aumentando embora 
os corpos das guardas municipaes e 
distribuindo ss peio paiz segundo as 
suas necessidades policiaes? Com a 
economia resultante'duma tal medida, 
já podiam ser aumentadas as escolas 
em numero, melhorado o seu ensino, 
suavisando a situação dos proféssores 
ejereando-lhes incentivos e dotando-as 
não só de edifícios mas também do 
materiâl indispensável. 

Só depois de realisada esta condi-
ção o ensino obrigatorio se poderia 
tornar pratico, e passados doze annos 
reorganisar um exercito com recrutas 
iustruidos e capazes de uma ação in-
dependente como exige a moderna ta 
tica guerreira. Não estou a dar novida-
des ao sr. João Franco, mas sómeíite 
a dizer o que elle não quer fazer como 
bom monárquico, que e. 

Em artigos <jue jpublicarei, quando 

«AS MEMORIAS DO HATA-CAROCHAS* 
Acaba de nos ser enviado um volu-

me, obra do ilustre jurisconsulto flumi-
nense sr. dr. Antão de Vasconcelos e 
>refaciado com umas belíssimas pagi-

nas de José do Patrocínio, o talentoso 
e lúcido escritor que foi uma das mais 
pujantes glorias do Brazil — com o cu-
rioso titulo que nos serve de epigrafe. 

As suas quatrocentas e tantas pagi-
nas, divididas em 64 capítulos, são as 
recordações mais queridas e encanta-
doras do auctor, quando fez a sua car-
reira académica na Universidade de 
Coimbra. Demais, todas essas evoca-
ções pertencem ao período em que vi-
veram os espíritos mais scintilantes de 
Portugal e do Brazil que bem repre-
sentado estava então. E' da edade de 
ouro, como foi denominada nos anaes 
da vida coimbrã —néla brilharam João 
de Deus, Antero do Quental, Guerra 
Junqueiro, Teofilo Braga, Guilherme 
Braga, Eça de Queiroz e muitos outros 
de egual e formosíssimo talento. " 

As ^Memorias do Mata-Carochas, 
escritas com a santa singeleza de quem 
evoca os tempos da sua"mocidade ida, 
encerram paginas empolgantes pela 
emoção ou pelo entusiasmo. Contos que 
são pequeninas maravilhas de forma a 
de sentimento, anedotas que nos ale-
gram o espirito, factos que nos enter-
necem pela sua grandeza e pela sua 
abnegação. 

Jkntre nós, como no Brazil, são ra-
ros os livros que nos digam com since-
cidade as imensas amarguras das gera-
ções académicas, sempre interessantes 
pelos seus costumes, sempre dignas de 
estudo e admiração pelo papel gene-
roso e preponderante que sabem man-
ter em todas as situações, quer seja a 
patria em perigo, quer em ameaça as 
suas prerogativas. 

O sr. dr. Antão de Vasconcélos 
deu a este livro uma grande parte da 
sua alma afétiva e boa, coloriu-o com 
a pureza e primores do seu estilo e 
animou o com a sua saudade. 

Agradecendo o volume que rece-
bemos e que é um bélo trabalho saido 
das acreditadas oficinas da Empreza 
Literaria e Tipc-grafica Editora, do 
Porto, dizemos aos nossos leitores que 
o Mata-Carochas está d venda em 
toda» as livrarias, 

, 



"Heulstencfa„ — Doming-o, S6 de onfiitoo de 1OO0 

" V a r í o l a , 

Lavra com grande intensidade na 
povoação de Arcozelo (Gouveia), a epi-
demia de variola, havendo a lamentar 
já algumas mortes, e sendo bastantes 
aapessoas atacadas por tão terrível mal. 

As auctoridades sanitarias e civis de 
Gouveia, que tinham obrigação de ve 
lar pela saúde dos habitantes das po 
voações ruraes, não se importam com 
isso, e só pensam, talvez, em passeatas 
e outras coisas com que nada lucra pes-
soa alguma. 

Pedir providencias é o mesmo que 
bradar no deserto; no entanto chama-
mos a atenção do sr. ministro do reino 
para o que se está passando naquela 
parte da Beira. 

— « — 
Foi provida temporariamente na 

escola mixta de Brasfemes, deste con-
celho, a sr.» D. Maria Candida de Cam-
pos Rego, professora habilitada pela 
escola normal de Coimbra. 

O orçamento para a conclusão de 
dois pavilhões no museu de higiene, já 
deu entrada na respetiva repartição das 
obras publicas. 

D e s a s t r e 

«As Pupillas do Senhor Reitor» 
A companhia qA Editora começou 

a publicar agora uma edição monumen-
tal deste notabilissimo romance de Ju-
lio Diniz — o mais sentido, o mais en-
cantador, o mais portuguez de todos 
os romances — podendo dizer se tam-
bém, afoitamente, que é a primeira vez 
que entre nós é editada uma obra, 
onde a parte artística fosse tão larga-
mente cuidada. 

O texto, impresso em formato ál-
bum, grande, é ilustrado com esplen-
didas aguarelas de Roque Gameiro, 
que foi ao Minho expressamente estu-
dar a paizagem e a vida rústica daquela 
nossa província, onde decorre a acção 
das Pupilas do Senhor feitor. Essas 
aguarelas, reproduzidas a côres, forma-
riam, por si só, um álbum riquíssimo, 
onde palpita, encantadora e carateris-
tica, toda a vida do Minho, nas suas 
tonalidades mais pitorescas, nos seus 
mais carinhosos aspétos, na sua mais 
acentuada feição regional. 

Roque Gameiro teria nesta obra a 
sua consagração definitiva, se de ha 
muito não fosse já um pintor consa-
grado. 

ANNUNCIOS | Consultorio Medico - Cirúrgico PARA-RAIOS 

Quando hontem o sr. dr. Porfírio 
Novaes regressava a esta cidade no seu 
automóvel, apesar da pequena veloci-
cidade que trazia, apanhou uma crean-
ça que atravessava a rua da Sofia, dei-
xando-a em estado gravíssimo. 

Em sessão extraordinaria da cama-
ra municipal, foi resolvido pedir para 
que o material destinado á linha eletrica 
seja isento de direitos alfandegados. 

De passagem, encontra-se nesta ci-
dade,' onde pretende dar alguns concer-
tos, o distincto violinista cubano, Brin-
dis de Salas. 

Associação de socorros mútuos dos Artistas 
de Coimbra 

* 

Balancete do 3.° trimestre de igo6 

Receita i : i83$i34 
Despeza 92536407 

Saldo positivo... 25736727 
Fundos existentes em 3o 
' de junho de 1906 4:784^39 
Fundos existentes em 3o 

de setembro de 1906. 5:042$ 121 

O secretario da Diréção, 

José Gonçalves de Campos. 

Cooperativa de pão A Conimbricense 
A comissão instaladora d'esta coope-

rativa para melhor satisfazer as neces-
sidades dos seus associados, previne-os 
de que do passado dia 24 em diante 
estabeleceu no seu escritório Largo da 
Feira n.° 21 e 22, um posto de venda 
que está aberto das 6 da manhã ao 
meio dia. Os senhores associados que 
queiram utilisar-se d'esta venda tem que 
reclamar os seus cartões de identidade 
na instalação da Rua da Moeda n.° 124. 

Todas as qualidades de pão passa-
das 24 horas, serão vendidas a 60 réis 
cada kilo. 

O presidente, 

/ . A. Simoes Favas. 

COMARCA OE COIMBRA 
Éditos de 30 dias 

(-2.1 publicação) 

Pelo juizo de direito desta co-
marca e cartorio do escrivão do i 
oficio, Almeida Campos, correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda publicação deste anuncio, 
citando o legatario reverendíssimo 
Mateus d'01iveira Xavier, residente 
na cidade de Cochim (índia Portu-
gueza), onde é Bispo, para vir den-
tro daquele praso deduzir seus di-
reitos nos termos legaes, em virtu-
de da disposição testamentaria com 
que faleceu o dr. José Leite Ribeiro 
Freire, que foi morador no logar 
de Monte-São, desta comarca, por 
obito do qual se procede a inven-
tario orfanologico em que é cabeça 
de casal D. Maria Albertina de Me 
nezes Vasconcelos Leite. 

Coimbra, 18 de outubro de 
1 9 0 6 . 

Verifiquei a exatidão. 

— DE — 

A l v a r o H o x a n e s 

Mare» da Feira, S — COIMBRA 

Consultas das 10 ás 12 e das 2 ás 4 

(Residencia — R . de Tomar, nj 

(«) Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

Madame Rober t Ha l t 

ANTÓNIA 
Só uma voz respondeu em seguida 

aquêle tumulto e a Antónia pareceu lhe 
que era a do tio Dinet. 

Então, docemente, dirigiu se para 
a primeira fila de pinheiros, costean-
do o caminho, chegou á segunda e 
olhou. 

Era com efeito o tio Dinet, no meio 
de umas vinte caras ameaçadoras e de 
bocas que gritavam: 

— Se não der dinheiro, queimamos 
tudo, a casa, a êle e a mulher!—SimI 
Sim! — Tem a nossa vida na sua bol-
ça, é necessário que éla saia para fóraí 
— Para á frente 1 

Com o ar socegado o velho fez pa-
rar o homem que tinha dito «Para a 
frente!» um alto, trigueiro, de rosto 
èroz, que os outros iam seguir: 

— Meu rapaz, ninguém come o que 
«rdeul Felizmente que vos encontrei 
aqui. 

Mas o rapaz safou-se lhe, foi ter 
tom Antónia que trouxe pela mão e 
isse: 

— Olhem! Deixa morrer á fome 
tsta pequena e a pobre velha que se 
inutilizou ao seu serviço 1 

Antónia julgou que devia ajudar o 
b Cardinet, que lhe fazia sinaes com 
cabeça, e disse: 

— Ha tres semanas os srs. Raffard 
ersm-me alguma coisa. 

Um riso enorme, que a fez estre-
íecer respondeu ás suas palavras; 

ASSOCIAÇÃO DE CLASSE 
DAS ARTES GRAFICAS DE COIMBRA 

Por ordem do sr. Presidente da Ce* 
missão Organisadora desta coletivida-
de, são convidados os srs. associados 
a reunir em assembleia geral, hoje, 28 
do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
afim de se proceder á discussão e apro 
Vação dos Estatutos. 

O local da reunião é na séde da As-
sociação Humanitaria de Bombeiros Vo-
luntários, rua Fernandes Tomaz. 

Coimbra, 20 de outubro de 1906. 

O secretario, 

J. Tereira da Mota. 

O juiz de direito, 
Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

C A S A 
Aluga-se uma no Rego Bomfim com 

sala, um quarto, cosinha e duas janélas 
para a rua. 

Trata-se na mesma casa, na venda. 
Preço, 900 réis por mez. 

Consultorio de clinica dentaria 
MAR10 MACHADO 

P r a ç a 8 d e M a i o , IS 

Tra tamento de doenças da boca 
E 

colocação de dentes artificiaes 

Consultas das 9 horas da manhã ás A datarde 

todos conheciam o seu presente: um 
soldo. 

— Para a frente! Para casa dos 
Raffard! tornou a dizer o rapaz. 

Desta vez o tio Cardinet caiu sobre 
êle e agarrou-o pelo corpo. 

— Tu e vocês, disse olhando em 
volta imperativamente, ouçam quem os 
viu nascer e quem sabe mais que vo-
cês ! Sou eu que vou a casa dos Raf-
fard, só vos peço que espereis até ás 6 
horas da tarde. 

Depois de uma troca tumultuosa de 
sim e não, frases e ditos, renderam-se 
por fím. 

— Até esta noite, em minha casa ! 
Pegou em Antónia pela mão e afas-

tou-se com ela. 
Ia silenciosamente, olhando umas 

vezes para os pés, outras para o hori-
sonte, e, por momentos, com um ar 
satisfeito, batendo com o seu pau no 
chão. 

A alguns passos de distancia dos 
sinheiros, donde vinha ainda um mur-

murio de vozes e de vento, disse: 
— Pequena, julgas que foi sem ra-

zão que pozeram a esta terra o nome 
de Gravois? E' necessário, vês, olhar 

âra tudo, homens e cousas e pensar, 
"enho desde pela manhã a ideia de 
que é um pouco tarde. Olha para esses 
calhaus á esquerda. 

Antónia olhou. 
— Pois bem, ahi temos todos de 

que comer. Esses calhaus compram se 
para fazer calçadas e os Gravois são 
ricos dêles, apezar de os irem estupi-
damente procurar a longas distancias 
daqui. Falarei a Raffard, convence lo-ei 
a adeantar o dinheiro, bem como aos 
outros ricos da aldeia; cavaremos fóssos, 
ioda « gente trabalhar* | comer-scha I 

ESTUDANTES 
Em Coimbra, rua de Fernandes 

Tomaz, n.e 67, em casa de familia de-
cente, recebem-se 3 ou 4 estudantes 
do Liceu, dando cama e meza. 

Também se recebem só comen-
saes. 

Trata-se desde já na mesma casa. 

até voltar o algodão; e Raflard e os 
outros não perderão nada, pois que lhe 
faremos barata brita que êles venderão 
cara. 

— Ah! tio Dinet, disse Antónia com 
admiração; como é bom ver claras as 
coisas como o senhor! 

— Disse já que vi um pouco tarde. 
E replicou com fúria irónica : 
— Mas Raffard não vos dará senão 

um soldo furado! 
— E' o que resta ver, cá está a casa 

dêle. 
Separaram-se. 
A' noite os homens dos pinheiros 

esperaram pelo tio Cardinet uma boa 
meia hora, em frente do seu terreiro. 

Por fim chegou. 
— Corri todo o santo dia, vi os ri-

cos da aldeia, e os vereadores que se 
reunirão daqui a dois dias; daqui a tres 
tereis trabalho. 

E disse-lhes o seu projéto, como fi-
zera já a Antónia. 

Uma boa ideia arranja muita coisa. 
Os apaixonados de pela manhã aplau-
diram as palavras de Cardinet e riram 
quando êle contou com bom humor a 
sua visita aos Raflard: 

— A principio gritos de animal que 
matam — Queima-los-ão com o seu di 
nheiro! — Não temos dinheiro! — Nsm 
por ÍSJO deixarão de arder! Oh! 
Ceus! E quanto é preciso ? —Dois mil 
francos para começar ! O homem então 
armara-se com a pá do forno, a mulher 
com o fogão para repelir a cifra e o 
bom senso, e a batalha tinha durado 
tres quartos de hora. Por fim tinham 
caido de acordo em mil francos. 

O tio Dinet levantou a mão para 
fazer parar os aplausos. 

(ConiiHMj 

VENDE-8E 

Dm piano vertical BORD em bom aso, 
na roa da Matemática, 2. 

É D I T O S D E 3 0 D Í Ã S 
(s.* publicação) 

Pelo Juizo de Direito de Coim-
bra e cartorio do escrivão do 5.° 
oficio, João Marques Perdigão Jú -
nior, correm éditos citando quaes-
quer interessados incertos para na 
segunda audiência deste Juizo pos-
terior ao praso de trinta dias a con-
tar da ultima publicação deste anun-
cio verem acusar a citação e assi-
nar-se-lhes o praso de 3 audiências 
para deduzirem qualquer oposição 
contra a justificação avulsa reque-
rida por D. Maria de Jesus Mar-
ques Pereira Ribeiro, solteira, maior 
proprietária, residente na cidade de 
Coimbra, afim de ser julgada habi-
litada herdeira universal do conego 
Padre Manuel Marques Pereira Ri-
beiro, natural que era da freguezia 
de Paços, coucelho de Gouveia, fi-
lho legitimo de Anselmo Marques 
e de Maria Luiza, da mesma fre-
guezia, falecido na mesma cidade 
de Coimbra em dezeseis de setem 
bro proximo findo sem ascenden-
tes ou descendentes, na edade de 
98 annos, com testamento cerrado 
em que instituiu herdeira universal 
do r«rto éa M M h«raaç«, 4»poU é* 
deduzidos certos legados a habili-
tanda sua sobrinha referida D, Ma-
ria de Jesus Marques Pereira Ri-
beiro a quem só foi deixado o uso-
fruto dos bens imóveis do testador, 
cuja propriedade deve pertencer 
aos filhos legítimos que a habili-
tanda venha a ter, e, não os tendo, 
aos filhos legítimos dos sobrinhos 
do falecido Antonio, Maria e Amé-
lia, netos de José Marques Pereira 
Ribeiro, i rmão do falecido. 

E passado que seja o referido 
praso sem que qualquer interessado 
incerto deduza os seus direitos, será 

t a habilitanda julgada como preten-
de e assim habilitada para receber 
a herança de que se trata e espe-
cialmente para cobrar os capitaes 
mutuados pelo testador e que lhe 
ficaram em divida. As audiências 
neste Juizo fazem-se todas as se-
gundas e quintas feiras de cada se-
mana não sendo dias feriados ou 
santificados, porque , sendo-o, se 
observam as disposições do artigo 
I5I e seus §§ do Codigo do Pro-
cesso Civil. 

Verifiquei a exatidão. 

Telefones, campainhas, luz 
eletrica e instrumentos 
cirúrgicos em geral. 

P a r a - r a i o » , instalações garanti-
das desde 45»ooo a iooa&ooo réin, 
segundo o tamanho do edifício e na-
tureza do terreno. 

T e l e f o n e s , postos a funcionar 
com audição nitida, até i kilometro, 
8o$ooo réis; cada kilometro a mai.-,, 
3o$>ooo réis, sem outras despezas. 

C a m p a i n h a s e l e t r i c a s e 
l u z e l e t r i c a , conforme a insta-
lação, tanto para fabricas, como em 
casas particulares. 

L a n t e r n a s e l e t r i c a s p o r -
t á t e i s , que não se inutilisam sera 
uso, (ultima novidade garantida). 

Ó c u l o s e l u n e t a s de verda-
deiro cristal de rocha, para não can-
çarem a vista, e de vidros finos em 
aros de ouro, tartaruga e metal, etc. 

M i c r o s c o p i o s e todos os mais 

artigos de óptica. 
V l n o m e t r o s de todos os autores 

para a graduação alcoolica do vinho. 
A r e o m e t r o s para todos os lí-

quidos e acidimetros para azeite, vi-
nho, etc. 

I n s t r u m e n t o s d e fisica, em 
geral para escolas, etc. 

Remetemse catalogos, pedidos a 
RAMOS & SILVA-63, Chiado, 65 
— Lisboa. 

Esta firma já tem instalado mais de 
mil e trezentos para-raios em todo o 
paiz, sendo em Coimbra 70, e os tele-
fones da corporação dos bombeiros mu-
nicipaes e muitos outros. 

Numerosas instalações de luz ele-
trica em fabricas, festas publicas e ca-
sas particulares, atestam os seus cré-
ditos. 

» 1 • 1 

Pode ser procwado et* casa do sr. 
Caetano da Cru\ Rocha — Rua Ferre -
reira Borges —Coimbra. 

TFBÊ L O N D R E S II 
Impermiaveis contra a chuva. Ce-

saco por a5 shillings! Capas por a5 
shillings! 

Corte inglez, qualidade garantida. 

T h e E n g l i s h S u p p l y O . ' 

Representante em Coimbra 
. A . L U T Í B R O S - L E R H A . J R I ^ , 

O grande catalogo, mostruário e 
modelos, está á disposição dos ex."°* 
clientes. Basta dirigir bilhete postal in-
dicando a morada á Intermediaria, 
rua Eduardo Coelho, 44 i.°. 

<$4i4 ~ € i M S é 4 Í 

Fornecedora da Casa Real 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

Liquidação de penhores em leilão 
A casa penhorista de Alipio Au 

gusto dos Santos, fará leilão de todos 
os penhores em debito de mais de tres 
mezes de juros, cujo leilão terá princi-
pio em 23 de novembro proximo e 
dias seguintes, até completa liquidação, 
na sua casa —Rua do Visconde da 
Luz, 60. 

Coimbra, 17 de outubro de 1906. 

Alipio Augusto dos Santos. 

_ Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Géneros alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

CAIXEIRO 

Rol da roupa enfiada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

£ V e n d a 0 8 tff>ograj>bia deste jornal, João Augusto S, FaVãS, 

Precisa-se, que tenha bastante pra-
tica de fazendas brancas. Dá-se bom 
ordenado. Exigem se boas referencias, 
Carta a X G — A Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44-1.°. 

LEILÃO" 
A casa penhorista de João 

Augusto Simões Favas, previne 
os seus mutuários de que faz 
leiião de todos os penhores que 
estejam em atrazo de pagamen-
to de juros, no dia 2 0 de no-
vembro proximo, 

Coimbra, 18 de outubro de 
I90í>. 
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Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Xteglutado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Begistado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3&240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
InflammaçÕes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado Soo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2#>I6O. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 4$320. 
1 Dito com trituração 3." 700 réis; dúzia 73&560. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.4 — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação des-
tes remedios. 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i—-Coimbra. 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 
C o i m b r a 

fumeiro do <£lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. ^ ^ 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

J M t e r c e a r i a L U Z I T A N A 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.# 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga 1." qualidade, 

» 2.* » 
Chaminé de mica, 1.* 

> > > 2.* 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
C o i m b r a 

Hachinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.* de V^ew- York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1." 
C O I M B R A 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preçcs da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande ediçío de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'EstreIa, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 
"\VTADEIRAS nacionais e estranjei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çÕis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
riasi Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
t ogões de ferro. 

GASA MEMOBIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do Beu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas usadas em tróca pelo sen 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e france-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tSo-se pianos em troea e comprão-se pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
ftlagâr. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Sua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

150 — $ua gerreira <gorges—156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada se jénero das de Lisboa e Porto, eocon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
" D ò c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - a e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a » propriai 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especial!* 

eando os de folhado. 
GJ-al a n t i n e s d i v e r s a s » T é t o d ' A c l i a r . P a t i d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . F u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos dal 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s t 

ate., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

CACADORES 
9 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolverei 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges— 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — d a manufatura de Saint-Etienne, Ga and 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura LiegtXatt 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doget, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Munlçfies de todon o» calibrou e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, etc. 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana, 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Ilimitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Segnros de vida Inteira» Temporário*, Hix.tos* Praso Fixo* C*MKÍ> 

nado* e Kupervivencia. com ou sem participação noi 1 acros da 
Companhia. 

Capltaes dilTeridos e Rendas vitalícias immedlatas» dlfferidas • 
temporarias* com ou sem contra-seguro. 

Agencias nas eldades e principaes vlllas do pala. 

Para Informares e tarifas dlrlglr-se & séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 11-1.® — L I S B O A 

Agencia de Coimbrãs 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 o u n a P r a ç a d o C o -
m e r c i o , 5 8 . 

Consultas das 9 horas da manhã i s 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis, 

• • • • Lê • 1 • • 

Trata-se dos tens interesses 
<2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenú&o sempre, e cúrSo as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
£ alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do aloatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a saa 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
abtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sio confirmados, nSo 
ló por milhares de paBsôas que os teom 
uaádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, raa de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pele cortai© »n fóra ao Porto, 220 réis 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino! 

Anno 20700 
Semestre 14350 
Trimestre 680 

Sem estampilhai 
Anno 21400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brasil e Afrioa, anno 30600 
Ilhas adjaoentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é l > 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis; repetiçSes, 20 
réis; para os senhores assinantes, dst* 
cento 5 0 % . 

Comunicados, eada l inha . . . . , 
Réelames, eada linha.. . 

40 
» . 

Anunciam-se gratuitamente todas't 
! pabiicaçSes oom ouja 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 
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Oficina tipogrtphica 
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CONVITE 
A C o m i s s ã o M u n i c i p a l 

R e p u b l i c a n a d e C o i m b r a 
c o n v i d a a s c o m i s s õ e s p a -
r o q u i a e s r e p u b l i c a n a s d e 
e s t a c i d a d e a r e u n i r e m 
n o d i a 3 d o c o r r e n t e , p e -
l a s 7 l i o r a s d a n o u t e n o 
C e n t r o E l e i t o r a l R e p u -
b l i c a n o J o s é F a l c ã o , p a 
r a r e s o l v e r s o b r e a s s u n -
t o s u r g e n t e s e l h e s s e r e m 
p r e s e n t e s a s c o n t a s r e l a -
t i v a s á g e r e n c i a finda. 

A m e s m a C o m i s s ã o 
c o n v i d a e g u a l m e n t e o s c i -
d a d ã o s r e p u b l i c a n o s d e 
C o i m b r a a - r e u n i r e m a s -
s e m b l e i a g e r a l n o r e f e r i 
d o d i a , p e l a s 8 h o r a s d a 
n o i t e , n o m e s m o l o c a , ! , p a 
r a d i s c u t i r e a p r o v a r a s 
c o n t a s d a g e r e n c i a a n t e -
r i o r . 

C o i m b r a , 1 d e N o v e m -
b r o d e l i * O t 5 . 

FACTOS 
A proposito do celebre baralho 

de cartas que, f ragmentado por va-
rias mãos, mostra todo o mecanis-
mo interno da moral monarquica, 
demonstrando a desorientação da 
irealezà e a sua falta de critério po-
litico, a proposito d'esse baralho de 
cartas que principiou a ser conhe-
cido do publico quando o palaciano 
Hintze Ribeiro apresentou a pri-
meira, têm-se deturpado grande-
mente os factos, da parte da im-
prensa governamental , para defen-
der o governo e a precipitação do 
presidente do conselho e da sua 
mâiòria, e para , por outro lado se 
atacar o partido republicano. Gom-
tudo, esse processo não logra des-
truir o conceito em que o sr. João 
Franco é tido. Ele recuou e recuou 
precisamente num momento em que 
tão bem lhe ficaria um gesto altivo 
que fosse a sequencia da sua pri-
meira atitude. Porque, houve con-
tradição flagrante entre a sua ma-
neira de proceder no dia em que 
João de Menezes afirmou ter uma 
prova dos processos repressivos 
aconselhados por D. Carlos, e a 
sua atitude no dia em que o mesmo 
deputado republicano se preparava 
oara apresentar essa prova. O sr. 
João Franco ê um impulsivo e é 
um incoeerente. A sua vida é feita 
de contradições e de arrependi-
mentos. Depois da sua separação 
de Hihtze Ribeiro, o sr. João Franco 
renegou os seus actos passados. Foi 
o primeiro arrependimento. Ent rado 
nuíiia orientação nova, a certa al-
tura, o seu casamento politico com 
José Luciano é a renega ção d'essa 
mesma orientação. O part ido pro-
gressista não tinha, por actos ou 
por palavras estabelecido ou pro-
mettido novos processos de gover-
no. O sr. João Franco, porém, que 
se tinha afastado do rotativismo e 
fios seus processos, liga-se ao p a r -

tido progressista, isto é, vae sanc-
cionar com essa ligação a falta de 
de decôro politico e de honestidade 
administrativa d'esse mesmo par-
tido. 

E, ainda ha dias, nas suas res-
postas ao discurso de Dantas Ba 
racho na Camara dos Pares, a pro 
posito do contracto dos tabacos, o 
presidente do conselho repudiou 
afirmações feitas a quando na opo-
sição. E a maneira como se portou 
no caso da carta do rei apresen 
tada por João de Menezes, é um 
outro simptoma flagrante da con-
tradicionabilidade da sua vida po-
litica, como as palavras que profe 
riu na festa escolar perante o filho 
mais velho de D. Carlos; provam a 
da sua vida de simples mortal e 
catolico. 

Por isso não é de entranhar que 
amanhã o vejamos perfeitamente 
ao lado oposto áquêle em que hoje 
se encontra. 

Mas terá razão a imprensa go 
vernamental quando defende a ati-
tude do presidente do conselho e 
ataca o part ido republicano ? Ve-
jamos. 

No primeiro dia, o sr. João 
Franco estava tentando demonstrar 
a boa situação em que o rei se colo-
cára com a publicidade da, para 
nós, primeira carta a Hintze R bei-
ro. O deputado republicano J o i o 
de Menezes interrompe-o, para lha 
dizer que tem também uma carta 
do re i ; essa carta mostra o que o 
rei pensava a respeito do partido 
republicano e a maneira como pre-
tendia que se desse cabo dêle. Está 
pronto a entregar essa carta ao pre-
sidente do conselho, se êle lha qui-
zer restituir. 

O sr. João Franco, impulsivo, 
b r a d a : «Venha a car ta i» . João de 
Menezes ponderou que seria pre-
cisa a licença do rei. O sr. João 
Franco responde que não, que a 
carta é do paiz, e, num momento 
de calmaria momentanea, nota que 
essa carta não pode referir-se aos 
sucessos de 4 de maio. O sr. João 
de Menezes então di-lo claramente: 
a carta tem alguns annos. O sr. 
Afonso Costa lembra que se o chefe 
d 'Estado nesse tempo traçava já o 
plano de combate contra os repu-
blicanos, não é muito o pensar-se 
que esteve ligado aos últimos aten-
tados contra o povo. E o sr. João 
Franco, impulsivo, brada pela se-
gunda vez: «Venha a car ta ! venha 
a carta!» e afirma ser preciso aca-
bar com esta atmosfera de suspei-
ções. Então o sr. Aíonso Costa, 
declara que os republicanos nunca 
se serviriam d'essa carta sem autori-
sação. Volta o sr. João Franco a 
afirmar que nunca pediria essa au-
torisação ao rei. E teve, então, o 
seu primeiro gesto de monárquico 
entalado: «Antes morrer!» E o sr. 
João de Menezes, em face d'isto, 
diz para o presidente do conselho, 
textualmente: «Pois nem v. ex." 
sabe a gravissima responsabilidade 
que assume. Desde que v. ex." me 
convida a apresentar a carta, áma-
nhã ela será «entregue á presidên-

cia.» E a sessão termina. De tudo 
quanto nella se passa conclue-se: 

a ) que o sr. João Franco, sa-
bendo que a carta era anterior a 4 
de maio e se não referia aos suces 
sos d'esse dia, disse: «Venha a 
carta», aplaudido pela maior ia ; 

b) que o sr. João Franco a re-
putava como pertencendo única 
mente ao paiz, aplaudido pela 
maioria; 

c) que o sr. João Franco, não 
levantando as ultimas palavras do 
sr. João de Menezes, acceitou a 
responsabilidade que este lhe im 
putou, sem que a maioria protes 
tasse. 

Pois no dia seguinte, quando o 
sr. João de Menezes perguntava 
ainda mais uma vez á camara e ao 
sr. presidente do conselho se que 
riam que a carta fosse lida, a ca-
mara respondeu com invectivas, 
gritos, o demonio; e o sr. presi-
dente do conselho na sua cadeira 
ministerial, via o cumprimento do 
seu mot d'ordre, já refeito dos actos 
impulsivos da vespera. Interpelado 
directamente, o sr. João Franco de-
clara não querer ter o mais leve 
contacto com essa carta, afirma que 
se a tivesse encontrado no seu ca-
minho a atiraria para uma sargeta, 
e diz aos deputados republicanos 
que tomem a responsabilidade da 
sua publicação. 

Como o sr. João Franco mu-
dou depressa. 

Com que loira cabeça e aver-
melhado rosto e ôco cerebro se 
aconselharia o sr. João Franco? 

Que alcatifas ricas pisaria ele 
antes de amordaçar a sua digni-
dade pessoal e o seu nome poli-
tico? 

Que doce perfume de charutos 
caros aspiraria ele durante a deci-
são que rebaixou a sua pretendida 
altivez politica? 

Não o sabemos. O que sabe-
mos é que do que se passou na se-
gunda sessão da camara.-electiva, 
inferimos: 

a) quanto á primeira conclusão, 
que o sr. João Franco já não bra-
dou «Venha a carta!» ; 

b) quanto á segunda, que o sr 
João Franco já não reputava a carta 
pertencente ao paiz, mas sim a 
uma sarge ta ; 

c) quanto á terceira, que o sr. 
João Franco nem nessa carta que-
ria tocar, quanto mais tornar-se 
responsável pela sua publicidade. 

Eis a descrição simples dos fa-
ctos que encerra já por si a conclu-
são a tirar. O sr. João Franco re-
cusou vergonhosamente. Ele, o im-
pulsivo, não teve um impulso de 
dignidade. Viu o trono manchado 
de lama e enlameou-se, pretenden-
do limpal-o. A sua honestidade po-
litica existiu. A sua independencia 
é uma lenda. 

Por isso á imprensa governa-
mental fica melhor não andar a de-
fender as incoerências do governo e 
do partido franquista, part ido onde 
os renegados de maior tomo, como 
Tavares , Martins de Carvalho, Aní-
bal Soares , Fuzeta , e t c 7 encontra-

ram acolhimento, mas sim deixar o 
publico tirar as conclusões posi-
tivas dos factos. 

Comissão municipal Republicana 
Na passada terça-feira reuniu a Co-

missão Municipal Republicana, delibe-
rando, entre diferentes assuntos, tratar 
activamente do recenseamento eleitora 
e ̂ convocar assembleia geral dos cida 
dãos republicanos desta cidade para 
lhes apresentar as contas referentes á 
gerencia que finda. 

Centro Republicano Académico 
No sabado ultimo iniciaram os estu-

dantes republicanos os seus trabalhos 
no presente anno létivo, realisando uma 
reunião bastante concorrida e animada. 

Foi lida a seguinte moção que a 
assembleia aprovou aclamando: 

O C e n t r o R e p u b l i c a -
n o A c a d é m i c o r e u n i d o 
e m a s s e m b l e i a g e r a l , a o 
i n i c i a r o s s e u s t r a b a l h o s 
n o p r e s e n t e a n n o l é t i v o , 
s a ú d a o s q u a t r o d e p u t a -
d o s r e p u b l i c a n o s e l e i t o s 
p e l o p o v o d e L i s b o a e 
m a n i f e s t a a s u a e n t h u -
s i a s t i c a a d h e s ã o A b r i 
l h a n t e a t i t u d e a e i n t r a n -
s i g ê n c i a e d e c o m b a t e q u e 
o s m e s m o s d e p u t a d o s t ã o 
n o b r e m e n t e v e e m s u s t e n -
t a n d o . 

Procedeu se á eleição da meza, re-
caindo a escolha nos cidadãos: 

Carlos Olavo, presidente; Joaquim 
d'01iveira, vice presidente; Fernando 
Bissaia e Américo de Castro, secretá-
rios ; Antonio Joaquim Cautela e José 
Pinho Ferreira, substitutos. 

Outras resoluções se tomaram de 
caracter secreto. 

Reúnem amanhã, pelas 12 horas da 
manhã, no hotel Bragança, os membros 
delegados dos centros escolares do paiz 
para se resolverem assumptos de ma-
xima importaneia para a classe. 

Na reunião será nomeado um diré-
torio provisorio, incumbido de seguir 
daqui para Lisboa para reclamar do 
governo a melhoria de situação da sua 
desprotegida classe e solicitar também 
dos principaes orgãos da imprensa dia-
ria a sua persistência na defeza da cau-
sa do professorado primário. 

Os centros que, pela escassez de 
tempo, não puderam mandar delegado 
á reunião, devem fazer-se representar 
por um dos professores presentes, diri-
jindo-se para isso ao dirétor de qual-
quer dos jornaes pedagogicos — da co-
igação — o qual se incumbirá da esco-
ha do respétivo representante. 

Em Lisboa, o dirétorio instalar-se-
ía no hotel Francfort, rua de Santa 
Justa. 

C o n c e r t o 

Promovido pelos distintos artistas, 
srs. Francisco Benetó, violinista e pro-
essor de musica da camara em Lis-
)oa, e José Bonet, pianista, tem hoje 
ogar no salão nobre do Instituto um 
grande concerto, cujo programa é 
atraente. 

Agradecemos a amabilidade do con-
vite. 

SÚBDITOS DE EL-REI 

Por dar indieios de alienação men-
tal achasse detido na 1.* esquadrarpo-
licial, Antonio Francisco do logar yde. 
Santo Antonio dos OHvaes, emquanto' 
se não organise o respétivo processo 
afim de ser internado no Hospital de 
Rilhafolcs, 

E' do sr. José Tavares a phrase sol-
ta em plena camara dos deputados do 
meio de uma maioria pertencente a um 
partindo aspirando a realisar dentro da 
monarquia a obra que o sr. João Franco, 
caçador sem alvo no terreno dos repu-
blicanos, garante ser o derttier cri da 
liberdade, da moralidade e da legalida-
de. 

Não mereceria discussão talvez, a 
creatura desconhecida, quasi apagada 
que a pronunciou, se essa frase não 
fosse a liquidação completa dum curto 
passado honesto, vivido na santa aspi-
roção de realisar um grande ideal, por-
que o sr. José Tavares aaceiava quan-
do conscientemente, voluntariamente 
assignava o celebre manifesto de 1890. 

Não era então súbdito de el-rei o sr. 
José Tavares, como o não eram tam-
bém os outros signatarios, muitos dos 
quaes são no nosso partido figuras em 
destaque brilhantíssimo,' pondo na vida 
politica portuguêza, morna e desvalo-
risada, uma nota de valor e de intran-
sigência de princípios, que profunda-
mente contrasta com a atitude dúbia dos 
foragidos que se albergam á sombra da 
monarquia na satisfação voraz de inte-
resses que não são seguramente os do 
paiz. 

Não era então súbdito de el rei o 
sr. José Tavares quando denunciava ao 
paiz os crimes de lesa-patria cometidos 
por uma monarquia, que ao extrangei-
ro ia entregando aos poucos o melhor 
do nosso patrimonio colonial que ao 
desconhecido arrancáramos á custa de 
muito sacròfido-c^de, muita, .heroicidade. 

Não era então súbdito de el-rei o sr. 
José Tavares, quando manifestava a sua 
falta de esperança nos partidos monár-
quicos para salvar o paiz do estado tris-
tíssimo a que havia chegado, mercê da 
falta de patriotismo de todos êles que 
empregavam sempre o melhor do seu 
esforço em bem servir os interesses da 
casa de Bragança, que não foram nun^ 
ca os dum povo que pacientemente so-
fria todes os vexames e prepotências. 

Não era então súbdito de el-rei o sr. 
José Tavares, quandõ se dirigia ao par-
tido republicano pedindo-lhe a revolu-
ção salvadora que viesse como a tor-
rente impetuosa, levando deante de si 
todos os velhos símbolos, que derru-
basse o trono deixando suficientemante 
limpo o logar onde poderia aparecer de-
pois em logar do ungido do Senhor, o 
escolhido do povo. 

Não era súbdito de el-rei o sr. José 
Tavares quando no banquete de des-
pedida oferecido pelos estudantes re-
publicanos ao ilustre deputado dr. An-
Antonio José d'Almeida, sc levantou e 
de taça em punho, saudava comovido 
aquele que durante uma vida toda de 
sacrifício tem sido o luctador ingente 
contra um regimen condemnado pela 
historia e pela razão. 

Não o era mas declara-se agora nes-
sa situação, quando o seu chefe politico, 
o sr. João Franco, antigo engrandece-
dor do poder real, actualmente em man-
cebia escandalosa com uma liberdade 
de bota cambada e de faca na liga, no 
discurso pronunciado na festa das crean-
ças dirigindo-se ao príncipe, lhe dizia 
que se antigamente os povos eram dos 
reis, hoje o não eram j á . . . 

E' o proprio sr. João Franco quem 
o desmente e da maioria nem mesmo 
o sr. Bruno do Canto o apoiou, oaque-
a voz com que cá por Coimbra mos-

trava não ser capaz de perceber coisa 
nenhuma. 

Súbditos de el-rei..« como se mo-
dernamente não estivesse perfeitamente 
garantido o principio de que os dirigen-
tes são sempre, e em todos os casos, 
os delegados do povo no supremo go-
verno. 

Tão afastados vamos já da grande 
revolução que ae esqueça tudo o que 
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de liberal ela trouxe a todos os povos, 
mesmo àqueles a quem faltou a força 
para dar um salto um pouco largo no 
caminho do progresso. 

Que se esqueçam, não importa; nós 
nos lembramos e anciosos peia realisa-
ção do fim ultimo da nossa crença, ca-
minhamos muito seguros do terreno que 
pisamos sem nos preocuparmos com os 
renegados. 

« C o r r e i o d e C o i m b r a , » 

Recebemos a visita deste colega 
local, a quem desejamos longa e pros-
pera vida. 

De Coimbra a Louzã 
O horário dos comboios, n'este in-

verno, do caminho de ferro, a inaugu-
rar em 5 de novembro, é o seguinte: 

Partidas de Coimbra ás u horas e 
meia da manhã, n.° 6oi, e 9,24 da tar-
de, n.° 6o3; e da LouzS, ás 6 da ma-
nhã, n.® 602, e 3 da tarde, n.° 604. Os 
comboios são mixtos, têeoa os n 08 601 
a 604 e as letras 2. R. S. T. No tra-
jecto gastam 1 hora e 20 minutos e têem 
as seguintes ligações: 

Comboio n.° 6012 —Recebe em 
Coimbra do comboio 56 os passageiros 
do Porto e linhas do Minho e Douro, 
do comboio n.° 18 os da linha da Beira 
Alta e estações intermedias até ao Porto, 
e do comboio n.° 87 os das estações e 
apeadeiros até Figueira. 

Comboio n.° 6o3-R,— Recebe em 
Coimbra do comboio 54 os passageiros 
do Porto e Beira Alta, do comboio 11, 
os das estações desde Lisboa e linhas 
de Leste, Caceres e Beira Baixa, do 
comboio 55, os de Lisboa e do comboio 
4, os procedentes das intermedias até 
Porto, do Minho e Douro e da Beira 
Alta. 

Comboio n.° 602 S. — Corresponde 
em Coimbra com o comboio 5o2 para 
as estações e apeadeiros até Figueira, 
e com o 87 para as estações até Porto, 
linhas da Beira Alta e Minho e Douro. 

Comboio n,° 604-T. Corresponde 
em Coimbra com o comboio n.° 4, para 
as estações até Lisboa, linhas de oeste, 
leste, Beira Baixa e Caceres, com o n,° 
504 para as estações e apeadeiros até 
Figueira, e com o comboio n.° 54 para 
as estações desde Entroncamento até 
Lisboa. 

Encontra-se ba já bast-snte tempo 
sem poder ser utilisado pelo publico, 
o marco postal que está collocado ao 
fundo da praça do Comercio. 

Parece que a vedação foi feita por 
motivo de se ter inutilisado a respe 
ctiva fechadura, e que esta está a con 
certar em Lisboa. 

Faz falta aos moradores d'aquellas 
imediações aquelle marco e por isso 
pedimos providencias ao sr. director 
aos correios. 

Chega até nós a noticia de que ali 
pela rua do Almoxarife se mantém, 
com grave prejuizo da saúde publica e 
em manifesta desobediencia á lei, um 
viveiro de galinhas, 

No proposito, pois, de prestar um 
serviço aos habitantes d'aquela rua, 
que vivem sob a ameaça constante 
d'aquele foco d'infecção, e se encon 
tram na impossibilidade de abrir as ja-
nelas que para ali comunicam, chama-
mos para o facto a attenção do ex.mo 

delegado de saúde. 
Estamos certos de que s. ex.1 se 

não fará demorar na visita ao local, 
mandando proceder, sem detença, á 
remoção que a higiene reclama e a 
lei exige. 

Requereram licença disciplinar os 
srs. José Maria da Costa e dr. Baeta 
Neves, respectivamente major e capi-
tão medico de infantaria 23. 

De sabado para domingo, faleceu 
em um hotel desta cidade, onde se 
achava hospedado, o sr. dr. Carlos Luiz 
Simões Ferreira, delegado no procura-
dor régio na comarca de Ancião. 

O cadaver seguiu no domingo á 
tarde para a Louzã, terra da sua natu-
ralidade. 

A sr.a Maria José Simões Serra, 
do logar do Zorro, participou á policia 
de que tem em seu poder uma porca 
preta que encontrou no Largo da Por-
tagem, no dia ?3 de acosto findo. 

BERNARDINO MACHADO 
Do nosso colega Diário de No-

ticias, de Lourenço Marques, trans-
crevemos hoje o seguinte ar t igo: 

O ilustre chefe do partido republi-
cano e eminente homem de estado, o 
sr. conselheiro Bernardino Machado, 
agradeceu por meio dum telegrama, 
que tornámos publico, aos eleitores de 
Lourenço Marques que lhe alcançaram 
uma brilhante vitoria sobre o candidato 
do governo. 

O conselheiro Bernardino Machado, 
o homem generoso e bom, o professor 
adorado dos alunos, dessa juventude 
irrequieta que enche a nossa Universi-
dade, o apostolo duma ideia sã e no-
bre, apostolado fidelíssimo porque se 
converteu pela crença de que só «ela» 
nos pode salvar, que desdenhou hon 
rarias para servir o paiz, que fugiu eno-
jado para o lado dos crentes, o sr. dr. 
Bernardino Machado não tem que 
agradecer, porque os eleitores de Lou-
renço Marques cumpriram um dever 
de consciência votando por aquêles pa-
ra quem a patria agonisante volve os 
olhos, cônscia de que só dêles depen 
de a sua salvação. 

A vitoria alcançada em Lourenço 
Marques não foi o resultado duma 
campanha eleitoral, duma luta tenaz 
para conseguir adeptos. Foi simpler-
mente um movimento de cohesão entre 
os eleitores, uma manifestação de cren-
ças, um protesto de vida, uma demons-
tração pacifica de que neste recanto da 
Africa portugueza também existem co-
rações que pulsam pelo ideal, pelo 
progresso e pela patria. 

Bem sabiam os eleitores republica 
nos que os seus votos seriam esmaga-
dos em Angoche e Mossuril por uma 
avalanche de negros estúpidos e boçaes, 
que o governo mais uma vez comete-
ria o crime de fazer com que fosse vi-
ciado o livre direito do povo; bem sa-
biam que lhes seria impossível conse-
guir levar um deputado republicano ao 
parlamento; mas isso não obstou a que 
demonstrassem na urna as suas cren 
ças e os seus desejos. 

Esmagados no norte pelo escanda-
lo de Angoche e Mossuril, onde estan-
do recenseados òoo negros votaram 
1:600, os votos dos conscientes cida 
dãos desta cidade não perderam por 
isso o valor, nem a vitoria parece me 
nos brilhante. 

que se passa, informando consciencio-
samente da veracidade dos factos. 

E, finalisando, cumpre-nos, em no-
me dos eleitores de Lourenço Marques, 
agradecer a amabilidade do querido 
chefe do partido republicano, sr. con-
selheiro Bernardino Machado. 

Q u e i x a 

Queixam-se-nos os moradores do 
Beco de Santa Maria que, numa taber-
na ali existente, se dão frequentes de-
sordens a altas horas da noite. 

Torna-se, pois, necessário mandar 
vigiar aquêle local pela policia, impe-
dindo assim que uma tal situação se 
prolongue por mais tempo. 

Chamando para o caso a atenção 
do sr. comissário de policia, estamos 
certos de prestar um serviço aos mo-
radores d'ali, e contribuir para a mora-
lisação dos costumes, que ali tanto pe-
riga pela qualidade cios frequentadores. 

E' má sina dos governos retrógra-
dos serem sempre esmagados onde ha 
ja instrução e inteligência. 

Como poderia deixar de ser assim, 
se os governos, como o nosso, se 
apoiam sempre sobre o fanatismo, a 
estupidez e a ignorancia ? 

Um homem que saiba discernir, 
que possa compreender os males do 
seu paiz, não pode por forma alguma, 
a não ser um ambicioso ou um set&rio, 
cego do fanatismo e da incoherencia, 
dar o seu voto a quem tanto mal tem 
causado á Patria. 

Infelizmente, a pressão dos gover-
nos, doa politicos de barriga, a atnea 
ça da fome, da miséria, o receio de 
ver mulher, mãe, irmãos e filhos so-
frerem as consequências das vinganças 
de vandalos, levam sempre o governo 
a conseguir os seus fins. 

Não pouco contribue para isso s 
ignorância e o fanatismo em que as 
populações ruraes estão lançadas, igno-
rancia que o governo conserva como 
uma obra de raro valor, fanatismo que 
explora, querendo tornal-o cada vez 
mais completo. 

Mas como o progresso não pára nem 
retrocede, como a Ideia avança sempre, 
quer pacificamente evolucionando, quer 
á força revolucionando, o paiz terá 
jreve o seu dia de redenção, a sua fa 
se de gloria. 

D'aqui, de 6:000 milhas de distan-
cia, já porque os monárquicos nos con-
denam pela abstenção, como fez O 
Popular, lançandc-nos em rosto o 
abandonarmos o sagrado (sacratíssimo 
dentro do regimen) direito do voto, já 
aorque todo o auxilio é profícuo, ire-
mos protestando pacientemente, nós 
que, onde estamos, não podemos tomar 
parte ativa na evangelisação do povo 
jortuguez. 

. Cooperaremos e chamamos a aten-
i ção dos ilustres deputados do povo pa-
| ra o que se passa em Lourenço Mar-
' ques, para os escandalos que se téem 
dado — e que são conhecidos — e para 
os que, devido a proteções escandalo-

I sas se acham encobertos e esquecidos. 
| Para isso nós iremos mostrando o 

A sr.1 D. Maria Egidia Barreto foi 
provida temporariamente na escola pri-
maria de Eiras, neste concelho. 

Aos estabelecimentos de beneficen-
cia deste distrito, foram concedidos os 
seguintes subsídios para o atual anno 
economico, como compensação do im-
posto de rendimento descontado nos 
juros das inscrições que possuem os 
mesmos estabelecimentos; são êles : 

Asilo de Infancia Desvalida de Coírr-
bra, 5243&800 réis; idem da Misericór-
dia da mesma cidade, 40636800; Hos 
pitai de Cantanhede, 1:01936000; idem 
de Nossa Senhora de Campos de Mon-
temór-o-Velho, 509^400; idem de S. 
João da Louzã, 250J6200; Ordem Ter-
ceira de S. Francisco de Coimbra, 
i3o3&ooo; Misericórdia da mesma cida-
de, 1:48136400; idem da Figueira da 
Foz, 39436200; idem de Pereira, réis 
1983&900; idem de Penela, 323685o; 
idem de Tentúgal, 17036000; idem de 
Soure, 14036400. 

«Os Horrores da Sibéria» 
Neste momento ninguém deixará de 

ler com interesse a historia profunda 
mente dramatica dos tormentos e in 
clemencias q«e naquela vasta c hórri-
da região do império russo sofrem as 
vitimas do despotismo moscovita. 

A par dos condenados por crimes 
revoltantes, são agrilhoados e subme-
tidos a um regimen de monstruosa 
opressão e de iniqua vindicta os delin 
quentes de ordem politica. Confundi 
dos na mesma cadeia humana, atra-
vessam as extensíssimas estepes cober 
tas dc gelo, eriçadas de perigos, de 
baixo do barbaro flagício do knut bran-
dido ferozmente pelos cossacos," os fa-
cínoras de toda a casta e os cidadãos 
cujo crime único é terem lutado ou 
serem apenas suspeitos de lutar por 
um ideal de liberdade e de justiça. E' 
essa vida de cruciantes amarguras pro-
ligadas a tantos milhares de manires 
pelo despotismo russo o que se des-
creve com rigorosa verdade em um ex-
pendido romance soberbamente illus-
rado, intitulado Os Horrores da Si-

béria e que, traduzido por Julio Ga-
ma, acaba de ser editado na Bibliote-
ca Romantica Ilustrada da Gaveta das 
Aldeias. 

E' um magnifico volume de 464 pa-
ginas, com 16 belas gravuras de pagi-
na, e custa 700 réis. Recebe-o imedia-
tamente na volta do correio, e franco 
de porte, quem remeter essa quantia 
á Administração da Ga\eta das Al-
deias, rua ao Sá„da Bandeira, ig5, i.° 
— Porto. 

A Direção da Ga\eta das Aldeias, 
cuja idoneidade é hoje reconhecida em 
todo o paiz, assume a inteira responsa-
bilidade da satisfação imediata das en-
comendas deste ou de quaesquer ou-
tros livros de sua edição, que sejam 
dirigidas com a respetiva importancia 
á admnistração do mesmo jornal. Mas, 
para isso, é indispensável que as re-
messas de dinheiro sejam sempre fei-
tas em vale do correio ou carta regis-
trada. 

O Conselho Superior de Instrução 
Publica, ocupar-se-ha, na sua primeira 
sessão, ao pedido dos srs. Manuel de 
Passos e João Franklin, para se ma-
tricularem na escola de farmacia de 
Coimbra, 

O patriotismo do sr. D. Carlos 

Meu caro oMarianno 

Juntas umas pequenas informa-
ções que me vieram de fonte fidedi-
gna. 

£' preciso acharmos um meio 
de contrapor a esta propaganda, 
uma outra em sentido contrario, uma 
das primeiras coisas a fa\er e não é 
difficil pelo ministério da guerra é 
impedir por completo a entrada dos 
jornaes republicanos nos quartéis, e 
com uma pequena vigilancia impe-
de-se também as leituras proximo 
d'elles. 

A outra è a questão dos annun-
cios officiaes era bom que se tratasse 
definitivamente esse negocio. Succur-
saes do Diário nos districtos acca-
bam isso por completo. 

Finalmente ha duas empre\as 
que pedem ajuda do geverno e que 
ambas creio a merecem, uma é o 
jornal a Monarchia do C. Lisboa, 
e a outra que me parece verdadei-
ramente util, è um novo jornal mi-
litar, que se começou agora a publi-
car, e que é bem escripto e de bom 
sentido, e é destinado a propaganda 
a favor da ordem e da disciplina, 
parecia-me bom ajudal-os quanto 
possível fôr, pois hoje que estamos 
em combate, todas as armas, são, 
senão boas pelo menos approveita 
veis. 

A'manhã conversaremos a este 
respeito com mais demora. 

tugal é caíholico romano, mas tembetfl 
e notorio que aquelle monarcha teia 
ideias muito livres sobre estes assu 
ptos. Isto explica de certo modo o m 
tivo porque não quiz receber da parti 
dos catholicos romanos da Inglaterri 
qualquer manifestação de interesse pela 
paiz que lhe dizem respeito». 

Aqui está para que serviam as via* 
gens de El-Rei ao estrangeiro, essai 
viagens tão dispendiosas, essas viagem 
patrocinadas pelos governos, que cneffl 
eram sérios nem honestos 1» 

El-Rei sacrificava-se, os erros avo-
lumavam-se, e os pretextos que se for-
neciam para se fallar no rei de Portu-
gal serviam para se explicar e publi 
ca r . . . que fôra o sr. D. Carlos quem 
positivamente reclamara de lord Salis-
bury que, no famoso ultimatum 1 
Portugal, se pozesse a ameaça de bom 
bardear Lisboa! Um interesse egoistí 
dominaria sobre os brios patrioticos do 
actual chefe do estado 1 Queria salvar 
o seu throno engrandecendo bem « 
offensa com a mais forte ameaça contri 
a capital do seu reino! 

POLITICA EXTERNA 
O gabinete Clemenceau 

Seu amm.t0 aff.' 

El-Rei. 

Das C\flvidades: 

Em Londres vê a luz da publici 
d*de um jornal denominado The Lon 
don Catholic Herald. Como o seu no-
me indica é o orgão dos catholicos in-
glezes, representa uma grande força 
jornalística, tem a importancia d'uma 
larga tiragem, offerece uma leitura que 
se jestende por 16 paginas de compo-
sição. Pois muito bem; perante a no 
ticia d'uma viagem de El Rei de Por-
tugal a Inglaterra, o The London Ca-
tholic Herald publicou o que em se 
guida vamos traduzir. E' assombroso! 
Não queremos prevenir com quaesquer 
commentarios a impressão que essa lei-
tura produzirá em quem a fizer: 

Communica-nos um diplomata o se 
guinte: «Recentemente o seu jornal 
tem feito vários commentarios sobre a 
visita do rei de Portugal, alludindo-se 
nelles á ameaça feita por Lord Salis-
bury de bombardear Lisboa. 

«Permitta-me que lhe observe que 
por detraz d'essa ameaça ha uma ex-
plicação que fará desapparecer até 
certo ponto o odioso que se pretende 
lançar por este motivo sobre a Ingla-
terra. 

«E' um facto que a ameaça de que 
a Gran-Bretanha usaria da força foi 
sugerida pelo proprio rei de Portugal 
receioso de resultados funestos para o 
seu throno se as exigencias da Ingla-
terra fossem acceitas sem preceder 
aquella ameaça. 

«Não quero com isto dizer que 
.ord Salisbury não houvesse ameaçado 

bombardear Lisboa se o rei Carlos não 
h'o houvesse sugerido, mas o Tacto 

d'aquelia ideia ter partido do rei de 
Portugal é prova evidente d'aquelle 
monarcha não ser tão falto de intelli-
jencia como se pretende insinuar. 

«A dynastia esteve por bastante 
tempo em grave risco e o rei mostrou 
grande habilidade em defender os seus 
jroprios interesses e os de sua familia 
embora á custa de grave humilhação 
jara o seu paiz. 

«Allude também o seu jornal a ter 
sido recebida pelo rei uma deputação 
da «Sociedade da Bíblia (Bible Society) 
â  qual lhe offertou um exemplar das 
Escripturas que o mesmo jornal con-
sidera uma versão mutilada por ser a 
versão protestante. Sobre este assum-
pto devo dizer que o rei sabia isso per-
feitamente, pois durante o seu reinado 
tem sempre dispensado grande prote-
cção aos missionários protestantes. E' 
Verdade que oficialmente o rei de Por-

No regresso de Clomenceau, após 
uma viagem politica notável, Sarrien 
fez saber o proposito em que estava 
de se retirar do poder. 

A demissão do presidente, dirigida 
a Fali ères em 18 d'outubro e baseada 
sobre motivos de saúde, arrastou, como 
aliás aconteceu em outro tempo a Wal-
deck Rosseau, a demissão de todo o ga-
binete. 

A opinião publica indicou Clemen-
ceau para a presidencia do conselho, e 
Fali ères encarregou-o de facto de cons-
tituir um novo gabinete. 

Em ultima analise, o acontecimento 
qne acaba de passar-se representa só-
mente a faculdade conferida a Cle-
menceau de exercer, com toda a am-
plitude, a sua politica avançada, livre de 
todo o estorvo, com os meios ao seu 
alcance e assumindo ele só as respon-
sabilidades respectivas. 

O novo presidente constituiu no 
fim de tres dias um gabinete combt* 
nado da seguinte fórma: 6 radicaes e 
radicaes-socialistas. — Clemenceau (in-
terior e presidencia); Pichon (negocios 
estrangeiros), Dunmergue (comercio), 
Mílliès-Lácroix (colonias), GuyotDes-
saigne (justiça), Ruau (agricultura), dois 
socialistas independentes — Briand (ins-
trução publica e cultos), Viviani (tra-
balho e hygiene) — ministério novo; 
dois membros da esquerda democratica 
— Bathou (trabalhos públicos), Thom-
son (marinha); um membro da união 
democratica—(Jaillaux (finanças). Além 
d'isso o gabinete tem quatro sub-secre-
tarios d'estado, todos radicaes e ra-
dicaes-socialistas — Sarreut (interior), 
Chéron (guerra), Sinyan (correios) Du 
jardin-Beaumetz (belas-artes). 

O gabinete tem pois o seu eixo po-
litico apoiado nos radicaes avançados. 
O seu programa não está ainda defini» 
tivamente elaborado. 

E' evidente que Clemenceau vae 
igar a sua atenção especialmente ás 
reformas fiscaes e sociaes prometidas 
pelos partidos radicaes. 

Neste caso, o governo será apoiado 
não sómente pela maioria radical e so-
cialistas independentes, mas também 
selos socialistas unificados que tem es-
tas reformas inscritas no seu programa 
mínimo e imediato. 

O 6.° congresso do partido radica 
e radical-socialista que acaba de ter 
ogar em Lile indicou as reformas que 

exigiria dum ministério que solicitasse 
o seu apoio. Essas reformas são as se-
guintes : Imposto progressivo sobre as 
rendas e amortisações dos caminhos de 
ferro, reformas dos operários, regula-
risação das despezas militares e sob o 
ponto de vista da lei de separação, a 
sua aplicação em 11 de dezembro de 
1906 e não em 1907. 

Neste congresso, foi aclamado o 
nome de Combes e o cx-mimstro no-
meado presidente honorário do comité 
executivo radical e radical-socialista. 

E s c o l a s 

Foi pedida a creação de escolas pa-
ra o sexo masculino nas freguesias de 
Cadima e Murtede, no concelho de 
Cantanhede. 

ba pedido mais justo, 
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B i s p o C o n d e 

Da sua casa da Carregosa, onde se 
foi restabelecer da grave doença que o 
acometeu, chegou a esta cidsde o sr 
Bispo Conde. 

O conselho superior de obras pu 
blicas vae brevemente emitir o seu 

Earecer acerca da ligação da ponte so-
re o Mondego, na Figueira da Foz, 

com a margem direita deste rio e a 
estrada real 49. 

M 1 IH 1 — 

Vários alunos pediram ao Conselho 
Superior de Instrução Publica para se-
rem admitidos á matricula, íóra do 
praso legal na Universidade. 

O sr. dr. Manuel Gomes Filipe 
Coelho foi nomeado professor interino 
de inglez e alemão para o Liceu do 
Porto. 

Ao sr. ministro da fazenda foi soli-
citada, pelo sr. reitor da Universidade, 
isenção de direitos alfaniegarios para 
diversos objétos destinados á escola de 
farmacia antxa aquêle estabelecimento. 

Foi concedida transferencia da Uni-
versidade para a Academia Politechni-
ca, ao soldado de artilharia a, sr. San-
tos Leite. 

O sr. dr. Luiz Flamínio Teixeira de 
Azevedo, tenente-medico de infantaria 
23, requereu licença disciplinar. 

ASSOCIAÇÃO DE CLASSE 

DAS ARTES GRAFICAS DE GOIUBHA 

8 . ' c o n v o c a ç ã o 

Por ordem do sr. Presidente da C o 
missão Organisadora desta coletivida-
de, são convidados os srs. associados 
a reunir em assembleia geral, domingo, 
4 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
afim de se proceder á discussão e apro-
vação dos Estatutos. 

O local da reunião é na sede da As-
sociação Humanitaria de Bombeiros Vo-

luntários, rua Fernandes Tomaz. 
Coimbra, 20 de outubro de 1906. 

O secretario, 

J. Tereira da Mota. 

Leon Tolslol 

§s cavaleiros d* (guarda 
(Ntfela traduzida por Joaquim Leitão) 

Viuva Tavares Cardoso 

LISBOA — MCMVI 

<21) Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

Madame Robert Halt 

ANTOHIA 
Mas com uma condição: os mil 

francos seria em vales de pão 1 
A assembleia desatou a rir daquéla 

habilidade de forneiro, que ia ganhar, 
com a caridade, no pão e no calhau ao 
mesmo tempo. 

Quatro dia depois, os esfomeados 
cavavam uma grande lande á entrada 
do casal e encontravam misturado com 
«rgila calhau á farta. 

No casal, na aldeia, as chaminés 
das casitas começaram a fumegar ale-
gremente, a dureza dos rostos desapa 
recera; comia-se. 

Homens, mulheres, crianças, tudo 
trabalhou. 

Antónia lá ia com o seu carrilo, a 
andar, a andar até ganhar oito soldos 
por dia. 

A vala não era longe de Fortunata; 
num tempo de galope podia ir ver mui-
tas vezes como ia a doente. 

E á noite, lá estavam, em moeda 
natural oito soldos para reparar as bre-
chas passadas! 

Mas, apezar do café fazer parte da 
festa todas as manhãs, Fortunata não 
se levantava; havia tanto que fazer de 
novo naquele velho corpo enfranque-
i f e to ! , ; , 

As Pnpllas do Senhor Reitor 
Romanoe de Julio D in iz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO: 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume ilustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a cores, originaes de 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desço 
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so-
berbo retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa 
pel será de qualidade egualmente supe-
rior ; o texto é em tipo elzeveriano in 
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregasse ão 
letras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações. 

Apesar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é apena de 

300 réis cada am, em Lisboa e Porto 
pagos ne aeto da eitrefa 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás series de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re-
messa são á custa d'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e 25 de cada mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
l eitos a 

•A. E I D I T O H - A . 
Administração em Lisboa —Largo Conde Barao, 90 
Filial no Porto: Leio & Irmão, Carmelitas, 141 

MODA ILUSTRADA 
Jornal da» temua» 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

ANNUNCIOS 

CondiçSes do assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 55000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e ooloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1 #300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Tetit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do côa-
po, de rnêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tràduçâo em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em tcáas as livraria» do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

LEILÃO 
A casa penhorista de João 

Augusto Simoes Favas, previne 
os seus mutuários de que faz 
leilão de todos os penhores que 
estejam em atrazo de pagamen-
to de juros, no dia 2 0 de no-
vembro proximo. 

Coimbra, 18 de outubro de 
1906. 

João Augusto S. Fans. 

C R I A D A S 
Que dêm boas referencias, preci-

sam-se. Dirigir á Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44, i.° 

ESTUDANTES 
Em Coimbra, rua de Fernandes 

Tomaz, n • 67, em casa de familia de-
cente, recebem-se 3 ou 4 estudantes 
do Liceu, dando cama e meza. 

Também se recebem só comen 
saes. 

Trata-se desde já na mesma casa. 

IVAN TOURGUÉNEFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. de Pacheco No?aes 

O C O M B A T E 
SEMANABI0 REPUBLICANO DA GUARDA 

Sob a direção de José Angnsto de Castro 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do Cam8es — LISBOA 

C A S A 
Aluga-se uma no Rego Bomfina com 

sala, um quarto, cosinha e duas janélas 
| para a rua. 

Trata-se na mesma casa, na venda. 
Preço, 900 réis por mez. 

t e n d í - S F 

Um piano rertical BOhD em bom iso , 
I na roa da Matemática, 2. 

Reaparecerá brevemente este deno-
dado campeão da democracia. 

Toda a correspondência será diri-
gida ao diretor. 

Pablltaçgo d» Joai «'Almeida Pinto LipdâÇãO de p e i t a s 6ffl leíliO 

A. d'0. Cardoso Fonseca 

J E S U Í T A S 
SUAS QUALIDADES E DOUTRINA 

tt T v / y r r r I A c a s a Penhorista de Alípio Au ANGELA PINTO gust0 dos Santos>fará leilio«todos 
1 os penhores em debito de mais de tres 
mezes de juros, cujo leilão terá princi-
pio em 23 de novembro proximo e 
dias seguintes, até completa liquidação, 
na sua essa — Rua do Visconde da 
Luz, 6o. Coimbra, 17 de outubro de 1906. 

E s b o ç o s , 
bomenaseas 

• •pre«l<t f#e* c r i t i ca» j 

Ambiciosos. Hipócritas. Devassos. 
Prerertedores e prevaricadores. Hlssa e confissão 

LIVRARIA EDITORA 

VIUVA TAVARES CARDOSO 
Largo do Camões — LISBOA 

Rol da roupa enfiada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

Vlun Tarares Cardoso—Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

I^i » —I 

DR. José CORREIA D I A S 

A alimentação das creanças 
2.* edição aumentada com um capitulo 

sobre a evolução dos dentes 

P r e ç o S O O r é i s 

A' venda nas principaes livrarias e 
em casa do autor 

Alípio Augusto dos Santos. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, I.» 

TomamHW «egairos de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risoo de in-
evadio. 

Consultorio Medico - Cirúrgico 
— BI — 

A l r a r o H o z a n e s 

•»»«• d» Feira, A — COIMBRA 

Consultas das 10 ás 12 e das 2 ás 4 

(Residencia — R. de Tomar, i t ) 

CURSO DE INGLEZ 
Gustaf Adolf Bergstrõm, antigo 

professor de ensino livre em Lisboa, 
Figueira da Foz e Coimbra, e com es-
pecialidade na Língua Ingleza, que en-
sinou em Lisboa no Novo Colégio In-
glez, dirigido por Mr. Charles Clift, 
acaba de abrir um curso especial, es-
sencialmente pratico para o ensino 
desta língua. 

Usa por isso de um método inteira-
mente seu, com que garante rápido e 
seguro aproveitamento. 

Recebe, com o fim de assegurar 
um mais rápido e eficaz aproveitamen-
to, alunos internos, para o que tem ca-
sa espaçosa aos Arcos do Jardim, 52, 
onde os interessados poderão colher 
as informações que desejarem. 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
I rão V. Ex . " que ha vantagem. 

Generos alimenticios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

A ' venda na typographia deste jornal. Rua Ivens, 34 2— L I S B O A 
Distribuição aos 

aumento de preço. 
domicílios, sem 

X I 

Adea*) F o r t u n a t a I 

O inverno passou pela pobre duque-
za manquée acrescentando seu pezo ao 
dos que já a acabrunhavam. 

As primeiras verduras que atravez 
das janélas Antónia lhe mostrou não 
conseguiram alegra-la, não, nem mesmo 
o seu antigo sonho: já não tinha força 
para esperar o grande acontecimento, 
a famosa coisa 1 nem para seguir por 
mais de una minuto a béla narrativa 
da morte de Eva que pedia muitas ve-
zes. 

Quando chegou o estio, a criança 
estendeu a mão para a planície do cen-
teio é cevada que nesse momento se 
agitava á brisa em ondas de prata : 

— Vão acabar os calhaus, porque 
chegou a ceifa. Irei respigar, paciencial 
E o bom tempo ha de pô Ia boa de 
todo: Mariana, Umbelina, doentes de 
"raqueza e de privações, como voesme-
cê, andam já a pé, o casal e a aldeia 
jarecem reconfortados e diz-se que a 
colheita será béla, que choverá tanto 
dinheiro que ninguém terá mais neces-
sidade de andar aos calhaus, mesmo 
que a guerra dure todo o inverno que 
vem! 

Com efeito, as forragens, o centeio, 
o trigo, as aveias subiram, com prazer 
dos olhos, que não viam senão flores, 
belo oiro e belas esperanças por toda 
a terra que podiam alcançar. 

Mas também que sol! Nunca se 
fira AOS Graveis uma seç§ assim J 

O ceu de chumbo, pesado 1 As cis-
ternas esgotadas, apenas de tempo a 
tempo algumas chuv?s breves com gran-
des trovões. 

Num dia desse magnifico verão, em 
julho, ahi pelo meio dia, á hora em 
que tudo abrazava de calor, a doente 
levantou se bruscamente, e, sentando-
se sobre a cama, volveu em redor os 
olhos desvairados. 

— Antónia. 
— Estou aqui. 
— Escu ta . . . hasde casar-te, cha-

marás tua fílna Eva e procurarás . . . a 
pessoa que sabes! Prometes faze-lo! 

No momento preciso em que Anto 
nia ia promete-lo, Fortunata, muito pa-
lida, cahia prostrada sobre a cama. 

A criança, gtitandp, conseguiu rea-
nimal-a. 

Fortunata agitou 09 lábios durante 
slgum tempo, e devagar, muito deva-
gar, continuou falando. 

— Minha filha, vae a casa do papá 
Dinet; diz-lhe que venha para fazer o 
meu testamento. . . sim, porque eu 
posso ter )á herdado, ou herdarei um 
dia muitos milhões, como tu bem sa-
bes; devem ser para ti; tudo te deixo 
e mais ainda o que aqui estiver; tra-
tastes-me como o fazia uma boa mãe, 
emfim como um bom coração que és. 

— A algumas léguas daqui, em Sem-
pleux, tenho uns primos de garras com-
pridas, parentes de meu marido, mas 
isso que importa se toda a minha fami-
lia se resume e m . . . 

Goto o olhar completou a frase, 

Depois, com voz mais firme, ordenou-
Ihe de novo que fosse a casa do pae 
Cardinet. 

A creança, porém, muito comovida, 
hesitava, receosa de deixa-la sósinha. 

— Vae, assim o quero! 
Antónia saiu. 
Parou na soleira da porta; a pedra 

escaldava-lhe os pés, o ar sufocava; 
nuvens enormes, muito lívidas, enco-
briam o sol, que breve desaparecia 
oculto detraz daquâles grandes e pesa-
dos bojos; e de repente quasi que anoi 
teceu. 

— Anda vae, corre, não esperes pela 
chuva! 

Antónia largou numa corrida por 
um carreiro, entre o rastolho do trevo. 

Nem UQ» aragem; a escuridão tor-
nava-se cada vez maior; do sul chega' 
vam novos monstros, enormes nuvens 
violaceas, cujas extremidades horrivel-
mente recortadas se ariastavam em 
farrapos pelo horizonte; era pavoroso. 

Os. campos pareciam atemorisados; 
a cevada, os trigos altos, interiçados, 
não se buliam mais do que estacas cra-
vadas no solo; um silencio de morte, 
não se ouvia sequer o chilrear das ave-
sinhas; um frio glacial substituirá o ar-
dente calor de fornalha que até então 
se sentira. 

De repente ouviu-se um barulho se-
melhante á queda duma grande quan-
tidade de pedras arremessadas num 
abismo. 

Antónia levantou os olhos, porque 
i r a já e m cima que rolaram p s a s pe-

Consultorio de clinica dentaria 
M A R I 0 MACHADO 

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
E 

colocação de dentes artificiaes 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 datarde 

ANÚNCIOS PARA JOBNAES 
João Ribeiro Arrobas, encarrega-se 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios, pros-
petos, etc., em Coimbra. 

Mont'Arroio, 15 —Coimbra. 

dras. O ceu, com as suas terríveis nu-
vens que agora se desfaziam em farra-
pos, cavava-se em abismos e ameaçava 
desabar num crescendo horrível de es-
trepito e fragor. A 

Então, Antónia, tremula de medo, 
as pernas vacilantes, lançou-se de novo 
na carreira. 

Quando já se apercebia, ainda que 
vagamente, ao longe, a habitação do 
pae Cardinet, um relampago deslum-
brante fendeu as nuvens, e estas des-
pejavam sobre a terra, congelada em 
grandes blocos, tamanhos como as pe-
dras que Antónia carretara durante 
todo o inverno, a chuva contida nos 
seus largos e rotundos bojos. 

Gritando, Antónia correu para um 
veiho alpendre, muito arruinado, per-
dido em pleno campo, restos de antiga 
herdade, e que talvez tivesse resistido 
ás fúrias do tempo só para, como ago-
ra, servir de abrigo a alguém num mo-
mento de aflição. 

Mal tivera tempo para agachar-se 
ali, tiritando de irio, quando as massas 
congeladas cahiram em toalhas d'agua, 
furiosas, quebrando as arvores, fenden-
do o solo e revolvendo-se com raiva 
num furacão assolador. Nesse instante 
o velho telheiro não podendo resistir 
por mais tempo, ameaçou desabar. 

A creança, enlouquecida, filou-se, 
como poude, á trave do teto para se-
gura-la, e em clamores de desespero, 
gritou por socorro, r 

{Continua J 
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Estai). M . Pharm. "Soma Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l.a classe 
s e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
pi-ôductos aedicinaes: 

PEITORAL DE 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples OU âsthmaticâ 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por OU' 

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

eido pelas creanças. 
Frasco, 1&000 réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vómitos, o enjôo do 
ínár, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cácia nàs mo|estias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue 

Òáiza, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca 
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 236160. 
1 Frasco com tintura 3.a ou 5.a 400 réis; dúzia 4^320. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7$56o. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
e a Nova Guia Homeopático, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.a —Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação des-
tes remedios. 

Ferragem para toldo 

Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

Companhia U Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

;uros postaes, para todas as cabeças de 
istritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

fumeiro do <&lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. ^ 

União Vinícola do M o 
Parceria de lavradores do3 melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Oueijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

^ C e r c e a r i a L U Z I T A N A 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° a, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga i.a qualidade, go 

» 2.* > 
Chaminé de mica, 1.* 

» » » a.* 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garantese a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A C O N S T R U T O R A 
C o i m b r a 

Machioas fallantes 
Deposito Completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de i4$ooo 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de ZNietv- York, e dos Grdn-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

O O I M B R A 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de diversas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo 
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
julverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
jorracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres d provas de fogo 
ogÕes de ferro. 

150 — <§ua gerreira §orges —156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porta, encot» 
ra-se á venda a mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer* 
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c c s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m . s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , eSpeciali-

sande os de folhado. 
G a l a n t i n e a d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

L d e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P a o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i e o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

dtc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 3 2 

C M M S N O M 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaió, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
olico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
os mais recentes, tais como: vibrantes, 

oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outra* 
que por ai 88 vendem. Véndem-se a 
>restaç5is e a pronto pagamento. Acei-
to-se máquinas azadas em tróca pelo sen 

"usto valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alexaàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cante/? ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tSo-so pianos em troca e comprão-se pia 
nos neados. 

A' àsmpre quantidades de piano para 
Alngar. 

CAÇADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rctrolveres 

e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M D E P O S I T O 

E s p i n g a r d a s c l d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Ga and 
Eh te, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura LiegtXais 

C a r a b i n a s —La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Muniçfies de todos os calibres e qualidades - ' 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, etc. 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Besponsabilidade Limitada * 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Seguros de vida inteira. Temporários. Hixtos. Pràso Fixa* Combi-

na do n e Super vivência, com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitães diffferidos e Rendas vitalícias immedlatas* difFeridas m 
temporarlas* com ou sem eontra-seguro. 

Agencias nas cidades e principaes vlllas do pais. 

COUSULTORIO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, era todos o* dias úteis, 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se á séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 11-1»° — L I S B O A 

Agencia de Coimbrãs 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 o u n a P r a ç a d o C o * 
m e r c i o , G Q . 

• • • a Lê • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira*' 
torios. 

Se atenúSo sempre, e cúrSo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos { R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamonte 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, nho 
só por milhares de passôas que os teem 
usádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O H T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
j»elo corieio ou fôra do Porta, 220 róis 

" R É S I S T E H C I A . , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 201700 
Semestre 1^350 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre gQ{) 

-3WW8-

Brazil e Africa, anno 3)0600 
Ilhas adjacentes, » 30OCO 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; repetiçSéi, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5U%. ' 

Comunicados, cada linha 40 
Béclames, cada linha.. 60 

Anunciam-se grataitaménte todas 'a 
pablicaçSes com ouj» remessa esta jorna* 
W» BvavMQt 
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1 2 . ° A N N O 

Já desconfiávamos do seu conteúdo 
Se não a prevíamos pela sua substan 
cia de impudor governativo e pelos 
seus processos de um jesuitismo claro 
adivinhávamos ccmtudo que ela seria 
jpqais um atentado á gramatica. Tinha 
íçs já conhecimento da prosa do sr, 
l, Carlos de Bragança pelo que se en-

cçntra no numero único publicado a 
quando daa festas do Centenario Hen-
riquina, ç que Guerra Junqueiro trans-
creveu na ultima pagina do poema 
tyfia. Por essí\ ra\zão, não era novi-
ade nenhuma a pobreza franciscana 
0 rei em questões de redação. E não 
tpdia se-lo, por outro lado, visto a um 
ÍQVO de analfabetos não ficar bem ter 
orno chefe de estado um homem culto 

Essa carta do rei a Mariano de 
Carvalho é um simbolo. Embora os 
Dona^quicos andem a badalar não ter 
la impçrtancia alguma, o facto indis-
uttvel é que essa carta é um docu-
mento a mostrar o atrazo do regimen 

Elçs, os monárquicos, desejavam 
uç o seu rei aconselhasse forca e en 
renenaméntos, pontapés e escarros 
)omo eles proprios andam atrazados! 
lies desconhecem que houve um ho-
mem que escreveu um livro que ficou 
|tpdo a bíblia dos monarcas. Esse ho 
nem é Machiavel. 

Ora o sr. D. Carlos se nessa carta 
Dostra que não manuseou, nos seus 

S tmpos de menino prodígio, quando 
linda não andaya á pesca dos besugos 
á caça dos coelhos e não fazia cerco 
i vizões fugidias da cancanistá Gil-
crt, nos seus tempos em que, menino 
tiro e engraçado, metia o dedo no na-

ou enfiava, amuado, as mãos nos 
ólsos dos caições, a simples grama -
ca dè Bento José d'Oliveira sobre a 
uai quasi todos nós passamos horas 
e aborrecimento, o sr. D. Carlos de-
aonstra todavia que se tem servido 
os seus conhecimentos linguisticos 
ue são no geral comuns aos reis e aos 
reados de hotéis importantes, para 

as paginas do desgraçado italiano 
ue aconselhava aos príncipes o papel 

rapozW e de leão conforme as cir-
iimstancias. 

Ora o sr. D. Carlos na sua carta a 
ariano, de nós conhecida, não nos 
ostrou a altivez e a arrogancia do leão. 

Ele nSo veio para nós de bôca es 
mcarada, agitando gostosamente a cau-
a e afiando as garras para o salto fa-

Ele não deu o seu grito de vitoria 
revista, com as narinas a fumegar e o 
ração palpitando na ancia do com-

# 

Ele não nos saiu frente a frente, ar-
ostando com a carta, consciente da sua 
rça, para vir lut^r peito a peito com-
isco. 
Não! 
O rei foi raposa. E como raposa 

raiava «que todas as armas eram, 
não boas, pelo menos aproveitáveis». 
Ele apareceu mansamente, com o 

otpo rojado ao chão, farejando o san 
e da vitima, mas sempre dando a im-
tessão de não querer subjuga-la. 

Ele escondía-se atraz da irresponsa-
idade que a Carta lhe atribue. Mas 
crevia ao seu ministro, puchava os 
rdelinhos, movimentava a scena. Não 
iodou levantar forcas, arrostando com 
indignação popular. Mas ia pelo es-
ro, pela balada, como quem não quer 
coisa, estabelecer um serviço de es-
onagem para que a semente republi-

ná® podesse ser lançada nas pro-
nidades dos quartéis. 
Ele veio cosido com a sombra das 

iredes, espiando as esquinas, aqui er-
icndo a cabeça para ver ao longe, ali 
iroscando-se, tímido e calado, ao ou-
r passos, marchando vagarosamente, 

se sente perto da capoeira, mas que 
sente ao mesmo tempo a presença de 
gente. 

Ele via a sua vitima cançada da luta 
ainda recente. Podia talvez vence-ia. 
Mas também podia acontecer que num 
arranco heroico e febril, o vencido de 
hontem se levantasse enlouquecido e 
bravo, o calcasse aos pés e se tornasse 
então o vencedor. 

Podia acontecer... 
Por isso o rei, em vez de luta mo 

mentanea e rapida, mas de resultado 
duvidoso, preferiu asfixiar lentamente o 
vencido, comprando os inimigos, tiran 
do-lhe os alimentos. Ele cederia.. . 

Essa hidra malvada que pouco 
pouco tinha creado força na indignação 
crescente do seu odio; ela que se tinha 
fortalecido na serie grande de crimes 
que a casa de Bragança tinha prati 
cado; essa hidra que se sentira esbo-
feteada, calcada e enxovalhada e que 
numa hora de angustia heróica quizera 
levantar a cabeça e erguer o seu corpo 
sobre os destroços duma corôa sem 
valor e dum sceptro irrisorio e cama 
valesco, essa hidra havia de paga-las. 
Pois êle, o rei, que ainda não tinha tido 
tempo de visitar todos os quartos do 
seu paço, nem ocasião de se servif de 
todas as carruagens da sua cocheira, 
havia assim de pé p'ra mão fazer as 
malas, cumprindo as ordens dessa hidra? 
Ele que ainda não tinha saboreado bem 
o peso da corôa, nem, como rei, gosado 
os frutos da lista civil em toda a am 
plitude que um regimen de desmora-
lisação lhe permitia, havia de pôr para 
o lado essa mesma corôa e deixar no 
meio os seus rendimentos ? 

Ele que ainda se não tinha lem-
brado de que era Casanova e de que 
precisava do pseudonimo — Carlos — 
para assinar as suas obras, havia de 
deixar abandonado o pincel com que as 
assina ? Não podia ser. O Futuro mos-
trava-se-lhe risonho. 

Que lhe importava a êle que o paiz 
fosse para uma bancarrota, que a In-
glaterra nos ameaçasse, que a miséria 
progredisse, que a agricultura definhas-
se, que a instrução morresse ? 

Não havia o Chiado, a Avenida, os 
toiros, S. Carlos, charutos, mulheres, 
Paris, o diabo ? 

Era o bastante. Gozar, eis o desi-
deratum. Os meios, nao importam, 

bons. Dinheiro, WLinistros, havia-os 
arranjava-se. 

Depois, o filho que tratava Oliveira 
Martins por tu, como se Oliveira Mar-
tins fosse seu irmão, era um moço es-
perançoso que devia ficar para tomar 
conta deste rebanho de escravos. 

Esse Futuro, com viagens e gosos, 
discursos nas cortes da Europa, cham-
Dagne a rôdos, longos cortejos e visto-
sas cavalgadas, esse Futuro tão belo, vi-
nha a hidra estragar-lh'o. E donde vi 
nha essa hidra ? 

Ele nascera soh tectos reaes, entre 
rendas e bretanhas. Seu pae era um 
rei, filho de reis; sua mãe, filha de reis 
também. Na hora do seu nascimento, 
tinham troado os canhões e bimbalha-
do os sinos da cidade. 

Ele vivera entre grandezas, entre 
velhos que se curvavam na sua presen 
ça e moços que se descobriam reve-
rentes e escravos. 

E a hidra ? Essa vinha dos casebres 
infetos, das vielas sem luz, dos campos 
incultos; ela nascera em enxovias, entre 
pragas e lagrimas; nem os papas a 
abençoaram, nem os nobres a sauda-
vam. 

Era a massa anónima que coleia 
nas cidades e nas vilas, sem ter visto 
mundo e sem ter gosado milhões. Os 
seus pés iriam sujar as alcatifas reaes, 
e o seu bafo pestilento manchar o po-
lido dos espelhos ra ros . . . 

Havia êle de sujeitar-se á sua von-
tade ? 

Mas essa hidra erguera algures a 
ÇUHO reijpirtndo, como a rajposa que i cabeja, um momento. Ele ouvia-íhe 

ainda o ruido vitorioso, as canções en 
tusíasticas, o delirar febril. E agora 
perante o seu corpo inanimado, êle es 
cutava lhe as pulsações do coração e o 
latejar das artérias. Se o salto fosse 
direto, quem lhe dizia que e&se corpo 
inanimado, se não levantaria com todo 
o vigor ultimo, com a força extrema, e 
o não venceria então ? 

Por isso, todo o cuidado era pouco 
E assim pensando, o rei poz de parte 
o seu papel de leão e afivelou a mas 
cara da rapoza. Como rapoza, proce 
deu. Essa carta o demonstra. E quan 
tas outras cartas desse teor não escre 
veria o rei ? 

Os sucessos de 4 de maio demons 
tram os processos do rei. Não confcs 
sou João Franco que na primeira visita 
posterior a essa data que fez ao paço, 
não ouvia falar em crise ministerial ? 

O rei viu o ataque. Esperou-lhe os 
resultados. A coisa ia mal. Ia muito 
npal. Que fazer ? Rapoza cheia de ma 
nha e cheia de medo, declara com a 
demissão do ministério Hintze, não ter 
responsabilidade nesses sucessos. Leão? 
Nunca. Portanto essa carta a Mariano 
vale mais assim como está, com a sua 
falta de gramatica e com os seus pro-
cessos manhozos, do que se fosse um 
pedido 
franca. 

de guerra declarada, aberta e 

« O C o m b a t e i 

Reapareceu já este denodado cam-
peão da democracia da Guarda, que 
interrompera a sua publicação por al-
gum tempo. 

Partiu para Lisboa 
nardino Machado. 

o sr. dr. Ber 

Realizou-se na sexta-feira a reunião 
dos representantes dos diferentes cen-
tros escolares do paiz, assistindo a ela 
So, a qual se realisou no vasto salão da 
Associação dos Artistas, presidindo o 
sr. Manuel José de Gouveia, professor 
de Fornos de Algodres, secretariado 
pelos professores srs. Manuel José Fer-
reira, de Rio Maior e José Augusto da 
Silva, de Coimbra. 

Foi resolvido que uma comissão 
desses delegados fosse á capital entre 
gar ao parlamento uma representação 
pedindo a seguinte meihoria de venci 
mentos: para os professores de 4.* 
classe, ordenado fixo, 23o36ooo réis; 
3.*, 28036000 réis; 2.a, ?3o36ooo; i . ' , 
38o$ooo; e ao mesmo tempo solicitar 
do governo a convocação do projetado 
congresso, afim de nêle ser proposta e 
jesolvida uma reforma de ensino pri-
mário. 

« O L a v r a d o r » 

E' distribuído hoje o jornalzinho gra-
tuito O Lavrador, correspondente a no-
vembro. 

Abre com a nota dos serviços do 
mez, encerrando variados conselhos, 
especialmente sobre sementeiras e adu-
bações, sobre pomares, sobre plantação 
da vinha, sobre a escolha de castas ame-
ricanas, etc. 

Traz artigos de Duarte de Oliveira, 
Rodrigues Chicó, dr. Julio Henriques, 
Bento Carqueja, Pedro Bravo e Adolfo 

Moler. 
O Lavrador presta-se a indicar as 

castas de videiras americanas, que de 
vem ser cultivadas em cada terreno de 
que se mandar amostra ao nosso cole-
la O Comercio do Porto. 

A este nosso colega pôde pedir o 
Lavrador quem o quizer receber. 

Foi colocado na diréção das obras 
jublicas deste distrito o condutor sr. 
Jeinardo dt Sá, que serviu no muzeu 

etnologico portyguez, 

DE LISBOA 
2 de novembro 

O primeiro embaraço que logo as-
salta, quem está encarregado de enviar 
para um jornal, numa correspondência 
ou numa crónica, a resenha dos acon-
tecimentos que se desenrolam numa 
terra distante daquela em que o jorna 
se publica, é a escolha do facto. 

A's vezes ha muitos factos, mas fal-
ta em absoluto, o facto. A narração mi-
nuciosa de tudo o que numa cidade como 
Lisboa, se passa, compete á imprensa 
diaria dessa cidade que brilhantemente 
se desempenha da tarefa, noticiando 
tudo, desde jas scenas de facadas na 
Mouraria, até aos discursos do sr. Ar-
roio, ou desde as perlengas inofensivas 
desse tipo curioso das ruas, o Tlim, até 
ás substanciosas arengas do sr. Olivei-
ra Matos. 

Mas não é isso que se procura numa 
correspondência. Mercê da rapidez atua 
das comunicações, um acontecimento 
que se dê, ás 8 horas da manhã, em 
Vila Real de Santo Antonio pôde ser 
sabido em Melgaço ás 8 e meia, pelo 
telegrafo, e no dia seguinte recheado de 
pormenores, narrado circunstanciada-
mente pelos diários da capital que se 
encarregam de o difundir até ao outro 
extremo do paiz. 

A missão do cronista é, porém, ou 
tra. De tudo o que se lhe depara, do 
que já foi narrado e já é conhecido, êle 
tem de joeirar, de escolher, o culmi-
nante, o importante. E' um homem? 
! um acontecimento ? Pois yá-sè ao ho-

se-o, e procure apresenta-lo aos que o 
êem, tal como o viu, tal como o sen-

tiu, de envolta com os comentários 
que um ou outro lhe surgiram. 

Ora, em Lisboa, o acontecimento 
máximo, aquele á roda do qual, todos 
os outros giram como satelites, e, sem 
duvida, a sessão parlamentar atual. 
A razão do interesse que a população 
da capital e com ela segundo creio, 
todo o paiz, está tomando excecional-
mente, pçlos conciliábulos diários dos 
seus representantes, explicam-na, a seu 
modo, os diversos partidos militantes. 

Assim, os amigos do governo, jul-
gam encontrar a causa originaria do 
facto, nas esperanças que a nação in 
teira põe, nos talentos, no civismo, nas 
qualidades parlamentares dos novos 
deputados, absolutamente desconheci-
dos «té hoje, encobertos na modéstia 
do anonimato o mais fundo, e que 
>ela mão do sr. João Franco surgiram 
este anno gloriosamente para a poli-
tica, aureolados, deificados, reclama-
dos, como outros tantos Messias su-
pranumerários. D'eles, só d'eles virá 

resurgimento nacional, uma nova 
era, uma vida nova. 

E a Nação neles espera, neles con 
fia, anciosa por que de seus lábios bro-
tem como de fonte cristalina e fecun-
dante, a causal de providenciaes me-
didas, fruto de pacientes estudos, que 

e certo a salvarão da raiseria, do ca-
ote, da vermina, do filoxera e de todas 
as pragas que sucessivos annos de 
administrações pouco zelosas, sobre 
ela têm acumulado. 

Que importa que ainda ha mezes o 
sr. Brum do Canto, fosse por exemplo 
um grande orador domestico, o sr. 
?rancisco Somner um abalisado finan-

ceiro familiar, o sr. Anibal Soares o 
mais ilustre escritor da Covilhã, se do 
calor das azas do sr. João Franco que, 
como pata benefica a todos chocou, já 
as stias aptidões antigas se dilataram, 
já novas aptidões surgiram, já maiores 
aptidões desabrocham, e fulgurantes, 
de talentos novos, ha pouco ainda su-
gando a teta da ama, êles já hoje se 
preparam para, não menos convicta-
mente, sugar a teta da nação. E é ve-
lo», meus amigos, é ve-los j Como, por 

exemplo, na preciosíssima e airosa ca-
besinha do mimoso conde d'Atrochela, 
cabeça que toda a gente julgava estar 
incluída no seu titulo, já faíscas d'enge-
nho chispam a cada palmada que o jo-
ven parlamentar dá na testa — como 
do choque do fusil e do silex brotam 
aquélas scintilas que servem a inflamar 
a isca! Como, também, já na voz do 
senhor Somner, ha intonações demos-
ténicas cada vez que, do seu logar, gri-
ta «apoiado» ao sr. João Franco cotá a 
mesma sinceridade com que, ainda ha 
seis mezes, dava estenderetes surtidos 
na aula de Processo, do temivel e ira-
cundo dr. Dias da Silva, nessa muito 
sabia Universidade. 

E, a proposito de doutores, não pos-
so deixar de me referir, com intensa 
admiração, a um grande homem, ao 
Cicero incontestado da maioria gover-
namental. Refiro-me ao sr. dr. José 
Tavares. Que homem, que pulmão, que 
mau génio, que comprimento de bra-
ços e que infinita porção de copos de 
agua bebe sua ex.\ Ah ! que nunca em 
dias de minha vida esperei ver, com 
meus olhos mortaes, gritar tanto, bara-
fustar tanto e beber tanta agua 1 Irra I 
que s. ex.a de ha muito está a bacalhau 
salgado, com certeza! A meu lado, na 
galeria, antes de s. ex.1 começar o seu 
discurso, dizia-me ao ouvido um fran-
quista, no antegoso do que vae seguir-
se: — tem carradas de talento este Ta-
vares ! dizem que é a melhor cabeça da 
Universidade! O conspícuo professor 
começa a falar, isto é : começa a gri-
tar, a esmurrar o ambiente, a fazer com 
uns braços que parecia que não eram 
do seu corpo verdadeiros sarilhos de 

' f ^ - k ó è r !g&aebiSraeMà^J?cC.bei 
camara, as galerias, a presidencia, o 
ministério contemplaram-no, atonitos, 
aterrados, não os fosse colher d'impro-
viso alguns daqueles tremendos mo-
ientes oratorios. 

Uma fila de contínuos com copos 
d'agua encaminha-se para o orador, 
também receioso, oferecendo a salva, 
a medo. Faz-se um claro em volta da 
sua carteira, e segue aquilo por es-
paço d'uma hora. Creio que, se s. ex.* 
acabou, foi por lhe virem dizer bai-
xinho que . . . se secára o contador. O 
franquista, a meu lado insiste; então 
leinf que tolento, que cabeçal E eu 
respondo, pálido de assombro: meu 
caro senhor, que sêde e que capaci-
dade a d'aquele estomagol 

Tenho lá ido mais vezes e tenho-o 
visto. Passeia triumfante pela camara, 
mãos nos bolsos, cabeça erguida, com 
um ar de tremendo desafio. Já por 
vezes tenho julgado que ele vae soltar 
a frase que eu presinto bailar lhe no 
sequioso lábio: digam lá, digam lá, 
se são capazes de aguentar tanto li-
quido como eu! ? 

E, como esta vae longa, continua-
rei a enviar-lhe os ligeiros «croquis» 
que colha no decorrer das sessões. 

«avroclu». 

fil 

E x a m e 

Obteve a brilhante classificação de 
i5 vàlores no exame de i.° sargento, o 
2.* de infantaria 23, sr. Antonio Soa-
res. 

Fazemos votos para que em breve 
alcance a promoção áquêle posto e aqui 
he deixamos consignados os mais sin-

ceros parabéns pelo feliz resultado. 

» Mi 

O sr. Pinto de Sousa, condutor das 
obras publicas de Coimbra, foi trans-
ferido para Aveiro. 

A bordo do paquete Portugal se-
guiu para a Beira (Africa Oriental) o 
sr. Benjamim da Costa Braga, acom-
panhado de sua ex.1" esposa e filhinhas. 

Uma feliz viagem. 
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POLITICA EXTERNA 
Na Rússia 

Acaba de ser publicado um oukase, 
melhorando a sorte dos camponezes. 
Tal oukase, revoga a partir do pro-
ximo janeiro os regulamentei existen-
tes nos assuntos de responsabilidade 
coletiva dos camponezes no pagamento 
dos impostos relativos á repartição das 
propriedades familiares. Os campone-
zes, em virtude da nova lei, terão li-
berdade absoluta na escolha do logar 
de residencia, e serão suprimidas todas 
as restrições impostas á sua classe, 
sendo-lhes facultada a admissão ás es-
cólas superiores e ás funcçÕes do es-
tado. 

Serão abolidos os tribunaes espe-
ciaes e os camponezes tendo as qualifi-
cações requeridas poderão participar 
como proprietários nas eleições e as-
sembleias dos zemstwos. 

O oukase só se refere aos aldeões 
de raça russa que vivem sobre o regi-
men de communa rural; a sua ação 
não se estende nem aos judeus que não 
vivem sob este regimen, nem á Polo-
nia onde não existe uma classe rural 
especial. 

Stolypine e Kckoutzef elaboraram 
um projeto tendente a melhorar as con-
dições dos judeus. O novo diploma 
confere aos judeus que têem atual-
mente o direito de residir, sob certas 
condições, fóra da zona da residencia, 
direitos correspondentes em todas as 
cidades e aldeias do império. Certas 
categorias d'operarios poderão egual-
mente residir em todo o império. 

Os judeus que são cidadãos russos 
gozarão em geral dos mesmos direitos 
civis que os outros cidadãos russos; 
mas não pódem comprar ou arrendar 
terras aos camponezes. 

Poderão fazer todo o comercio e 
axercer qualquer profissão, excéto — 
<o comercio das imagens santas, cru-
zes e objetos semelhantes do culto 
cristão.» 

As autoridades terão a liberbade 
de satisfazer qualquer pedido das di-
versas sociedades por ações, tendente 
a suprimir dos seus estatutos os para-
grafos que interdizem aos judeus qual-
quer participação na sua direção ou 
administração, bem como o direito de 
comprar ou arrendar immoveis em re-
giões determinadas da Rússia. 

atividade nas próximas eleições. Pa-
rece que todavia a futura camara lhe 
não será favoravel. E' pouco prová-
vel também que o governo se atreva 
a modificar a lei eleitoral, como aliás 
pediam com insistência os reaccioná-
rios da União do povo Russo, porque 
quasi todos os zemstwos se pronun-
ciam contra as alterações projetadas. 

Na fronteira Algerò-marroquina 
Parece que vão surgir incidentes 

Vários na fronteira de Marrocos entre 
as tropas d'ocupação e as tribus mar-
roquinas do Tafilet sob as ordens c'o 
governador Mouley Rachid. 

Tendo a França estabelecido uma 

Ê
equena guarnição e um mercado em 
lechar, ponto situado nos confins do 

Sahará, a 200 kilome-ros d'Ain-Sefre, 
varias tribus marroquinas, quer pela 
sua própria iniciativa, quer compelidos 
pelas autoridades francezas, passaram 
do territorio marroquino para o terri-
tório francez. 

O governador Mouley Rachid inti-
mou-as a regressar a Tafilet, amea-
çando conjuntamente as tribus que não 
obedecessem. 

O general Lyanfey, comandante 
do corpo d'ocupação reforçou as tro-
pas dt Bechar para obviar a qualquer 
eventualidade que porventura surgisse 
desde o fim do Rhamadan, 

Na Alemanhí 
A opinião publica na Alemanha 

ocupa-se demasiadamente na discussão 
do novo ministério francez. Conhecem-
se as tendencias germanophobas e an 
glophiles de mr. Clemenceau, d'ahi o 
interesse politico que despertou na Ale 
manha e mudança do ministério em 
França. 

Na Anstria 
Foi publicada oficialmente a de-

missão do conde conde Goluchowski, 
ministro dos negocios estrangeiros aus-
tro-hungaros. 

Esta demissão foi aceite pelo im-
perador Francisco José por conselho 
àç governo húngaro que se declarou 

incapaz de garantir o voto do orça-
mento comum se elle fosse apresen-
tado pelo conde Goluchow-ki. 

E' o barão d'Achrenthel, embai-
xador em S. Petersburg que lhe su-
cede. 

Representação dirigida a ef-rei 
peio corpo docinte da Uni-
versidade de Coimbra 

Senhor — O corpo docente d'esta 
Universidade respeitosamente se dirige 
a Vossa Magestade para pedir o resta-
belecimento do terço do ordenado aos 
professores que tenham completado vin 
te anos de serviço, em conformidade 
da legislação vigente. 

As leis de salvação publica de 1891 
e 1892 suspenderam provisoariamente 
a concessão d'esta importante garantia 
do professorado e da magistratura ju 
dicial; mas esta medida de excéção, 
atingindo só estas duas classes do fun 
cionalismo, colocou-as numa situação 
desegual e deprimente em relação ás 
outras, que não sofreram nenhuma dí 
minuição nas vantagens dá sua promo 
cão ao acésso, e unicamente ficaram 
sujeitas aos descontos provenientes da 
agravação do imposto do rendimento, 
que recairam também, sem nenhuma 
diferença, sobre o professorado e a 
magistratura. E convém acentuar que 
para o professorado o aumento do terço 
do ordenado por diuturnidade de ser-
viço corresponde essencialmente a uma 
promoção ou acesso, porque os pro-
fessores, áparte a distinção entre sub-
stitutos e efetivos, não têm como as 
outras classes do funcionalismo, um 
aumento gradual de vencimento em 
passagens sucessivas de um a outros 
graus dentro da classe. 

Esta consideração foi certamente 
uma das que primitivamente determi 
nou a concessão d'esta vantagem ex 
clusivamente ao professorado, am 
pliada só muito mais tarde á magis-
tratura judicial. A diferente organisa 
ção dos quadros d'estas duas classes, 
e até a sua desegual remuneração, ex-
plicam a prioridade da concessão feita 
ao professorado, e por ventura justifi-
cariam em determinadas circumstan-
cias o exclusivo do favor outorgado á 
nossa. 

Todavia, por ocasião da discussão 
pai uujciuar ao orçamento geral do 
Estado de 1902 a 1903, a Camara dos 
Senhores Deputados aprovou uma 
emenda, da qual resultou o restabe-
lecimento do terço para os juizes do 
Supremo Tribunal de Justiça e das Re-
lações, sem que egual concessão fosse 
feita ao menos aos professores da ins 
trução superior, como seria equitativo. 

O corpo docente d'esta Universi 
dade, reunido em Claustro Pleno de 
10 de abril de 1902, representou á Ca 
mara dos Dignos Pares do Reino para 
que não se consumasse a injusta des-
egualdade; mas a reclamação da Uni-
versidade não poude ser atendida por 
tardia. Em seguida as crises politicas, 
e a subordinação de todas as questões 
da nossa administração a uma única 
questão financeira, primacial e impor 
tantissima, que absorveu todas as ou-
tras, não consentiram que renovásse-
mos a iniciativa da nossa pretensão. 

Tendo porém desaparecido as ra-
zões que desde 1902 nos aconselharam 
0 silencio, dirigimo nos hoje a Vossa 
Magestade, como Protétor desta Uni 
versidade, pedindo para que pelo seu 
Governo seja feita ao Parlamento a pro 
posição necessaria a fim de que aos 
professores da instrução superior seja 
1 estabelecido o direito ao terço dos 
seus ordenados. 

Coimbra, 19 de outubro de 1906. 
Dr. Antonio dos Santos Viegas, rei-

tor, dr. José Pereira de Paiva Pita, dr. 
Adriano Xavier Lopes Vieira, dr. Filo-
meno da Camara Melo Cabral, dr, José 
de Matos Sobral Cid, dr. Elizio de Aze-
vedo e Moura, dr. José Bruno de Ca-
bedo e Lencastre, dr. José Alberto dos 
Reis, dr. Antonio de Assis Teixeira de 
Magalhães, dr. Guilherme Alves Mo-
reira, dr. Luiz dos Santos Viegas, dr. 
José Freire de Sousa Pinto, dr. João 
José d'Antas Souto Rodrigues. 

Dr. Adelino Vieira de Campos de 
Carvalho, dr. Manuel da Costa Alemão, 
dr. Bernardo Aires, dr. Lucio Martins 
da Rocha, dr. Manuel de Jesus Lino, 
dr. Alvaro José da Silva Basto, dr. Luiz 
da Costa e Almeida, dr. Avelino Cesar 
Augusto Calisto, dr. Antonio Lopes 
Guimarães Pedrosa, dr. Manuel Dias 
da Silva, dr. Francisco Joaquim Fer-

nandes, dr. José Ferreira M rnoco e 
Sousa, dr. Alvaro da Costa Machado 
Vilela, dr. Joaquim Pedro Martins, dr. 
Manuel de Azevedo Araujo e Gama. 

Dr. Antonio de Padua, dr. Anselmo 
Ferraz de Carvalho, dr. Luiz Pereira 
da Costa, dr. Basilio Augusto Soares 
da Costa Freire, dr. Luiz Maria da 
Silva Ramos, dr. Antonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcélos, dr. Daniel Fer-
reira do Matos, dr. Henrique Te;xeira 
Bastos, dr. Francisco José de Sousa 
Gomes, dr. Antonio José Gonçalves 
Guimarães, dr. Bernardo Augusto Ma-
dureira, dr. Eusébio Tamagnini, dr. 
Francisco Martins, dr. José Joaquim 
d'OHveira Guimarães. 

Dr. Augusto Joaquim Alves dos 
Santos, dr. Julio Augusto Henriques, 
dr. Raimundo da Silva Mota, dr. João 
Serras e Silva, dr. Joaquim Mendes 
dos Remedios, dr. Joaquim Alves da 
Hora. 

Nota adicional. — Convém ter em 
atenção a importancia dos vencimentos 
atuaes de categoria dos juizes do Su 
premo Tribunal de Justiça e as Rela-
ções de Lisboa e Porto, comparados 
com os dos professores de ensino supe 
rior: 

Juizes do Supremo Tri-
bunal de Justiça, or-
denado. . . 

Terço do ordenado.. . . 

Juizes das Relações, or-
denado 

Terço do ordenado.. . . 

Professores catedráticos 
da Universidade, or-
denado -

Professores proprietários 
dos outros estabeleci-
mentos 

2:ooo®>ooo 
66636666 

2:66636666 

1:6oo36ooo 
53336333 

2:i33a&333 

80036000 

700JP000 

Calcola-se que, somando os terços 
dos professores que atualmente a êles 
têem direito, o encargo orçamental que 
da sua importancia resulta não excede 
a 12:00036000 anuaes. 

Ao aluno da Universidade sr. João 
de Santiago Presado foi-lhe comutada a 
pena de exclusão por um anno daquêle 
csiabetecimctiro «tc eiistno por oito de 
prisão académica. 

Diz-se que começarão ainda este 
mez os trabalhos para a montagem da 
tração eletrica em Coimbra, esperando 
se dentro em pouco o alçado e a planta 
do edificio, afim de se dar principio 
aos trabalhos. 

O ilustre clinico e abalisado profes-
sor aposentado da faculdade de medi 
cina, sr. conselheiro dr. João Jacinto, 
partiu para Benavente, terra da sua 
naturalidade. 

Ao caes está sendo construido um 
magnifico barracão para nêle funcionar 
o cinematógrafo que tem estado na Fi 
gueira da Foz, onde tanto agradou. 

Requereu a sua aposentação o esti 
mado professor do Liceu desta cidade, 
sr. dr. Francisco Antonio Diniz. 

O conselho de monumentos nacio-
naes resolveu, em sua ultima sessão, 
propor ao governo para que o vetusto 
templo da Sé Velha seja oficialmente 
considerado como monumento nacional. 

T e a t r o 

Bem contra nossa vontade não nos 
temos referido, como era nosso dese-
jo, ás recitas que se têem realisado no 
Teatro Príncipe Real, o que faremos 
oportunamente, pedindo desculpa da 
nossa faha. 

Limitar-nos-hemos por hoje a dizer 
que os espetaculos têem agradado bas 
tante, sendo os artistas muitos aplaudi-
dos, e não havendo da parte do publi-
co grande reconhecimento para com a 
arrojada empreza. 

Em audiência geral responderam 
José Simões e Carlos Silva, acusados do 
crime de tentativa de roubo, o que não 
se provou, pelo que foram absolvidos. 

Carta do Rio de Janeiro 

ix —X—go6. 

Motives superiores á minha vontade 
me forçaram a não enviar as minhas ha-
bítuaes correspondências nas duas ulti-
mas semanas. Não foi por esquecimento 
ou por menos amor para com a «Resis-
tência», nem tão pouco posso set censu-
rado pelos seus leitores a quem prometi 
dar noticias do que por esta terra ae dâ 
e que diga respeito aos nossos compa-
triotas, fazendo-me eoo mais ou menos 
da sua opinião sobre a issrcha dos acon-
tecimentos mais alarmantes na nossa terra 
e ainda dando noticia dos factos mais sa-
lientes e que muito embora com êles nada 
tenhamos. visto ser internos da Republica 
do Brazil, mas que no entanto interes-
sam senão em geral pelo menoB na maior 
parte dos que muito embora vivendo 
concentrados nos seus afazeres não lhes é 
estranho o que se passa no estrangeiro 
e mormente no Brazil, onde tantos mil 
patrícios residem, lutam e talvez a sua 
maior parte encontrem a sua ultima mo-
rada á sombra dos ciprestes... 

Relatando, pois, as noticias do Rio 
de Janeiro, para o que tenho os meus 
apontamentos, desde a ultima correspon-
dência e que tem a data de 25 do pro-
ximo passado, principiarei por me refe 
rir ao resultado das ultimas eleições que 
ievaram ao parlamento quatro deputados 
republicanos, creio que os únicos eleitos 
pelo povo sem favor algum dos galopins 
e ainda mais sem aB roubalheiras que 
sempre se teem praticado para conseguir 
a eleição deste ou daquêle monárquico. 

Esta noticia da eleição dos quatro 
deputados republicanos foi aqui geral-
mente bem recebida por todos aquêles que 
embora afastados da terra natal não per-
dem por forma alguma a ocasião de se 
regosijar por tudo quanto sejam passos 
dados para o bom andamento das liber-
dades da sua terra. 

Dizer pois que tal facto ecoou no es-
pirito dos bons e patriotas portugueses 
residentes no Brazil não é exagerar; é 
noticia? uma verdade, como verdade é ter 
agradado sobremaneira a atitude de que 
estão revestidos os nossos representantes 
no parlamento, os deputados ali postos 
pela vontade do povo republicano, von-
tade sem constrangimento, sem ameaças 
o, numa palavra, sem prometimentos de 
empregos 

Pelo deputado Figueiredo Rocha 
foi apresentado á camara o seguinte pro-
jéto : 

«Art. l.° — Os inferiores do exercito 
que tiverem mais de 20 annos de serviç•> 
serão reformados com o soldo e as hon-
ras do posto de 2.° tenente do exercito. 

«Art. 2.®—Por morte destes as suas 
famílias psreeberão o meio soldo corres-
pondente á reforma de posto». 

Agora que se volta a falar no aumento 
do soldo aos oficiaes do nosso exercito 
será ocasião de alguém se lembrar que 
os nossos cficiaes inferiores estão votados 
ao maia degradante abandono, quando é 
certo que são elles dignos de melhor 
sorte. 

Haja quem siga o exemplo do depu-
tado brazileiro chamando a atenção de 
quem de direito pertença para o melhor 
futuro doB nossos sargentos, os verdadei-
ros educadores do soldado. 

Como é da praxe houve recéção 
na delegação portuguêza no dia do ani-
versario do Suas Magestades. 

-•*• Pelo Consulado Geral de Portu-
gal nesta cidade correm éditos de 15 dias 
para casamento de Alberto Francisco dos 
Santos Devesas, natural do Porto, filho 
de Josefa Ferreira Prata, de 35 annos, 
residente no Rio de Janeiro, com D. Vir-
gínia da Mota Marques Júnior, nascida 
em Paris, filha de Joaquim da Mota Mar-
ques e de D. Virgínia Moooci, de 28 
annos — convidando quem possa opôr 
quaesquer dos impedimentos estabeleci-
dos pelos artigos 1053 e 1073 do Codigo 
Civil Portuguez. 

Foram natdralisados os súbditos 
portuguezes José Augusto Amaral e 
Francisco Rodrigues do Valle. 

• i Em nome do clero e do povo 
brazileiro vae ser oferecida ao papa Pio 
X uma medalha d'ouro, artisticamente 
trabalhada nas oficinas dos srs. Fazani 
Sobrinho & C.*, nesta cidade; tem ela 
um quadro alusivo á entrega do chapéu 
cardinalício ao arcebispo Arcoverde. 

Nas paginas de um livro aberto, 
vêem-se as seguintes inscrições:—«Pio 
X impõe o chapéu ao 1.° cardeal da 
America Latina —- Roma, 11-12-1905.» 

No reverso, ha as armas no Brazil e 
os emblemas do papa e QO cardeal, ten-
do gravados os seguintes dizeres: — «Ro-
ma; 11-12 i90õ—0 clero e o povo do 

Brazil ao SS. Padre Pio X — Rio de Ju-
neiro. 1.° 4 1906.» 

Â medalha é circundada por uma beli 
ramagem, representando o fumo, o café, 
a borracha e o algodão. 

Calculam se 16 brilhantes, simboli-
sando os bispados do Brazil, duas esme-
raldas e dois topázios, sintetiaando, si-
multaneamente, a côr da bandeira nacio-
nal e OB quatro arcebispados existentei 
no Brazil. 

Essa medalha vae ser entregue ao 
nunoio apoBtolico que a depositará nai 
mãoB do papa. 

O sr. D. Julio Tonti, núncio 
apostolico, em companhia do seu secreti* 
rio, mr. Leone, foi ao palacio do Catete, 
apresentar ao presidente da Republica u 
suas despedidas visto ter de retirar-se do 
Brazil em virtude da sua remoção pari 
Portugal. 

Estatística da Maternidade di 
Rio de Janeiro, desde a sua inauguração 
eta 1 de abril de 1904, até 31 de agost 
do corrente anno: 

Consultas, 5:977. 
Secção da ginecologia. — Foram in< 

tornados 177 doentes, praticadas 17 
operações, com o mais brilhante resulta' 
do. Dentre estas operações, destacam n 
116 laparotomias, havendo apenas ato 
obito, em um cancro do ovarí.o. Ficaram 
4 operandas para o corrente mez. 

Secçlo de obstetrícia. — Neata secção 
foram internadas 648 mulheres. Forao 
praticadas 80 intervenções, destacando-» 
entre estas, por sua raridade: 1 heboto 
tomia, í operações cesarianas In pitam( 
uma operação cesariana post morim 
Dentre as internadas nesta secção, fale 
ceram 7; 4 foram admitidas na clinica, 
já moribundas, e 2 faleceram de eclsm 
paia, tondo sido internadas com fenome 
nos ureoiicos; 1 faleceu de tuberculood 
pulmonar. 

Dos relatorios conhecidos das varia 
Maternidades de outros paizes, nenhum 
apresenta estatística que se avantaje i 
esta. 

-••> Durante a ultima quinzena do 
setembro foi este o movimento do Neoro< 
terio publioo desta cidade: 

Recolhidos 48 cadaveres, sendo 30 do 
sexo masculino e 18 do feminino; forao 
feitas 1 autopsia e 47 verificações dl 
óbitos, pelos médicos legistas da políeis 

Causas da morte: 
Nascidos mortos, 18; sincope eardi«< 

ca, 7; tuberculose pulmonar, 5; lesão 
cardíaca, 5; choque traumatico, 4; con 
gestão pulmonar, 1; bronco-pneumonii 
1; fraqueza congénita, 1; enterocolite, 1 
asfixia por submersão, 1; tétano dos re-
oemnascídos, 1; marasmo senil, 1; palu-
dismo crónico, 1 e hemorragia ínterm 
produzida por ferimento da orossa da aor 
ta, 1. 

No dia 25 de setembro desero 
baroou nesta capital, vindo pelo «Th» 
mes», o rev. D. Homem de Melo, aro» 
bispo do Pará e um dos sobreviventes do 
vapor «Sirio», em cujo naufragio perecei 
o saudoso bispo de S. Paulo, D. José d» 
Camargo Barros. 

Faleceu nesta cidade o sr. dr< 
Benício de Abreu, lenta de medicina. 

-«»+ Na viainha cidade de Nicthero 
faleceu ha dias a irmã da caridade, I 
Emília Martins, do colégio das Irmãs Do-
rotéa, em S. Domingos, 

A finada que contava 33 anoos dt 
edada, era natural de Portugal e gosavi 
de estima das educandas daquele estabe-
lecimento. 

Compareceram ao cemiterio com mis-
sõas das Irmãs Dorotéa e Filhas de Ma-
ria, algumas senhoras e diversos cava-
lheiros. 

Sobre a sua sepultura, foram depoai 
tados muitos souquets de flôres naturaei 
e cordas de suas co-irmãs e das Filhai 
de Maria. 

••»• Vitimas ne desastre em Nicthe-
roy, e em uma pedreira onde trabalha-
vam, falleceram os nossos compatriota!, 
Antonio Rolo e Manuel Borges. 

- • f Foi assassinado nosso patriok 
Luiz Rodrigues, pintor, 33 annos, soltei 
ro, por um tal Pedrosa, também portu-
guez, 28 annos, casado. 

- • f Deram entrada no hospital, on-
de se acham em tratamento, João d'0li 
veira Braga, carpinteiro, 38 annos, ca-
sado; Antonio Luiz Lopes, 46 annoi 
pintor; João da Silva e Antonio Francii-
co da Silva. 

-+*• Durante A semana de 1 A 7 dí 
corrente, deram-ae nesta eidade 285 obi 
tos, dos quaes 1155 em domicílios, 26 em 
hospitaes civis, 2 em hospitaes militarei, 
54 na Santa Casa da Miserioordia, 5 em 
asilos, conventos e recolhimentos, 6 em 
logar ignorado. Das 285 pessoas, 19i 
eram naeionae», &7 estrangeirai e 4 d 
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nacionalidade ignorada; 152 do sexo 
masculino e 106 do sexo feminino. 

Os obitoa por moléstias transmissíveis 
foram em numero de 78. 

Nesse total a tuberculose figura com 
&9 obitos. A peste matou 2 pessoas, a 
gripe 4, a febre amarela 1, a febre tifoi 
de 3, o paludismo õ. 

Trindade. 

Previsão do tempo 
Priateira quinzena de Novembro 

Diz Sfeijoon: Nos dois primeiros 
dias d'esta quinzena dominará na Pe-
ninsula o bom tempo, sentindo-se um 
tanto no N. O. e N. E., a influencia 
dos minimos do golfo de Génova e da 
Irlanda. 

No sabado 3, o centro de pertur-
bação da Irlanda acercar-se-â de N. O 
da França, ocasionando algumas chu-
vas no N. O. e N. da nossa Penín-
sula, com ventos de entre S. O. e N. O. 

No domingo 4, continurá a atuar 
em N. O. da França um núcleo de 
forças e formar-se á outra depressão 
no Mediterrâneo superior. Estes ele-
mentos perturbadores causarão chuvas 
naquele paiz, que se propagarão por 
N. e N. de Hespanha até ao Centro, 
com ventos de entre S. O . e N. O. 

A situação metereologica mudar-se á 
de 5 a 6, melhorando consideravel-
mente, porque os minimos do Medi-
terrâneo e do Atlântico sómente se 
tornarão sensíveis na região mediter-
rânea, em S. O. e N. O. 

Nestas regiões perturbar-^e-á mais 
a situação na quarta feira 7, pois que 
devem adquirir maior intensidade os 
minimos de S. O, e do Mediterrâneo. 
Haverá chuvas nas regiões próximas 
d*este mar, na Andaluzia e em S. O . 
de Portugal, chuvas que se estenderão 
um pouco até ao Centro, com ventos 
de entre S. E. e N. E. 

Na quinta feira 8, atuará nos Aço-
res uma depressão e persistirão os 
centros perturbadores de S. O . e do 
Mediterrâneo, continuando as chuvas 
em O. de Portugal e na Andaluzia. 

No dia 9 estará mais afastado da 
Península o mínimo do Mediterrâneo, 
cuja acção ligeiramente se deve sentir 
nas nossas regiões; a depressão dos 
Açorei aproximar-se-ha da Madeira 
exercendo alguma influencia em S. O. 

De 10 a 11 manifestar se-ão em S-
e em E. os novos centros de baixa 
pressão, que se estenderão até Marro-
cos e Argélia, e que ocasionarão tempo 
nebuloso e algumas chuvas desde An-
daluzia e Levante até ás regiões cen-
traes. 

Na segunda feira, 12, modificar se-
ha o estado atmosférico porque se apro-
veitará do arquipélago inglez um centro 
borrascoso e ainda por que avançam 
até S. O. e N O. da Península outros 
núcleos de forças perturbadoras. Pro-
duzir-se-ão chuva e alguma tormenta, 

(»>) Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

Madame Robert Halt 

ANTÓNIA 
Sómente o furacão se ouviu, e bra-

mindo mais alto do que ela, despenhou-
se sobre o telhado e arrebatou tudo 
consigo. 

Sobre um monte de esterco, de 
destroços vários e num charco d'agua, 
descançava agora a pequena Antónia, 
deitada a duzentos metros do logar on-
de se tinha agarrado com as mãos á 
viga do telheiro. 

Tinha as mãos ensanguentadas, o 
rosto pálido, mas os olhos entreaber-
tos pareciam despertar. 

Depois, pouco a pouco, abriram-se 
por completo. 

A não ser o trovão ribombando ao 
longe surdamente, tudo estava tran-
quilo, e o sol, rompendo as negras nu-
vens que limitavam o horizonte, bri-
lhavam agora de novo. 

Se bem que pizada e contundida, 
com a roupa colada ao corpo, levan-
tou-se e perguntou a si própria onde 
estava e como tinha vindo parar ali. 

A memoria reavivava-se lhe. 
Olhou em volta e não reconheceu 

a terra. 
A planície era apenas um montão 

dc estrume. 
p o d e ««taram os trigos lindos, $» 

particularmente desde N. O. e S. O. 
ao Centro, com ventos do 3.B qua-
drante. 

Na terça feira, i3, a borrasca do 
arquipélago inglez passará ao mar do 
Norte e S. O. da Noruega e o núcleo 
de forças de N. O. da Península esten-
der-se ha para o Cantabrico. 

O mau tempo de chuvas, com ven 
tos do 3.* e 4.0 quadrante, ocupará o 
N. O. e N. do continente, propagando-
se pelo mar do Norte e canal da Man-
cha até França. 

^ Na nossa Península desencadear-se-
hão algumas chuvas, especialmente 
desde N. O. e N. ao Centro, com ven-
tos de entre S. e O. 

De 14 a 15, a borrasca do mar do 
Norte estará em N. E. da Europa; o 
minimo do Cantabrico ter-se ha diri-
gido ao Mediterrâneo e outras forças 
do Atlântico estenderão a sua influen-
cia até ao golfo da Gasconha. Produ-
zir-se-hão algumas chuvas na nossa Pe-
nínsula, principalmente em N. O., N. 
e N. E. 

Programas das disciplinas que constituem 
as ciasses do corso geral dos Lycens 
Está publicado o programa das dis-

ciplinas que constituem a 1.» classe. 
No prelo os das restantes 6 classes. 
Preço de cada programa 60 réis. 
Todos os pedidos devem ser diri-

gidos á Livraria Taboense de Fran-
cisco Antunes, rua dos Poiaes de S. 
Bento, 5 —Lisboa. 

Almanach ilustrado 
do jornal pedsgoglco EDUCiÇiO N&CIONiL 

F-A.HA. 1 9 0 8 

A' venda em todas as livrarias e na 
livraria editora de Figueirinhas Júnior, 
Porto. 

Preço 120 réis. 

A. d'0. Cardoso Fonseca 

J E S U Í T A S 
SUAS QUALIDADES E DOUTRINA 

Ambiciosos. Hipócritas. Devassos. 
Prevertedores e prevaricadores. Hlssa e confissão 

LIVRARIA EDITORA 

VIUVA TAVARES CARDOSO 
Largo do Camões — LISBOA 

Rol da roupa enfiada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A* venda na typographia deste jornal. 

cearas d'oiro, a loura aveia e os rasto-
Ihos floridos ? 

Nada disso existia já. 
Para que outro paiz a arrastara a 

tempestade ? 
Oh 1 e Fortunata ? e o papá Dinet? 

e todos os outros ? 
Não teriam êles partido para qual-

quer região longinqua, procurando fu-
gir á cólera do ceu ? 

Perompeu em soluços, e, no meio 
da dôr que a sufocava, ouviu uma voz 
clamando pelo seu nome. 

— Antónia I Antoninha! 
Ahl era o papá Dinet; lá estava 

êle,jie pé, no alto do seu retiro; sim, 
era êle, não havia duvida 1 eram os seus 
braços que se agitavam. 

Depressa alcançou o logar onde êle 
estava. Suprema tristeza 1 O' lindo jar-
dim também se transformou num es-
terqueiro; as próprias couves, os fei-
jões e as demais plantas, tudo tinha 
sido esmagado, derrotado. 

Os mesmos cortiços já sem fundos 
deixavam correr livremente o mel, que 
consigo arrastava os cadaveres das lin-
das abelhas. Só a habitação se tinha 
aguentado. 

— Como estás tu aqui a esta ho-
ra ? perguntou o velho. 

Ela então explicou como e porque 
ali tinha vindo; a tempestade surpreen-
dera-a no caminho, e tendo-se refugia-
do sob o telheiro da granja, foi com 
êle arrebatada pelos ares. 

— Mas o que é feito da Fortunata ? 
Vinde, pae, vinde depressa. 

O pae Cardinet deu lhe a mão: 
— v w u o a Ter Fortunata c o 

ASSOCIAÇÃO DE CLASSE 
DAS ARTES GRAFICAS DE COIMBRA 
S . ' c o n v o c a ç ã o 

Por ordem do sr. Presidente da Co» 
missão Organisadora desta coletivida» 
de, são convidados os srs. associados 
a reunir em assembleis geral, hoje, do-
mingo, 4 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, afim de se proceder á discussão 
e aprovação dos Estatutos. 

O local da reunião é na séde da As-
sociação Humanitaria de Bombeiros Vo 
luntarios, rua Fernandes Tomaz. 

Coimbra, 20 de outubro de 1906. 

O secretario, 

J. Ter eira da Mota. 

As Pppilas do Senhor Heitor 
Romance de Julio Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO : 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume 'lustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a côres, originaes de 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desco-
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercEladas co texto, e um so-
berbo retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa 
pel será de qualidade egualmente supe 
rior; o texto é em tipo elzeveriano in 
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini 
ciaes de cada capitulo empregar-se âo 
letras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações. 

Apesar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fasciculos é apena de 

300 réis cada nm, em Lisboa e Porto 
pagos n» acto da ntrija 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás series de dois, tres 
ou mais fasciculos. As despezas da re-
messa são á custa tfA Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e 25 de cada mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos a 

A. EDITORA 
Administração em Lisboa—Largo Conde Ba-ao, 50 
Filial no Porto: Leio & Irmão, Carmelitas, 144 

IVAN TOURGUÉNEFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. de Pacheco Noraes 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do CamOes — LISBOA 

Gravois, apreciar todo o desastre. 
Partiram com os olhos presos da-

quela grande destruição e os ouvidos 
ensurdecidos pelo ribombo do trovão, 
agora longiquo. 

Presentemente podiam cortar a di-
reito sem receio de derribar uma única 
espiga. 

Aqui e alem derretiam-se grandes 
blocos de gêlo ou acumulavam-se em 
montes, brilhando pela incidência dos 
raios solares. 

— Temos ruina para quatro annos. 
pelo menos, murmurou o velho cons-
ternado; em toda a minha vida nada 
presenciei tão horrível! Trabalhae, 
santa gente, redobrae de energia, por-
que o inimigo nunca está longe. 

— Diz-me papá Dinet, será possí-
vel reencontrarmos a Fortunata? 

A cem passos do logarejo o cami-
nho e os silvados redobravam de la-
mentações. 

O moleiro Palin morrera; o moi-
nho desabára, e sobre uma maca trans-
portavam um filho, rapaz ainda novo, 
com a cabeça pendente e ensanguen-
tada. 

Uns pareciam doidos, e outros, 
chorando em altos gritos, passeavam 
os olhos molhados de lagrimas pelo 
campo desvastado; mas os que mais 
sofriam eram os dois Rsffard, lamen-
tando se pela sua desgraça, e Vero-; 
nica, que, com um cesto enfiado no 
braço e quasi cheio de perdizes e co-
tovias mortas, soluçando sempre, não 
deixava comtudo de perseguir a caça, 
como mulher que náo perde a cabeça 
*pciar de tudo. ! 

ANNUNCIOS 
AFINADOR DE PIANOS 

José Lopes, afinador e construtor 
que foi da casa dos srs. Custodio Car-
doso Pereira & C.», do Porto, chaga 
a Coimbra no dia 7, tendo poucos dias 
de demora. 

Quem precisar, deixe recado em 
casa do sr. Jaime Lopes Lobo — Pra-
ça do Comercio, 44 — Coimbra. 

PARA-RAIOS" 
Telefones, campainhas, luz 

eleirica e instrumentos 
cirúrgicos em geral. 

P a r a - r a i o s , instalações garanti 
das desde 4S9000 a 1 0 0 9 0 0 0 réis, 
segundo o tamanho do edifício e na-
tureza do terreno. 

T e l e f o n e s , postos a funcionar 
com audição nítida, até 1 kilometro, 
803&000 réis; cada kilometro a mais, 
3o$>ooo réis, sem outras despezas. 

C a m p a i n h a s e l e t r i c a s e 
l u z e l e t r i c a , conforme a insta 
lsção, tanto para fabricas, como em 
casas particulares. 

L a n t e r n a s e l e t r l o a s p o r -
t á t e i s , que não se inutilisam sem 
uso, (ultima novidade garantida). 

Ó c u l o s e l u n e t a s de verda-
deiro cristal de rocha, para não can-
çarem a vista, e de vidros finos em 
aros de ouro, tartaruga e metal, etc. 

M i c r o s c o p i o s e todos os mais 
artigos de óptica. 

V i n o m e t r o s de todos os autores 
para a graduação alcooiica do vinho. 

A r e o m e t r o s para todos os lí-
quidos e acidimetros para azeite, vi-
nho, etc. 

I n s t r u m e n t o s d e í l s i c a , em 
geral para escolas, etc. 

Remetem se catálogos, pedidos a 
RAMOS & SILVA — 63, Chiado, 65 
— Lisboa. 

Esta firma já tem instalado mais de 
mil e trezentos para-raios em todo o 
paiz, sendo em Coimbra 70, e os tele-
fones da corporação dos bombeiros mu-
nicipaes e muitos outros. 

Numerosas instalações de luz ele-
trica em fabricas, festas publicas e ca-
sas particulares, atestam os seus cré-
ditos. 

Pode ser procurado etft casa do sr. 
Caetano da Cru\ Rocha — Rua Ferrei-
reira Borges — Coimbra. 

~ C R I A D A S 
Que dêm boas referencias, preci-

sam-se. Dirigir á Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44, i.° 

A rua estava completamente obstruí-
da por fragmentos de ardósia, de vi-
draças, tetos de colmo e paredes der-
ruídas; quasi todos os pardieiros esta-
vam tombados e destelhados. 

Cá está o de Fortunata 1 
— Vamos de pressa, papá Dinet . . . 

Ah I ele já não tem telhado 1 
Já deviam contar com isso; desde 

muito que o pobre colmo só por mise-
ricórdia se conservava preso das vigas. 

No interior, o pavimento era um 
ago onde os moveis pareciam banhar-

se. Mas nesta desolação, sobre o leito 
inundado, jorrando agua por todos os 
"ados, Fortunata estava tão pacifica-
mente estendida como se nada de ex-
traordinário se tivesse passado. 

— Dorme, murmurou Antónia. 
Dormia. 
Nada seria agora capaz de a acor-

dar: nem a 'tempestade, nem o frio, 
nem a fome, nem a dôr da sua perna, 
nem mesmo seu velho cuidado pela du-
quezs lograriam faze-lo. A velha For-
tunata, a boa creatura, tinha desapare-
cido com a tempestade. 

D'ela só restava agora aquele corpo 
sem vida-

Quando Antónia o comprehendeu, 
arremessou-se sobre o leito, tomou-ihe 
a mão já fria, aquela mão honesta e 
enrugada, endurecida pelo trabalho, a 
mão caritativa e terna que a tinha re-
colhido, alimentado e vestido; beijou-
lh'a e deu livre curso á dôr que tão 
rudemente lhe ferira o coração no que 
ele tinha de mais caro. 

De pé, perto da cama, sem pro-
nunciar u n a única palavra, o papá Di-

Loteria do Natal 
Santa Gasa da Misericórdia de Lisboa 
200:000$000 

Exiração a 22 de Dezembro de igoô 

Bilhe tes a S0$000 r é i s 
Vigetsliao* a 49000 réis 

A comissão administrativa da lote-
teria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 p. c. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Rcmetem-se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 1 de novembro de 1906. 

O seoretario — José Murinelo. 

LEILÃO 
A casa penhorista de João 

Augusto Simões Favas, previne 
os seus mutuários de que faz 
leilão de todos os penhores que 
estejam em atrazo de pagamen-
to de juros, no dia 2 0 de no-
vembro proximo. 

Coimbra, 18 de outubro de 
1906. 

Joio Augusto S. Favas 

CURSO DE INGLEZ 
Gustaf Adolf BergstrOm, antigo 

professor de ensino livre em Lisboa. 
Figueira da Foz e Coimbra, e com es-
pecialidade na Língua Ingleza, que en-
sinou em Lisboa no Novo Colégio In-
glez, dirigido por Mr. Charles Clift, 
acaba de abrir um curso especial, es-
sencialmente pratico para o ensino 
desta língua. 

Usa por isso de um método inteira-
mente seu, com que garante rápido e 
seguro aproveitamento. 

Recebe, com o fim de assegurar 
um mais rápido e eficaz aproveitamen-
to, alunos internos, para o que tem ca-
sa espaçosa aos Arcos do Jardim, 52, 
onde os interessados poderão colher 
as informações que desejarem. 

T E K D E . S E 
Dm plano fertlcal B0RD em bom HSO, 

na roa da Matematica, 2. 

net observava a serenidade d'este der-
radeiro repouso, acariciando dôcemen-
te os cabelos da creança. 

XII 

O maior qolnbSo 

— Somos nós os herdeiros 1 
Assim disseram quatro pessoas que 

então entraram no aposento: duas mu-
lheres toucadas de branco, cobertas 
por um veu negro, de saias arregaça-
das, os sapatos e as pernas enlamea-
dos, e dois homens em egual estado 
no que respeita ás pernas e sapatos, 
mas cobertos por dois enormes e agu-
çados chapéus altos, a que bem pode-
ríamos chamar chaminés, tão longo e 
afunilado era o seu feitio. 

Cada um d'eles trazia vestida um 
capote, que de herança em herança 
lhe viera parar ás mãos; a sobrecasaca 
dos dias solénes, já tão Inzidia e des-
botada, que não seria de mais garan-
tir-lhe oitenta a cem annos de um 
longo e aturado serviço. 

Um, magríssimo, parecia dançar 
a^dentro da sua côr de azeitona; o outro 
tão gordo e possuidor de tão largo 
costado, que as costuras da velha fa-
zenda, côr de borra de vinho e cheia 
de nodoas, ameaçavam rebentar a cada 
momento. 

— Somos nós os herdeiros 1 Os pri-
mos Amável Goblot, Prudência Goblot; 
Batista Germain e Odilia German 1 Se 
chegamos tão tarde de Sempleux para 
o enterro é porque não fomos preve-
nidos da hora. 

(Cotttinaj 
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Estai). Ind. Phan. "Soma Soares, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal » distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
•a inerica de Norte, França e Brazil, 

pela perfeita Menipulaças • etcaeia dos sess 
prodastos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(ItegUtado) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou astbmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete 

eido pelas creanças. 
Frasco, t$000 róis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I X J H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
iiar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue* 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3&240 réis. 

1 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam cqm rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamnoações c congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares* á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2$ 160. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 43&320. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7$>56o. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va 6 C.*—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Aviso importante 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação des-
tes remedios. 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenca. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

Companbia ãe Seguros Reformadora 
Â única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

fumeiro do <£lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
\itana. 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

Vinhos portuguêzea, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
ftlerce&ría L U Z I T A N A 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico ri." 2, completo (reclame) 36o. 
Manga 1.* qualidade, 00. 

» 2.» » 80. 
Chaminé de mica, t.*QO. 

» » » 2.* 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
Coimbra 

Macbinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de L i s b o a e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de Wjtv- York, e dos Gran-
aophones lOdeonn. 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Lu? — Coimbra 

Pianos GAVEATJ 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preçcs da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços maia 
baratos. 

Grande edlçío de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jésso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

procéssos mais modérnos 
Encarréga-se de construçôis completas 

ou pequenas reparaçôis 
Executam-se tôdos os trabálhos em 

carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
ogfies de ferro. 

CASA MEMORIA 
SDCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos oa modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
osoilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
oar da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas. outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
>restaç5is e a pronto pagamento. Acei-
So-se máquinas uzadas em tróoa pelo seu 
usto valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis • trancê-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cante* ; vendem-se ao público em melho-
res ccndiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Aoei 
t&o-se pianos em troca e comprSo-se pia 
noB usados. 

A' sempre quantidades de f iano para 
alugar. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

TTINUIU E Tilli TILLI 
150 ~ §1ia Ferreira §orges —156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no j fy^o das de Lisboa e Porto, esoea-
ra-ae á venda e mais variado e completo sortimento de todos os artigos «oaeer-
nentes a estabelecimentos dóata natureza. 

D ô c e » d e o v o s com oa maia finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêeos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a » próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , espeoujli-

eando os de folhado. 
O - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e I T o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s » visco-

samente enfeitados. P S L o d e l ó , pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

prinoipaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q n e y o s , c h á s , 

ate., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 3 2 

CAGADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, resolveres 

e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego), 

ARMAS EM DEPOSITO ? < . 
E s p i n g a r d a s i l d e a e s * — da manufatura de Saint-Etienne, Ga and 

EUie, Francesa, Fravcotts, Remington, Bernard, manufatura Liegt\*ts 
Carabinas —La Francott, Popular, Winschester, Colis, ttc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt tyersoií, Vello Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

MuniçOea de todoi o* calibres e qualidade* 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, etc. 

A NACIONAL 
Companhia portuguêza de seguros sobre a vida huinaufl 

Sociedade Anónima de Ueaponaabllldadeliimlteda 

C a p i t a l — 2 0 0 : f ] Q 0 $ 0 0 Q róis 

(tegnrps de vida inteira. Temporário», Hixtos, Praao Fixe. Camfel-
nado» e Nuper vivência, com ou aem participação noa lacro» da 
Companbia. 

• ' 1 
Capltaea dilTerldos e Renda» vitalícia* immedlatas. difftoridas e 

temporarias, com ou aem ^ontra-seguro. 

Agencias naa eldadea e principaea villaa do pala. 

Para Informações e tarifas dirigir-se i séde: 

P r a ç a d o B u q u e d a T e r c e i r a , 1 1 - 1 . * — L I S B O A 

Agenda de Coimbra t 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 o u n a P r a ç a , d o C o * 
m e r c i o , 6 8 * 

"RESISTENCIA-, 
CONDIÇÕES B'ASSINATin|U 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino; 
Anno 2(J7 00 
Semestre 10350 

580 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre gQQ 

C o n s u l t a s d a s 9 h o r a s da m a n h ã á s 
4 horas da tarde, em todo* os dias úteis, 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS* SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is constipaçõis, bronquites, rofiqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrSo as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolid.es 
d'alcatrão, compostos ( B e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrSo, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
fpropriadas, se evidenceiSo em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d!al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
aó por milhares de pessôas que os teem 
uiádo, mas tombem por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua da S. Lazaro 

P O B T Q 

Cai*a, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo cariei© 09 fóra 4a JPwto, 220 róis 

Brasil e Afrioa, anno 30660 

Ilhas adjacentes, » 30OCO 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANDNCI0S 
Cada linha, 30 reis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinastes, des-
canto 5 0 % . 
Comunicados, cada l inha. . . . . 40 
Róclamea, cada linha. 60 

Anunciamee gratuitamente todas'a 

E Í S S 8 0UÍ* r e n M * * jarçff 



RESISTENGIÂ 
Editor 

MANUEL II 0L1VEIRA AMARAI 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração—RDA FERREIRA BORGES 

OSotna UpograpMo. 

1 8 - R n a d a M o t d a - U 

N.° 1155 COIMBRA—Quinta-feira, 8 de novembro de 1906 1 2 : A N N O 

0 Porto acaba de demonstrar a consciência do sen ciYismo, a energia da sna fé republicana e a sea aversão pela monarquia. 
A'queles que afirmavam que a yotação republicana do Porto que leYon ao Parlamento, ba annos, os sens legítimos deputados, 

trinnfou devido ao desgosto qne nos portuenses nascera pelas medidas de governo de então a proposito da peste, responde a 
ultima Victoria, mostrando como o Porto é republicano. 

0 Porto qne fez 31 de janeiro, mostron que não esqneceu essa data. 
A segunda cidade do paiz acaba de declarar a sua antipathia pelo governo de João Franco, qne sendo o espoliador das 

liberdades pnblicas, é a mascara liberal de um regimen de opressões e tiranias. 
O Porto, fazendo triunfar a sua lista, mostrou que está pronto a fazer triunfar a REPUBLICA* 

• • 

sebento e que finda num rapòzo, t ia 
ha de um dia desmascarar-se pela 
força das circunstancias e'mo8trar-
se claramente o bando de saltim-
bancos que é. 

TlflANETES 
O governo do sr. João Franco 

é um governo de dentistas-de-feira 
que cóm a maxima falta de vergo-
nha e coàa a maior inconsciência 
do que seja a liberdade, pretende 
sustentar um trono que se está des-
fazendo necessariamente, e uma 
realeza que só tem o ridículo a ca-
ráterisa-Ia. Ele e a extrema taboa 
de salvação de um regimen que tem 
nos seus antecentes, crimes e misé-
rias, degradações e pulhismos. Ele 
é a ultima cartada que os Bragan-
ças jogam nesta crise transitória de 
um povo que quer libertar-se dos 
pezadelos do passado e caminhar 
para o advento d'um futuro me-
lhor. 

Se não fosse essa intenção do 
Paço e de quem no Paço manda, 
o sr. João Franco que se separou 
do lacaio Hintze Ribeiro, o sr. João 
Franco que afirmava entrar na casa 
do rei de chapéu na cabeça nunca 
seria chamado ao governo. 

Mas o trono que se sentiu aba-
lado pelos rumores vagos que saiam 
da multidão, percebeu qne alguma 
coisa de grave se ia passar. Era 
preciso abrir a valvula de seguran-
ça, deixar que a cólera acumulada 
fosse vencida pela expetativa. 

E foi João Franco ao governo. 
Mas o rei desconhece que questão 
protelada é questão complicada. 
E assim se noutra altura, já pas-
sada, o equilibrio das coisas podia 
fazer-se de uni certo modo, d'outro 
modo ha de fazer-se na altura pró-
pria que chegar. Porque o governo 
de João Franco, embora, até hoje, 
se tenha contido um pouco na rea-
lisação natural dos seus pensamen-
tos Íntimos, como do seu progra-
ma farfalhudo e idiota, pobre de 
ideias e falho de princípios gover-
nativos, ha de um dia mostrar-se 
tal qual é em toda a pujança do 
seu charlatanismo e da sua infe-
rioridade mental. 

P par t ido franquista; como to-

dos os partidos da realeza é com-
posto, com duas ou tres excepções, 
de indivíduos que sendo intelligen-
tes são malandros ou sendo hones-
tos são imbecis. E o governo fran-
quista é formado por nullidades 
mentaes desde o sr. Luiz de Maga-
lhães—o infeliz autor io D. Sebas-
tião — até ao presidente do oonse-
lho — u m politico analfabeto; com 
homens assim que não têm no seu 
passado nm ato de altivez honesta, 
um pensamento justo, ou uma pa-
gina de valor, como hão de os par-
tidos impôr-se, numa época de pro-
gressiva orientação, num tempo de 
liberdade ? 

Ora o atual governo a quando 
das ultimas eleições de deputados, 
queria que o elogiassem e o bem-
dissessem por não ter roubado em 
Lisboa os candidatos republicanos, 
mostrando estarmos num tempo 
em que devemos agradecer que não 
nos roubem a carteira ou nos não 
rasguem a b a r r i g a . . . 

Mas de vez em quando, mostra-
nos os d e n t e s . . . 

A condemnação dos marinhei-
ros que assistiram, no uso legitimo 
de um direito, ao funeral de He-
liodoro Salgado, prova bem as in-
tenções de que o governo está ani-
mado e os processos que elle ha de 
pôr em pratica quando se conven-
cer de que querendo ser honesto 
ha de deixar triumfar as ideias re-
publicanas. 

Se esses marinheiros ou outros 
tivessem assistido a uma manifes-
tação monarquica, o governo aplau-
dir-se-ia, e servir-se-ia d'esse fato 
para demonstrar o amor da mari-
nhagem ás instituições. 

O sr. João Franco já tinha junto 
de si, quando oposição ainda, ofi-
ciaes da armada e do exercito. Ofi-
ciaes do exerctio e da armada fa-
ziam conferencias politicas nos cen-
tros franquistas. E coratudo nunca 
o sr. João Franco se lembrou de os 
condemnar. 

Com que direito castiga elle 
agora os marinheiros que não as-
sistiram a uma mani fes tado poli* 

tica mas tão sómente a uma mani-
festação de pezar? 

Resultou essa manifestação lu-
tuosa, pela sua imponência e pelos 
homens que a formavam, uma ma-
nifestação politica? 

Viu-se por esse funeral que Lis-
boa, o fóco da burocracia e do pa-
lac atrLsmo, era republicana e livre 
pensadora? Que culpa tiveram os 
marinheiros ? 

Não são eles homens capazes 
de pensar, com um cerebro que a 
farda não pôde oprimir e com uma 
consciência em que a disciplina não 
deve tocar? São acaso as ideias re-
publicanas um crime? Se o são, 
como se explica que o sr. João 
Franco permitta que haja no 
Parlamento quatro representantes 
d'essas ideias ? Se o não são, como 
se justifica que sejam condemnados 
homens de quem se suspeita que as 
partilhem ? 

Heliodoro Salgado era um ho-
mem honesto. A' honestidade do 
seu caracter aliava uma inteligên-
cia poderosa. Combatente audaz, 
ele estava sempre pronto a bater 
os preconceitos e as mentiras, as 
infâmias e os crimes. 

Não assistiu ao triunfo das suas 
ideias. Viveu pobre e morreu po-
bre. 

Não era justo que tivesse a 
acompanha-lo pela ultima vez to-
dos aqueles por quem lutou, todos 
aqueles que defendeu? 

Não sentiria prazer o sr. João 
Franco em que um dos grandes do 
seu partido fosse acompanhado ao 
tumulo por uma multidão egual em 
numero e qualidade aquela que 
acompanhou Heliodoro Salgado? 

De que razões de pezo se serve, 
pois, o governo para justificar a 
condemnação ? 

Que culpa tem o partido repu-
blicano portuguez que na França 
republicana, os homens pratiquem 
maus atos ? 

Que culpa tem o sr. João Fran-
co que o czar da Rússia seja um 
assassino ? 

A paridade é completa. Um 
crime não justifica outro. 

Porque o governo francez pro-
cedeu mal com os militares que as-* 
sistiram á missa por alma de Cham-
bord, não se segue que o governo 
portuguez faça o mesmo. 

Mas se o sr. João Franco quer 
imitar os governos estrangeiros, 
porque não tenta acompanhar Cle-
menceau ? 

T u d o se explica, porém. 
O sr. João Franco é um mero 

galopim provinciano. Na sua obra 
politica, não ha uma ideia aprovei-
tável. Do seu cerebro não sae um 
pensamento justo. E ' um nulo como 
inleligencia. 

Os seus discursos são um arra-
zoado de palavras ôcas, rétorica 
bafienta e irritante que pode afir-
mar um regedor de aldeia mas que 
não pode destacar um presidente 
do conselho. Como homem de 
acção é um déspota. As suas nevral-
gias são a sua razão de ser. 

Num momento de impulso, pode 
ter um gesto notável. Mas logo que 
volte á consciência, arrepende-se e 
recua. Formou um ministério de 
idiotas de que é o menos idiota, é 
verdade. E por isso é ve-lo a pssari-
nhar da camara dos Pares para a 
dos Deputados, respondendo pelos 
colegas que são simples manequins, 
avatares da sua personalidade poli-
tica. Só êle existe. Só êle manda. 
Só êle pensa. Quem é o sr. Luiz de 
Magalhães? E ' o sr. João Franco 
na pasta dos estrangeiros. E quem 
é o sr. Schroeter? E ' o sr< João 
Franco austriaco na pasta da fa-
zenda. E os outros quem são senão 
o sr. João Franco ? 

Nulo e déspota, a sua obra não 
pode ser uma obra util e liberta-
dora. Ela ha de ser o que êle é. 
Por isso a condemnação dos mari-
nheiros se pode indignar pela ru-
deza, pela infamia e peio çrime que 
consubstancia, não pode causar es-
tranheza. Governo de tiranetes e de 
arlequins, verdadeiro sustentáculo 
de uma dinastia que teve por co-
m e t o um poltrão, que | e r o u um 

Telegrama 

Ao nosso ilustre correligionário, sr. 
dr. Nunes da Ponte, foi enviado o se-
guinte telegrama: M1 ' 

A comissão municipal republicana de 
Coimbra, saúda o povo heroioo e demo-
crata do Porto pelo triunfo eleitoral de 
domingo, facto que representa na situa-
ção politica actual um exemplo nobre de 
moralidade, de civismo, de autonomia e 
de justiça. 

Angelo Fonseca. 

Centro de Instrnção e Recreie 
No passado dia 28 de outubro rea-

lisou se em S. Paio (Gouveia) a inau-
guração dum Centro de Instrução e 
Recreio, cuja iniciativa se deve ao par* 
tido republicano daquâle concelho. 

Eram sete e meia horas da noite 
quando foi aberta a sessão pelo sr. 
Joaquim Ubach Dinarez, sendo convi-
dados para presidir o sr. Pedro A. Bo-
to Machado, que por seu lado convi-
dou para secretários os STS. dr. João 
Marques Pereira Ribeiro e Candido 
Ribeiro do Amaral. 

Fizeram uso da palavra os srs. Bo-
to Machado, dr. João Marqiies P . Ri-
beiro, Candido R. dò Amaral, Alfredo 
da Cunha Saraiva e João R. Mota, 
sendo levantados vivas á Republica, ao 
Diretorio do Partido Republicano, á 
direção do Centro, etc., e saudados os 
heroes de 3i de Janeiro. 

Pelo sr. Candido R. do Amaral foi 
proposto para que fosse enviado ao 
Diretorio do Partido Republicano o se-
guinte telegrama, que foi aprovado 
com calorosas salvas de palmas: 

Os republicanos de Gouveia em con-
vi710 fraternal cora os republicanos de 
S. Faio, felicitam os verdadeiros repre-
sentantes do Povo, pela atitude digna 
òomo têm no Parlamento, defendido as 
regalias populares. 

E assim decorreu esta festa sempre 
no maior entusiasmo e em convívio 
afetuoso, ficando todòs bem dispostos 
para as lutas politicas. 

Renne hoje, ás 8 horas da noite, a 
comissão paroquial da Sé Velha, 

_ 
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ÉCOS 
A Folha de Coimbra, chama aos 

republicanos intolerantes. 
Isto é manifestação de estupidez 

ou de faciosismo. 
Sim, porque nós combatemos os 

monárquicos com as armas que nos 
fornecem a sua inferioridade teórica 
que nós estamos dispostos a discutir e 
a sua inferioridade moral que nós esta-
mos prontos a demonstrar. 

E eles, os monárquicos, só nos 
combatem, ainda que sob o liberalis-
mo consulado do sr. João Franco, com 
os processos violentos da perseguição, 
que o sr. Antonio José d'Almeida poz 
em fóco no caso Couceiro da Costa. 

Mas somos nós os intelerantesl O 
que entenderá o ex-capitão Freitas, que 
já foi republicano, por intolerância ? 

Diz o Diário Ilustrado: «E' arra-
nhã que se assigna o contrato dos ta-
bacos.» 

O sr. conselheiro Schroeter e o sr. 
conde de Bumay tiveram uma larga 
conferencia. 

Quem ficaria sem a carteira ? 

Diz o orgão do governo: «parece 
que os boatos da crise ministerial ainda 
hontem mexiam. 

A' hora de sair para a rua o nosso 
jornal, devem ter exalado o ultimo sus-
piro !» 

Engraçada coincidência. Estes boa-
tos não fizeram mais que o sr. Ambrc-
sio das Mercês, (diretor do orgão do 
governo) que depois de exalar o ul 
timo suspiro na Republica se prepara 
para exalar o ultimo suspiro na Monar 
quia do sr. Tavares. 

O Diário Ilustrado mostra-se sin-
ceramente aprehensivo pelos jornaes 
republicanos terem desencaxotado o 
tipo solene das congratulações para 
anunciar a vitoria dos republicanos na 
eleição do Porto. 

Infelizmente o colega tem razão. 
O tipo solene das congratulações só 
não chega para celebrar os triunfos do 
governo. 

Socega Soares 1 

Trancoso, 7. — Não regressará a 
Coimbra a tomar conta da sua cadeira 
que tão proficientemente rege na Uni 
versidade, o sr. dr. Fernandes Vaz, 
emquanto não terminar a colheita da 
azeitona. 

Coração doente 

O sr. Cayola, da Era Nova, escre-
veu ha tempos um romance intitulado 
Coração doente. 

O sr. José Luciano protestou con-
tra o seu conceituado cerreligionario 
pela pouca importancia que deu á vís-
cera combalida do seu chefe. 

No palacio dos Navegantes espera-
va-se que o romance tivesse o titulo A 
bexiga arrebentada. 

* 

Aqui d'El-Rei 

O sr. Oliveira Matos da Universi-
dade, vulgo Zé Tavares, no momento 
de entusiasmo declarou na Camara dos 
Deputados ser Súbdito dEl ^ei 1 

Súbdito, já nós sabíamos que êle 
era. D'E1-Rei é novidade. Quando muito 
poderíamos gritar: Aqui d'Ei-Rei ó 
Saldanha 1 

taaes processos jesuíticos, não engana 
nem mistifica ninguém. 

Todos o conhecem e, no momento 
oportuno pedir-lhe-hão as devidas con-
tas. 

A ' U L T I M A H O R A 
Crise ministerial 

O sr. D. Carlos acaba (com dois 
cc) de escrever, com a sua ortografia 
do costume, ao dirétor do Asilo dos 
surdos-murdos, para preencher cinco 
vagas existentes no mesmo Asilo pelos 
srs. Luiz de Msgalhães, José Novaes, 
Aires de Orneias, Schroeter e Reimão, 

Ao mesmo tempo,'a diréção do Jar-
dim Zoologico, reclama para a sua cc-
léção ornitologica os referidos patos 
mudos. . . do ministério regenerador li-
beral. 

Relíquia* 

O sr. dr. Fernandes Vaz, natural 
de Trancoso, relíquia do Direito Co-
mercial, na frase do estudante Santiago 
Prezado, passou, com a manifestação 
d'hontem, á categoria de relíquia do 
Instituto para curiosas observações ar-
queológicas. 

Não é exclusivamente nossa esta 
opinião. O sr. reitor da Universidade, 
num momento de expontanea sinceri-
dade, assim o confessou, não sabemos 
se despeitado pela preterição que so 
fria com a colocação no Museu do seu 
colega, se no velho sistema ipocrita de 
assumir falsas atitudes simpaticas pe-
rante as pessoas que deseja cativar, 
para fins de comodidade e conservação 
num logar para o qual sugestivos fa-
ctos anteriores o deviam por completo 
tornar incapaz, 

Mas o ir. Viegas, çom os seus habi-

Associação das Artes Graflcas 
Reuniu no domingo a assembleia 

geral desta associação de classe para 
discussão e aprovação dos seus estatu 
tos. 

Na mesma sessão também se ocu 
pou, largamente, de um oficio da Co-
missão Nacional de Protesto — contra 
o imposto de consumo — manifestando 
o desejo de que se iniciassse em Coim-
bra qualquer movimento contra seme 
lhante imposto. 

A assembleia resolveu não poder 
tomar sobre si a iniciativa de qualquer 
movimento por não se achar ainda le-
galmente eonstituida a Associação, pres-
tando em todo o caso qualquer auxilio 
para a realisação de tão util empreen-
dimento, lembrando no entanto á Co-
missão de Protesto a existencia em 
Coimbra da Federação das Associa-
ções Operarias, que pode tomar sobre 
si a realisação de qualquer movimento. 

Em Arcozelo (Gouveia), devia ter-
se hontem inaugurado uma aula notur-
na para os habitantes da freguesia, cu 
ja iniciativa se deve ao nosso presado 
correligionário, sr. Cassiano Augusto 
Martins Ribeiro, que se poz á disposi-
ção da comissão paroquial republicana 
daquela freguesia, para o que fosse 
preciso. 

No proximo numero diremos o que 
se tiver passado. 

A n g e l B l a n c o 

E' hoje que este notável violinista 
hespanhol, realisa, pelas 8 horas da 
noite, no grande salão do Gimnasio-
Club, um extraordinário concerto mu 
sical, sendo acompanhado ao piano pelo 
distincto pianista D. Cristobal Garcia 
de las Bsyonas. 

O programa, que é bastante variado, 
é de molde a satisfazer o mais exigente. 

A entrada, para os socios do Gim-
nasio, é livre e feita por convites espe-
ciaes. 

Pan de dois bicos 

A academia de Coimbra que tão 
brilhantemante manifestou a sua ade-
são e a sua simpatia ao estudante, sr. 
S?nt'Iago Presado, enchendo de ridí-
culo e de treça a excomunhão dos Jú-
piteres «Tunantes» que o expulsaram 
da frequencia da Universidade, pelo sim-
ples crime dele dizer verdades, assistiu 
a um espectáculo curioso e edificante. 

A caquexia senil, a impotência mo-
ral, a covardia e a duplicidade, são, já 
agora, o apanagio dos que superinten-
dem na primeira escola do paiz. 

A atitude dúbia, hesitante e mesqui-
nha assumida pelo reitor nos últimos 
acontecimentos, responsabiiisando o go-
vernador civil pela suposta prohibição 
de manifestações académicas, que ele 
receava ver levar a efeito, com medo 
de perder a «pitança» procurando lan-
çar a discórdia entre Santiago Presa-
do e os seus colegas, deu á academia 

mais triste e dissolvente espetaculo 
que pode imaginar-se, mas que ela num 
soberano despreso, corrigiu á força de 
zabumba e gaita de foles, pelas ruas 
da cidade. 

O caminho está agora, como em 93, 
indicado ao sr. dr. Viegas. 

O pau de dois bicos não dá resul-
tado e, ao sair, s. ex.* poderá modifi-
car assim a frase histórica: — mal com 
os lentes por amor da popularidade na 
academia, mal com a academia por 
amor dos Jentea, 

POLITICA EXTERNA 
Situação financeira da Rnssla 

As repetidas desiluções que o go-
verno russo tem tido ao negociar o novo 
empréstimo, forçaram-no a procurar in-
ternamente meios de opôr á grande cri-
se financeira porque o império atravessa 
presentemente. 

O atual gabinete, examinou a ques-
tão do aumento d'impostos, mas reco-
nheceu a impossibilidade de se servir 
deste processo, atendendo á excitação 
permanente em que se encontra o povo 
russo. 

Pensou depois em reduzir as des-
pezas, mas reconheceu também que as 
despezas longe de diminuir, aumentam 
todos os dias. E' a policia, é a espio-
nagem, é o exercito, que não podem des-
contentar-se neste momento, etc. 

Nesta situação o governo deliberou 
reduzir as despezas com a armada — 
porque, dizem, a experiencia mostra 
que as revoltas da marinha não aba 
Iam as instituições, único — objetivo do 
governo russo. 

Um Panamá italiano 
Reina uma grande agitação finan-

ceira na Italia, depois do esc-ndalo de 
Temi, em que estão envolvidos jorna-
listas, industriaes, banqueiros e impor-
tantes especuladores de fundos 

Trata-se duma tentativa de chanta-
ge, em prejuízo da importante socieda-
de de fabricantes d'aço, de Temi, con-
tra a qual a imprensa socialista trama 
ha muito tempo uma campanha vio-
lenta, e duma associação de cambistas 
que procuram provocar uma baixa em 
todos os valores siderúrgicos. 

O chefe deste bando negro é um 
milionário genovez. 

Prenderam o empregado do advo-
gado Fano de Milão, que tinha ofere-
rido por 200:000 francos ao diretor da 
sociedade de Terni um importante do-
cumento, de cuja publicação resultaria 
uma baixa enorme sobre as açõss da 
dita sociedade. 

O documento de que se trata era a 
copia duma planta confirmando certas 
irregularidades da aludida sociedade, 
redigida por o advogado Fano e que 
este devia apresentar em juizo. 

Não podendo obter provas dos fa-
ctos de que acusavam esta sociedade, 
o advogado desistiu. Esta despendeu 
somas enormes para subornar a im-
prensa. E' graças aos donativos que se 
sustenta um diário em Roma. 

Dizem também que a sociedade de 
Terni despendeu muito dinheiro para 
fazer cair o ministério Soninno que lhe 
não era tão favoravel como Giolitti. 
Foi mr. Eurico Ferri o primeiro a re 
velar os escandalos da sociedade de 
Temi, cujas ações sofreram estes últi-
mos dias uma baixa grande. 

Mr. Perrone, um grande financeiro 
agiota de Génova, proprietário do 

jornal XIXa século, está implicado 
neste novo escandalo. Apesar dos des-
mentidos do seu periodico é exato que 
mr. Perrone foi intimado por o juiz 
d'instrução. 

A Rnssla procura ( M e l r o em Italia 
Roma, 29 de outubro. 
E' absolutamente exato que o go-

verno procura contrair um emprestimo 
em Italia. Até hoje todos os seus esfor-
ços foram baldados. 

Seguem-se as conferencias com um 
estabelecimento de credito italiano que 
seria, dizem, o intermediário dum ban-
co francez. 

Confirma-se também que o governo 
russo se compromete a mandar cons-
truir vários navios de guerra nos esta-
leiros italianos, se o emprestimo se de-
cidir. 

Os estaleiros alemães recusaram as 
encomendas do governo russo e foi por 
isso que aquele se dirigiu á Italia. 

Elaboração do programa de mr. Clémencean 
O novo governo reuniu diferentes 

conselhos de ministros nos quaes ela-
borou o futuro programa que será apre-
sentado ao Parlamento. 

No que diz respeito á lei de sepa-
ração ficou decidido que os edifícios do 
cuíto ficariam entregues á Egreja até 
dezembro de 1907 e as medidas con-
cernentes ao sequestro dos bens até 
esta data, forem suspensas. 

Sob o ponto de vista fiscal, o pro-

Tambena o ministro da guerra apre-
sentará um projeto de reforma dos con-
selhos de guerra, mais completo que o 
apresentado na camara precedente. 

A abolição da pena de morte será 
pedida pelo novo ministério. 

A legislação das minas será revista 
no intuito de preparar a compra even 
tual das concessões antigas e organisar 
a participação dos benefícios nas con 
cessões futuras. 

O gabinete alem duma outra, apres-
será a elaboração da lei sobre a refor-
ma dos operários, e apresentará um 
projeto sobre os sindicatos dos funcio 
narios. 

Monumento a Joaquim Antonio 
de Aguiar 

Sessão da Comissão execntiYa, em 29 de 
oatnbro de 1906. 

Aos 29 de outubro de 1906, pelas 
9 e meia horas da noite, nas salas da 
Associação Comercial, sob a presiden-
cia do sr. conselheiro dr. Bernardino 
Machado, reuniu-se a Comissão execu 
tiva do monumento a Joaquim Antonio 
de Aguiar, achando-se presentes os srs. 
dr. Angelo da Fonseca, dr. José Cid, 
dr. José Nazareth, Rodrigues da Silva 
e dr. GuUhermino de Barros, servindo 
de secretario o sr. A. Gonçalves. A acta 
da sessãoanterior foi lida e aprovada. De-
liberou-se que, em primeiro logar, fi-
casse nesta acta, por aclamação, um 
voto de sentimento peia morte do dr. 
Fransisco Manso Preto, membro da 
grande Comissão. 

Em seguida, depois de expendidas 
considerações e alvitres sobre cada um 
dos assuntos expostos á discussão, fo 
ram adotadas as seguintes resoluções: 

Que se oficiasse t o governador ci-
vil efétivo, o conselheiro dr. José Lo 
bo, oferecendo-lhe a presidencia de 
honra da grande Comissão; 

Que, visto não ter tido seguimento, 
por motivos de mudança de situação 
politica, uma deliberação já tomada, ao 
atnal ministro do reino fosse dirigido 
um oficio, sol citando que a nova escola 
central de instrução primaria, na Ave-
nida Sá da Bandeira, se fique denomi-
nando : Escola de Joaquim Antonio de 
Aguiar. E que este oficio seja enviado 
para Lisboa, por intermedio do gover-
nador civil substituto: solicitando, ao 
mesmo tempo, do governador civii efé-
tivo que recomende e patrocine junto 
do ministro do reino a solução deste 
pedido; 

Que o conselheiro dr. José Coelho 
da Mota Prego seja convidado, por ofi 
cio especial, a inscrever se na lista dos 
subscritores; 

Que ao veador da rainha D. Maria 
Pia se oficie, a fim de se saber qual a 
quantia com que deseja contribuir; 

Que sejam nomeados delegados da 
Comissão nas localidades onde os não 
haja ; 

Pedir ao presidente da Camara 
Municipal de Coimbra que seja inse-
rida no orçamento a verba já pela ve-
reação votada para o monumento; 

Circular aos membros da grande 
Comissão, ainda não inscritos, rogando-
lhes que designem as verbas com que 
contribuem; 

Oficiar aos delegados, pedindo o es-
forço e a sua boa vontade, no sentido 
de ativarem os seus trabalhos ; 

Que depois de 3i de dezembro pro-
ximo se dê começo á larga publicidade 
das verbas da subscrição recolhidas. E 
que esta deliberação seja comunicada 
aos subscritores, que só nominalmente 
figuram, por emquanto, na inscrição; 

Que a todas as Camaras Munici-
paes seja solicitado donativo, visto que 
se trata duma solénisação nacional; 

Que, tendo Joaquim Antonio de 
Aguiar pertencido ao partido regene-
rador, se solicite do conselheiro Hintze 
Ribeiro a iniciativa duma subscrição 
especial entre os seus correligionários; 

Que, por intervenção e com o apoio 
dos deputados por Coimbra, seja apre-
sentado no parlamento um projéto de 
lei, afim de ser cedido pelo governo o 
bronze e a fundição da estatua no ar-
senal do exercito, a exemplo de con-
cessões feitas cm condições idênticas; 

Que sejam nomeados membros da 
grande Comissão os atuaes deputados 
por Coimbra, que dela não fazem parte; 

Finalmente que ás associações por-
tuguezas estabelecidas no Brazil seja 

da sua dedicação patriótica é de espe 
! rar. 

Nida mais havendo a tratar foi le 
vantada a sessão. 

Carta do Rio de Janeiro 

jeto Poincaré d'imposto sobre o rendi- dirigieo um apelo, interessando-as no 
mento, será manejado duma maneira êxito da empreza e rogando-lhes que 
mais democrata» promovam donativos e o auxilio que 
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Ha factos nas sendas do orime que ao 
noticiarista treme a mão ao traçar as li-
nhãs pelaa quaes tem de levar ao conhe-
cimento dos seus leitores crimes que pela 
sua naturezg se tornam felizmente pouco 
vulgares, como por exemplo o praticado 
hontem, tornando-se o assunto do dia a 
que a imprensa em geral dedica uma boa 
parte das suas colunas. Este crime sen-
sacional, praticado no coração da cidade, 
procurarei relatai o procurando tomar 
pouco espaço. 

Na Rua da Carioca, do prédio n.® 53, 
é estabelecida a firma comercial Jacob 
Fuaco & C.» com uma bem montada joa» 
lheria. 

Nos fundos do estabelecimento, em 
um compartimento, pernoitava o caixeiro 
de nome Carlos Fuaco, sobrinbo do sr. 
Jacob Fuaco que depositava inteira con-
fiança no seu sobrinho e empregado, tendo 
na maior consideração até ao ponto de 
não ha muito tempo ainda o auxiliar nu-
ma viagem a sua terra natal em Italia, 
de onde ha tres mezes regressou trazendo 
em sua companhia um seu irmão, rapaz 
muito novo ainda pois contava 15 annos, 
cujo nome era Paulino. 

Paulino trabalhando em uma alfaite-
ria pernoitava no mesmo quarto com seu 
irmão e com o devido consentimento do 
tio. 

Aos domingos aconteoia que cada um 
dava o seu passeio para lados diversos, 
havendo hora combinada para se junta-
rem o os dois se recolherem ao respectivo 
quarto. 

Na noite de domingo ultimo, 14, ohe* 
gou o irmão Paulino á porta do citado 
estabelecimento e vendo que Carlos não 
aparecia bateu á porta inúmeras vezes 
sem que do interior da casa transpirasse 
o mais leve movimento... 

Bateu. . , bateu e sempre um silenoio 
profundo, o da morte terrível que aguar-
dava o infeliz Paulino. 

Depois de muito bater, de muito cha-
mar por seu irmão Carlos abria-se a porta 
emfim,.. Ai que nunca se abrisseI... 

Dou a palavra a um jornal local pelo 
qual os leitores ficam conhecendo toda a 
hediondez deste crime: 

«Abrindo se a porta, sem outra ideia 
que não fosse a de saber do irmão o que 
motivara tanta demora, jalgando que era 
Carlos que o recebia, despertado afinal, 
Paulino precipitou-se para dentro da joa-
heria sem saber, coitado, que ia oair nas 

mãos de bandidos. 
A escuridão em que se encontrava a 

oja não o deixou ver o que ali se achava. 
Sem a pratica da vida, nos seus 16 annos 
vividos, a bem dizer, no lar, entre pes-
soas amigas, não lhe passou talvez pelo 
cerebro a ideia de que por si se entrega-
va nas mãos de ladrões assassinos. Foi 
assim que, despreocupado de si, e já a 
desabafar da pressão que lhe causavam 
os cuidados pelo irmão, êle entrou a ta-
ctear, a balbuciar timidamente umas per-
guntas que não tiveram resposta. Após 
êle a porta se fechou de novo oom estre-
pido. 

«Não havia luz. Paulino bem que es-
tranhava aquilo tudo; assomaram-lhe aos 
lábios palavras de recriminaçSes, mas 
ponderou... Era mais moço... A resi-
dência era do irmão.. Ele i que ufto 
tinha direito. Dahi, Carlos podia estar 
aborrecido. Quem sabia lá os motivos! 

«E com essas conjéturas o pobresinho 
seguiu silencioso á frente, sentindo pas-
sos atraz de si. Ao chegar ao quarto, an-
te» que procurasse a caixa doa fósforos 
para acender o bico de gaz, único ali 
existente... 

«Ah I Ahi é que toda a hediondez dos 
malvados se manifestou. De súbito, sen-
ti u-se o rapaz seguro pelo pescoço. Ne-
nhum grito poude dar, nenhum gemi-
d o . . . Eram tenazes de feiro que aper-
tavam. Perdeu os sentidos. 

«Emquanto um dos salteadores tubju-
gava-o, outro bandido acendia o bico de 
gaz para melhor poderem operar. O que 
havia ido abrir a porta, o tôra para ma-
tar quem, por um acaso fortuito, esteve 
quasi a transtornar-lhes o plano. 

«Não contavam com aqoSle rapa* 
aquela hora, a bater assim desesperada-
mente na porta, a ponto de poder cha-
mar a atenção da patrulha ae a patrulha 
fosse vigilante, e, pelo menos, curiosa, 
TomAr» uma arma, um» grande, fJUdfj 

L 
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e ponteaguda faca. Era para atravessar 
de um golpe o coração do importuno... 
Mas o golpe podia não matar logo. A 
vitima podia dar um grito e um grito 
àquela hora era o alarme, era a poli-
cia. . . 

«Não. O melhor era uma cilada 
*E o bandido, que já empunhava a 

faca, agachado junto da porta, sem que 
rer nem de leve fazer o menor movimen 
to que pudesse causar rumor, deixou-a 
no solo, levantou-se e abriu a porta, cer-
to de que o rapaz entraria, certo de que 
o infeliz cahiria no laço, 

«E cahiu, o p bresito. 
«Mas, para operarem melhor, já dis 

semos, tanto quanto possível nos parece, 
reproduzindo a scena sinistra, os bandi-
dos haviam acendido o bico do gaz do 
quarto. , 

fNío havia de estar para ali a agar-
rar o pescoço da vitima, impossibilitan 
do a até de gemer. O melhor era matai a 
mesmo. Mas o sangue não precisa cor-
rer. 

«Acharam mais pratico passar lhe 
um baraço. Uma corda estava pendente 
do toldo ou cortina, que se achava no ca-
bide. Um delles trepou á cama, cortou a 
corda, e passou-a no pescoço da vitima, 
dando o nó conhecido dos maritimos. Da-
pois do nó, tres ou quatro vezes, foi ain-
da passada a corda ao pescoço de Pauli-
no, ficando umas vezes por dentro, outras 
vezes por fóra do collarinho, amarrotan-
do-o. 

«A scena, desempenhada por mestres, 
foi pouco demorada, tanto que o rapaz 
atirado no chão, ao acaso, ficou deitado 
ali, de costas. 

(Estava morto 1 
« Ao barbaro assassinato sucedeu o rou 

bo. Emquanto o cadaver de Paulino es-
friava no ladrilho, na mesma posição 
descuido8a em que fôra atirado, com o 
braço esquerdo sobre o peito, e o direito 
erguido, como quem se sente precipitar 
no vácuo, a perna direita dobrada, com 
o pé na curva da «squerda, aqueciam-se 
oa bandidos na faina de despejar nos seus 
bolsos as pedras rutilantes dos diaman-
tinos, dos rubis, das esmeraldas, que co-
ruscavam sinistramente nas trevas. En-
chiam elles o bolso, calados, calmos, cer-
tos de que o único tropeço haviam afas-
tado, e jogavam as caixinhas de veludo 
para ura canto, no chão, junto da cvitri 
ne». 

«Nada os interrompeu até que, não 
havendo mais jóias custosas e pedrarias 
na «vitrine», êles ali mesmo esperavam 
o momento de deixar a joalheria. 

«Esse momento, essa oportunidade, 
êles puderam esperar comodamente por 
que, do ponto onde se achavam, da eacu 
ridão em que se emergia toda a loja, êles 
observavam a rua clara, pela janelinha 
de vidro guarnecida de varões de ferro. 

«Cerca de quarenta contos de réis de 
brilhantes passaram-se para as mãos dos 
assassinos e ladrões. 

«A's tantas, quando êles viram que 
a rua èra completamente deserta, quando 
viram que ninguém se achava nas proxi-
midades da joalheria, abriram a porta, 
sahiram e bateram-n'a de novo. O trinco 
correu e a porta ficou fechada, nada de-
nunciando do que se havia ali passado.» 

Carlos, também conhecido por Carlu 
cio, desapareceu, tendo havido quem 
dêle suspeitasse, mas essas suspeitas se 
desfizeram, pois que a ideia de acredital-o 
assassino do proprio irmão... se algum 
tal juízo formou, foi por um só momento. 

No entanto, não se sabe dêle e su-
põe-se que tenha sido morto ou anarcoti-
sado, com o fim de lhe amançarem as 
chaves da joalheria que tinha em seu po-
der. 

A policia chamou, como é seu dever, 
a si a descoberta deste crime, que creio 
não ficará impune como tantos outros. 

O dia 12 do corrente foi muito 
festejado, por ser o aniversario da desco-
berta da America pelo grande Colombo. 

• i Aos súbditos portuguezes Ma-
nuel Anidio e Fanuel Saúde Reis, foram 
concedidos os títulos de naturalisação, 
qae requereram. 

• I Revestiram-se da maior pompa e 
solenidade os festejos promovidos a s. s. 
o papa Pio X, pela creação do primeiro 
cardinalato sul-americano. 

A bordo do paquete «Sardegna», 
seguiu hontem para Roma o sr. D. Julio 
Tonti, que ha quatro annos desempenha-
va a afta missão de representante da 
Santa Sé junto ao governo do Brazil. 

Monsenhor Julio Tonti deixa o Brazil 
em Virtude de haver sido transferido pa-
ra Lisboa e foi até hoje o único represen-
tante do Vaticano que visitou todos os 
bispos em suas respectivas sédes. 

••i A bordo do «Aragon», que che-
gou a» noite de *nte-bentew a esta eajpi-

ta), com um adeantamonto de algumas 
horas, veiu o corpo do inditoso 1.° tenen-
te Reginaldo Moniz Freire, falecido em 
dias do mez passado, na cidade de Do-
ver, em consequência de um desastre, 
conforme noticiei. 

Em ação de graças pelo resta-
belecimento do visconde Veiga Cabral, a 
administração da Irman Jade do Santissi 
mo Sacramento da Candelaria mandou 
celebrar hontem uma missa solene, na-
quela matriz. 

O visconde Veiga Cdbral é um vulto 
proeminente da nossa colonia nesta cida-
de. 

No domingo ultimo estreiou-se o 
cavaleiro Infante Nobre na corrida de 
touros, que na presente época foi a ter-
ceira nesta cidade. 

O menor José Joaquim Vieira 
de Matos, de 15 annos, quando chegou 
de Portugal, ha tres annos, mais ou me-
nos, foi-se empregar na alfaiateria de seus 
tios José e Avelino de Matos, estabeleci-
dos na rua Barão de Mauá n.° 72, na 
Ponta da Areia, em Nicteroy. 

Ha dois dias, José Joaquim desap*-
receu de casa e, quando hontem voltou 
ao estabelecimento, receoso de ser casti-
gado trancou-sa no «walter closet», e ahi 
disparou um tiro de revolver no ouvido 
direito. 

A morte do infeliz foi rapida. Ao seu 
lado encontraram um revolver de cinco 
tiros, com uma capsula detonada. 

A policia tomou conhecimento do facto. 
Faleceu o maestro Francisco 

Vale, brazileiro distinto, que num mo-
mento de loucura poz termo á sua exis 
tencia nas aguas de rio Paraiuna. 

Era natural de Minas o fecundo com-
positor. 

O portuguez José Lopes, de 50 
annos, trabalhador, foi ha dias colhido 
por um vagon falecendo instantaneamente. 

Por ter recebido uma facada no 
ventre deu entrada no hospital Bernar-
dino José Leitão Moreira, 25 annos, ca-
sado. ^ 

Trindade. 

O © C o i m b r a á L o u z à 

Mais uma vez ficou malograda a 
inauguração do caminho de ferro á 
Louzã, apezar da comissão de verifica-
ção de resistencia das pontes e cons-
truções metalicas ter procedido já ao 
exame e vistoria da linha ferrea e re-
conhecer que a mesma está nas con-
diçees, com as clausulas de que seja 
devidamente colocado o funcionando re-
gularmente o mobiliário das estações, 
de ser aberta á axploração publica e 
guarnecidas com o necessário pessoal, 
que ao longo da linha ferrea haja o 
pessoal para guarda e conservação da 
mesma, e que, quanto as pontes, po-
derá sobre ellas fazer-se circulação dos 
comboios, com velocidade moderada. 

E s c o l a B r o t e r o 
Diz-se que será nomeado para o lo 

gar de amanuense da Escola Indus 
trial Brotero, o sr. Henrique Coimbra. 

D e r e g r e s s o 

Regressou de Lisboa o nosso dis-
tinto correligionário, sr. dr. Bernardino 
Machado. 

O sr. João Gualberto da Cunha, 
professor do Liceu de Vizeu, pediu 
transferencia para idêntico logar no Li-
ceu desta cidade. 

Eoi concedida autorisação ao sr. 
Marío Augusto da Fonseca e Cunha 
para se matricular na Universidade. 

i— • i 

Foram concedidos 3o dias de ̂  
cença ao sr. Antonio Augusto FerreiTá 
de Sousa Pontes, j.° aspirante da re-
partição de fazenda. 

i— « ^ 

Foi transferido para a estação tele-
grafo-postal de Estarreja, o aspirante 
auxiliar em exercieio na d'esta cidade, 
sr. Arnaldo Candido Duarte da Silva. 

Ao sr. Mendes Lages, alferes de in-
fantaria 19, foi lhe permitido gosar em 
Coimbra a licença que lhe foi conce-
dida. 

Foi superiormente aprovado o or-
çamento 2.0 suplementar ao ordinário, 
da receita e despeza do hospicio dos 
expostos e das creanças abandonadas 
e desvalidas, desta cidade, para o an-
no civil de 1906. 

Teve passagem a infsnteria 23, o 
musico sr. Manuel Augusto d'Almeida, 
de infanteria 24. 

O engenheiro sr. Roberto Charters 
de Azevedo, está desempenhando, inte-
rinamente, o logar de diretor da 2.* 
direção dos serviços fluviaes e mariti 
mos. 

Está a concurso a egreja de Nossa 
Senhora do Desterro de Pouzos, con-
celho de Leiria, d'esta diocese. 

1 1 n 

O conselho superior de instrução 
publica negou licença ao sr, Manuel 
Augusto Rebelo Ferreira para freqnen 
tar simultaneamente varias cadeiras da 
Universidade, 

O MUNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal ilustrada 

Franco-Lnso-Brasileira 
DE 

Modas, Musicas, Belas artes, 
Literatura e Atualidades 

Sob a diréção de A. e Sonsa, e soas filhas 
Amélia e Hermínia de Sousa 

A welher, mais primorosa e mais 
completa de todas as publicações que 
até hoje se têem feito no seu genero em 
língua portugueza e superior á maioria 
das estrangeiras 

Cada numero contém 20 paginas, 
uma soberba agurela a côres e um molde 
cortado em tamanho natural. 

Das 20 paginas, oito são consagradas 
á Moda e reproduzam os mais bonitos 
e caprichosos modelos de Paris, duas n 
musica, e as restantes maravilhosamente 
ilustradas com os retratos dos principaes 
vultos femininos e masculinos de França, 
de Brazil e de Portugal, bem como pri 
morosas vistas, monumeutoB, paisagens, 
etc., doe mesmos paizes, emoldurado, 
com artigos variados e um interessantís-
simo romance intitulado Sempre QAmante, 
devido á pena da distinta poetisa a ex.m4 

sr.* D. Lucinda Ribeiro. 
Inúmeros e valiosos brindes são dis 

tribuidos por sorteio aos srs. assignântes 
e um d'eles é um magnifico 

Piano de sete oitavas 

ANNUNCIOS 
Modista de chapéus 

Regressou hoje de Lisboa a esta ci-
dade a bem acreditada e conhecida mo-
dista de chapéus, trazendo um deslum-
brante sortimento de chapéus modelos, 
copias e formas modernas, para todos 
os preços e gostos. 

Encarrega-se de transformar cha-
péus e cascos, pelos últimos modelos e 
figurinos. 

Convida pois as suas amigas e fre-
guezas a não comprarem noutra parte 
s:m primeiro ver o magnifico sortimento 
que nesta estação apresenta, de bom 
gosto e por preços convidativos. 

Rua Ferreira Borges, n.° i35, i.0-— 
Coimbra. 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e Te-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

C R I A D A S 
Que dêm boas referencias, preci-

sam-se. Dirigir á Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44, i.° 

ASSINATURA por anno 60000 réis, 
semestre 30000 ráis e trimestre, 10500. 
Expedição feita diretamente de Paris 
pelo correio. 

Assina se não só em todas as livra-
rias do Porto e da província, como em 
todas as repartições do correio e em casa 
do agente geral para o norte do paiz o 
sr. F. Lopes da Silva, rua Chã, 101 e 
103, Porto; ou fazendo o pedido diréta-
mente para Paris a A. de Sousa, rue 
Bergere, bis. 

APPELO AO ILLOSTRADO PUBLICO 

O abaixo assigoado que ha muitos 
annos reside em Paria onde, continuando 
as tradições do seu passado em Portugal-
tem procurado não só por meio da pala, 
vra e por obras, engrandecer o nome 
português, mas também ser util, tanto 
quanto em suas forças cabe aos seus 
prezados patrícios e amigos, vem por 
seu lado apelando para o patriotismo e 
auxilio dos mesmos, pedir-lhes a subida 
fineza de honrarem a publicação a que 
meteu hombros, com a sua assinatura. 

Grandes são effetivamente as dificul-
os sacrifícios que o signatario e suas fi-
lhas têem feito para sustentar até ao pre-
sentar o Mundo Elegante nas condições 
em que ele é publicado ha dois annos; to-
davia impossível será continuar para o fu-
turo tão bela publicação, que constituo 
uma honra e uma gloria para a sua pa-
tria, se o ilustrado publioo português o 
brazileiro não lhe dispensar o seu valioso 
concurso, 

Seis mil réis por anno oa 500 réis 
por mês não é uma quantia que não 
possa ser dispensada pela maioria dos 
milhões d'individuos que falam a língua 
de Camões numa obra util e instrutiva. 

Os armazéns GRANDELA & C." 
R U A D O O U R O , II5-LISBOA 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Yendem para as províncias pelos mesmos preços qae para Lisboa 
P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 

c u j a f a c t u r a p o c i e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a o c a s i ã o d e a s r e c e b e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

Wião têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocios diretamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandéla C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(/.* publicação) 

Pelo Tribunal do Comercio de 
Coimbra e cartorio do escrivão do 
5.° oficio, correm éditos de 3o dias 
a contar da ultima publicação deste 
anuncio citando os credores incer-
tos do negociante desta praça Al-
berto Moraes, casado, residente em 
Coimbra, e também os credores 
certos gue não aceitaram a concor-
data por êle proposta : Ferreira & 
Fonseca, Julio Duarte dos Santos, 
José Pereira dos Santos, Julião de 
Freitas Guimarães e Ricardo A. 
Quatim, para no praso de cinco 
dias, posterior ao dos éditos, dedu-
zirem por embargos o que conside-
rarem de seu direito contra a refe-
rida concordata proposta pelo dito 
negociante Alberto Moraes aos seus 
credores e cujos termos são a redu-
ção de cincoenta por cento nos cré-
ditos comuns e pagamento do res-
tante de cads credito em tres pres-
tações triraestraes de tres, seis e 
nove mezes a contar da data da 
homologação da concordata, sendo 
as letras representativas daquelas 
prestações sacadas pela firma San-
tos Silva & Moraes, sociedade cons-
tituída para substituição da casa 
comercial do requerente. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz Presidente, 
Antonio Augusto Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 5.° oficio. 
João Marques Perdigão Júnior. 

II DE LONDRES 11 
Impermiaveis contra a chuva. Ca-

saco por >5 shillingsl Capas por 27 
shillings! 

Corte inglez, qualidade garantida. 

T h e E n g l i s h S u p p l y O / 

Representante em Coimbra 

O grande catalogo, mostruário e 
modelos, está á disposição dos ex."" 
clientes. Basta dirigir bilhete postal in-
dicando a morada á Intermediaria 
rua Eduardo Coelho, 44-1.\ 

C A S A 
Aluga se uma no Rego Bomfim com 

sala, um quarto, cosinha e duas janelas 
para a rua. 

Trata-se na mesma casa, na venda. 
Preço, 900 réis por mez. 

Consultorio de clinica dentaria 
MÁRIO MACHADO 

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
s 

colocação de dentes artificiâes 

Consultas dai 9 horas da manhã ás A datarde 

Consultorio IKIedico- Cirúrgico 
— DE-

A l v a r o tíoxanes 

Marco da Ceira. § — C O I M B H J L 

Consultas das 10 ás 12 e das 2 i s 4 

{Rcsidcncia—/?. de Tomar, u) 

AFINADOR DE PIANOS 
José Lopes, afinador e construtor 

que foi da casa dos srs. Custodio Car-
doso Pereira & C.% do Porto, chega 
a Coimbra no dia 7, tendo poucos dias 
de demora. 

Quem precisar, deixe recado em 
casa do sr. Jaime Lopes Lobo Pra-
ça do Comercio, 44 —Coimbra. 

Rol da roupa enviada á laradeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal. 

Um plano vertical BORD em bom nso 
u m ú & Xatematica, i 
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Estab. M . Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

• cinco medalhas de Ouro, 
M America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita wmipulaçào e eficacia dos seus 
prodastos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(•egtitado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; . . „ 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; , , , 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, e apete-

cido pelas creanças. Frasoo, 1&000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem ò fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mtr , o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. Sao de grande en-
Cfceia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$?40 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; . . . j 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôces em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue ; 
Fraqueza e suás consequências. 
Frasco, SOO réis; 6 frascos, 2&700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-: 
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2$ 160. 
1 Frasco com tintura 3.a ou 5.a 400 réis; dúzia 4&320. 
1 Dito com trituração 3.1 700 réis; dúzia 73656o. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
e á Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.*— Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applica-ção dei-
tes remedios. 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 45o réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga 1.* qualidade, 

» 2.* » 
Chaminé de mica, 1.* 

» » » a.4 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A C O N S T R U T O R A 

C o i m b r a 

Machimas 1'allantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gr a-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.1 de ZhÇew- York, e dos Gran-
aòphones *Odeon». 

TELLES & C.A 

B. Ferreira Borges, 152, U 
COIMBRA 

• i i • i • 1 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 51 — Coimbra. 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito 6 Canas 

C o i m b r a 

jfumeiro do (Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

Ínifica qualidade, de que é uma reveu-
edôra em Coimbra, a Mercearia Lu-

sitana. 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhoB portuguêzea, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

MERCEARIA L U Z I T A N A 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Éstrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

O O I M B R A 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

M 7 ADEIRAS nacionais e estranjei-
ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, c&stâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
néça, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
chà proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
« ogÕes de ferro. 

1 Ã S 4 MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

1\ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SM aio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
t&o-se máquinas uzadaB em tróca pelo Beo 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemâis e íraucê-
aos que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tSo-Be pianos em troca e ocmpr2o-se pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de jiano para 
alugar. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Ena Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

150 — (§ua ferreira §orges —156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos éonoer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com oa mais finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G t a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e P o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s daa 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h é i s , 

ate., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

CÂCADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « T d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Ga and 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liege\ ais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, VelloDoges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Munições de todo* oa calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, etc. 

A NACIONAL 
Companhia portuguêza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Seguro» de vida inteira. Temporário*. Hiito*, Pravo Fixo. Combi-

nados e Supervivencia» com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 0 

Capitães difTeridos e Rendas vitalícias immediatas. dlflteridas • 
temperarias» com ou sem contra-seguro. 

Acendas nas cidades e principaes villas do pais. 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se i séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 1 1 - 1 . ° — L I S B O A 

Agencia de Coimbra t 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 o u n a P r a ç a d o C o -
m e r c i o , O 8 . 

Consultas das 9 horas da manhS ás 
é bera» da tarde, era todos o» dia» utei», 

• a • • L ê • • • • 

Trata-se dos teus interesses 
(2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrSo as mais 
iaB vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
lalutar eficacia. 

E tanto aBsim, que os bons rezultádos 
a b t i d o s com uzo d ó s Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
JÓ por milhares de p a s s ô a B que os teem 
usádo, mas também por àbalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
feio corieip ou fóra do Porto, 220 réi» 

"RESISTENCIA», 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2^700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

A n n o . . . . . 20400 
Semestre 10200 
Trimestre (SOO 

•aio» 

Brasil e Afrioa, anno 30600 
tlhaa adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis; repetiçBes, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 50 7 0 . 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada l i n h a . . . . . . . . 60 

Anunciam-se gratuitamente todas t 
pablioaçSes oom ouja remess» este jeraiw 
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HARUEL D'OLIVEIRA AMA RAL 

• PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 
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g CONVITE 
Ã Comissão Mõnícipal[Re-

publicana, tem a honra de co-
municar i todas os cidadãos 
republicanos de Coimbra, que, 
Hoje, domingo, II do corrente, 
pelas 7 horas da noite, tem 
logar uma assembleia geral do 
Partido Republicano, para exa-
minar e discutir as contas dia 
gerencia que finda. 

A reunião far-se-ha no Cen-
tro Eleitoral Republicano José 
falcão — Largo da Freiria-

vo que se lhe sobrepõe, a Ideia No-
va feita t r iunfa e salvação. 
H Um esforço mais e vencerá de 

todo. 
Pela Patria e pela Republica, 

hoje em Portugal lutam todos os 
homens de bem. 

Viva 3 i de J ane i ro l 
Viva a cidade do Porto I 
V i w a B e p n b l l e a ! 

GEORGES CLEMENCEAU que a batalha incessante comunicou ao , 
seu espirito. 

A e l e i ç ã o d o P o r t o 

Ao sr. dr. Duarte Leite foi enviado 
o seguinte telegrama: 

O Centro Republicano Académico, 
saúda em V. Ex. ' todos os republicano» 
eleitOB. 

Carlos Olavo. 

do Porto 

Realisou-se no domingo passa-
d o , e muito bem. 

: N e meio da desorientação mo-
nárquica é mais uma nota de ade-
são aos ideaes democ rá t i co s—no-
ta impressiva num centro de gran-

- de ação. 
Titulou-se a lista apresentada 

a o sufiragio, como lista independen-
te, e foí-o decerto no conceito pu-
blico, q u e do mesmo passo que pe-
dia uma vida independente, garan-
tida por uma vereação honesta, 
permitiu que entre elementos sem 
côr politica, brilhassem os nomes 
de Nunes da Ponte, Duarte Leite, 
Xayier Esteves, Candido de Pinho 
e Ferreira da Cunha — declarada 
mente republicanos. 

D u m lado estava o governo 
com o seu comissário po l i t i co— 
Ò sr. governador civil — impetran-
do do ministro da marinha, ou pe-
lo menos, acatando do mesmo, a 
ordem proveniente de tal ministé-
rio, pa ta que os pilotos da barra 
aparecessem a votar debaixo de 

fòrma, na lista do acordo l (i) 
D o outro lado estão os que 

pròposeram o seu nome ao sufrá-
g i o — s e m o ferrete do governo -
chancelado pelo chefe do distrito 

£s tes vão com a autoridade 
dum passado limpo e a promessa 
a realisar duma desinfeção radical 
na secretaria do município. 

E a mais do que tem sido ha-
bito nas eleições portuguezas, com 
exceções raras, levam a adesão do 
Por tò mais ainda á adesão do paiz, 
que vê em tal eleição um bom pas-
so de resurgimento. 

Avança-se, é o caso. 3 fl| 
D a mesma forma que a monar-

quia liquida, a Republica marcha; 
Aquela é a decomposição. 
A Republica — o elemento no-

Pelo sr. governador civil foi en 
viada ao governo uma representação 
da junta de paroquia de S. Martinho 
db Bispó, que pede p >.r& que se mande 
proceder ao estudo e construção de 
uma evtrada de serviço que, partindo 
da estrada real n.° 63, proximo do lo-
gar de Antanhol, passe pelas povoa-
ções do Espirito Santo, Covões e S. 
Martinho do Bispo, terminando no 
apeadeiro da Bemcanta. 

O juri do concurso para o provi 
mento de uma vaga de lente catedrá-
tico da faculdade de direito, é composto 
pelos srs, drs. Avelino Calisto, Paiva 
Pita, Assis Teixeira, Guimarães Pe-
drosa, Guilherme Moreira, Francisco 
Fernandes, Marnoco e Sousa, Machado 
Vileía, Alberto dos Reis e Píedro Mar 
tins. 

São julgados habilitados os dois can-
didatos srs. drs. Caeiro da Mata e Rui 
Enes Ulrich. As provas serão dadas 
nos dias ai e 29 do corrente e 5 de 
dezembro, sendo o referido dia 21 para 
a argumentação sobre as dissertações, 
o dia 29 para as lições livres e o dia 5 
para' as lições sorteadas. 

Os pontos estarão patentes na se-
cretaria da Universidade por espaço de 
20 dias e serão tirados com intervalo 

| de 48 horas perante tres vogaes do juri 

Os srs. Eduardo Augusto Ramalho 
e Jaime da Silva Pereira, alunos da Uni-
versidade, pediram superiormente auto-
risação para: o primeiro, ser admitido 
á matricula em analise quimica (2.® 

•parte); o segundo, para transferir a 
matricula da 4.* para a 7.* cadeira da 
Faculdade de Direito. 

Foi-lhe indeferido o pedido. 

Liberdade gramatical 
O Diário Ilustrado forçado a im-

pingir-nos todos os dias uma gravura, 
inseriu ha dias o retrato do rei de In-
glaterra, (qae, dfgar-se de passagem, 
frequentou as Universidades de Edim 
burgo e de Cambridge e, segundo ou-
vimos dizer, escreve sem erros de gra-
matica) acompanhando a efígie do 
«opulento soberano* das seguintes pa 
lavras: 

Ainda nos lembramos das manifesta-
ções de pesar desse miesmo povo por oca-
sião da enfermidade do rei Eduardo,,etCi, 
e tc . . .» 

£1) Relato da eleijSo do «Primeiro 
"^•" '-Of —dia $ db eorrepte. . 

Desse qual ? 
Pelo visto a escola gramatical do 

sr.. D. Carlos está colhendo adeptos 
entre os jornalistas regeneradores-libe-
raes que, coerentemente com o seu 
programa, nos estão ministrando estas 
liberdades de sintaxe. 

Mais uma manifestação do atual 
aspeto democrático da monarquia por-
*—ieza*.. 

São oportunas algumas palavras 
sobre este grande homem, agora que 
toda a imprensa europeia discute com 
vivo calor e interesse a sua ascensão 
ao governo da França, depois d'uma 
incessante luta de trinta e seis annos. 
A figura politica de Clemenceau co-
meça, efetivamante, a adquirir relevo 
e nitidez em 1870, no momento em que 
o império francez era invadido pelos 
exercitos alemães. 

Entrou ne combate ao fragor revo-
lucionário, pela mão de Arago. Antes 
d'essa data histórica o atual presidente 
do conselho de ministros da Republica 
da França, era apenas conhecido num 
estreito cenáculo de admiradores, pela 
sua tése ém que ousadamente refutava 
as teorias dos discípulos de Coaste, 
conduzindo a um agnoticismo perigoso. 

Nesse trabalho celebre, depois-, de 
confessar que não pertencia á seita des 
que admitiam a formula da escola po-
sitivista de que a sciencia não pôde for-
necer nenhum ensinamento sobre o eni-
gma das coisas, Clemenceau analisando 
em detalhe os organismos rudimenta-
res, generalisava audazmente até ao 
homem, que dominava de ser colétivo, 
federação d'elementos ahatomicos, afir-
mava a heterogenia dos seres e á filo-
sofia de Kant sobre a preexistencia vir-
tual e dinamica de todas as gerações 
futuras opunha a concepção da sua 
possibilidade. 

Esta obra scientifica teve, quando 
apareceu, uma grande honra: mas nin 
guem adivinhou nela o pamfletario ar 
dente, o jornalista indisciplinado e po 
deroso, o romancista social, o filosofo, 
o oradar sarcastico, de verbo fluente e 
de ironia penetrante e sagaz, nem o 
politico com uma orientação arguta e 
fina da evolução das sociedades e dos 
modernos problemas economicos. 

Foi só em 1871, em plena Repa 
blica, que, ele, já deputado, dispondo 
d'uma eloquencia a que a sua moci-
dade dava um fogo admiravel, entrava 
na Assembleia de Bordéus, insurgia-se 
violentamente contra Thiers e contra os 
que prentendiam restaurar a monarquia, 
associando se ao voto de Luiz Blanc 
que protestava contra os preliminares 
da paz e exigia do gabinete que havia 
abandonado o poder a justificação dos 
seus actos durante o cerco. 

D'esta época em deante, a perso-
nalidade de Clemenceau principia a 
destacar-se salientemente e com uma 
superioridade que os seus adversarios 
lhe não perdoaram. A derrota dos co-
munistas pelas tropas de Versailles 
ia-lhe sendo fatal: e se escapou ao mas 
sacre foi porque havia deixado dias an 
tes Paris, para levar á província a pa 
lavra da Verdade e evangelisar as suas 
ideias republicanas. 

Mas restabelecida a pacificação em 
todo o paiz, depois das desvastações 
da invasão e das ruínas da Revolução, 
os homens que mais combateram o 
império triunfaram. Extenuados, po-
rém, por dez longos annos de lutas 
consecutivas, pensavam que o regimen 
republicano era, antes de tudo, um sis-
tema de repouso e contentavam-se com 
um estado perfeito, um Estado que 
fosse uma especie de Arcadia roman-
tica no humoristico dizer de Le Blond. 

Inicia-se então a atividade de Cle-
menceau, qUe poz toda a ação das 3uas 
altas faculdades cerebraes ao serviço 
da educação da democracia. A contro-
vérsia trouxe-lhe o prazer das refregas, 
subtilisoú-lhe ainda mais a lucidez de 
inteleto, e ás ideias incoherentes e ve-
lhas opoz ideias renovadoras e lumino-
sas. 

Desde então, nunca mais deixou de 
pelejar, até hoje, armado da sua es-
plendida e potente raião, da sua tena-
cidade imensa e d'um jovial seticismo, 
d'um humor oa d uma vis sarcasttca 

Ha na existencía d'esse lutador ex-
celso um momento, — para nós o mais 
fecundo, de certo, pela obra elevada 
e duradoura que creou — em que a sua 
energia varonil e o seu alto talento 
mais resplandecem e se definem: — foi 
quando, expulso do parlamento pela 
demagia, aos cincoenta annos de edade, 
enceta com brilho admiravel, em que 
ha scintilações d'oiro e clarões de gé-
nio, a profissão das letras. 

Foi só em 1895 que o primeiro li-
vro de Clemanceau apareceu. 

Era constituído por algumas das 
paginas mais intensas, repassadas d'um 
fundo lirismo scientifico, e tinha este 
titulo Miscelanea social. O escritor sur-
giu nos ásperos e emocionantes confli-
tos da publicidade com uma originali-
dade, uma virilidade, uma inspiração, 
e uma perfeição estetica inexcediveís. 
A potencia da mentalidade era mara* 
vilhosa. 

O politico, o orador revolucionário, 
cheio de. fuga, d'estro, d'entussiasmo, 
alando-se nos vôos sonoros e radiosos 
da oratoria aos intermundios do ide»K 
surgia de repente como um artisis im-
pecável da palavra escrita, com um 
prespicaz dom de observação e um 
senso subtil dos efeitos, dos claros-es» 
euros, dos ritmos, dos coloridos, que 
faziam sobresair todos os contornos e 
toda a beleza plastica da sua fórma la-
pidar. 

A.travez da sua prosa vibrante de 
alacridade, concisa, condensada, im-
prevista e nervosa, sente-se claramente 
a analise concentrada d'um espirito 
sintético que transforma a arte de es-
crever numa sciencia experimental e 
que observa pacientemente as realida 
des humanas no plano em que elas se 
movem. 

Depois d'este volume de iniciação, 
veiu o Grande Pan, que em seguida 
a um inario de gloria sobre as con-
quistas libertadoras da sciencia, de-
senrola o esplendor das impressões de 
um homem culto e d'uma sensibilidade 
aguda deante dos espetaculos da natu-
reza, paisagens tocadas da emotivi-
dade de translúcidas e delicadas tin-
tas, trechos de critica sobre Ibsen, di-
vagações sobre a vida de Paris. 

Um dos seus mais ilustres biógra-
fos denomina o Grande Pan de «bre-
viário precioso e único», destinado a 
celebrar o espirito vencedor do uni 
verso e o labor humano que, domando 
a matéria, diminue o sofrimento. 

São ainda d'esta era creadora e fér-
til o romance Os mais fortes, em que 
estudou com minúcia os ferozes ape-
tites do homem, e o livro Embuscadas 
da vida, composto de satiras fulgu-
rantes, d'observaçÕes romanescas e de 
contos filosoficos. 

A sua curiosidade insaciavel leva-o 
para todas as manifestações da vida 
tangíveis apenas aos seres que se ele-
vam pelas supremas graças da inteli-
gência. 

Com uma peça para o teatro, en 
cerrou o seu edifício literário, que lhe 
levou cinco annos a construir. 

O estadista reaparece. Waldeck-
Rousseau veiu encontrar Clemenceau 
no ardor da refrega no senado e no 
jornal, com uma resistencia e um vi-
gor que a edade não consegue amole-
cer. 

Foi o antigo chefe de tôdas as opo-
sições : hoje, com um saber que a ex-
periericia, o conhecimento dos homens 
e o estudo lhe deram, Clemenceau 
passou da critica aos actos concretos: 
— governa. Que vae ele fazer? 

. A Alemanna tetee-o um pouco: as 
i classes conservadoras o4eiam-£o: os 

apostolos do coletivísmo não confiam 
nele com serenidade. Mas Clemenceau 
foi sempre d'uma coerência perfeita. 

À estrada do seu triunfo f uma li-

nha reta, e o germen concepcional do 
seu programa politico encontramo-lo 
nós no incomparável prefacio do seu 
livro Miscelanea social, neste pensa-
mento:—«Os organismos que se as-
sociam para viver, mesmo lutando en-
tre eles, auxiliam-se sempre. Assim 
atua o homem no corpo social: uma 
parte da sua força é prejudicial ao seu 
semelhante, uma outra protege-o e am-
para-o». 

E isto quer dizer: — A' fatalidade 
inexorável da luta pela existencía é 
necessário opor o- ideal de solidarieda-
de. Eis o que Clemanceau certamente, 
vae realisar. 

E' uma obra de fé, de bondade e 
de justiça de larsó alcance para a hu-
manidade e verdadeiramente extfanha 
numa alma de aceptico. Porque Cle-
menceau é um «céptico. 

Esse seu vscepticismo está nitida-
mente expresso sesta frase do prefacio 
que ^nencioneaaos: — «O socialismo 
não é mais, sem duvida, do que uma 
das fases hutqjafcfí A lenta regressão 
ha'de fazef%e seaa piedade. O ultimo 
^^mepn que viver, extinguir-se-á no 

icsmo mistério em que surgiu o que 
primeiro viveu I» 

Mas não importa ha uma iniqui-
dade a destruir nas sociedades contem-
porâneas e ha uma egualdade a resta-
belecer 1 

ÉCOS 
Dizem-nos que o sr. dr. Carlos Fu 

zeta, antigo redator do Portugal, orgão 
dos republicanos académicos, vae coli-
gir, numa edição de luxo, os seus arti-
gos de propaganda revolucionaria, com 
o sugestivo titulo de Princípios inaba-
laveis. 

Pedimos desculpa ao ilustre depu-
tado da maioria; mas não gostamos. 

Não seria melhor a Porca da vida? 
* 

Diz o Diário Ilustrado qae o sr. 
conselheiro Hintze Ribeiro passou hon-
tem o dia muito incomodado com for-
tes dôres nevralgicas. 

Engraçada coincidência: o sr. João 
Franco quando esteve na oposição quei-
xava-se do mesmo mal. 

São as nevralgias do ostrecismo. 

O Diário Ilustrado de sexta-feira, 
publica um artigo intitulado — Como se 
governa. 

Não seria melhor chamar-lhe o ca-
minho mais curto para a Republica ? 

* 

Lemos no Ilustrado: 

Houve hontem assinatura regia. S. 
M. foi informado da marcha dos traba-
lhos parlamentares e dos assuntos de ad-
ministração pub'ioa. 

E' por isso que ele gosta do sr. João 
Franco: continua com a administração 
publica ás suas ordens. 

KM rBATOS lilMPOll 

Até que enfim já se sabe a razão 
porque o sr. Jofio Franco mandou para 
a rua o sr. Abei Andrade, 

O sr. D. Carlos, que comò se sabe 
é um pedagogo distíncto, enviára ao ul-
timo concurso dos livros, uma gramá-
tica para o uso das escolas. 

O sr. Abel julgando que era do 
Rei da Madureza, reprovou-a. 

Sempre tem coisas este sr. Abel! 
« 

BOA n a u v a i N A 

O sr, Ambrosio das Mercês, deli-
cada figura literária concretisada em 
Jornalista e deputado para uso do pr, 



msm 

viat 

— 

João Franco, trina num dos joráaes: 

Concedam-se ao cidadão tidas as li-
berdades compatíveis com a coexistência 
em Bociedade. f \ 

Todos estes excessos de4Íngusigim 
democratica, clamados desde longa da-
ta, é que fazem com que o chamem o 
deputado do Vira. 

Porque esperanaJqaes été* virt- tt'èva -
mente a casaca!. ^ flIJÍJIpsraue já tinha sido resolvida n ^ -

"HMÍstencia „ - Domingo, 11 ãe novembro de IOOO 

-— ! r 7 
diplomatica ja Berliirj e aJjsa de Mirrocoj. foi pfrqu^ a 

As inconsciencias d* -for»"I 
"Noite, elogiando a obra do governo: 

Nenhuma j4fí)rma social ou mera-
mente administrativa^^nenhuma^especie 
de liberdade e de progresso, adequavel k 
forma.íepublipan^ ^co ig^ t ivç l , cota.a 

'forma -^ftkúírcjulea Çjpijf títucionáí. t, 
113' Isso £ Encantador pelo seu aspeto 
sentimental, como expressão duma fé 
politica constantemente provada e inal-
teravelmente mantida, e genial pelo seu 
aspeto pratico como consagração duma 
politica que confirma o juiz Veiga co 
mo senhor discricionário das liberda-
des deste reino. 

POLITICA EXTERNA 

• 
ministro rusáo teve nas Aluas ca-

pitajes conferencias importantes coda os 
principaes personagens políticos fran-
cezes e alemães, assim cObao com o -v,---» . i I y» • . — ~ t 11 111. .1- — 1 . 

Imperador ctAlemanha. 
Não se sabe quaes forarn os resul-

tados desta v i a g e a ^ A i H H ~ I " 2 A T / 
Parece todavia que a questão do 

emprestimo não foi tratada em Paris, 

vãmente. 

Alemanha 
não se scntkTentão' Com forças e por 
outro lado a França .hesitou em fazer 
imediatamente o jogo da Inglaterra. 
Mas este conflito deve surgir, porque 
a Inglaterra não pode permitir sem_sa-
crífício proprio que a sua adversaria 
se fortifique á vontade. 
J T J ^ > W Í f e t B J acor-
do com os artigos de Clemenceau pu-
blicadorv anno~passado~em~fi4«rore. 
Copgfeeqde-g* até,certo .ponto.qqe 
guem se "arrepie ao reler agora, haquêle 

^_i^jçnal»jasJdeias^deClemenreaii no co 

Inglaterra. A educação Bille 
dos Lords 

a camara 

A comissão da camara dos Lords 
começou a discussão da «Educação 
Bill». A oposição propoz logo uma 
emenda tornando obrigatoria a instru-
ção religiosa quotidiana nas escolas pri-
marias. 

O governo depois de ter aceitado 
uma primeira emenda, marcando o pra-
zo de seis mezes para aplicação da lei, 
regeitou emendas importantes ptopos-
tas por lord Hneage por causa, diz lord 
Crewe, da falta de precisão, dos seus 
termos e das dificuldades que se en-
contram na sua aplicação. Comtudo, a 
emenda Heneage foi sdotada por 265 
votos contra 56. 

Esta votação estava perfeitamente 
prevista, existindo, tono se sabe, uma 
maioria conservadora na assembleia 
dos lords. 

Se esta resiste á politica d'acordos 
que adotou o governo antes de entrar 
em luta aberta, pode-se esperar a dis-
solução da Camara dos deputados, que 
novamente liberal destruirá a aprova-
ção dos lords. 

Julga-se no entanto que os lords 
não irão até desejar dar ás escolas an-
glicanas o seu privilegio e o auxilio fi 
nanceiro do Estado o que seria um ver-
dadeiro golpe no principio da nova le-
gislação. 

Na Alemanha 
O ministro sr. Tschirchki, de pas-

sagem em Roma, foi visitar o Papa. 
A agitação polaca contra as medidas 
da germanisação levanta no momento 
uma questão delicada para o governo; 
o centro catolico uniu-se ao clero po-
laco. Este declarou aos fieis que o en-
sino religioso' deve ser feito na lingua 
nacional. Este facto justifica as gréves 
dos alunos, greves que agitam sobre-
maneira a Polonia alemã. 

Por outro lado, em face dos atuaes 
rendimentos d'impostos e das necessi-
dades d'armamento, prevS-se a obriga-
ção de aumentar ainda as contribuições, 
0 que não irá a efeito sem resistências 
importantes. 

Modificação ministerial na Austria-Hungrla 
Além da nomeação do barão d'Aeren-

thol para ministro dos negocios estran-
geiros, o imperador da Austria-Hun-
gria nomeou mr- Schoemiech ministro 
da guerra, em substituição de mr. Pi-
treich que pediu a sua demissão por 
não ter obtido do governo húngaro o 
aumento do contingente de recruta-
mento. 

Esta demissão é devida egualmente 
a um mal entendido que reinava de-
pois das ultimes manobras na Dalma-
cie entre mr. Pitreich e o arquiduque 
herdeiro Francisco Fernando. 

O novo ministro da guerra era mi-
nistro ida defeza nacional austríaca. 
Esta ultima pasta foi confiada por 
Francisco José ao feldzeugmester J. 
Latscher de Sauendorf. 

!iJ . 
1 ílagem de mr. Iswolsky. 0 roubo do Banco 

da Bnssla 
Mr. JUwolsky, ministro dos nego-

cio» estrangeiros da Rússia, efétuou 

ria ob o?o 

uma carruagem, do Bancpj 
Imperial fa Rússia tràh*pó«aridí< va-' 
lores, foram lançadas bombas, em pleno 
dia, pelos revolucionários numa rua cen 
trai de S. Petersburgo. 

A carruagem ficou feita em estilha-
ços ; varias pessoas foram mortas e no 
numero destas entram dois do sagres-
sores; e mais de vinte pessoas ficaram 
feridas. 

A importancia roubada é de rublos 
368:ooo ou seja um milhão de francos 
— em moeda portuguêza duzentos con-
tos. 

Outros roubos audaciosos de somas 
importantes tem diariamente logar na 
província. 

Em Marrocos 
Ha uma agitação extraordinaria em 

Marrocos. 
São as tribus dos arredores de Mar-

rokesch, muito uostis a penetração es-
trangeira, que estão em efervescencia. 

E' em seguida em Arzila e circum-
visinhanças que Rosuli volta á carga. 
Esta cidade foi invadida por um bando 
de desordeiros marroquinos que se diz 
terem procedido d'acordo com Raisuli. 

Entretanto, este ultimo, ocupou a 
cidade no intuito de estabelecer a or-
dem e depois dalgumas luctas com os 
seus aliados da vespera proclamou-se 
pachá d'Arzila. 

O corpo diplomático de Tanger 
protestou em vão contra a inacção do 
Maghzen. O governo marroquino longe 
de poder opôr-se ás prepotências de 
Rosuli, por falta de gente ver-se-ha 
constrangido a sofrer as suas exigen 
cias. 

Deante da inércia das autoridades, 
os governos francez e hespanhol resol-
veram intervir conforme as ordens da 
conferencia d'Algeciras: um navio hes 
panhol e um navio francez, o Galilée, 
foram mandados a Arzila e um coura-
çado francez, o Jeanne d'Are, chegou 
a Tanger depois de ter experimentado 
todos os seus canhões e embarcado 
200 soldados. 

No Sul-Oranico o reforço das guar-
nições francezas parece ter intimidado 
as tribus protegidas, que ameaçaram 
reunir-se ás tribus marroquinas de Ta-
files. 

Todas estas medidas constituem um 
só meio de intimidação e de forma al-
guma podem pretender restabelecer a 
ordem num império imenso, entregue 
á anarquia e não submetido á autori-
dade do proprio Kalife. 

Em Françs. Clemenceau e a politica exterior 
O Adeverel de Bucarest, refere-se 

no n.° de 26 d'outubro ultimo ás con-
versas que «um homem politico Nda 
Romania» provavelmente mr. Sturdza, 
antigo presidente do conselho e chefe 
do partido liberal, teve ha pouco mais 
d'um anno em Carlsbad, com mr. Cie 
menceau. 

O senador do Var manifestou uma 
certa inquietação no que respeita á 
paz geral da Europa. Não era então o 
negocio marroquino em ordem do dia 
que determinava tal inquietação, mas 
antes a prespetiva d'uma guerra que 
Clemenceau declarava (inevitável) entre 
a Alemanha e e Inglaterra, guerra em 
que decididamente entraria a França 

O atusl presidente do ministério 
francez partia da opinião, corrente, que 
a Inglaterra não pôde permitir que a 
Alemanha a eguale em poderio naval 
— pois tal egualdade implica com o 
enfraquecimento britânico, incontesta 
vel hoje, em todo o mundo. Por outro 
lado, a Alemanha só quer atingir essa 
superioridade para nao perder a in-
fluencia que possue na politica da Eu 
ropa. 

Deste conflito d'interesses não pode 
resultar, dizia Clemenceau, uma tran-
quilidade firme na Europa, pois não é 
permitido pôr em duvida que a Fiança 
deixe de aproveitar este facto para tirar 
o vingança que ha 35 annos pesa no 
espirito de todo o francez. 

Se o conflito nfio rebentou por can-

— 
eno do Trabalho 

m. 

O ministério do Traba&o coorde-
nando os serviços po<íe ser para a clas-
se assalariada o supremo perigo ou o 
auxiliar util das suas reivindicaçÕe.. 
Tudo depende daquéla classe; mas, 
como o partido socialista tem reclamas. 

m 

meço do negocio marroquino. Recusa-
mo-nOs áf supor que estas ideias devi-
das talvez unicamente a esta «excessi-
va suscétibilidade» de que os estran-
geiros se servem para qualificar o amor 
patriotico dos francezes, influirão na 
nova diréção que mr. Clemenceau está 
decidido a fazer tomar á diplomacia do 
quai d'Orsay. Se, como se diz, mr. 
Stephen Pichon não é mais que um 
simples instrumento, mr. Clemenceau 
tem evidentemente todo o interesse em 
provar que o seu cuidado em manter a 
paz geral eguala pelo menos o de Leon 
Bourgeois, e que êle fará jámais voltar 
a França á politica d'aventuras de Del-
cassé. 

O ministério do Trabalho 
A França tem hoje um decimo se 

gundo ministério — o ministério do tra-
balho. O decimo primeiro foi o das co-
lonias. 

Aquéla creação não agradou a toda 
a gente. Os jornaes que defendem os 
interesses do grande capitalismo mani-
festam certas apreensões. 

Estão tanto mais descontentes quan-
to é certo que o ministério do Traba-
lho foi sempre reclamado pelo partido 
socialista. 

Sabe-se qual é a contradição em que 
se encontram hoje os programas sócia1 

listas em França bem como em toda a 
parte. O socialismo quer destruir o 
Estado e ao mesmo tempo exerce uma 
pressão sobre êle para lhe arrancar uma 
limitação do trabalho, melhoramento da 
higiene manufatureira, etc. 

A creação do ministério do Traba 
lho epareee muitíssimo justificada e é 
certo que a Camara nao poderá opôr-se. 

O proprio Senado não ousará es-
conder-se por detraz de artifícios vários, 
aliás já sugeridos. Qual será porém o 
o papel do novo ministério ? 

Nós vivemos num regimen capita 
lista não num regimen socialista. Isto 
quer dizer que o ministério do Traba-
lho não pode encarrega r-se de dirigir 
a produção, de organisar as estatísticas, 
etc. 

O seu dever em face do proletariado 
consistirá sómente em preparar um 
mais rigoroso regulamento do trabalho, 
em estudar as reparações de qualquer 
natureza ás quaes os operários podem 
ter direito, em proibir as fabricações 
prejudiciaes, ao organismo com o au 
xilio d'elementos rigorosos e seguros, 
a inspéção das fabricas, etc. 

Tarefa incomoda, complexa que for 
çosamente se desenvolverá em plena 
lucta. O ministério do Trabalho surge 
do conjunto do sistema governamental 
capitalista; é êle a mola principal da 
maquina do Estado. 

Ora êle conseguiria o seu fim se 
justificasse as esperanças que o socia-
lismo ha tanto tempo néie deposita. 

Eis a contradição que responde á 
que acima referimos. 

Os sindicatos operários julgam que 
o ministério do Trabalho não é um ins-
trumento d'opressão dirigido contra 
êles. 

Sabem quanto a sua expansão me-
tódica e continua amedronta os meios 
dirigentes. 

Perguntam então se ceotralisando 
certos serviços que lhes dizem respeito 
não se acabará pelos mil recursos de 
que o Estado dispõe por travar o seu 
desenvolvimento continuo e progressivo. 
Sobretudo, protestam contra est3 poli-
tica de paz social inaugurada em 1899, 
que tem por argumento supremo a ar-
bitragem obrigatoria e que visa unica-
mente a destruição do esforço autoúo-
mo do proletariado. 

Reservas legitimas! Receios bem 
fundados! Limitamo-nos hoje a nota-
los. Mas no fundo o ministério do Tra 
balho, deve querer precisamente o que 
desejam as organisaçÕes operarias. 

Taes organisações tííem força, se 
sabem orientar e seguir sistematica-
mente as conquistas parciaes que as 
encaminharão á emancipação definiti-
va, exercerão uma pressão á qual o 
estado de forma alguma ooderl (agir. 

do a instituição do novo ministério, é 
porque conta, sempre com a coesão 
integral/ dáU Classe operaria. 

« A T r o ç a » 

Consta-nos que o sr. Mário Montei-
ro, vae encetar brevemente a publica-
ção dum novo bi-mensario de critica ir-
reverente — A Troça — onde se propõe 
tratar dos assuntos mais palpitantes. 

Está gravemente enfermo o sr. co-
ronel Freire de Andrade, inspirando 
vários cuidados o seu estado. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 

O conselho superior de instrução 
publica distribuiu, na sua ultima sessão, 
o processo relativo ao concurso para o 
provimento dum logar de demonstra-
dor na Faculdade de Matematica. 

Apresentaram-se ao serviço nas suas 
respetivas repartições os srs. Adriano 
da Silva Ferreira, escriturário da 2.* 
diréção dos serviços fiuviaes e maríti-
mos, e José Augusto Macedo, aponta-
dor das obras publicas. 

Pela ã.* divisão militar, com séde 
em Coimbra, segundo o parecer da 
junta medica, foram concedidas as se 
guintes licenças: jS dias, ao tenente 
sr. Manuel Maurico e alferes sr. Ribei-
ro da Fonseca, de infantaria i 5 ; e 55 
dias ao tenente de iafanteria 23, sr. 
João Francisco de Sousa. 

Consta que o sr. dr. Albino Cabral 
Saldanha, medico do partido munici-
pal de Coja, concelho de Arganil, será 
nomeado inspétor da segunda circuns 
crição escolar, que tem a sua séde em 
Coimbra. 

A administração dos hospitaes da 
Universidade faz publico de que os pre-
tendentes aos logares de praticantes de 
enfermeiro devem comparecer na secre 
taria deste estabelecimento, no proximo 
dia 17, afim de prestarem provas de 
leitura e escrita. 

Consta que a corporação de Bom 
beiros Voluntários vae mandar cele-
brar, na Sé Catedral, uma missa resa 
da em acção de graças pelas melhoras 
do seu socio benemerito, o sr. Bispo 
Conde. 

Reúne aqui na próxima quarta feira 
o curso teologico do Seminário de 1875 
a 1876, afim de solenisar o 3o.0 aniver 
sario da terminação dos seus trabalhos 
escolares. 

Pediu transferencia na cadeira de 
geometria descritiva, na Universidade, 
para a Academia Politécnica do Porto, 
o sr. Barbosa Leite, que lhe foi con 
cedida. . 

Já se apresentou na diréção das 
obras publicas deste distrito, para onde 
foi colocado, o sr. Bernardo Antonio 
de Sá, condutor de 3 / classe. 

Chamamos a atenção do sr. Dirétor 
das Obras Publicas para o estado em 
que se encontra a rua que passa ao 
lado do Gazometro e que seque até ao 
mirante Sousa, que é bastante imundo 
e que traz os habitantes muito descon 
tentes. 

Mário Monteiro 

No proximo dia 24 será^represen 
tada em premiére no Teatro Circo 
Príncipe Real, a comedia-drama, Al 
deia em festa, deste distinto poeta, cu-
ja distribuição é a seguinte: 

Felisberto, Luciano; Maria, Ade-
laide Coutinho; João, Pato Moniz; An-
tonio, Araujo Pereira; Alvaro, Augus-
to Cordeiro; U m vizinho, Simões Coe-
DlO. 

Literatura c arte 

Camilòa Castelo Bianco 
1 

Vae ter, finalmente, uma consagra-
ção. Acaba de anuncia-la a imprensa. 
E' a imprensa que alguns confrades de 
boa fé orientaram ao cabo de «ma luta 
sem trégua — secundados por ud»a de-
zena de jornalistas conscientes com • 
espirito condenado a exercer co Jornal 
uma vida inteligente e civilisadora— 
de molde a contrapesar a indiferença 
publica. 

Sempre foi assim. A civilisaçio já-
mais deixou de declinar numa guarda 
avançada a reparação dos velhos deslei-
xos. E, com este escritor, que extraor-
dinário desleixo ha a reparar I 

«Quantas pessoas vi, diz Castelar, 
que depois de contemplarem por largo 
espaço de tempo a abobada dia capela 
Sixtina, portento de Miguel Angelo, 
legião de titães, de profetas e de sibi-
las, que tocaram os limites concedidos 
á expressão das ideias, que subiram ate 
os meis elevados cumes da Arte, não 
tiraram d'esta contemplação mais que 
uma forte dôr de cabeça». 

Assim deve ter sido. E' este facto 
que o grande tribuno aproxima da sor 
ciedade ingleza, em conta aberta cooa 
Byron, não deixa de ajustar fiangran-
temente no caso de Camilo. Isto ate-
nua. A verdade é que o grande escri-
tor se assinalou de tal maneira, que 
tem levado tempo a vêr. 

Avêsso a moldes e sectarismos es-
colásticos— urdia uma obra á parte. 
D'esta maneira deve também estudar-se. 

No largo transcurso da sua vida 
literaria vemos, é certo, praticados, em 
geral, os processos d'Arte mais conhe-
cidos e usados. 

Mas também e verdade que estes 
passam incidentemente no grande tra-
balho do artista. 

Tudo suplanta e vence tão pode-
rosa individualidade. 

Além de que, se lhe joeiramos na 
obra las maneiras literárias hoje assen-
tes— vemos que nto raro abi apare-
cem com registo de precedencia. 

Haja em vista a Filha do Arcedia-
go e Scenas da Fo\. 

Estas novelas tecidas nos serões de 
uma grande despreocupação de espi-
rito, valem hoje como documentos ori-
ginários, no realismo das lettras. 

• 

A mais que os outros escritores 
d'esta escola usou ainda o realismo da 
dôr; e ninguém o venceu na verdade 
das lagrimas — distrito que aditou ao 
processo realista, de muito emancipa-
do do chamado sentimentalismo. 

Camilo foi um perseguido da vida, 
e conseguintemente um revoltado. Sen-
tia-se superior, mas o complexo tempe-
ramento mal lhe deu a satisfação de 
ajuizar da própria obra num aplauso 
reparador. 

Irritava-se, é natural, inúmeras TC< 
zes porque o não respeitavam nos ca-
prichos quer pessoaes quer literários. 

Tinha génio de mais para pontí-
fice, é o caso. 

Não acomodava bem aquele grande 
mixto de tristeza e sarcasmo — forças 
indeleveis no seu carater. 

Foi um escravo de compleição, que 
alvoroceu doente. E todavia aquela 
ironia tão de geito a velar-lhe irritações 
de toda a ordem — avultadas pela 
adversidade de sempre — não raro vi-
nha solver-se em conselho ou em ver-
dadeiras palestras com o publico, a 
quem dizia das tristezas como daa 
maioras desgraças. 

Foi grande; e, por isso mesmo, leva 
tempo a ver, dissemos. 

Na interpretação da sua obra ha 
de haver sempre controvérsias — devo 
acrescentar-se. 

As maiorias vulgarmente prepon-
derantes tarde poderão, mesmo com-
prebende-lo. O publico perdôa rara-
mente a irregularidade. <A moral é fá-
cil a quem não tem paixões; a coerea-
rencia é simples a quem não tem pen-. 
samento» — diz ainda Cestelar. 

Isto explica, ou melhor direi co-
menta aquela oposição. Pinheiro Cha-
gas— na contingência de definir Ca-
milo, classificou-o como Michelet a 
Dumas: — uma das forças da natureza. 

E deixa bem tal impressão a sua 
obra. O génio é em regra uma força 

! creadora servida pelo temperamento. 
| Camilo raro objetivou. 
[ A ma obri foi, em gerai, a sua 
' • t o a , wbfetifiimo, a iadiriduaU4*4gj| 
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a s s a s 

Scrvindo-noí dc um critério de. T d -
e, podemos dizer que ele íefktiu nos 
iffos todas as enfermidades. 
í i E flOLemtent®, i força recordar que 
repetiu também as infinitas delicadezas 
e imprevistos 'dó 'seu grande espirito. 
Ha a vér em tudo quanto escreveu o 
reflexo de enormes desventuras, com 
passadas pelo trabalho mais seguido, 
mais paciente e original que, entre nós, 
sie teca produzido. 

(Continua). 

• Viíeaade de VHa-lonra. 

Carta do Rio de Janeiro 

a3—X— go6. 

Na minha ultima correspondência no-
tioiei um crime praticado numa das prin-
cipaes rua* deita cidade, em que por 
audaciosos ladrões e assassinos foi estran-
gulado um rapazinho no momento em 
qae julgava ir repousar no quarto em 
qua dormia junto com seu irmão «Car-
lucio». 

Havia fartas suspeitas de que o «Car-
lflcio» fosse o autor da morte de seu ir-
mio. . Mas como, ae um denunciante 
terrível, quiz o acaso que tio hediondo 
crime ficasse descoberto, para a punição 
dos verdadeiros culpados e para a reha 
bilitaçlo do «Carlucio», que muitos jul-
gavam um malvado até ao ponto de ma-
tar seu pobre irmão, uma criança ainda. 

Rehabilitado «Carluoio» !. . Mas só 
depois do seu cadaver ter surgido do fun-
do oceano, como que protestando contra 
e que na terra se diz ia . . . 

# 
Como disse na minha transata c r-

réspondencia, Carlos ou «Carlucio», ir-
mio do Paulino, havia desaparecido, nio 
sendo possível o encontral-o, o que moti-
vava as grossas suspeitas contra êle. 

Dois dias, apoz do crime de assassi-
nato e roubo na joalheria do sr. Fuoco, 
apareceu boiando nas mansas aguas da 
bahia nm cadaver completamente nu, 
sendo rebocado para terra onde foi reco-
nhecido como sendo o de «Carlucio», ir-
mão do Paulino, caixeiro e sobrinho do 
Br. Fuoco. 

O cadaver trazia amarrado com gros-
sas cordas uma pedra, cujo peso era de 
11 kilos e meio. 

Desde o aparecimento desse cadaver 
a policia local se bem que trabalhava 
ativamente para a descoberta do nefando 
crime, tomava novos rumos, e tão acer-
tadas foram a* suas diligencias, que um 
dos assassinos foi preso, confessando os 
crimes. 

Sem querer ocupar muito espaço, nem 
tio poaco demorar as atenções dos leito-
res, passo a transcrever alguns trechos 
do que dis a imprensa local, que creio, 
nunca se ocupou de crime de tão grande 
monstruosidade, pelo menos nos últimos 
oineoenta annos. 

Depois de muita gente presa por sus-
peitas, de muitas diligencias feitas pela 
policia • auxiliada pelo povo, foi na noi-
te de 22 do corrente preso um tal Roca, 
nm dos doía assassinos, que se acha na 
essa de Detenção, constando que o ou-
tro, pois que são dois, um tal cCarleto», 
já foi linchado pelo povo no Estado do 
Kio, faltando no entanto a confirmação 
de dizer grande justiça. 

Dia a imprensa local : 

C o n f i s s ã o p l e n a , 

A confissão plena do hediondo crime, 
foi feita pelo Roca de maneira assom-
brosa. 

Um ligeiro tremor cortava-ae-lhe na-
quela vos forte, vibrante, e que repercu 
tia nos quatro lagedos frios que cercam 
o seu eubiculo. 

Uma solenidade emocionante e tragi-
ca, de assombrar aos corações mais em-
pedernidos. 

— Oito dias, fazem boje. Vou sofrer, 
pouco importa. Estou perdido, mas tra-
rei a luz necessaria ao mistério. 

No silencio profundo, só a voz dele 
«e destacava, e naquelas formas, gestos 
Gott que «te explicava a maneira do es-
trangulamento das duas vitimas, ele pro-
curava frisar mais, acentuando ponto por 
ponto, ara agacbando-se para mostrar a 
posição do corpo, ora agitando oa braços 
para melhor efeito dos gestos. 

— Eu conhecia o estabelecimento co-
mercial do sr. Jacob Fuoco; estabeleci-
mento comercial, digo mal, um escritorio 
de comprar contrabando, pois já lhe ven-
di um relogio de ouro que roubei, com 
,nma corrente, pela quantia de 951000 

Na vespera do dia, em que se deu o 
crime, procurei o no seu estabelecimento, 
para contratarmos a avaliação de um 
contrabando de jóias, um pretexto de 
que eu havia lançado mão para o melhor 
êxito da empreza a que me ia arriscar. 

O sr. Jacob Fuoco, comprador de 
contrabandos, recebeu me amavelme te 
e entrou logo em negociações comigo, 
certo do feliz êxito e de boa compra. 

Seu sobrinho, que me conhecia ligei-
ramente, estava presente, quando nós fa-
lámos e nop ouvia com certo interesse. 

Estabelecido o acordo da avaliação, 
o ar. Jacob Fuoco mostrou se mais oom 
desejos de comprar o contrabando, do 
que mesmo avaliar. 

Fosse como fo se, eu tinha interesse 
em carregar um ou outro, tio ou sobri-
nho, mas queria fazer a coisa de modo 
que aB chaves viessem ter comigo. A sor-
te favoreceu-me, veiu a meu encontro. 

A' tarde do mesmo dia, voltei de no-
vo ao estabelecimento, não oncontrando 
mais o sr. Jacob, que já se havia retira 
do. 

— Foi jantar, disse me o sobrinho, e 
é bem possível que não volte mais. 

Entrámos em conversa e em meio 
desta, «Carlucio» mostrou desejos de ver 
e avaliar o contrabando, pagando eu o 
serviço. 

Entramos em acordo, e eu combinei 
dar-lhe 100 francos, fora maia |alguma 
coisa, que depois havia de se ver. 

Ele acedeu a tudo e combinamos a 
hora da partida. 

Escolhi de proposito o domingo, por 
que era um bom dia para isso, embora 
de movimento á noite. Tinha confiança 
no êxito: não encontraria lá ninguém e 
dava o saque sem ser presentido. 

Uma ves combinado tudo, fui procu 
r&r «Carleto», para associar-se á minha 
arriscada empreza. «Carleto» aceitou e 
tivemos, então, a ideia de alugarmos um 
bote de qualquer catraeiro da Saúde, para 
levar comnoBco «Carlucio». 

Maa isso poderia-nos prejudicar de-
pois, com o estrilo dado e a descoberta 
do crime. 

Lembrei me de Pegate, que, embora 
meu inimigo, ha dez mezea, surgia como 
ficha consoladora e tive ideia mesmo de 
convida lo para a empreza. Esta ideia eu 
levei a efeito por intermedio de «Carleto», 
que o procurou explicando-lhe tudo e ofe-
recendo 500|000 réis pelo aluguel do «Fé 
em Deus». 

Pegate concordou comnosoo e de tudo 
foi inteirado. O «Fé em Deus» ia, pois, 
entrar na acção de pleno acordo com o 
seu dono. 

No dia seguinte, domingo, pela ma-
nhã, fui ao estabelecimento do sr. Jacob 
onde encontrei «Carlucio». Saimos juntos 
e com êle fui á rua Assembleia n.° 29. 

«Carluoio» saiu comigo, pouco depoia, 
e tomamos a diréção da Ponte da Prainha. 
Não encontramos nem Pegate, nem «Car-
leto*, nem o bote. 

Voltámos á tarde. Encontramos tudo 
pronto. 

Tomamos o bote e partimos. 
«Carleto» remava. A noite caia. Em 

um ponto que não posso precisar agora 
olbei para «Carleto», que precipitou OB 
acontecimentos. «Carleto» avançou para 
«Carlucio», quiz tomar-lhe as chaves. 
Este luta comnosco. Nós o amordaçamos 
então. 

Tiramos lhe as chaves. 
Agarrei-o bem, «Carleto» auxilia me, 

eorta as cordas do bote, aporta-lhe o pes-
coço e . . . o estrangulamos. 

Chegados á Ponta do Cajá despimos 
o oorpo, atirando as vestes completamente 
esfaceladas, dentro d'agua. 

Auscultei «Carlucio» ; vivia ainda. O 
coração batia. 

Amarramos uma pedra n» cintura do 
seu corpo e o atiramos dentro <i'agua 

Remamos a toda, em diréção á poute 
da Egrejinha. Saltamos, fomos a pé até o 
Matadouro, onde tomamos o bond, com 
diréção á cidade. 

Chegamos e, do posso das chaves, en-
tramos. 

A' 1 e meia, nSo me lembro bem se 
foi a esta hora, bateram. 

Eu abri. Era Paulino. Agarrei-o pela 
garganta, com a mão direita, emquanto 
que com a esquerda eu lhe tapava a boca 
e o naris. 

«Carleto» aproximou se, fcgarrou-o 
pelas pernas e o aubjugou. 

Puz-lhe o pé aobre o peito e . . . mi 
nutos depois mais uma vitima, mais um 
inocente. 

O resto eu direi depois, contando tudo 
mais esclarecido no meu depoimento. 

Todos os presentes ouviram cheios de 
pavor esta confissão. Roca por fim, estava 
«anisado. 

Suspirou fortemente» 

/ 
( — Senhores, eu sou um monstro 1 Não 
Àe aproximem de mim í Se eu t vçsse uma 
arma, suieidava-me. 

— E Berreta ? » 
— Eatá inocente. 
— Pegato ? 
— Pegato. . . é meu inimigo. Fomos 

aocíoa no bote. Uma "rusga deu motivo á 
nossa frieza. Pegato^fl^o tomou parte no 
orime, juro-lhe, masVaabia que o mesmo 
se ia dar. 

Roca diz então que era sua intenção 
inutilizar Pegato. Era ama vingança que 
ia exercer, vinglnça de que muito se 
arrepende. 

— Onde estão as jóias roubadas? 
— As jóias, este sujeito (e aponta 

para «Epitácio») sabe muito bem onde 
estão. Ele é aocio e amigo intimo de 
«Carleto». 

— Socio, não! 
— Sccio, sim. Então não te lembras 

da tua frase— «Vocês ganharam 50 con-
tos e não me chamaram» — no dia se-
guinte ao crime? 

«Epitácio» empalidece. 
— «Èpitaeio», onde estão as joiss? 
— Sr. doutor, eu sei oníe ela-s estão.. 

Vamos, juro lhe qua trazemos todas. 
Todos saem. Âs pesedas grades do 

cubículo rolaram sobre os gonzos, encer-
rando ali maia uru» fera humana. 

As jóias apreendidas são as aeguia-
tes: 

Relogios í sete de ouro para homens; 
vinte para senhoras; quatro relogios de 
prata; dois de aço. 

Medalhas: tres de ouro, aendo duas 
com brilhantes e uma de diamante; duas 
sem brilhantes, tendo uma em formato 
de coração com brilhantes; doía berloques 
de ouro e um de prata dourada. 

Correntes: sete de ouro, quatro de 
plaquet, duas de prata oxydada. 

Cordões: quatorze de ouro; quatro de 
prata dourada e dois de prata. 

Pulseiras: sete de ouro, aendo duaa 
com brilhantea e as outras oom pedraa 
fina». 

Grampos para chapéus : trea de ouro. 
Alfinetes para gravata. 
Jóias soltas: alfinetes de ouro; duas 

figas de corai branco; quatro alianças; 
duas fosforeiraa, sendo uma de euro e 
outra de agata. 

Bichas de ouro: noventa, entre algu-
mas, brilhantes e pedras finas. 

Anneis: trinta e sete com brilhantes 
e com diversas pedraa. 

Outras jóias: duas chatelaines de ou-
ro; um botão de ouro; um colar com pé-
rolas e nove botões de ouro para punhos. 

Broches : oito de brilhantes e diaman-
tes; oito de ouro e pedras finas e metade 
de uma mascote. 

O sr. Fuoco, de momento precisou 
que o valor destas jóias anda aproxima-
damente por perto de vinte contos de 
réia. 

Como ae vê falta ainda grande parte. 

ANNUNCIQS ! Loteria do Natal 

(Continua). 
T r i n d a d e . 

Brevemente vão ser postas a con 
curso quatro vagas de professores 
substitutos da Faculdade de Direito. 

Ao sr. dr. Manuel Duarte Areosa, 
secretario da circunscrição escolar, fo 
ram concedidos 3o dias de licença. 

A O M D E 0 1 I E M T O 

Ns ímgóSsibida íe ds agradecer pes 
sosUnente a todas as pessoas que se 
dignaram toscar parte no funeral de 
a»cu áaudoso filhe», o que era meu de 
«ejo, venho hoje ÍW.e-lo por esta forma, 
conscio de que será aceite o meu sin-
cero e inolvidável reconhecimento de 
gratidão para com aquêles que me dis 
pensaram tão grande obsequio, já to-
mando parte nêlc, pessoalmente, já fa-
zendo-se representar. 

Coimbra, novembro de 1906. 

A. Duarte Crave ro Júnior. 

PROFESSORA Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
200:000$000 

Extração a 22 de Dezembro de igo6 

Ensina toda a qualidade de borda-
dos; pintura de flores e foto-miniatura. 

Para tratar — rua da Figueira da 
Foz, 114. 

ESTUDANTES 
E m Coimbra, rua de Fernandes 

Tomaz, n .• 67, em casa de familia de-
cente, recebem-se 3 ou 4 estudantes 
do Liceu, dando cama e meza. 

Também se recebem só comen-
saes. 

Trata-se desde já na nsesma casa. 

AGRADECIMENTO 
Filomena d'Almeida Santos e Al-

fredo dos Santos Correia, na impossi 
bilidade de agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que acompanharam o 
funeral de sua extremosa mãe e sogra 
Tereza de Jesus Almeida, vêem por 
esta forma testemunhar-lhes o seu eter-
no agradecimento. 

Coimbra, tf de ©umbro de 

PARA-RAIOS 
Telefones, campainhas, luz 

eletrica e instrumentos 
cirúrgicos em geral. 

Para-ralos , instalações garanti-
das desde 45^000 a 1 0 0 9 0 0 0 réis, 
segundo o tamanho do edifício e na-
tureza do terreno. 

T e l e f o n e s , postos a funcionar 
com autiição nitida, até 1 kilometro, 
80^000 réis; cada kilometro/a mais, 
3oJt>ooo réis, sem outras despezas. 

C a m p a i n h a s © l e t r i e a » e 
l u z e l e t r i c a , conforme a insta-
lação, tanto para fabricas, como em 
casas particulares. 

L a n t e r n a s e l e t r i c a s p o r -
t á t e i s , que não se mutilisam sem 
uso, (ultima novidade garanrida). 

Ó c u l o s e l u n e t a s de verda-
deiro cristal de rocha, para não can-
çarem a vista, e de vidros finos em 
aros de ouro, tartaruga e metal, etc. 

M i c r o e c o p l o s e todos os mais 
artigos de óptica. 

Vinometros de todos os autores 
para a graduação alcoolica do vinho. 

Areometros para todos os lí-
quidos e acidimetros para azeite, vi-
nho, etc. 

I n s t r u m e n t o s d e flsica, em 
geral para escolas, etc. 

Remetem se catálogos, pedidos a 
RAMOS & SILVA—63, Chiado, 65 
— Lisboa. 

Esta firma já tem instalado mais de 
mil e trezentos para-raios em todo o 
paiz, sendo em Coimbra 70, e os tele-
fones da corporação dos bombeiros mu-
nicipaes e muitos outros. 

•Numerosas instalações de luz ele-
trica em fabricas, festas publicas e ca-
sas particulares, atestam os seus cré-
ditos. 

Pode ser procurado em casa do sr. 
Caetano da Cru\ Rocha — Rua Ferrei-
reira Borges — Coimbra. 

CURSO DE INGLET 
Gustaf Adolf BergstrOm, antigo 

professor de ensino livre em Lisboa, 
Figueira da Foz e Coimbra, e com es-
pecialidade na Lingua Ingleza, que en-
sinou em Lisboa no Novo Colégio In-
glez, dirigido por Mr. Charles Clift, 
acaba de abrir um curso especial, es-
sencialmente pratico para o ensino 
desta lingua. 

Usa por isso de um método inteira 
mente seu, com que garante rápido e 
seguro aproveitamento. 

Rccebe, com o fim de assegurar 
um mais r&pido e eficaz aproveitamen-
to, alunos internos, para o que tem ca-
sa espaçosa aos Arcos do Jardim. 52, 
onde os interessados poderão colher 
as informações que desejarem. 

Consultorio de clinica dentaria 
MARI0 MACHADO 

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

T r a t a m e n t o d e d o e n ç a s d a b o c a 

E 

c o l o c a ç ã o d e d e n t e s ar t i f ic iaes 

Com saltai das 9 horas da manhã ás 4 datarde 

C A S A 
Aluga se uma no Rego Bomfim com 

sala, um quarto, cosinna e duas janelas 
para a rua. 

Trata-se na m « m a casa, na venda. 
Preço, 900 réis por mez. 

Bilhetes a 80»000 réis 
VigessiBioi a 4#>000 réis 

A comissão administrativa da lote-
teria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 p. c. 

O s pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remetem-se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 1 de novembro de 1906. 

O secretario — José Murinelo. 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(a.* publicação) 

P e l o T r i b u n a l d o C o m e r c i o de 
C o i m b r a e ca r to r io d o e sc r ivão d o 
5.° oficio, c o r r e m édi tos de 3o dia9 
a c o n t a r d a u l t ima p u b l i c a ç ã o d e s t e 
a n u n c i o c i t a n d o o s c r e d o r e s incer -
tos d o n e g o c i a n t e de s t a p r a ç a Al -
b e r t o M o r a e s , c a s a d o , r e s iden te e m 
C o i m b r a , e t a m b é m o s c r e d o r e s 
ce r tos gue n ã o a c e i t a r a m a c o n c o r -
da t a p o r êle p r o p o s t a : F e r r e i r a & 
F o n s e c a , Ju l io D u a r t e d o s S a n t o s , 
J o s é P e r e i r a d o s San to s , Ju l i ão d e 
F r e i t a s G u i m a r ã e s e R i c a r d o A . 
Q u a t i m , p a r a n o p r a s o de c inco 
d ias , pos te r io r a o d o s édi tos , d e d u -
z i rem p o r e m b a r g o s o q u e c o n s i d e -
r a r e m de seu di re i to con t r a a r e f e -
r ida c o n c o r d a t a p r o p o s t a pe lo d i to 
negoc i an t e A lbe r to M o r a e s a o s seus 
c r e d o r e s e c u j o s t e r m o s s ã o a r e d u -
ç ã o d e c incoen ta p o r cen to n o s c ré -
d i tos c o m u n s e p a g a m e n t o d o res -
t a n t e d e cada c r ed i t o e m t res p r e s -
t a ç õ e s t r i raes t raes d e t res , seis e 
n o v e m e z e s a c o n t a r d a d a t a da 
h o m o l o g a ç ã o d a c o n c o r d a t a , s e n d o 
a s l e t r e s r e p r e s e n t a t i v a s d a q u e l a s 
p r e s t ações s a c a d a s pe la firma S a n -
tos Si lva & M o r a e s , s o c i e d a d e c o n s -
t i tu ída p a r a subs t i tu i ção d a c a s a 
comerc i a l d o r e q u e r e n t e . 

Ver i f ique i a exa t idão . 

O Juiz Presidente, 

Antonio Augusto Ribeiro de Campos' 

O escrivão do 5.' oficio. 
João Marques 'Perdigão Júnior. 

LEILÃO 
% • 

A casa penhorista de João 
Augusto Simoes Favas, previne 
os seus mutuários de que faz 
ieilão de todos os penhores que 
estejam em atrazo de pagamen-
to de juros, no dia 2 0 de no-
vembro proximo. 

Coimbra, 18 de outubro de 
1906. 

João Augusto S. Favas* 

II DE LONDRESTT 
Impermiaveis contra a chuva. Ca* 

saco por a5 shillings! Capas por s ? 
shillings! 

Corte inglez, qualidade garantida. 

T n e E n g l i s h S u p p l j r O . * 

Representante em Coimbra 
.A. I N T E R M E D I A B I A 

O grande catalogo, mostruário e 
modelos, está á disposição dos ex.oo í 

clientes. Basta dirigir bilhete postal in-
dicando a morada á Intermediaria, 
rua Eduardo Coelho, 44-1 

_ 



« R e s i s t o m r t a » - D o m i n g o , | í ãm n o r o m í w o d e l O O O 

Istab. Ind. Ptarn. "Sonsa SoaresJpa
r

pí lar ia c e n t r a l 
J J Rua Visconde da Luz — Coimbra 

mm 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido J 
com un premio de Honra de 1.* elasse 

• cinco medalhas der Ouro, 
na America de Norte, França • Brasil, 

pels perfeita a*mipulaçàe e etcacia dos seus 
productos iaedicinaes: -

REITORAL DE CAMBARÁ 
(Befistado} 

P i a n o s G A V E A U 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebeas-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda* 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe des principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Graade edição de bilhetes pestaes Ilustrado» 
Cura prompta e radicalmente as tesses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; w » „ „ „ 
Cura perfeitamente a broncbite aguda ou chronica, simples ou asthnaatica; I Mirandela, Serrã d'Eatre 1 â  etc. 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos artestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a ssthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 fraseos, 2$700 réis. 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 

P a p e l a r i a . B o r g e s 

C O I M B R A 

150 — §ua (gerreira §orges 

C O I M B R A 

156 

ra-*e 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

Nóata caza, regularmente montada ao jénero das de Xisbea s Fort», ettoM* 
á venda e mais variado a completo sortimento de todos os artigos 

nsntes a estabelecimentos désta natureza. 
D ò c e a d e o v o » com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a da diversas qualidades, sacos e cristalizada*. 
P a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , propritl 

para brinde*. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r e s , espeeisli 

sando o* de folhade. V $ a v« r T 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s * T é f e d T A c & a r . F a f è d e 

L i e y r e e P o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s U n o s dst 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s * C l t á l , 

«tc., etc. ' 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produios da Fabrica de bolachas e biscoito 

na Couraça de Lisboa, 32 

3 6 Remedios Especifico» em pílulas saccharinas 
(Reglt ladoa) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral'; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago;, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inftammações e congestões; 
impurezas do sangue; - - -
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO réis i 6 frascos, 2|700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço : broeh»do soa réis, enca-
dernado 5oo réis. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
"\T"ADEIRAS nacionais e estranjei-
-LYJL ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho | . . «»., •. m* 
em tôdas as drmensõis. Têlha marsê- O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, revolveres 
lha e portuguêza, tijoulos, loura para « munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borfes -
coberturas e em tôdas as suas aplica- I Coimbra— Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinío, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nêça, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

ARMAS EM DEPOSITO 
E p p i n g f a r d a s « I d e a e s t — d a manufatura de Saint-Etienne. G* and 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegilait 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wtnschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Sníitt Werson, Vello Dom, 

etc., etc. ® ' 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gauleis, etc., etc. 

fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

i Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2$ 160. 
1 Frasco com tintura 3.» ou 5.» 400 réis; dúzia 4*320. 

Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7&560. 

A 

1 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.a —Rua Ferreira Borges, 26. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Muniç6es d e t u d o s Q* ca l ib re s o « v a l i d a d e » 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, etc. 

Encarréga-se de construçõis completas ' 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-

Alugão-se apparêlhos para elevár Companhia portuguêza de seguros «obre a vida humana 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
puhrerizadôres. Tubos, discos, cônes, 
esféras e todos os artigos em borra 
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e ogõcj de ferro. 

Sociedade Anónima de ttespsnsabllidade Limitada 

Capital — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

(«garoi de vida inteira. Temporários, Mtiloi, P r a s e Visa . Cmm*U 
nados e «upervlvencla. eom ou sem partlcipacãe nos ineM* áá 
Companbia. * 

Capitaes d i A f e r i d o s o Renda» vitalícias tati 
temporariast com o a sem eontra-seaare. 

A Y Í S O i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação des-
tes remedios. 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

Companhia k Seguros Reformadora 
A única que em Portagal efótua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

"fumeiro do $lemtejô 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedor* em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

União Ymrcola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
{Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.* 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico n.° a, completo (reclame) 36o. 
Manga 1.* qualidade, 

» a.* > 
Chaminé de mica, 1.* 

» » » a.» 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A C O N S T R U T O R A 

C o i m b r a 

A c e n d a s n a s c idades e p r inc ipaes v i l l a s do 

Para Informações«tarifas dlriglr-se á séde: • 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , l l - l Z - L I S B O Â 

Agencia de Co imbra l 
• . Sr- « Ittii • . . . • 

o. 

unmmm 
SUCURSAL EM COIMBRA 

cI{ua Visconde da Lás, / 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pá- I T r a v e s s a d e M o n f A r r o i o , 3 5 OU n a P r í t ó a do Oo-
bhco a* suas acreditadas máquina® de m o r c i o 5 8 . 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqai 
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSc 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem*se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
t&o-se máquinas usadas em tróca pelo tec 
us to valôr. 

f a l l a n t e s 
Deposito completo de apparêlhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variacfa collecçâo de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Portôv 

Depositários da Companhia de Gra 
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.» deVXfw- York, e dos Gran-
dophones « Odeom. 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152 ,1 / 
COIMBRA 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebâr importan-

tes remessas de pianos aiemâis e france-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cante» ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
t&o-se pianos em troca e compr&o-se pia 
nos usado*. 

A' ssospre Gaantidados de liano nara 
«logar, r e 

i • . 1 . . . 

• • • a ' Lê • • • • 
Trata-se dos tens interesses 

<2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis.ásma,tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenú&o sempre,. & cúrfto as arais 
das veaes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidunceião em toda a saa 
lalutar eficácia. 

E tanto assim, que o« bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sachafolides d'al-

(l 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino » 
Anno «.•«. .» . . . 
Semest re . . . . . . 
Trimestre 

i .* <.». . é ,<, 2è700 
lAaaa 

880 
Sem estampilha: 

Anno 
Semestre. ^ < . . . . . . . 
Trimestre . . . . . . . . . 

Brasil e Africa, anno 
ilhas adjaoentes, » • • • • • • 

2fá00 
1#200 

600 

3(1600 
30OCO 

catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 

n , M i l a g r r õ z o s ) sâo confirmados. nSo 

CuKSULIORlO DENTARÃO JÓ »or mUharM de PB8flôas i™ <» t»» 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhS ás 
4 lier*« da tarde, em todos os dias úteis, 

asádo, mas também por abaliaádos facul-
tativo*. 

Farmacia Orientai, ma de 8. Lazaro 

P O R T O 

Caias, avulso, no Porto, 200 réis 
|elo coneio ou fiJra do Porto, 220 réis 

N u m e r o a v u l s o 4 0 réis 

ANÚNCIOS 

Cada Unha» 30 rei* ; repetiçSe*. 90 
réis; para os senhoras aniasutM, des-
conto &0»/0. ^ ^ 

4 0 
60 

Comunicados, cada linha. 
Réclames, cada linha. 

Aawaciam^s gratuitamente todas a 
|ablicaj8eg oom oaja remessa sst* jovapf 


